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Por çonicidencia iiiipreseiiitIi ei á. bôa marcha do
serviços (lii ii,i»iensa Nacional e dos órgãos ofl('iaIs,
oSi , . diretor Ij eval só atenderá ás pessoas extranitas
á reparti vão, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Ot'kiat" encontra-se á veada nesta rt
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor gera!, fica prorrogado até
ás 2I 'oras, ariqiuente, o recebimento de hiuLIIicaVÚC
dependentes de pagamento.

ASSINATURAS DO "DIABIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Para que não haja interrupção na remessa do "um-
rio Oficial" convém que os particulares e funeioiiai'ios
públicos providenciem, coma necessaria ani ecedench*,
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro
vindouro.

As assinaturas por desconto em folha serão regis-
tradas para vigorar de 1 do inês . seguinte áquele eia
que fôr feita a eotirnnieaço.
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ATOS DO GOVERIO ' PROVISÓRIO

DECRETO N. 20.794 - DE 14.DE DEZEMBRO D B 1931

Abre ao Ministerio ' da Educação e Saude Pública o crédito de
W2188S760i para, atender ao pagamento de diferença de
vencimentos aos professores ubstitutos efetivos da Es-
cola de Minas, de Ouro Preto, providos no cargo de cate-
diatiâos e de gratificaçãó a 'estes' ultínios, nos termos dos
art.s. 300 e 301 do decreto n. 19.852, de 11 de abril
ultimo	 •	 -

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.1 'do decreto n. 19.396, de 11 'de novembro de 1930,
e tendo ouvido o Ministero da , Fazenda, resolve abrir ao
Ministerio da Educação e Saude Pública o crédito especial
de quarenta e oito contos duzentos' e oitenta e 'oito mil sete-
Centos e sessenta réis (48:288$760), para atender ao pagamento
de diferença de vencimentos aos :professores substitutos efe-
tivos da Escola de Minas, do ouro Preto, providos no cargo
ue catelraticos e de gratificações a estes ultimos pela regencia
de cadeiras lecionadas por, partes, 'ou de outra cadeira' além
da 'sua, no corrente ano, nos termos. dos arts. .300 e 301, do
decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931.

Rio cre Janeiro, 14 de dezembro de 1931, 1100 da Indepen-
doncia e 43° cia Republica.

G'ruuo VARGAS.

Francisco Campos.
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DECRETO N. 20.811 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931	 DECRETO N. 20.816 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931

Dispt5e'.sobre estagio para os candidatos á inclusao nos quadros Determina que os serventuarios da Justiça do Distrito Federal
de oficiais da reserva	 são obrigados a exibir aos agentes fiscais da Recebedoria

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que o estagio para os candi-
datos á inclusão nos quadros da 2° classe da reserva da pri-
meira linha é complemento do curso dos Centros de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva, e, assim. imprescindível á
formação do oficial da reserva e ao definitivo ingresso no
respectivo quadro; mas atendendo a quf, a situação financeira
do país não permite, atualmente, o pagamento das vantagens
aos estagiarios, resolve:

Art. 1.0 Ficam suspensos, até que a situação financeira
do país o permitá, os estagies, com vencimentos, aos candi
datos á inclusão nos quadros de oficiais da reserva do Exér-
cito.

Paragrafo unleo. Os estagies concedidos Tora avante sem
vencimentos aos candidatos a oficial da reserva não importam
na cessação das regalias e prerrogativas de que tratam as
disposições regulamentares vigentes.,

Art. 2.' Pica assegurado aos candidatos que, dentro 10
prazo regulamentar, requererem estagios com vencimentos e
não os aceitarem sem vencimentos, o direito de fazê-los opw•
tunamente, sendo tais estagies contados para todos os efeitos
como se fossem prestados na epoca requerida.

Art. 3.' Revogam-se as disposições em contrário.
Itiõ de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 110' da Indepen-

dencia e 43' da Republica.
Girruuo VARGAS.

José Fernandes Leite 4e Castro.

DECRETO N. 20.812 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931

Altera o exercício de cargos em algumas repartições
e estabelecimentos de ensino militar

O Chefe do Governo Provisorlo da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo a imperiosas necessidades do
servigo nos corpos de tropa, resolve:

Art. 4.' A' titulo provisorio as funções de comandantes
de companhias dos Colegios Militares, chefes de secção Cir-.
cunserições de Recrutamento, adjuntos de Divisão e de Secção
do Departamento do Pessoal da Guerra e do Departamento
Central, podem ser indistintamente exercidos por capitãis ou
1°' tenentes.

Art. 2.' Os cargos de secretarios de qualquer repartição
bu estabelecimento de ensino militar, são privativos do posto
de 14 tenente.

Art. 3.' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio ' de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 110 0 da Indepen-

dencia e 430 da Republica.,	 -
GE'rul110 VARGAS.

José Fernandes. Leite de Castro'..

i DECRETO N. 20.813 - DE 17 DE DEZEMBRO De 1931

Suprime cargos no quadro do pessoal civil do Arsenal de Guerra
do Ria Grande do Sul

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista os decretos de hoje conce-
dendo aposentadoria ao secretario Vicente Gomos Pires e ao
chefe de secção Aurelio Rodrigues 'do Nascimento, ambos do
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, resolve suprimir
no mesmo Arsenal os Jogares de secretario civil e de chefe
de secção, conforme dispz o decreto n. 19.577, de 8 de
janeiro de 1931 e Lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919;
revogada% 'as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 110 0 da Indepn-.
dencia e 439 da Republica.

Gn'rui4io VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.

UU	 rederal 05 livros C aocuinenos existentes em
seus cartorios

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo a jue tem sido verificada na praça do Rio 'lb
Janeiro a existencia dê estampilhas falsas;

Atendendo a qué para a bõa tiscalisação do imposto do
sêlo devem cessar os embaraços creados por alguns serven-
tuarios de justiça aos agentes fiscais da Recebedoria do
Distrito Federal;

Decreta:

Artigo unico. Os tabeliães de notas e 'demais serveri.
tuarios da Justiça do Distrito Federal são obrigados a exibir,
para a fiscalisação do imposto do slo. aos agentes fiscais da
Recebedoria do Distrito Federal, -os livros e docUmentos exi.-
tentes nos respectivos cart.erios. sob as penasda lei; revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 dio d0zembrc de 1931, 110° . da Indepen...
dencia e 43 d Republica.

GnrTii.to VARGAS.

OswaklÓ Aranha'.

DECRETO N. 20.817 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931

Abre ao Afinisterio da Justiça e Negócios Interiores o crédito'
especial de 112:000000, para ocorrer ás despesas.re.çui
tantes do cumprimento do decreto n. 20.047, de 27 de
maio de 1931

O Chefe do Governo Prorisorlo da Republica dos Estado
Unidos do Brasil, usando tias atribuições que lhe confere o
art. L° do decreto n. 19.398. de li de novembro de 1930.
e dispensadas as formalidades do art. 93 do reguiamu'o
aprovado pelo decreto ti. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeis Interiores
o crédito especial de cento e doze contos de réis (112:000$OÔo;,
para ocorrer ás despesas resultanLs do cumprimento, pelo
mesmo Ministerio, do decicto n. 20.047, de 27 de maio de
1931.

Rio de Janeiro, 17 do dezembro de 1931, 140 0 da Indepen-
dencia e 430 da Republica.

Gwrur..Io VARGAS..

Oswõ4dø Aranha.

DECRETO N. 20.818 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931

Modilíca o disposto na alinea XVIII, 10 art. 48, Capitulo IV,
do Regulamento da Polícia do Distrito Federal, aprovado
pelo decreto n. 6.640, de 30 de março de 1907

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos' do Brasil: 	 '.

Consideraido que, para a Ma ordem do serviço policial,
pela observancia direta do Chefe de Policia do Distrito Fe-
dera?, para melhor aproveitamento das capacidades dos
cornissarios da Policia, em todo p perimetro policial desta
Capital, se torna necessario distribuí-los, indistintamente,
pelas diversas entrancias:

Resolve modificar o disposto na alinea XVIII, do art. 48,
Capitulo IV, do Regulamento aprovado pelo decreto o. 6.640,
de 30 de março de 1907, a qual, a partir desta data, será
substituída pelo seguinte dispositivo:

Capitulo IV - Art. 48 - Alínea XVIII - Os comissarIo
servirão em todas as entrancias, indistintamente, conformo
designação do Chefe de Policia.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 1104 da Indepen.-
dencia e 436 da Republica.

Gn'ruuo VARGAS.

Owo2cio,,4ranha. -
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UECItE'Lu N. 024 - I)L 18 ou oEZulu1w D1931

Modifica a íiistr j bu j 0i, de do(aôc. no orçamento da d'spe.a
do jiinixtc'rio da Ju.ti ça. " Vcjocius Interiores ara o
corrente e.rercicio.. na parte "Material" do Supreiw
Tribunal Federal, da verba n. 10 - Justiça Federal

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil;

Considerando que o orçamento da despesa do Ministerio
cia Justiça o Legocios interiores, para•o corrente exercido.
consigna, no "Material" do Supremo tribunal Federal- da
verba u. 10 - Justiça Federal, creditos manifestamente
insuficientes para as despesas a que tem de atender;

Considerando que, nó" eiit.aMo, lia, na mesma rubrica
orçamentaria, sub cousignação cujo crédito se conserva in-
tacto, por isso que não foi mister realizar nenhuma das de-
pesas nela previstas;

Considerando que, mediante a transferencia de recursos
de umas para outras sub-çonsignações, se podem obter, sem
acrescimo no orçamento, os quantitativos xiecessaL-ios para,
reforçando as dotações deficientes, custear os respectivos
dispendios até o fim do exereicio;

Considerando que, apesar das modificações já feitas pela
decreto a. 20.48 .1, de 6 de outubro ultimo, são ainda insufi-
cientes os créditos das sub -consignações ns. 8 e 9 do "Material"
do Supremá Tribunal Federal, verificando-se mais que é
tambem insuficiente o da de n. 10 da mesma rubrica;

Resolve, usando das atribuições que lhe confere 'o art. 1.'
do decreto a. 19.398, de Ii de novembro de 1930:

Art. 1.0 Ficam elevados a quatorze contos de réis
(14:000000), Ires contos e quinhentos mil réis (3:500000)
e tres contos e quinhentos mil réis (3:500000), respectiva-
mente, os credites das sub-consignações.. ns. 8 "Custeio, con-
servação e concerto de dois automoveis", 9 "Bufet para o
Srs.. Ministros" e 10 "Telefone" do do Supremo
Tribunal Federal da verba n. 10. - Justiça Federal, d.
art. 2.0 do decreto n. 19.626, de 26 de janeiro de 1931.
retificado pelos de ris., 19.722, 19.893, 19.962 e 20.193, d
20 de fevereiro. 21 de abril, 8 de maio e 8 do julho dêsu
ano.

Art. 2.' Para os efeitos do artigo anterior, o crédito ia
sub- consignação .n. 2 "Moveis, reposteiros e outros objetos",
na irnportancja de quatro contos de réis (4:000$000),
transferido para as citadas sub-consignações deficientes, nas
seguintés condiçes: dois contos, de réis (2:000$000), para
a de a. 8 quinhentos mii réis para a de n. 9 e um conto

quinhentos (1 :500$000), para a. de n. 10; suprimindo-se,
assim, do orçamento a sub-consignação n. 2.

Art. 3.' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1931, 1100 da Indepen-

dencia e 430 da Republica.
GaTruLio VARGAS.

Oswaido Aranha.

DECRETO N. 20.825 - DE 18 na DEZEMBRO DE 1931

Reduz de 417:000$000 asub-con.signaão 5' da consignação 1'
da verba 2' do art. 3.0 do decreto • n. 19.626, de 26 de
janeiro de 1931, e abre um, crédito suplementar de
117:000$000 á consignação 2' da verba 1' do mesmo
artigo e decreto, sendo 95 :000$000 á 8' sub-consignação
e 22:000$000 d.91

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tomando em consideração o exposto pelo
Ministerio das Re l ações Exteriores, decreta:

Art. L° Fica reduzida de cento e dezessete contos de
réis (117:000$000), papel, a dotação da sub -consignação 5' da
consignação 1' da verba 2.' 0o art. 3.° do decreto ti. 19.626,
de 26 de janeiro de 1931.

Art. 2.' Fica aberto ao Ministerio das Relações Exteriores
um credito suplementar de cento e dezessete contos de réis
(117.000$000). papel, sendo 95;000$000 á sub-consignação 8°

C
o	 :000000. á subeonsignaçílo 9. 1. ambas da consignaçãoS verba 1.' do orçamento riam-a o corrente exereicio.

Art. 3 Revogam se as disposições em contrário.
Rio di •raneii-o. 18 lo dezembro de 1931, 1100 da Indepen.

deucia e 43' da iLepublica.
G rruro VARGAS.

A. de Mello Franco.

DECRETO N. 20.828 - DE 21 DE DEZEMBRO DE 1931

Amplia o limite para as- operações da Carteira de Emissão
e Redesconto do Banco do Brasil e dá outras providências

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 1 do decreto n. 19.398. de li de novembro de 1931

Atendendo á necessidade de tomai' efetivas as deliberações
do Convenio celebrado besta Capital, aos trinta dias de no-
vembro do ano corrente, entre os Estauos cafeeiros, já apro-
vado pelo decreto n. 20.760, de 7 do corrente, e tomando cm
consideração as sgestões constantes do relatorio dirigido pela
comissão de banqueiros ao Si'. ministro da Fazendas a 14 dêste
mês, resolve modifioar, cm pai-te, os decretos mis. 4.182. de
3 de novembro de 1920, e 19.525, de 24 de dezembro de 1930
e para isso

Decreta:
Art. 1.0 O limite para 'as operações da Carteira de Emissão

e Redesconto do Banco do Brasil é elevado a 400.000:000$000.
Art. 2.' Serão Lambem admitidos a redesconto na refe-

rida Carteira os titulos cambiais ernitid'os pelo Conselho Na-
cional do Café, incluindo-se entre êlcs os que tenham sido
descontados pelo proprio Banco do Brasil.

O prazo dêsses titulos não excederá de quatro mêses e a
taxa de redesconto não sirá inferior a 6 % ao ano.

Parágrafo unico. O aumento do limite, fixado ao redes-
conto pelo artigo anterior, destina-se, exclusivamente, ás ope-
rações de que trata êste art. 2 1 e referentes ao Conselho Na-
cional do Café.

Art. 3.0 A taxa de 10 shillings. a que se refere o art. ft
do decreto n. 20.003. de 16 de maio de 1931, constituirá ga-
rantia especial das operações de desconto e redesconto féita
sobre os titulos de obrigação emitidos pelo Conselho Nacional
do Café.

Art. L° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 do dezembro de 1931, 110 1 da Indo..

pendencia e 430 da Republica.
Gm'uLIo VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 17 do corrente, foi promovido d confor.

midade com o regulamento aprovado pelo decreto ti. 18.317
de 19 de julho de 1928, por antiguidade, ao logar de correi(
da Diretoria de Expediente da Secretaria de Estado dos Ne
gocios da Marinha o servente da mesma diretoria. Raphae!
Cegar dos Anjos.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente;
Concedeu-se:
Aposentadoria:
De acôrdo com os arts. 121, da lei a. 2.924, de 5 de

janeiro de 1915, 141, do decreto legislativo ti. 4.555, de 10
de agosto de 1922, 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e disposições do regulamento para execução do de-
creto legislativo ti. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Vi-
cente Gomes Pires no logar de secretario do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul, visto contar mais de 35 anos
de serviço e haver sido, em iaspeçãp de saúde a aue foi sub-



20482	 Terça-feira 22	 -	 )L\ II ) U1(1Ai.	 1)ezeinhro de 1931

metido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna in-
capaz de conUnuar a servir, por estar invalido.

De acõrdo'com os arts. 121, da lei n. 2.924, de 5 de
jineiro de 1915, 141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10
& agesto de 1922, 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e disposições do regulamento para execução do decreto
legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Aurelio
Rodrigues do Nascimento no logar de chefe de secção do
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, visto contar mais
de 35 anos de serviço e haver sido, na inspeção de saúde a
que foi submetido, julgado sofrer de molestia incuravel que
o torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

De acórdo com os art,s. 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 141, do decreto legislativo ii. 4.555, de 10
de agosto de 1922, 1, do de a. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e disposições do regulamento para execução do de-
creto legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a
João Marianno Adolpho no logar de patrão na maruja do
serviço Central de Transportes do Eercito, visto contar
mais de 35 anos de serviço e haver sido na inspeção de
saúde a que foi submetido, julgado sofrer de molestia iii-
ciiravel que o torna incapaz de continuar a servir, por estar
invalido.

De acôrdo com os arts. 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e disposições do regulamento para execução do de-
ereto legislativo a. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a
João Baptista dos Santos no logar de enfermeiro de 2' classe
do Hospital Militar de Pernambuco, visto contar mais de
10 anos de serviço e haver sido, em inspeção de saúde a que
foi submetido, julgado sofrer de molestia incuravel que o
torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

Do acórdo com os aris. 121, da lei a, 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
] 'ti, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto do 1922,
1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924 e disposições
'o regulamento para execução do decreto legislativo número
5.622, de 28 do dezembro de. 1928, a José Thomaz de Aquino
no logar de servente do Hospital Militar de Florianopolis,
vis.to contar mais de dez anos de serviço e haver sido,
na inspeção de saúde a que se submeteu, julgado sofrer de
molestia incuravel que o torna incapaz de continuar a servir,
por estar invalido.

- Reforma
De acórdo com o art. 37, § 3, do regulamento anexo

ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
riocreto n. 20.371, de 3 do setembro de 1931, no mesmo
p osto e com o soldo de 2 0 tenente ao 10 sargento Manoel An-
tonio do Nascimento, do 12 0 regimento de infantaria, visto
contar mais do 25 anos de serviço.

De acôrdo com o art. 37, § 30, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712 de 25 de abril de 1929, para execução
da lei a. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de de setembro de 1931, no mesmo posto
e com o soldo de 2° tenente ao sargento ajudante Severino
da Costa Viliar, do 20 regimento de infantaria, e 1° sargento
Manoel de Souza Wanderley, do Deposito (te Remonta do
Valença, visto contarem mais de 25 anos de serviço.

De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
ao depreto II. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de seteinbrU de 1931, com o soldo
e posto da classe imediata, ao 21 sargento Manoel Benedicto
(los Santos Maximo, do, 1° batalhão de engenharia, visto
contar mais de 25 anos de serviço.

Com as vantagens constantes do decreto n. 19.761, de
19 de março de 1931, ao 3° sargento Ary Pimentel, do 4° re-
gimento de cavalaria divisionario.

Transferencia para a reserva de 1' classe de acôrdo com
o art. 22, § 2 1, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712.
de 25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631. de 31
de dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, 1 ao major de infantaria José Tra-
vassos da Veiga Cabral, visto contar mais de 25 anos de
serviço.

Foram nomeados de acõrdo com o art. 642, do regula-
mento para o Serviço dç, Saúde em tempo de paz.
-segundos tenentes farrnaeeuticos os ' farmaceiiticos
aprovados no curso da Escola de Aplicação do Seiviço do
Saúde João de Oliveira Pimenta, 2° tenente em comissão,
José Gabriel de Carvalho Pereira, Joaquim Emiliano Corrêa
do Lago, Rolando Lemgruber. Gerson de Barros Galvão,
Deusdedit Baptista da Costa o Domingos d'Avila Franca, as-
pirantes a oficial.

8TTIF1CAÇO

O tenente-coronel Manoel Itaymundo da Paz Filho foi,
por decreto do 10 do corrente, transferido do 4° grupo de
artilharia pesada para o 9 1 regimento de artilharia montada
e não como foi publicado.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decreto de 11 do corrnte, foi removida a tesoureira

da agencia do Correio de Joazeiro, no Estado da Bala. Zul-
mira Adelia Ferreira Paranhos, para, o cargo de amanuense
da Administração dos Correios de Uberaba, no Estado de Minas
Gerais. (°)

(*)Reproduz-se' por ter sido publicado com incorreções.

Do 2 mãses, em prorrogação, ao sol- tos e entrega de carteira de identidade.
dado da Policia Militar, Luiz Germano - Deferidos. 	 -SECRETARIAS DE ESTADO Patisque.	 Vicente Ferreira de Souza e Alfredo

dos Santos, ex-praça da Policia Militar.

Ministerio da Justiça e Ne•

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Por portarias de 21 do corrente mês:
Foi exonerado o 1° tenente do Exer-

cito, Almir Autran Franco de Sá, do
cargo que exerce, em comissão, de aju-
dante de ordens do comando da Pólicia
Militar;

- Foi classificado no cargo de aju-
dante de ordens do comando da Pólicia
Militar, o capitão da mesma corporação,
lteynaldo Canabarro Cunha;

- Foram concedidas as seguintes li-
cenças para tratamento de saúde:

De 3 mêses, ao identificador do Gabi-
nete de Identificação o Estatistica Cri-
minal, Eduardo Affonso Henriques;

De 3 mêses, em prorrogação, ao 30
sargento da Policia Militar, Osorio da
Silva Marques;

Requerimentos despachados
Esmeraldino José Augusto, pedindo re-

inclusão na Policia Militar. - Séle o
documento.

Severino Santos Filho, pedindo entre-
ga de carteira de identidade e folha cor- \
rida. - Junte certidão do final do pro-
cesso a que teria respondido como in-
curso nas penas do art. 303 do Codig
Penal.

Nuno Gomes dos Santos, ex-praça d
Policia Militar, pedindo certidão. -Foi
autorizado o comandante a mandar for-
necer a certidão.

Raul Corréa Erdoxo, ex-praça da Po-
licia Militar, pedindo cancelamento de
nota. - Indeferido.

.knrisio Lobo- Neto, pedindo passa-
gens e passaportes. - Quanto ao pe-
dido de passagens, indeferido, á vista do
disposto nos artigos 4° e 5 0 do decreto
n. 20.055, de 29 de maio último; quan-
to aos passaportes, satisfaça ás exigen-
cias da Policia.

Thierre Barreto e Lamentino Noguei-
ra, pedindo retificação de assentamen-

pedindo cancelamento de notas. - De-
ferido, para os fimês civis.

Octavio ilenriques Mailet e José Pi-
nheiro A1nso, pedindo cancelamento de
notas. - Deferidos.

Bacharel Cantidio Teixeira de Souza.
-Aguarde oportunidade.

Diretoria do interior
Dia 21 de dezembro de 1931

Requerimento despachado
Olynipio Francisco }eitor e outros,

operarios do Arquivo Nacional, pedindo
uiparaçüo de vencimentos. - Aguar-

dom oportunidade.

Por portarias de 21 do corrente mês,
foram declarados cidadãos brasileiros:

Angelo Bueno, natural da Italia, nas-
cido a 2 de abril de 1881, filho de Vit-
torio Busato e de Adelaide Ferrari, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

Antonio Cardo.so, natural do Portugal,
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nascido a 12 de setembro de 1885. III tio
de José Maria Cardoso P de Aflita Mi-
tildes Cardoso, casado, residente nu
Estado de Sii0 Paulo.

Gutuerciiido Alvaro da Gnn lei, natural.
de Porlugai, nascido . a 25 do julho de
1893, filho de José k'errrattdes da Cunha
e de Aurora Candida Monezes, casado,
residciue nesta capital

Rerrietoram-se ao guve tio da Esi arlo
de Silo Paulo as poi;tarius das que ali
residem.

Policia do Distrito Federal

Expudinte de 21 de deícnibro dc' 1931

na. 1.-noto Doitc'iii'o. - A 3" lic'lc'gaciie
A o xi lia r

Alfredo Noronha Machado, Manoel Fel--
itandes Moça, Aron Orlowsky, Victorino
da Costa, José Dijarte Ribeiro, Alberto
Roque Coelho. - A' 41 Delegacia Au-
xiliar.

SeruM Niunziato. - Junte-se os pa-
peis anteriores,

Maria Gonçalves Vianna, José de Cas-
tro Torres, - Ao diretor do Gabinete do
Identifica',-10 e Estatistica Criminal para
informar.

Amadeu Braz. - Ao Sr. arquivista
para informar,

Narciza Albina de Souza, Americo
Washington Favilla Nunes, Henrique
Fr'ui'cii-a Ti'oinhio. - Ao inspetor da
Gui ri l:i Civil para informar,

Ahrahiio Palmeira, Antonio Almeida
(iuuo;';u Antonio de Souza, - Conce-
dain-se os riassnpoi'tps.

Nelsiiji Zoferino Serafim, Daltro Lind-
gren, r)urvd \'az, Jo50 Aydes ltoilrigues,
Ludg'rri l'inluiiii rias Neves, Antenor

iliI ..a, - .\vorla'm-so, em termos,
ol.sr'r ando-se o decreto a. 20.225, de 18di' julho ri' 1931.

( e'ii gi' ( " " ( '9 ( ) .  - Restituase e cerfi-
11 q i ue-.',. ei n til' rm os

Frederico rio AImeiti;i e Silva. Manoel
ria Custa fei xojra, Fi'anr'isi'o Raposo de
Almeida. - Certifiquem_s

I mprensa Nacional e "Djario
Oficial"

LXPLAMENTE Do 5(1. DIRIrI'oa

)ia 21 d 1 ilezi'nilno de 1931
uCcios iCunetidos-
Ao Si'. diretor de	 Cijutahiljdad 0 loMiIiS[f'J'Ju clts jlelaçiks Exterioi es:
A, 2.U8() - Coitiuilcaijdo em uuanto

importa a despesa realizada com a Lia-
pi'essáo de uru trabalho.

- Ao Sr, contador geral da Contado-
ria Central ria lte.Dnl,ilica:

A. 2981 - Iteuneterido balanços de
ativo e passivo, receita e desposa, refe-
rentes ao niOs de agosto do cor'renle
eXel'cicio,

Ai Si'. dir t or-secretario do 't'r-
bunal te Contas:

.N; . 2 .982 - ht&itletendo balancus- 'Ia.
e (les-pesa i'e lei'' nti's',iu unOs il

agasto dii eoi'i'ent.e exi'iCicio
A 1 Si. 'ministro da ,Justiça

A. 2.983 - Submetendo á c•onsij a-
unia proposta

- Aos SI`. Iiiic'li.	 Runclfunk, (1-e-
sillseliaft. Berlim;	 CIta tloi(on-J3ui'g

Ci imtilLinicando aue deixa
de atender ao tied ido ile tios exeçoplar»es
do 1)eri0 Ú/'kiol. P01' se acharem esgo-
tados,

D .Jovolina de Castro:
A. 2.985 - intoruiinndo o preço ria

ass na luta 110 íiiririo Oíiciol
- Ao Si'	 ii ir etui' geu'al iii) L)epa.rta-

minto, Naeurinijl d' Saude Puhlica
A. 2.986 - Soli.t'ilaniho DsriN'o de

saude pa ra Au 1.011 lo Mie; lei ri) \'i;inna
- Ao Si', iulS1ielo;' da FisealizaçOo do

Exercício (Ia Íeih ir iaa
N. 2,987 - Camnn nuiando 1110 o' se-

rlinu' Jr'i-ri;uin;ri 1' mi-cota Samnnaio foi
s;uhimnefiilo arisn;c'f,o ri' saude tio (lia 12
deste 11i05.

iran si o da Justiça:
A,	 . 988 - Jii'nieb'nija l'Pruleirnpnto

(li' ,Ii	 Mi lO 1' ii's
N . 2- 989 - P;est; i n,jri o moa iii fotron-

Ção em ;i's )e.st.a a ;tvto II. 1 .750, d
30 tir' iiovejlilir i-) ultimo.

-- Ao Sr. sul)-diretor (Ia Sub-Direto-.
"ia Adininisti'at.ira da fl,e'na.rticão Geral
dos Tetegi'afos:

A. 2.990 - Prestando uma informa-
ção sobre a remessa de Duai-io Oficial
para o 1 1 distrito telegrafico dS Rio
Grande, do Sul.

Requerimentos despachados:

Dia 19 de dezembro de 1931

Agenor Alves da Silva. - A' Secção
de Folhas.

Dia 21

Roberto Criveila. - Informe a Secçã9
de Folhas.

Galiano Emilio das Neves. - A' Se-
cção de Artes.

João dos Santos Junior. - Informo a
Secção Central.

Manoel Frontino Julio da Costa. -
Idem.

Oldemira Bosesky. - Cómo requer,
de acOrdo com as informações.

Pedro Cyro de Castro. - Encami-
nhe-se.

Eduardo Lindolpho de Figueiredo.
Manoel Fi'ontino Julio da Costa. -
Certifique-se.

Emilia Pereira dos Santos. - Idem.
Carlos Augusto do Araujo. - Certi-

fique-se.

Ministerio da Educação

e Saude Pública

Diitoiia Geral de, Expediente

Teimo (Ii-) comproluusso exLca-judicial
(retificação)

Artigo !o, Onde se lê: "lieu'l o ou po
ritos de reconhecida fóruita p1') fksiait;;
etc., leia-se: "perito ou peru is de nt'
nhecida fama profissional" etc.

!tequeriineni os cipsiiacliailos

Pelo Si. rue te de Policia

Alborl.o MUlO, Olitiiliu Alexandre Po-
rei ra . - Co; tio requer

li etiriqili' Palitieta Itiliper . - Cori-
i,du as feria s .

,\j'i4iilr's Vieira da Custa. 	 t,eit iii-

(1 U ''- 12 iii' iLll'ItllU rúuti 1 uiliwnaçao
Orca li no J risO Pote ia Junquei ia

Proceda-e. de acudo (201(1 O parecer do
2" delegado au xii ia

Associação anatorio . anla Clara. -
Satisfaça a *'xig&lleia a que se refere o
2" delegado ai ixi bar

José (li' Sutiza Pinta. - A 1' 1T)'leg-
cia Auxiliar pala pro'oilor iowa nu ('lISO

couber.
Aloysio Leio de Andrade . - Rcst

tuanu-so em termas.
Franrkco Oliva Mondas de Moura.

Concedo as ferias.
Manuel da Silva Vianna . - Sejatri jits-

tifiratias as fatias.
Vice-almirante Francisco Alvos Ma-

chado da Silva e Evilazio Teixeira Men-
des. - Atendam-se.

União Foot-13a11 Ciuh. - Concedo a
licença, á vista do parecer da 2 Delega-
cia Auxiliar.

Antenor 'l'heodoro doasiuneiito. -
Seja cancelada a nota, á vista do parecer
da Inspetoria da Guarda Civil.

Chrispim Teixeira Alve. - Certifi-
que-se. rio acOrdo cora a in forniaçiio da
4" I)eligacia Auxiliar,

.\uitúniú Pitit ri Fernandes, -- Arqu ti-
ve_Se, á vista da in1ortitailu da i' De-
legacia Auxiliar.

Maria do Roario Lii o e Olivieri Cri-
lombo; - havroni-se os termos ri; ' res-
ponsabilidade, de acOrria com 05 Pare-
ceres da •í" Delegacia Auxiliar.

Joaquini Luiz.	 Restit uniu-se. em
termos.

Ng Ah Koon e ,Joseph Nigli. - Man-
tenho os despachos anteriores.

Art huti' li ilei ro do AI motim. Constaui-
titio Bruno. 01!! fia Augi's4 inh a Sclií'r-
roan e Eduardo  ,'\ufli's de Almeida. -
1 ndriforidii. á vista rios pareceres

Hans Meissner e Cuido Francisco Sa-
- Lavrem-se o termos d res-

ponsabil idade. lirocotlenilo-so rio aCOrdO
com os pareceres da V Delegacia Au-
xiliar.

Pelo Si'. diretor da Sr'cretar;a

Ronieii Fabiano Alvos.Dele-
gacia Auxiliar.

Recreio rio Santa Luzia. As. - Deia(,,ão
Loii'rwa rio Rio de Janeiro. - A' 2 Di'-
lt.'gai'ia Auxiliar.

José Lovi'anyi . \laiuo'l EI in (:iu'tos
Antonio Machado Pereira. Cii lIa .\migus-
tiuba Si,beirnan. jtnor'l Lir' \gi'ella lide-

Departamento Nacional do Fii A,a

EXPEDIENTE DO SE. MiiS'iit0

Requerimentos despachados

Capitão Armando Nestor Cavaicnnii.
dindo dispensa de exame vestibular pai
ingresso no curso medico. - Deferiili.
nos termos do despacho lançado tio requ'-
i'intento de }'loriano de Lima Brayneu'.

Capitão Artitur Heseket Hall, pedindo
dispensa de exame vestibular lpara a Dia-
tricula no curso medico da Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Hahneunan-
niano. Deferido, nos termos do dOs-
pacho lançado no requerimento de FIo-
i'iano de Lima Brayner.

Capitão Floriano de Tima Brayner, pe-
dindo dispensa de exame vestibular para
a matricula no curso medico da Esco!a
de Medicina e Cirurgia do Instituto Hab-
nemanniano.— Atendendo a que o reque-
rente já é diplomado por umum curso supe-
rior e mais ao que dispõe o decreto mi-
mero 20.654. de 13 de novembro deste

- ano, reconsidero o despacho anterior; de-
ferindo o presente requerimento.

Potiguar de Carvalho Veiga, diretor do
Ginasio Silvestre Ferras, pedindo proro-
gaço por quatro mêses do praso conce-
dido para satisfazer as exigencias da co-
missão que inspecionou o referido ginasio.
- Deferido.

Alberto Ricardo. Rogerio Prado Sampaio
e Octavio Paes Leme Zamith, pdimho re-
consideração do despacho que determinou

1:;.	
•	

;J//	
:j /:	 :
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.Mello Nunes, Adriano lersel, Adauto o.
gueira Espindola, José de Mendonça
Pinto, Manoel José Vieira, Thereza Gon-
seza Cavo, Alberico Diniz Gonçalves, As'-
trogildo Borges de Araujo, Francisco Eu-
genio Brant Horta, Othou Pimentel, Al t

-fredo Monteiro, Ophelia Guimarães, An
tonio Ribeiro de Oliveira, Agustinho
Dias, André Chastanier, Chateaubrian
de Barros Tenorio, Epiphanio Silva,
Emile Antonin Cayrat, Felipe Garçia
Gonzales, Henri Cholvy, Jeán Louis Fau-
re, Jules Aujoulat, Louis Paul Fayo1la,
bouis Sactre, Louis Deipueeh, Luiz Bri-
sa, Louis Léon Dugois, Louis Chasson,
Martin Marie Dubois, Mano Nasciine.at
Cruz, Miguel Fernandes, Amadeu Spera-
fio, pedindo registro de professor. - S-
tisfaçam as exigencias do parecer.

Teresa da Providencia, Oscar Amarán-
te, Manuel Fialho da Motta, Celestin Ma-
nus e Othon Affonso de Souza Panaiso,
pedindo registro de professor. - Inde-
ferido.

o cancelamento de suas matriculas cia
Faculdade de Direito de Niteroi. - In-
deferido.

Leão Jayme Obadia, pedindo providen-
cias no sentido de ser regularizada a ma-
tricula do menor Daniel Obadia no Gina-
sio Paraense. - Deferido.

Iza Martins Rodrigues, pedindo permis-
são para que o menor Paulo Luciano
Nioac de Souza, seja submetido a exames
no Liceu Fluminense em Pet.ropolis.. -
Mantido o despacho anterior que mandou
tosse requerida a transferencia na época
oportuna.

Antonio Garcia, pedindo reconsideração
do despacho que negou ao menor Raul
Garcia promoção ao ano de acordo
com o decretõ n. 19.404. - Deferido,
nos termos do parecer.

Ernani Figueiredo Cardoso, diretor do
Ginasfo Arte e Instrução, pedindo proro-
gaçao por tres mses do prazo concedido
para satisfazer as exigencias dá comissão.
- Deferido.

EXPEDIENTE DO S. niaroa GitA14
Requerimentos despachados

Waldir da Silva Braga, pedindo certifi-
cado 'de exame. - Indeferido.

João Frozini, pedindo promoção ao cur-
so ginasial de acordo com o decreto nú-
mero 19.404. - Indeferido, á vista da
informação.

Humberto Miguel da Silva, pedindo per-
missão para prestar exames da 21 época
no Ginasio Régente Feijó.. - Não tendo
feito prova parcial não poderá submeter-
se a exame.

Vicente de Paula Reis, pedindo registro
de professor. - Indeferido.

Tiberio Casteilini, 'pedindo permissão
para prestar exames do 2' ano do, curso
ginasial. - Dirija-se ao diretor do Gi-
nasio do Estado de São Paulo, a quem
sabe resolver no caso.

Edmundo Eduardo Pecego, pedindo a
expedição de certificados de habilitação
em 'Arimetica e Algebra de acordo com o
docreto n. 19.426. - Indeferido á vista
da infoFmação.

Leila Guri, pedindo registro de diplo-
- Indeferido.

Joaquim Alves Moraes, pedindo inscri-
ção em exame independente de média. -
Indeferido á vistadas Instruções do Sr.
ministro constantes do aviso de 9 de no-
vembro.

Luiz dos Santos Brant, pedindo dispen-
sa. dos exames de fisica e de quimic.a. -
Dirija-se ao Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio.

Abram P'istllnIc, pedindo matricula na
serie a que tiver direito, na qualidade de
aluno procedente de instituto estrangeiro.
..—P'reliminarmente reconheça as firmas
dos documentos apresentados no Ministo-
rio do Exterfor..
• Max Vieira de Rezende, pedindo inscri-
ção em exame, independentemente de mé-
dia. - . Indeferido, á vista das instriie'
baixadas pelo ministerio a 9 de setembro
último..

Maria Augusta dos Anjos Fernandes,
pedindo matricula no 5' ano do Colegio
Pedro II. - Satisfaça as exigencias da
informação.

Luiz da Fonseca Banho, pedindo per-
missão para prestar exames na 1' época.
Indeferido.

Benzion Silberg, recorrendo do despa-
• cho.exarado a 19 de outubro último. -
A' vista 'da declaração do Ministerio das
Relações Exteriores, pôde ser atendido.

Capitão José Carlos L'Eperty, pedindo
permissão para que o menor Domingos

Ferreira Pimenta seja inscrito no Exter-
nato do Colegio Pedro II para prestar os
exames de fisica, quimica e historia na-
tural. - Deferido.

Lauro Vital Leite Ribeiro, pedindo per-
missão para prestar exames na 5' serie
na Academia de Comercio de Juiz de Fóra.
- Deferido.

Lauro Guimarães Junior, pedi)tdo per-
missão para completar exames de prepa-
ratorios em qualquer academia.—. Inde-
ferido, á vista da informação.

Dr. Julio Mano Benevenuto,fazendo
varias consultas. - Dirija-se á seção de
ensino deste departamento.

José de Alencar Vivacctua, pedindo 2'
chamada de exames na 1' época. - In-
deferido, á vista da informação.

Nervo de Castro Romariz, pedindo per-
missão para prestar exame em 2' época,
por não haver comparecido ,a uma prova
parcial. - Deferido.

Virginia Gomes, pedindo seja restaura-
da sua matricula no curso odontologico da
Escola do Medicina e Cirurgia do Institu-
to Hahnemanniano. - A' vista da infor-
mação do inspetor, não pôde ser atendida.

Sylvio Lessa da Silveira Cardeira, alu-
no da Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemanniano, pedindo pro-
moção de acordo. com o decreto n. 19.40L
- Indeferido, á vista da informação.
• Antonio Ferreira Cesanino Junior, AI-
pheu Riveilleau e Ernesto Kuimann, pe-
dindo registro de professor. - Ao Con-
selho Nacional de Educação.

Vicente Gemes Guimarães, 'Yolanda
Gofi, Paulino de Andrade, Octavio Garcia
Barão, Orlando Fonseca, Maria Vital de
Mello, Maria da Conceição Carvalho, Ma-
ria Teresa Machado Porteila, Jão Ventu-
ra Fornos, Manoel Avelino de Souza, Gaio
Lustosa de Lemos, Claudia Goffi, Ro-
dolpho Teixeira, Alpheu Diniz Gonçalves,
Antziio de Carvalho Aguiar; Mano Aloy-
sio Cardoso de Miranda, Paulo Monte Fer-
reira de Almeida, Walter Carlos de.Maga-
lhães Fraenkel, Antonio Gonçalves Pe-
ryassú, Ernani Machado, José de Souza e
Silva, Antonio Augusto de Carvalho Bra-
sil, Antonio Barroso Filho, André '.Zce-
kníng, Carlos Dias Brandão, 'Florentino
Barbosa. Henriqué Rietra, João Argem'iro
de Lolola, Jorge Nogueira Ferraz, Marte
de Ururatiy Macedo, Mano Gemes a-
vier, Nicolau Martini, Othoniel' Motta,
Raymundo Octavio da Trindade, Antonio
Correia de Sã Barrete, Alberto Tastevin,
Boaventura Ferreira, Benjamin Iglesias
Pendás, Candido Lopes, Clovis Loisis
Combe, Callixte Méjean, Eloi Joseph Ré-
gis, Eloi Michel, Francisco Fi'reira La-
ges, Fernad Frédéric Bancel, GuIes Louis.
Georges Ducros, José Monteiro Luiz, José
Adauto de Araujo Aguiar, José Gentil de
Araujo Aguiar,- João ilenriques, Jean
Pierre Augusto Robert, Johann Heinrich
Amend, Jonis Casimir Cahbrouljn, Ludo-
vic Robert, Luiz 'Valiejo, Louis Imbert,
Manuel Martinez, Manuel Antunes dos
Santos, Marius Carnilie Broyer, Oscar de
Araujo Jales, Paul Senouillet, Régis Ra n-
chon, Régis Pierre, Enfie Chanal, Urba-
no Gonzáles, Antonio Gonçalves da Silva,
Octacilio de Oliveira, Macio da Veiga Ca-
bral e Lucas Gianetti, pedindo registro do
professor. - Deferidos.

Paulo Carezato, Nilo Gomes de Sou-
za Baía, Paulo Acciolj, Pimentel, Sergio

'Augusto Banhos, Nelson de Moraes, Lu-
das R. Junot, Mary Dilinghan Hall, Ely-
seu de Oliveira' Vianna, Clemente Evans
Hubbard. Alice Branca, Aurora Ottonj
Vieira Brandão, Elisa de Abrantes Brim-
dão Grace Cole, Mathilde Bernard de

Antonio Augusto, Anna Maria da Cunha
Campos, Alfredo Sampaio, Adolho Sebe
ttíeldt, Alceu do Ainaiante Brandão, Cae
tano Evangelista, Clara Pinto de Mello,
Evaristo Vailadares Costa, Ernesto do Pra-
do Seixas Guimarães,' Eugenelino Bosui
Dias, Germinal Ai-tese, João Os\valdo
Crauford, Julia Rousseil, Leonor Reimão
Helimeister, Lucie Jendy, Mercedes Bai-
bosa, Maria Nathalina da Rocha Campos,
Macio Sette, Conego Nicomedes Neves da
Costa, Odctte Cardim, Odaléa Amauid,
Paulo Nogueira de Avila, RuLh 'Ribeiro,
Salvador' Bove, Sara de Deus Vieira, Car-
nien Tamborini, Fernando Augusto Cha-
ves Faria, Maria do Carmo da Costa Cai-
valho, Maria Aparecida Costa de Almei-
da, Maria José de Almeida Guiinarães,
Nair Suhione, Sylvio Jannuzzi, Zelia: Ma-
ria da Costa, Joaquim Silva, Jorge Nunes
Nachreiner, Jayme Rocha de Almeida.
pedindo registro de professor. Inde-
feridos.
• Antonio Fernandes Pinto Coelho, Calvy
de Souza Tavares, Pranciscô Pedro do
CoutóJunior, Helena Maria' Mesquita de
Azevedo, José Francisco Correia, Antonio
Eberle dos Santos, Annibal'Pinhciro Ma-
chado ' Tolosi, Amaro Alves Almeida,
Abel Freire Coelho, Ciceno Teixeira 'de
Vaconóe11os, Diognes Alcantar Ribeiro,
Esthet"Silva Dias, Francisco Freire 'de
Almeida Magalhães, Francisco Jaebb,
Francisco Pereira Rosa, Francisco Ia-
biano. Alves, Gennro Lobo, helena Sçhtl-
eh, João Cid Godoy, Jose de Mendonça
Chaves, José A. Raposo Lima, Manuel
Vaz Lobo,' Maria 1. Barbosa, Joaquim'
Henrique Cardoso, Pedro Machado de

.Souza, fluy da Cruz e Almeida, Talcklio
de Oliveira, Antonio Musa Filho, Marga-
rida de Castro Lisboa, Miguel da Silva
Pereira Filho, Mano Vieira de Mesquita,
Romeu de Campos Vergal, Rubem Carva-
lho Roquettc, Virgihio Azevedo Brito, Ar-
chimedes de Baiflot, Angelo Alherti, Dar-
cy Quintana, José Maria da Silva Costa,
João Ftenaudin de Ranville, Luiz Minoni,
Virginio Fistarel, Alberico Alves de Mat-
tos Guimarães, Adolpho 'Campos Gonçal-
ves, Adalberto Bareto, Benjamin Como-
ci, Carmo Perrone Naves, Clodomiro Fur-
quim de Almeida, Francisco de Alencar
Assis, Fernando Pcronilhõ Lopes de Sou-
za, José Rodrigues Leite Pitamba, Ray-
mundo Calafiori, 'Raymundo Francisco
Monteiro, Jose do Ainaral Rebehio, Carlos
Alberto de Paiva Carvalho, Vicente' dei
Monaco, Ernesto de Arruda Mello, lo-

M : .	 •	 7
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mero Maisonette, Ruy Ferreira da Cunha, iiliar de escrita, nos termos do art. 9 0 Dia 19
Sylvio	 Ferreira	 da	 Cunha e Joaquim fl. 1, do decreto n.	 14.663.. s. 6.787 de David Bilmis e 6.765 deThomas de Aquino, pedindo registro de
professor. - Deferidos.

.
Expediente de 19 de dezembro de 1931 Miguel Monassa. - Pode funcionar. até

Antonio Lisboa de Abreu Filho, Auto- Solicitaram-se providencias:
ulterior	 deliberação;	 6.842	 de	 Paulo
\Djciria	 Fran,	 6.845	 de	 Olirda 'Gui-nio Ferreira da Costa,. João de Gusmão

Cstello Branco, Petronilha Lima de Ou- Ao ministro de Estado dos Negocios maráes, 6.848 de CaHbs	 dos	 Santos,

veira,	 Romulo	 Pero,	 Rosala Garzuze, da Fazenda, no sentido de serem for- do Liiiz Guimarães, 6.705, de-Os-
Wflld. Scalzilli & Gomp., 6.850 de '11.

Arnaldo Beiluei Guimarães, Acacio Gari- necidas informações a repeito das re-
clamações recebidas do	 Sindicato	 de ltwono da Cunha o 6.855 de David Bil-

baldi de Paula Ferreira, Ada Magalhães
Pecego, Bolivar Diniz Mascarenhas, Cel- Vinhos,	 procedentes	 da Bata,	 que	

-
mis. - Certifinue-se;' 1 ;393 de Mareei

- Deferido,	 uia '1.393
80 GonzaPereira	 da	 Fonseca,	 José zem estar o Fisco Federal 	 aplicando

multas, em larga escala, 	 aos	 importa-Raymundo de Moura, Jurandyr Navarro dores e engarrafadores	 o	 "produtoGonzalez, Thomaz Wartelsteiner, 	 Emy-
gdib José pinheiro, Judith Hloch, Bebas-  Riograndense.	 (Oficio n.	 E.	 190.) Ministerio das Relaçõõs
hão Publio de Albuquerque, Zaide Bue-, SP0R1Afl	 HIGIENE INDUSTRIAL
rio, Fidel Angulo Rojo, José Pereira Gas-
par, Michel yves Marie Luis, Martiniano ,	 Dia 18 de dezembro de 'mi' Exteriores'
Arroyo. Max de - Caux, Vicente de Paula Requerimentos despachados 'Por portaria. de	 17 do	 correiite, fBarroso e José Augusto de Azevedo Au-
tunes, pedindo registro de professor. - N. 1.215 - J. B	 Ferreivu.. - Con- concedida licença , de 15 dias. de acArdó
Satisfaçam as exigencias do parecer. cedo 60 dias, improrrogaveis. '14.663;com o art. 80 do decreto n;	 de

Coriolano Pinto Ribeiro, Duilio Maro- N. 1.219- Dias & Zeif ei. - Concedo de_ fevereiro de	 1921,	 á dactilografa
ne, Durval de Aquino	 Castro,	 João	 de 90 dias.	 ' contratada Zuleika Barroso Lisitz.
Aquino	 Costa, Deborali Lago de Toledo N.. 1.221 - F. Bebiano Martins. -
Fonseca, Francisco	 Levasseur	 França, Concedo 90 dias.
Gustavo	 Ferraz de Carvalho.	 Henrique N.	 1.233 - Paul Zirnmermatia. - Ministerio da FazendaCesar da Fonseca Vaz, Maurilio Barbosa Deferido.r1son. anik, Lucilia	 Dente	 de	 Camargo, N. 1.237 - Antonio Sergio Reis. -
Ignez Virginia Bouraver, Raphael Rocha Concedo 60-dias. Por portarias de 19-e 21 do corra-
Campos e. Antonio de Toloza, pedindo re- N.	 1.232 - Victorio	 Aloreira. - te, Toram concedidas ps
gistro de professor. - Deferidos. Indeferido. cenças,	 nos	 termos	 do	 art..	 8 '	 -

Jóüo Luiz Landim, Stelia Nunes,	 José ' ereto xi.	 14.663, de	 1	 de feveiel.0
Maria de Assis Pinheiro, Manoel Rugino Dia 19 1921:
dos Santos, Macio Monzon	 .Abril,	 Maria N. 1. 232 -N. Careili.	 Concedo 90 De noventa dias, com os veneink	 -
Elvira Emma Cardoso Mourão e Orlando dias * . 	 . tos anue tiver direito, ao primeiro 'e
Alves, pedindo registro de professor. - N. 1.234 - M. Ribeiro & Martins. - criturario	 da	 Delegacia'	 isra	 d	 T'-
Indeferidos. Concedo 90 dias. souro Nacional, no Estado do São P'o'

Carlos Ramos, Cassio Portugal Gomes. N. 1.238 - Leonidio Gomes. - Nada José Joaquim de Paula NoUo, para tra-
Chaffert Victor, Dagrnar Modelia da Cos- ha que '1eferir, á vista da informação. tar, de sua saúde, onde lhe	 onver, fi-
ta, José Verissimo da Costa Pereira, Os- N. 1.240-Fernandez Gonzalez & C.- cando-lhe marcado o prazo de oito dias
car Castelio	 ranco, pedindo registro de Concedo ' 90 dias. para entrar no goso da' mesma licença:.
professor. - Satisfaçam	 as	 exigeneias De seis mêses, cru prorrogação, cwr.
parecer.	 '

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEOS
os vencimentos a que tiver' diroito, 	 ac.
administrador 'da' Mesa deltnds	 Fe-- '	 ALtMENTICI0s derais de	 Cuzeiro do	 Sul, 'no	 'J,rrito..

Departaninto Nacional de Saude Requerimentos despachados '.,rio do Acre, Raul	 Domingues Uelióa,
Pública Dia 18 de dezembro de 1931 para tratar	 ae	 sua saúde,. oud& Ibi, convier.

SECRETARIA GERAL, Ns. 6.806, de R. Ribeiro da Cunha,
DIRETORIA DO EXPEDIENTE 6.792 de flhidio Augusto	 Bairrinhos e

6.724 de Nogueira	 & Abuso. - Pode Diretoria Geral do -Tesouro'
Por portaria de 15 de dezembro cor- funcionar até ulterior deliberação. 6.759 Nacionalrente, foram concedidos tres mêses de de Castro, Cunha & Comp., 6.746 de C.

licença, nos termos do art. 8', n 	 1, do H.	 'Vitali & Meyer Rubens,	 6.623	 de RETIFIcAçÃO	 '
decreto n.	 14.663, a Annibal Fontoura, Btiering,	 Companhia S.	 A.,	 6.669 de

Iças •instruções para	 a execução 'dosservente de 2' classe da Inspetoria dos
Serviços de	 Profilaxia, devenda entrar

Bhering, Companhia	 S. A. e 6.717 de
13he'iug. Companhia S. A. - Deferido, . aris. 30 e 46 do decreto n. 20.3, do

no gozo dessa licença dentro do prazo guia	 1 -.386.	 1.387,	 1.388,	 1.389	 e 10 de setembro de 1931, publicada,s no
'de oito dias. 1.390; 6.730, de Armando Bastos Car- Diario Oficial de 19. do corrente,	 açam-

- Por' outra de igual	 data 'foram valliaes.	 - Facilite a inspeção; 6.770 -se as séguintes retif'icaçes:
concedidos	 tres	 mêses	 ' de	 licença a de ida Corrêa Ribeiro. - Faça 'as ins- No xi.	 XVI, onde se lê:	 os qhques
partir de primeiro de dezembro cor- talaçües	 regulamentares e comunique; para a pagamento, etc., leia-se: osche-
rente,	 a Saturnino de Oliveira,	 desin- 6.753 de Saraiva	 & Irmãos. -	 nstale ques. para o pagamento, etc.
íctador da Inspetoria dos	 Serviços de caniara	 frigorifica	 e	 complete	 o	 ladri- ' ra'No xi, XXI, onde se lê: P	 evitar,

o 'Profilaxia, 'nos	 termos	 do art.	 19 do lhamcnto da cozinha até 2. 50; 6.831, de que seja protelado	 o	 pagamento rios
decreto n.	 11.663. Antonio da Silva Scalra; 6.830 de No- credores, etc., leia-se: Para evitar que
- Ainda por outra de igual data foi gueira & Momo, 6.820, de Idilio Augus- seja protelado o pagamento aos' credo-

concedido um' mês de licença, a partir to Barrinhos c 6.818 de Saraiva & Ir- res, etc.
de primeiro do corrente, a Manoel Da- mão. - Certifique-se; 6,809 de Anto-
mazio de' Sant'Anna, servente 	 de pri- , nio Braga de Oliveira. - Concedo 30 EXPEDIENTE DO SR. MINI&fltO',
meira classe	 da	 Inspetoria dos	 Servi- dias para o cumprimento das exigencias; '
Vos de Profilaxia, nos termos do 	 ar- 6.725 de Abílio Alves & Serra. - Con . Dia 19 de dezembro de, 1931
tigo	 81,	 n.' 1.	 ' cedo 60 dias para o cumprimento mie- Ao Sr. ministro da Educação:- Ainda por outra de igual data, fo- gral	 das	 exigencias	 regulamentares: N. 71 - Declarando que os "recursosram concedidos .trcs méses de	 licença, (L70, de J. Alves. - Deferido;	 6.69 do Tesburo pemiLem	 a	 abertura donos termos do art. 8', n.	 1, dQ decreto de Oliveira & Carneiro, 6.306 de Romão credito	 especial	 de	 11&:490$0ó0	 paraxi.	 11.603, a partir de, dois de dezein- Vasques. '6.749 do-P.	 Castro & Ribe'Tro ,

atender ao pagamn.o , de vencimentosbro corrente, a Antonio Fagundes. ser-
venf	 de 2' classe do Hospital São Se-

e 6.771 de Campos & Aleixo. - Indefe-
rido; 6.341 de Sebastião Maia, 6.782 da do administrador	 do	 Desinfetorio da

bastião. Companhia Usinas Nacionais e 6.763 de Inspetoria dos Serviços de Profilaxia, do
- Po r portaria de '17 de 	 dezembro Waldomar & 'J'eixeira. 	 - Relevo a' in- Departamento	 Nacional deSaÚd8'Pu-

corrente,	 foram	 concedidos	 tres	 mêses fração; 6.81i. de João Pereira (lemes e blica, Argeu Xavier da Silveira, no' pe-
de licença, a partir de quinze do c.or- d' Edgar P. Fernand	 - Couce- - nodo de janeiro a 22 de novembro, do
rente. a Palm'ra -Lopes 'da - Silva,	 au do 60 dias, corrente ano..

-J

-
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EXPEDIENTE DO SEi, CONSULTOR DA FAZENDA
PÚMCA

Dia 18 de dezembro de 1931

açhu dependendo do julgamento defi-
nitivo no Supremo *rribunal Federal.

Parece-mo, por fim, que se deverá
prosseguir no exocutivo".

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento de José Mortari (pro-
cesso 58.734), pedindo autorização para
fechar seu estabelecimento bancario na
capital de Sito Pauto. - Em face dos
pareceres, deferido.

Muito ao contrario
As casas de cambio manual estão tam-

bem sujeitas 'ã fiscalização, e, portanto,
obrigdas aos preceitos do regulamento.

Netn mesmo por equidade poderia °
pedido ser atendido, uma vez que se
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- Ao Si'. ministro da Viação:
N. 223 - Transmitindo o oficio da

Secretaria da Ariou1tura do EsL'tdo de
São Paulo com que foi encaminhada
uma reclamação de Alberto Cocozza, de
Campinas, relativamente as condições de
embarque, na docas de Santos, de la-
ranjas destinadas á exportação,

- Ao Sr. tainistro presidente do
Tribunal da Contas:

N. 171 - Tranmitindo cópia do de-
creto a. 20.290, de 12 de agosto ulti-
mo. que fixou o pessoal da commissão
Central de Compras, o solicitando seja
distribuido ao Tesouro, de acordo com
o art. ° do referido decreto, o credito
de 302:000$000, destinedo ao pagamen-
to do pessoal da aludida comissão.

N. 172 Solicitando a designação
de um escriturario do Tribunal de Con-
ta pura substituir o 3 1 eseriturariQ do
rncsuo instituto, José da Costa Curva-
Itio. que servia na Recebedoria do Dis-
trito Federal em virtude do decreto nu-
mero 20.107, de 1 de julho ultimo, e
que foi recentemente noineao para
idutico logar na Caixa de Amortização.

N. 173 - Transmitindo cópia au-
tentica do decreto n, 20.800, de 10 do
corrente, que abre ao Ministério da Fa-
zenda o credito especial do 2:216$128
para regularizar o pagarriento de ven-
cimentos do 2 0 escriturario da Delega-
cia Fiscal no Amazonas. Cbrysantho
Jobiin.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR (flML

Dia 19 da dezembro do 1031

Ao Sr. inspetor de seguros:
N. 85 - Remetendo o processo da

reforma dos estatutos da Companhia de
Seguros "União Comercial dos Varegis-
tas", com sde nesta capital, para o fim
de ser prestada informação,

- Ao .Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 181 - Remetendo, afim de serem
prestados esclarecimentos, o processo
relativo ao requerimento em que Ray-
rriundo Barros Filho recorro do ato da
Delegacia Fiscal em Peramnituco, que
mandou cancelar a carta-patente con-
cedida ao c. lub mercadorias "Tesou-
ro Popular".

- Ao Sr delegado fiscal em São
Paulo:

N. 552 - Remetendo o processo re-
lativo ás irregularidades verificadas em
1924 no Armazem de Encomendas Pos-
tais em' São Paulo, o recomendando
providencias afim de ser aplicada pe-
nalidade ao funcionario ou aos fncio-
nados que ocasionaram a paralizaç,ão do
mesmo na referida delegacia, e para
que se não reproduzam fatos dessa na-
tureza.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

Si', delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em 'São Paulo:

Comunico-vos, para os devidos eleitos,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento, constante do
processo fichado sob n. f33 084, do 1931,
em que G. Tomuselli & Consp. I)edelu
seja sustado por mais IG dias o.
cutivo fiseaT que contra os nieinos cor-
ria no Juizo Federal da capital desse
Estado e que foi suspenso em virtude
do telegrama li. 562, de 19 de outubro
proxiino passado, da Diretoria Geral do
Tesouro a essa delegacia, proferiu, em
data de 7 'lo corrente, o seguinte des-
pacho: "Indeferido, de acôrtio com o pa-
recer".

O parecer que emiti foi ac&i'tií' com
o prestado Pelo secretario deste gabine-
te, I)r: Jaime Severiano Ribeiro, no se-
guintes termos:

"Com O parecer dc fls. 108 ao pro-
cesso anexo, fica prejudicada a iwetenle
petição. Parece-me que iião se a 'leve
deferir pelas iazões ali expendidas.

"E' de toda conveitiencia o prossegui-
mento do executivo". S. M . .1

O parecer aludido, por mim tainhem
emitido, é o seguinte:

"G. Toniaseili & Comp., não apre s en-
tam argumentos que convençam t p t' sido
a decisão da extinta Inspetoria Geral do
Bancos, contra a lei ou tendenciosa,

O Regulamento d Fiscalização Banca-
ria sujeita á fiscalização, os batcos, ca-
sas bancaria. agencias (lo bancos ou
companhias, nacionais ou estrangeiras, e
quaisquer pessô(s luridicas nacioniis ou
estrangeiras, que se destinem a exercer
io Brasil:

1° - o coinereio por conta prOp'ia
ou de outrem;

a) - ele ouro ou prata em moeda, em
p6 ou em barra.

A requerente pretende que só este-
jam ineluidos no a. 1 do artigo 3 0 lo
doereo n. 14.728, de I921, as pessóa
jurifhiças ou naturais que pratiquem 10-
das as operações das letras a, b e. e, des
se número.

Ficou provado nos oproressos adïninIs-
trativos e na discussão do caso pirant.e
o judicial (certidão junta), que os ar-
gumentos e razõës apresentados pela -
querente carecem de fundamento.

O caso está, como se vê, afto ao ju-
diciario e em grão de recurso para o Su-
premo Tribunal.

Qualquer decisão da autoridade ad-
ministrativa a respeito do assunto, im--
portaria em verdfuleira intromissão tio
executivo no judiciurio, com a quebra da
harmonia dos poderes.

Embora o momento especial que atra-
vessa a' organização potitica do país,
nada aconselha que a autoridade admi-
nistrativa se sohrepon'ha ao judicinrio,
decidindo casos que lhe êstão afótos.

Acresce e ciroumslancia de no ter
sido a decisão administt'at.iva proferida
em flagrante desrespeito á lei.

ftii'et priu da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SEi. ntg'roa

Ao vir. presidente da Comisso de F-
1 UdOS svbe o Aicool.i(tor:

N. 184 - lteniet.ermoo o processo ti-
cintilo nu 'l'eow'o Nacional ób Rume-
tu 67. .108 , d e s t e uno, para o fiai indica-
(10 na inlurinução Jo lis. (Proçaso nu-
mera 137.108 do 1931.)

N. 485 - Remetendo o processo li-
cItado sob li. 67 . '100,  deste ano, para O
fito lndiado au infozmaço de 1'ulha.
(Processo a. G. iOO de 1931,)

- Ao. §r. dii'eLor do Departamento
Nacional (10 Saúde Pública:

N.	 Pata L'ecet)er	 audienojil
tctuet processo fichado sob tflpi-
lo 02.572, deste ano, relativo a t.iu;i
cotisijlta feita pelo delegado tieat tio
Pujui, (PcuC,su ti, 62.57 de 11J4.)

- Ao 8r. sup('rinleuiieitte tios SOlvi-
çO	 AiJttiztIiø	 ilolItiPItit

.\. -1	 -. Itetuotendo o processo fi-
chado noi'esju Po Nacional sob nuine-
tu 07.417 tio ourretite I1;), telu vo ai
oficio de 8 deste int, solicitando wo-
vkienciab tio sentido do parecer tiu 3°
Suli-duietot'Ia.	 Ptues	 n. 67.417 de
1931.)

- .&o 'r, superintendente do Serviçl
de Repressão do Conti'abaódo:

N. 488 - olieit,ando ptovitlenoiAs
jm(j sentido de ser informado, tm'tninitc
O processo fichado no Tesouro Nacional
sub li. 07. 197 do corrente ano, relativo
a um aviso do Si. ztinistro das Re1açes
Exteriores. Processo a. 67.191 de
1 t)3 1 .

— Ao Sr. presidente de Minas Oe-

N. •i89 - Reiterando o pedido eon,;-
fanie da oNleni desta tiireoria n. 384,
de O de novembro findo. 011 rocoszzo mid-
mero 58.590 de 1031.)

- .'o Si'. presidente do Conselho db
Contribuintes:

N. 490 - Remetendo a amostra da
mercadoria a que se refere o recurso
interpQsto pela Atlantic Relining Com-
pany ef Brasil. (Processo ti. 05.05 da
1931 * )

- Ao Sr, ministro-presidente do Tri-
bunal (lo Contas:

N. 00 - Remetendo o preesso ficha-
do sol) n. 5$.698. deste' ano, em que
interessado o cap itão reformado da Poli-
cia Militar 10 ÍMM.rito Federal, Luiz da
Silva Cordeiro, para que esse tribunal
se digne ordenar seja feita a nota a que
se refere a circular a. 23. de 7 de agos-
to de 1908. (Processo n. 58.698, de
1931.)

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Jlneiro;

N. i.551 - Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o requerimento
fichado sob mx. 61.70, cru que a Sp-
eiedaíla Vacitas de Friedinaim Lula.,
pede lhe seja reduzida a taxa a que está
sujeita a vana antitubeiulosa Fried-
mau, proferiu, o seguinte despacho:

"Autorizo, por equidade, o despacho
com o pagamento dos direitos á razão
de W-10o por quilo." (Processo nume-.
ro €1.'60 de 1931.)
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N. 1.552 - Em solução ao oficio nu-
mei'o 3.119, de 20 de novembro findo,
transmite a decisão 11. 1.243, da Comis-
são da Tarifa dessa Alfandega. (Pro-
cesso n. 65.056 de 1031.)

N. 1..63 - Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o requerimento
fichado sob ii. 68.836, deste ano em
que a Socjtó Aponyme du Gaz de Rio
de Jane jró pede prorrogação de CO dias,
Para o termo de responabijidade que
assinou nessa alfandega, para o (lesem-
baraço de carvão, sem as exigencias do
decreto n; 20.089, de 9 de junho ultimo,
resolveu em data de 17 do corrente de-'
ferir o pedido. (Processo n. 68.836 de
1931,)

Ao Sr. inspetor da Alfandega do
aio ile Janeiro:

N. 1 ,5à4 - Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
requereu frei Luiz Bourdoux, da Ordem

Siu Francisco de Assis, era .petição
fichada sob e. 68.302, deste ano, resn-•
veq, por despacho de 18 deste inês,
conceder isenção das demais taxas pa-
ra a bagagem do peticionario, à1 _qual já
foi concedida isenção de direitos. (Pio-
cesso n. 08.302 de 1921.)

• 1,555 - Comunicando que o
ministro, atendendo ao que pediu a Pró-
feitura do Distrito Federal, no oficio
a. 4.,.15. fichado sob n. 59.042, dest
ano, coneedou, por, despacho do li tio
corrente, a Cor-ipatliia Telefon ira Bra-
sueira. redução do direitos, nos lermo
do art. 30 da lei n. 5.353 4o 30 de fl-

vombro de 1,927, para o material
minado nana J via da relação, sendo que
o niatet'inl do itern a. -t veiu pela va-
por "Southern Gros", e do ii era a,
pelo vapot "Jahoiiiüo", onIrtuJos neste
mino de 1931. (Processo a. 59.62 de
10:11.)

N. 1.556 - Comunicando qu?' o Sr.
rninitro, atendendo no que solicitou o
presidente do Estado de Minas Gerais,

t t :ii Petição fichada sol) ii. 63.5 118. deste
ano, condedeu, por despicho de 16 do
corrente, PO' equidade, redução de (ii-
mitos de importação para os materiais
discriminados rias primeiras vias das re-
l;içes com 1 um só item, materiai s im-
portados pela Prefeitura de Belo liori-
zonte e destinados á construção de um
Matadouro Modelo naquela cidade. (Pro-
cesso ri. 63.518, de 4931.)

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 982 - Comunicando que de acôrdo
com o art. 18, do decreto n. 10.717, de
20 do fevereiro último, e após a res pecti-
va verificação pelo teenico da Estação
Experimental de Combustiveis e Mine-
rios, podem ser desembaraçados, nessa
Alfandega. com 20 % de abatimento
sobre os direitos de importação, dez (10)
autornoveis Sedan 514, com quatro (4)
portas, sois (6) ditos Sedan 524/C, com
quatro (4) portas, quatro (4) ditos Se-
dan 524/L, cem quatro (4) portas, duas
(2) baratas a doze (12) chassis modelo
621, providos de motor com compressão
võlunetríea superior a 1 para 6, vindos
pelo vapor "S/S Augusta", chegado ao
porto dessa cidade no corrente ns e
destinados á Fint Brasileira 5/A.

Confirmo, assim, meu telegrama nú-
mero 617, desta data. (Processo n. 67.726,
do O3f.)

N. 983 Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atrndendo ao que i'eqii'reii a
Companhia Ferroviaria São Paulo Pa-

raná, cm petição encaminhada corri o
oficio ri. 5.179, de 14 de novembro findo,
do interventor nesse Estado, fichado ob
ri. 64.438, deste ano, concedeu, por des-
pacho de 4 do corrente, redução de di-
reitos, nos termos do art. 30 da lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para tres mil cento e quatorze (3.114)
volumes contendo dois mil cento e oi-
tenta e nove (2.189) trilhos; quatro-
centos e quarenta (440) amarrados de
latas de junção; quatrocentos (400) sa-
cos da pregos e oitenta e cinco (85) sa-
cos de parafusos para junção, com o peso
bruto de seiscentos e noventa e olto mil
quinhentos e trinta e oito (698.538) qui-
los, constantes da 1 1 via da relação com
um (1) só fiem.

O respectivo material veiu pelo vapor
alemão "Porta", procedepte de Antuer-
pia. (Processo a. 64.438, de 1931.)

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Florianopolis:

N 22 - Confirmando o telegrama nú-
mero 611. de 18 do corrente, comunico
que o favor concedido á Compagnie Go-
nerale Acropostale, compreende, além
tios direitos, as demais taxas, incluidas,
assim, as de armazenagem e capatazias.
(Processo a. 08.750, de 1931.)
- Ao Si'. inspetor da Alfandega de

Fortaleza
N. 43 Comunicando que 6 Sr. mi-

nistro ria Fazenda, atendendo ao que re-
quereri a Ceará (lias Company Ltd., em
petição de 11 do corrente, ficliada no Te-
souro Nacional sob n. 67.741, deste ano,
resolveu, por despacho de 16 deste mês,
permitir cjuP a mesma companhia des-
embarace, sem as exigencias do decrto
ii. 00.089. de O de junho último, tresen-
tos e cinco (305) toneladas de carvão de
pedra, vindas pelo vapor "Brasil", che-
gado em 10 do corrente, mediantetermo
de responsabilidade, no qual se compro-
mota a satisfazer, logo que lhe seja re-
clamada a exigencia do mencionado de-
creto.

Confirmo. assim, meu telegrama nú-
mero 618. desta data. (Processo n. 67.741,
(10 1931.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N . 1 .007 - Para -ser cumprido o des-
pacho desta diretoria, exarado a LIs. 7,
verso, transmito-vos o processo, fichado
110 Tesouro Nacional sob n. 20.548, do
corrente ano, cri que é interesado Ante-
rior Pimnentel. (Processo ri. 20.548, de
1931.)

N. 1.008 - Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o processo en
caminhado

'
onj o oficio ri. 2.656, findo,

fichado sob n. 65.144, deste ano, em que
omão Paradosny pede permissão para

pagar em prestações de 100$, a multa de
500$, que lhe foi imposta pela 4 coleto-
ria desse Estado, resolveu, em data de
12 do corrente, deferir o pedido. (Pro-
cesso n. 65.114, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 254 - Afim de receber atidiencia
transmite o processo fichado no Tesouro
Nacional sob n. 66.289, do corrente ano,
em que é interessada D. Maria Isabel da
Trindade Viterbos. (Processo n. 66.289,
de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 162 L_ Restituindo para o fim
enunciado lia informação da 21 sub-
diretoria, o l)r000SSO fichado no Tesouro
Nacional sob ri. 59.078, do corrente ano,

em que á interessada a Standard Ou
Company of Brasil. (Processo n. 59.078,
de 1931.)

N. 163 - Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional Sou a. 67,011,
do ano em curso, em que é interessada a -
firma Magalhães 4 Gonip., para ser cum-
prido o despacho desta diretoria.' (Pro-
cesso ri. 67.011, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Pa-
raná:

N. 134 - Para que possa ter anda-
mento, o processo n. 60.449, dtste
ano, pede providencias no sentido de
ser devolvido o de n. 55.498, dête ano,
anexo ao de ii. 46.356, e, ambos do
corrente ano. .(Pro c esso ri. 60.143, de
1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 272 .- Declarando que o senhor
ministro da Fazenda, por despacho de
12 do corrente, resolveu indeferir, por
falta de apoio legal, o requerimento
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 56.059, dêst,o ano, em que Alfredo
Pereira lemos, coletor das rendas fe-
derais em (irimbucí, nesse Estado, pede
dispensa do reforçq de sua fiança.
(Processo ri. 66.059, de 1931.)

N. 273 - De acúrdo com o parecer
da inspeção fiscal junto a esta direto-
ria, pede providencias no sentido de
ser obtida da Empreza da Agua Mineral
Natural Ingá, quatro garrafas da agua
mineral em questão, sendo duas extrai-
das com as devidas .cautelas pelo agente
do fisco, da propria ,fonte produtora e
duas outras da agua que é comumeti-
te vendida já engarraSa'la, para pnste-
nor exame do . -Laborattorio Nacional de
Análises. (Processo ri. 65_.Hi, de
1031.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Atxia-
zonas:

N. 71 - Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sO núme-
ro 62.606, dêste ano, era que é interes-
sado M. A. Gores, para o fim indica-
do no despacho desta diretoria., (Pro-
cesso ri. 62.lr66, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Cearã.
N. 103 - Restituindo, para o fim

enunciado no parecer da Primeira Sub-
diretoria, o processo fichado no Te-
souro Nacional sob ri. 53.413, do ano
vigente, em que é interessada a Compa-
nhia Ford Industrial do Brasil., (Pro-
cesso ri. 53.413, de 1931.)

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 997 - Para que possa ter anda-
mento um caso da Companhia Docas de
Santos, pede a devolução da process
ri. 7.014, de 19028, anexo ao do núme-
ro 1.595, de 1929, último., (Processo
n. 63.108, de 1931,)

N. 998 - Para os devidos eclre-
cimentos, transmite o processo, fichado
no Tesouro Nacional sob ri. 67.222, do
ano em curso, relativo ao requerimen-
to firmado por Ltaz Ayres. (Processo
ri. 67.222, de 1931.)

N. 999 - Declarando que o senhor
miistro da Fazenda, por despacho de 7
do corrente, resolyeu idererir, por
falta de amparo legal, o requerimento
encaminhado com o oficio 'n. 2.609, de
27 de outurn último, fichado no Te-
souro Nacional sob ri. dt!ist.e
ano, em que Àcendino Cunha podo dis-
pensa do pagamento do imposto de in-
dustrias e profissões da S. A. Finan-
ceira Anglo Brasi'leira, e seus dirMoles,
no e±orcieio de 1928. (Processo nú-
mero 59.715, de 931.)
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Diretoria da Contabilidade ,

-

& Comp. e Alves de Brito & Comp., por promova-se a cobrança executiva, pelos
terem remetido tecidos a diversas fir- meios legais,	 salvo recurso,	 dentro de

BXPEDIENTE DO SR. MINISTRO nas em São Paulo, desaeomaanhados da vinte dias, na fÓrma do art. 6° do de-• jota de venda, mercadoria essa sujeita ereto	 n.	 20.350,	 de	 31	 de	 agosto	 úl-
Dia 7 de dezembro de 1931 ao. pagamento do imposto de consumo, Limo.

por meio de guia. N. 2.059, de 1931, contra José Fran-
N. 55.008 - Aviso n. 38-A. H., de A' vista dos proprios termos do arti go cisco Martins - Por ter efetuado ven-
de outubro de 1931. do Ministerio da 112,	 1°,	 b, do	 decreto n.	 17.464,	 de das mercantis na irnportancia total do

Educação e Saúde Pública, encaminhan- 6 de outubro de 1926, e do que decidiu 51:33 .11$900, no periodo de janeiro a de-
do o requerin'fento da Maternidade Su- esta diretoria em despachos publicados zembro de 1930, e registrado no livro res-
Jiurbana, pedindo entrega de quotas de no Diorio Oficial de 2 do corrente, - pectivo apenas 45:750$, para o efeito do
caridade,	 relativas	 ao	 último	 trimestre julgo	 improcedente	 o	 auto,	 devendo	 o pagamento do imposto devido, foi lavra-
do 1930. - A' vista dos pareceres, não processo ser arquivado, depois de feitas do o auto de fls. contra a firma	 José
ha	 que	 deferir, as devidas anotações, seja o mesmo ar- Francisco Martins, que, intimada, nenhu-

quivado. .	 ' ma defesaapresentou, deixando correr o
- ' N.	 2.325, de 1931, contra Caldeira & processo á revelia.

Recebedoria do Distrito Federal Comp. - Tratando-se de firmas ataca- Assim, julgo procedente o aludido auto
distas de produtos que pagam o imposto para impor á firma José Francisco Mar-
de consumo por meio de guia, não tem tios, a multa de 500, maximo do art. 31,EXPEDIENTE DO Sri.	 I)IHETOR fundamento o auto de fls., pelas razões 2', tio decreto n.	 17.535, de	 10 de no-

Autos de infração: constantes	 do	 despacho desta	 diretoria, ven'ibro de 1920, com a obrigação, ainda,
ao auto de infração sob n. 	 2.152, deste de pagar a quantia de 8$, correspondente

N.	 1.022. riu 1931 contra Telio & Ni- ano, publicado nu Diario Oficial de 2 do ao dobro do imposto sonegado, er-vi do
gro.	 Preliminarmente, 	 intime-se	 o corrente, pelo que julgo im procedente O art. 30, a, 1 0, do citado decreto.
requerente a declarar 'de quem adquiriu processo e mando que, feitas as devidas intime-se para o pagamento das quan-
as gravatas apreendidas, juntando a nota Lilotações, seja o mesmo arquivado, tias devidas,	 no.	 prazo	 de	 trinta	 dias;
respectiva. N.	 .76i, de 1931, contra Seabra & C. não o fazendo,	 promova-se a cobrança

N. 2.619, de 1931 contra Anglo M exi- e outros - Contra as firmas Seabra & executiva,	 pelos meios legais, 	 salvo re-
can	 Petoleum	 Company,	 Limiled.	 - Comp., ?i rua Visconde de lnhaúma o. 80, curso, dentro de vinte dias, na fórrna do
Indeferido.	 Faça o depósito c	 dinhei-ru

J Sotto Maior & Comp., á rua Conselheiro art.	 6° do decreto n.	 20.350, de 31 de
r'o sob pena de perimir o direito do re- Saraiva n. 36, ' e Muiler & Conip., á rua agosto de 1931.
curso. fO de Março n.	 11 í. foi lavrado o auto N. 2,046, de 1931, contra Antonio Au-

N.	 310, de li)28, confia Santos Gomes de fis.	 11, por' não terem feito acOmpa- gusto Roque - Por ter efetuado veiïdas
& Comp. - Em face do que foi apura- nirar da respectiva nota de venda, em po- meiantis fia importancia total 	 de	 réis
do e consta da informação de lis. 	 Ii	 e der do condutor do veículo, as mercado- 65'.219$250, no periodo de janeiro a de-
li	 verso,	 prestada pelos	 agentes	 fiscais rias remetidas a diversas firmas no Es- zembro de 1930, e registrado	 no	 livro
eileai ,r( .gados	 da	 fiscalização do	 imposto tado de S. Paulo.	 . respectivo apenas 30:104$, para o efeito

i	

de consumo sobre bebidas, e tendo em Tratando-se, de tecidos, cujo imposto é do pagamento do imposto devido, foi ]a-
vi-4a o que mais consta do processo, pago por meio de guias e atendendo ao vrado o auto de fls. contra a firma An-
juigp	 improcedente	 o auto de	 fi.	 7, e que dispõe o propi'io art. 	 112,	 §	 1 9, le- t ')nio Augusto Roque, que, intimada, ne-
deste meu	 despacho	 recorro,	 e.r- offic io . tra b, do decreto o. 17. 1164, de 6 de outu- phurna defesa apresentou, deixando cor-
para. a insfancia superior. Feitas as de- bro de 1926, julgo improcedente o auto e, i'er o processo á revelia.vidas	 anotações,	 reineta-se	 O	 processo. feitas as devidas anotações, arquive-se o Assim, julgo procedente o aludido au-N.	 2.127,	 de	 1931,	 contra	 as	 firmas processo. to, para impor á firma Antonio Augusto
Vasco Sotto Mayor & Comp., á rua da N.	 1.934. de 1931 - Contra a firma Roque a multa de 500$, niaxirno do artigoAlfandega n. 91 e A. Saraiva & Comp., 11, P, Iden & Comp., á rua Buenos Aires 31, 2°,	 do	 decreto n.	 17.535,	 de	 10	 deá rua da Prainha n. 	 45, foi lavrado o n.	 327, F.elix Pêreira dos Santos & C., novembro de 1926, com a obrigação aindaauto de fl. 10, por não terem feito acom- á rua General Camara o. 68, e Schering de pagai' a quantia de 128$, eorr'espon-panhar da .respectiva nota de venda em Kahlbaum Ltda., á travessa Santa Rita dente ao dobro do imposto sonegado, ex-podei' do condutor do veículo, a mercado- ris.	 22-24, foi lavrado o auto de lis.	 5, vi do ai-L. 30, a. 1 1 , do citado decreto.ria remetida para o Estado de',,-to Paulo. por não ter feito acompanhar da respe- Intime-se para o pagamento das quan-A primeira	 das	 referidas	 firmas	 i'e-
meteu peças de tecidos cujo sêlo é pago ativa nota de venda a mercadoria reme- tias devidas,	 no	 prazo de	 trinta dias;

por meio de guia, não sendo exigida a tida a. outras firmas em S. Paulo. não o fazendo,	 promova-se a cobrança
nota de venda, nos termos do art. 	 112. As duas primeiras das referidas fir- xeeutiva,	 pelos meios legais,	 salvo re-
§ 1°, b, do vigente regulamento do im- mar remeteram tecidos cujo imposto é curso, dentro de vinte dias, na fórma do

de 'consumo,posto pago por meio de guia e a ultima reine- art.	 6° do decreto n.	 20.350, de 31 de
A outra fuma. A.	 Saraiva & Comp., teu á sua filial produtos farmaceuticos, rgosto de 1931.

que	 remeteu	 caixas	 contendo	 calçado, não se tratando, por conseguinte, de ven- N. 2.06.1, de 1931. contra Joaquim Ma-
alega em sua defesa, ignorancia da lei, da. ria Gonçalves - Por ter efetuado ven-

A' vista do exposto, julgo procedente 'Em face, pois, do exposto, e dos pro- (ias mercantis na importancia total	 de
o auto e imponho a A. Saraiva & Comp. prios termos do art.	 112,	 §	 1 1, letra b, 246:256$150, no periodo de janeiro a de-
* multa	 de	 200$,	 minirio	 do	 art.	 122 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de zenibro de 1930, e	 registrado no livro
do decreto li.	 17.461, de 6 de outubro 1926, julgo improcedente o auto de fo- respectivo apenas 46:002$900, 	 para	 o
de	 1926.	 • lhas, devendo o processo ser arquivado feito do pagamento do imposto devido,

Intime-se para o pagamento da muita, depois de feitas as necessarias anotações, foi lavrado o auto dc fis, contra a fir-
no prazo de 30 dias: não o fazendo, pio- N. 432, de 1927, contra Charles &C.- mna Joaquim Maria Gonçalves, que, inti-
mova-se	 a	 cobrança	 executiva.'pelos Contra a firma Charles & Comp.. á aves moda, nenhuma defesa apresentou, dei.
meios	 legais,	 salvo	 recurso,	 dentro	 de nida Rio Branco n. 29, foi lavrado o au- ando correr o processo á revelia.
20 dias, na fôrma do art. 60 do decreto to de lis. 3, por não possuir o livro nem Assim, julgo procedente o aludido au-
o.	 20.350, de 31	 de agosto último. ter pago o imposto de consumo	 sobre to, para impor á firma Joaquim Maria

N. 2.141, de 1931, contra J. Athayde. joias e obras de ourives. Gonçalves a multa de 500$. maximo do
- Atendendo ás razões da defesa oIe- A autuada não se defendeu, sendo ia- art.	 31, 21, do decreto n.	 17.535, de 10
recida e tendo em vista o que consta tio \Tado o termo de revelia de fls. 10. de novembro de 1926, com a obrigação
documento de ri.	 2, - julgo imnproce- Achando-se demonstrada 	 a	 infração, ainda de pagar a quantia de 788$, cor-
dente o auto de folha e mando que, fel- julgo procedente o auto 	 e	 imponho a 'respondente 00 dobro do imposto sone-
tas as	 devidas notas, seja arquivado o Charles & Comp. a multa de 5:000$, ma ado,	 ex-vi do art.	 30, a, 1 0,	 do citado
;u'ocesso. 'ximo do art. 112, § 8 1, letra a, combinado decreto.

N.	 1.738, de	 1931.	 O outo n.	 1.736, com o art. 222 do decreto n. 17.461, de intime-se para o pagamento das quan-
deste ano, foi	 lavrado contra as firmas 6 de outubro de 1926. tias devidas,	 no	 prazo de trinta	 dias;
SoLto Mayor & Comp., Müller & Comp., Intime-se para o pagamento da multa não o fazendo,	 promova-se a cobrança
\Vadish Jaijara & Filhos, Pereira Alvas no prazo de trinta dias; não o fazendo, executiva,	 pelos meios legais,	 salvo re-
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curso, dentro de vinte 'dias, na fôrma do 50:2221700, no periodo de	 'neiro	 a N. 2.113, de 1931, contra M. A.	 T.
art. 60 do decreto a. 20.350, de 31 de dezembro de 1930, e registrado, no li- de Oliviera - Tendo corrido á revelia
agosto de 1931. vro respetivo, apenas 32:2771, para	 o ó presente processo, e achando-se p°r-

N. 2.048, de 1931, contra Antonio Pe- efeito do pagamento do imposto devido, feitamente provada ! 	 recusa de livros
reira Curveilo - Por ter efetuado ven- com \evidente intuito de fraudar o f is- fiscais do imposto !Sbre vendas	 mer-
das na importancia total do 101:95U400, co, foi lavrado o auto de fis., contra cantis, julgo procedente o auto de fis. 2,
no periodo de janeiro a dezembro de 1930, João Ribeiro Marques, que, apezar de para impôr a M. A. J. de Oliveira a
e registrado, no livro respectivo, apenas intimado, nenhuma defesa apresentou. multa de 200$, minimo do art. 	 31, 1'
41:653$, para o efeito do pagamento do correndo o processo á revelia, do decreto n. 17.535, de 10 de novem.
imposto devido, com evidente intuito de Assim, julgo procedente o auto alu- bro de 1926.	 4

fraudar o fisco, foi	 lavrado o	 de' auto dido para impór á firma	 revel	 João Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da

lIs.	 contra Antonio PereiraCurvello, Ribeiro Marque, a multa de 600v, ma- multa no prazo de 30 dias; não o fa-

que, apezar de intimado, nenhuma defesa ximo do atigo 31, g°, do decreto nu-
mero 17.535,	 de	 10 de novembro de

zendo, promova-se a côbrança executi-
va, pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso

apresentou, correndo o processo á reve- a quantia de .16$000, correspondente ao dentro de 20 dias, na fórma do art. 60
lia, 1926, com a obrigação, ainda, de pagar do decreto n.	 20.350, de 31 de agosto

Assim, julgo procedente o auto aludido o dobro do imposto sonegado, ex-vL do último.
para impor á firma revel Antonio Pe-
i'eira Curvello a multa de 500$, mazimo

art.	 30, a, 1°,	 do citado	 decreto.
Intime-se para o pagamento das quan- N.	 2.023, de 1931, contra Noveili &

do art.	 31, 21 . do decreto a.	 17.535, de tias devidas, no prazo de 30 dias; não Novelli - Tendo corrido á revelia	 o
presente processo,	 e	 achando-se	 por-10 de nove1i,1'o de 1926, com a obriga- o fazendo, promova-se a cobrança cxc- feitamente provado a falta	 de	 livrosão ainda de pagar a quantia de 216$, cutiva,	 pelos	 meios	 legais,	 salvo	 re- fiscais do imposto sobre vendas 	 roer-correspondente ao dobro do imposto so- curso dentro de 20 dias, na forma do cantis, julgo procedente o auto de fis. 2,negado, ex-vi do art. 30, a, 1°, docitado artigo 6° do decreto n. 	 20.350, de 31 para impôr a Noveili & Noveili, a mulLcecreto. de agosto ultimo. de 200$, minimo do art. 31, 2° do de-Intime-se para o pagamento das quan- N.	 1.241,	 de	 1931,	 contra Viriato creto n. 17.535, de 10 de novembro d"

tias devidas,	 no	 prazo de trinta dias; Axila Fraga - Por haver se recusado 1926.
não o fazendo,	 promova-se a cobrança a	 apresentar	 os	 livros	 fiscais	 do	 im- Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da
executiva,	 pelos meios legais, 	 salvo re- posto sobre vendas mercantis foi lavrado multa no prazo de 30 dias; não o 1i-
curso, dentro de vinte dias, na fôrma do o auto de fls., contra a 	 firma Viriato rendo, promova-se a cobrança executi-
art. 61 do decreto n.	 20.350, de 31 de Avila Fraga, que, apezar de intimado, va, pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso
agosto de 1931. nenhuma defesa apresentou, sendo la- dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6°

N. 1.018, de 1931, contra Americo 'vi.. vrado o termo de revelia de fis. do decreto a. 20.350, de 31 de agosto
eira da Silveira - Por não possuir os Assim, ,julgo procedente o 	 referido último.
livros fiscais	 do imposto sobre 'vendas auto, para impôr a firma 'Viriato Avila

Praga, a multa de 200$,	 minimo	 do N.	 2.111, de	 1931, contra	 Charlotomercantis, foi lavrado o auto de fis. con-
art.	 31,	 1 0,	 do	 decreto a.	 17,535,	 de Gulette - Tendo corrido á reveliatra Americo Vieira da Silveira, que, ü-

timado, nenhuma defesa apresentou, dei- 10 de novembro de 1926. presentes processo, e achando-se	 per-

xando o processo correr á revelia Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-

feitamente provada a falta de	 livros
fiscais do imposto sobre vendas mel-

Assim, julgo procedente o aludido au- zendo, promova-se a cobrança executi- cantins, julgo procedente o	 auto	 de
•to, para impor a Americo Vieira da Sil- va, pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso fis.	 2, para impór a Charlote Gule1t,,
veira a multa de 200$, minirno do art. 31, dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6 9 a multa de 200$, minimo do art. 31, 20,
20, do decreto n. -7.535	 de 10 de no- do decreto n. 20.350, de 31 de agosto do decreto n. 17,535, de 10 de novem-
vembro do 1926.	 . último. bro •de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa .	 . Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da
no prazo de trinta dias; não o fazendo, '1931,N.	 1.352, de	 contra	 Antonio multa no prazo de 30 dias; não o fa-
promova-se a cobrança executiva, pelos Carneiro de	 Oliveira - Por haver se zendo, promova-se a cobrança executi-
meios legais,	 salvo recurso,	 dentro de recusado a apresentar os livros fiscais va, pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso
vinte' dias, na fôrma do art. 6° do de- do imposto sobre vendas mercantis foi dentro de 20 dias, na fórma do art. 6°
ereto	 a.	 20.350,	 de 31	 de	 agosto úl- lavrado o auto de fls., contra Antonio do decreto n.	 20.350, de 31 'de agosto
limo. Carneiro de	 Oliveira,	 que,	 apezar	 de último.

N.	 1.307,' de 1931, contra Mano Co!- intimado, nenhuma defesa apresentou, N.	 2.031, de	 1931,	 contra AquiLno
laço - Por ter efetuado vendas mercan- sendo lavrado o termo de revelia de

fis
de Seabra - Tendo corrido á revelia

Lis na importancia total de 74:276$400, kssirn, julgo	 proeente o referido
o presente processo, e achando-se pr..•
vada a infração capiutalda no auto dono periodo	 de	 janeiro a dezembro de

1930, e registrado, no livro . respectivo,
auto,' para impõr a Antonio	 Carneiro
de Oliveira, a multa de 200$, minimo

fls., julgo	 procedente	 o	 mesmo	 auto,
apenas 32:4751400, para o efeito do PR- do art. 31, 1, do decreto n. 17.535, de

para impôr a Aquilino de Seabra,. 	 u
multa de	 maximo do art. 111	 1°,.1001gamento do imposto devido, com evidente 10 de novembro de 1926. letra b, combinado com o art. 	 222 dointuito de fraudar o fisco, foi lavrado o Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da decreto n.	 17.464, de 6 de outubro do*	 auto de fls., contra a firma Mano Co!- multa no prazo de 30 dias; não o fa- 1926.laço, que, apezar de intimada, nenhuma rendo, promova-se a cobrança eeeuti- intime-se	 para	 Q	 pagamenfo	 da

'defesa apresentou, correndo o processo á va, pelõs meios	 legais,	 salvo	 recurso multa no prazo de 30 dias; não o !a-
revelia, dentro de 20 dias, fia fórma do art. 6° rendo, promova-se a cobrança executi-

Assim, julgo procedente o auto aludido do decreto a. 20.350, de 31 de agosto va, pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso
para impor á firma revel precitada Ma- último, dentro de 20 dias, na fôrma do art. 61
rio Collaço a multa de 500$, maximo do N. 2.074, de 1931, contra JoséMen- do decreto a.	 20,350, de 31 de agosto
art. 31, 20, do decreto n.	 1.7,535, de 10 doa de Abreu - Tendo corrido á reve- último.
de novembro de 1926, com a obrigação lia o presente processo, e achando-se N.	 2.014, de	 1931,	 contra Weiner
ainda de pagar a quantia de 132$, cor- perfeitamente provada a recusa de li .. Bernor - Tendo corrido á	 revelia	 o
respondente ao dobro do imposto sone- vros fiscais do imposto sobre	 vendas presente processo, 	 e achando-se	 pre-
gado, ex-vi do art.	 30, a, 1 0, do citado mercantis, julgo procedente o auto de ' vada a infração capitulada no auto de

,decreto. fis. 2, para impôr a José	 Mendes	 de fls., julgo	 procedente	 o	 mesmo	 auto.
Intime-se para o pagamento das quan- Abreu

'
 a multa de '200$, minimo do ar- para impôr á firma Weiner Bern,	 a

tlas.devidas,	 no	 prazo de trinta dias; tigo 3!, 1° do decreto n. 	 17.535, de 10 multa	 de	 100$,	 maximo	 do	 art.	 111,
não o fazendo,	 promova-se a cobrança de novembro de 1926. § 1 1, letra b, combinado com o art. 222
executiva,	 pelos meios legais,	 salvo re- Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da do decreto a. 17.464, de 6 de outubo
curso, dentro de vinte dias, na fórma do multa no prazo de 30 dias; não o f- de 1926.
art.	 6' do decreto n.	 20.350, de . 31 de . rendo, promova-'se' a cobrança executi- Intime-se	 para	 o	 pagamento	 da
agosto de 1931.	 '	 ' va. pelos meios	 legais,	 salvo	 recurso multa no prazo de 30 dias; não o fa-

N.	 1.187,	 de	 1931,	 contra	 João	 Ri- dentro de 20 dias, na fórma do art. 6 0 zendo, promova-se a cobrança ooeuti-
beiro Marques - Por ter efetuado ven- do decreto a. 20.350, de 31 de agosto va,	 pelos	 meios	 legais,	 salvo	 recurso
das mercantis na 1±portanc!a total de último,	 ., dentro de 20 dias, na fôrma do art. 6°

i.i
	 !	

1
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decreto u	 20 350 1 de 3i de agosto mes legais, salvo recurso dentro de 20 kssim já tendo sido a autuada muiL'-
t10 dias, na fôrma do art. 6	 do docreto nu- dapor deipacho d	 i do citado mês dL
:iZ. •12O, 	de -1931,. contra Joaquim mero 20.350, de ,3t de agosto último. ouRb'o, exarado no auto u. 1.726, julgo

doSilva . Lea1—,Tendo córrido..á reve-W N. t.910, de I31, contra J. Delgado. O presente auto imprcxedente e mando
bn :presente processo e ;achandi-sé — Provada e confessada, como seacha que, feitas as devidas anotações seja u
pzoradi. a infração. cápituiada no auto a infração"capitulada. no auto de	 fis., mesmo arquivado.
de$ls., julgo, prõcedénte	 o	 reférdo julgo procedente . o referido auto, para
*ut6mrnimo do arL 31, 6, dodéceto impôr á firma J. Delgado a multa de Requerimentos despachados

535 de 10 de novembro de 1926 200$	 mirumo do art	 1 . 11,	 12	 letra
1v.	 22.262	 Paris	 Gorrêa.	 Docom'aobriç,..ainda•,:de	 agar	 a •dedo decreto n	 17.464	 6 de outubro -	 -

qiiantia de6O, , corespondente ao dobro de -926 acÔrdo	 >ui o laudo e paLeter	 altere-se
dirnpota	 ue'nAo satisfez,.çmtempo, Intime-se para . o pagamento da multa pala 6:000 o vatoi	 locaLvo arbitrado
ez-ii	 do. ar,'. 30,' 	 do. citado	 dc.- no prazo de 30 dias; não o fazendo pra- para o laiiaiiiento do negocio de que

[rata em 1J2crêtô
Tfltzme-se	 para	 o	 pagamento	 da

'pelosmo%a-e	 a cobrança	 e'wcuti
meio siegais.	 salvo	 recurso dentro d.

DFOXIIIIO	
1?.	 11.758   - Manoel Ribe..r? de Sou-

multa e do. imposto, nbprázo de 30 dias; dias, na fórm	 do art. 6	 do decreto nú- La. —jn[1inc-e pui via postas a juntai
O	 a10	 IitU)UwO	 uC	 g arnenlu uOn800faendo, promova-se a cbbrança

executiva pelos rnejso	 iegais
'
 . salvo re-

mero 20,35G de 31 de agosto último.
..	 -	 ..	 .	 . predial do corrente alio.

€U$Ó : dcro de.0 dias- na forma d N.	 2.577,	 de	 1931, contra	 Monteiro N. 19.8b9 - Ligmuodo Obstbaum. -
ar	 do decreto n, '20 350de Ramôs & Comp. —•A:inrração capitula .- De aclirdo com o naiccer. deferido, f a-

'de agosto ultinio da no auto de fI	 está provada não sen O	 :Sr.agente	 lial a	 liIa1Ià
N- 2 11.6 de 1931	 contra Alberto ito do aceitavus	 s'ilegacõe' da defesa ante xiota	 Deve	 i	 liriiia	 rtQuereiite	 sati-

lazer oagaiiwio	 do	 imposto devidodiigues & Lazarhi	 Teíidõ obri'id	
à o mais que consta do proceseo.

0 prazo	 erevHaopreseifle prõcesso	 .chaido- Assim, julgo	 rocedenti' o auto citado.
se provada	 a	 infráçáo capitulada 	 flu

1

paramipõr á firnvi Monte	 osiro Ram	 &
200	 mo	 ir- i 

'Tji	 rio	 hd
,	 iLi	 ti

i'&	 alho Gania-to	 r	 iõ0ri: ti
g e.&;Lazzárhxi,a multa de 20$, mi-' outubro- de 1926.
tnm	 dá, art.. '34,	 6°	 d	 . decreto	 -
rnerÓ.f7;535,d	 0:j . ' .nmhro	 de

Intime-se para o pagamento da muita
no prazo de 30 dias; nãoo fazendo. pró- EpEElE'TE DO 81k. AJUDA.NT£

j26; cora a obrigação, ainda. de pagar mova-se	 a	 cohranç'i	 executiva.	 pelos bia 21 de dezembro de 1931
auaiflra	 de' 108$, .ortepoiideiit 	 o' meio	 leais.-salio	 recurso dentro de
dbrodq imótq que nio satisfei ei (liS	 n'i fôrma do art.	 6	 do decreto

20-0 35o.- de 31 de	 último..	 agOt(i
Requeiirneito	 desp.cliados

ternpo,ex-,t,..coart. 	 'citadoS,a, .fe, do
S.:2;874, de 131 contra Foneca Sil- 099	 W. ronelotte	 - Lnscrc

4	 se•ie-	 ...P.ila..,	 9..	 PaFmen1n	 damulta	 e do imposto va ' •Duarto & Comp.— AirLfra:cãn de . que va-se	 a coléLa	 de	 fis.	 2.	 resalvados	 O
da	 ficaiO reitos	 E a	 nda	 tdt1OtIdI	 .bOnq prazo de 30

uiiS	 nuo o fa7eido, tr f a	 o auto	 de	 fia	 está	 pr1eita- Leipiov,oiu	 ocorrido	 sUts-lOpromova-se a	 -executiva mente provida	 não sendo	 eeitTeis	 is \peles	 meias	 legai8 yo recurso	 dentro	 de	 0 dia
alega ões da defe'a	 em face da refuta- .3 o99 — V CL[ite C4JLd 	 i..OITIP	 -

tn5L.re\a-	 a coltta de lI	 .	 icsalvado
fÓr'rna do art 	 6	 do decreto ri	 .20	 iO

cão ás	 esm'i	 o	 ta	 elo autuante,
na informação  "
	 °	 )
e	 '

direitos	 da	 Fazenda	 Nacional.	 1
de . l1 de	 goto ditimo im	 jugo	 proc	 Iene	 (1	 aludidoo fique provado ter havido sucessão.	 D ê.

l)dia	 de	 do088, d	 {°31,	 contra	 'tritonio
— Tendo corrido á au? 	 Silva 	 uar-

&i
se	 a	 a	 p,ntii	 ianeito	 roi
rente	 ano	 no	 iançanuttit	 existenteen.revelia 0

prittproceso e a	 indo- 5 provada
te &	 an-multa
art	 5deto	 17	 °'2 nonomede tailos de Figueiredo	 a ouui

a	 infraao :capltulada no autø . de fls
Jigo'procen o'memo"uto	 ara im

'.r....e	 O•	 •e• Á......i	 ro -	 .. imponho a multa de cinc.oenta mil réis
minimo da Lei, of:eiando-se á Dlretori

pr;á firma ..rionió 'Brarc	 a ' miilta de
Intt.e-me 	 paeTr.ni	 acnt	 da multa da Receita no sent i do do cancelament.c

4&0$, xhaimo do art 	 84	corabi	 '	
com

no pr'17o de	 O d 'i	 não o fazetrido pro- da certidão de divida indicada.
o	 rt	 22,2 do decreto	

Ç	 , u
mova-se	 a	 iobrane'	 pxeeutiv	 pelos .9 2!ttj - Antonio (esar Pinto	 -

outjbi'o'de	 19'2'6'............	
ue meios	 Jegais,	 aI,yo 'reeire.	 pie	 póde Imponho-a multa de 20$000. minimo &

'bit.............	 . multa
er interosti dentro de 20 dias. na fór- lei..	 .

r16e ...uip 	 a fazendo, pro- ma do. art,6° do decreto n. 	 20.3.50., de
31 dè	 to vlt,imÓ	 '.	 '

N.	 26.500 - Americo	 Monteiro da
Costa	 '- Transfira-semova-se	 a corança`executiva	 pelOs

meios1egas salvo recurso dentro de 20 v	 1 2543	 de 1931	 contra 13	 Fang N.'18 398	 Iiimar'O	 Pereira	 s
'Silva -d101d, n	 f6rmo.do art.	 6' do decreto k infração de tiit cogita o auto de fo- t'

1780	 LI	 nt	 J nrnero.20Ç3'Ø, .de.1 de--agosto lhas. está provada	 não sendo nceit.av'eis L_	 ndeferd	 por não ter feiL
2.924, de i,3j,coat.raAlya'jno	 j- as alegações da defesa, em face do que a' proa do alegado.
D! . ,T ndø: corrido,

Prova- oiMeda, e consta do laudo de fis. 8.. ii. B. e de Colocacão. - Faca a prova
da, ;L., 	 capitulada rio auto de .fo-' A'ssim,júlgo procedente o aludido, auto do alegado.
1basopeednte	 o	 mesmo auto, para inp&\r aB.. Fang amulta de réis N. 2tL90	 - Ahud Assis. - Averbe-
para	 npr a.!lvarino Ribeiro.Dias» a, 600$000,' min':.mo' 'do art. .62 do decreto s	 a: mudança, sob o valor locativo dE
xxa . de. .400,L,.'maxino dos .aits,	 72/8i ri. 17.464. de6 de outubro de 1926. 7:209$00, em 1932.
cobioads'com,o .at, .'222'do decreto Inti.me-separa.o pagamento da multa, N.	 1.780 - J. Bantista da Cruz. —
ri..-4.464	 de..6, de outubro de ,i. 	 ' no pra.o de 30. dias; noofazendo,pro- Transfira-se "ex-offieio". 	 imflon'ho	 •

Jntime-se, para-o	 gàmento da multa mova-sé	 'a: cobranoa	 executiva. 'relos cada uma das firmas J. Bantista da Crw'
T)o . p'aOde3O dias; njoofizndo p, meios legais, salvo recurso, ,que pôde ser e Antonio.Pinto de Souza. a multa dm
ni Qva.-se..a	 cobran..	 exeeutiva.peios interposto dentro de 20..dias, na fórma 500Mmlnimo da lei.

: remirso-dentro de, 20
di;,»na 'fós'ma.do a 'i't. 6' 'do decreto

do 'art. 6	 do decreto n. 20350, de 31
de	 agpato ultimo, , 	 .	 ,.	 .	 .. 	 ,

N_26.283 	 José Mara'ues Bat!st.a. -
Dê-se a. baixa Dara 1932.

Yt&o'20.350 ' ,de'3Ide agosto último. . N.	 1.726, de '19?1. çnt'a a Com'pa N	 26.88 - Manfredo Corréa Filho.
N- 'L575 ' de ' 1Ó-31 ' contri Alexandre ItldUStI'Il e Mercantis "Casa Fm- — indeferido, por não haver atendido a

Sa.'--"rnde córrjjo áre'velia 	 e calanza"— Contra 	 a1Jtlda f>rani la- exigencia da 2'Sub-diretoria.
aePfr.rocesso	 eachando-s'	 ro 'ai

'rce;
vrados, ~AI e-13,de aeto,':'ltimo,.oa N. 29.237 - MAnoel Nunes da cruz.

—Imponho á multa, de' 20$, mirtirno dahifráço np 'auto de	 ls.,' julgo,

iinia

autos ijs:1.667 e	 iifrac ,tIpe,728.1 por

Alexandre Snba*a mttade 4(:)0$ decreto ri	 17.4r54. de 6 de outubro de N. 29.242 —Maria (ilaude 	 — Tdem
mo ar ..	 2 combmado.corii o art. 222 Dos' rcferidos.autos,fõi a eonuanhia Tavares.'—' idem.n	 reto n	 7 464 de 6 de outubro de autuada Intimada em 3de outubro pro- N	 29 235 - WilIlam '\ordschild 	 —

Idem
*rne'-se rara-'o pagamento da multa ''rta-e po's de infração continuada N. 29.'1 44 - Fidelcino Teixeira Cor-no. prao de 30 dias -não o fazendo, pro- ni fórma dod1spoto no a't	 207 do de- lho	 - imponho a multa de 20$	 mi-

va-ee.acourança,	 execuLia.	 pelos cretc	 d 0,, rumo da lei,

___	 lI a
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N. 29J41 - Jacintho Correia.
Idem.

N. 20.003 - J. R. Carvalho. - Jun-
te ao processo n. 1.745, a que se refere
a petição n. 0003.

N. 1.066 - André Barbosa & Gomp.
- Transfira-se. Imponho a multa de
50$000, minimo da lei.

. 24.260 - André Narciso: -
Transfira-se.

N. 24.315 - J. Araujo & Rodrig'ies
- Idem.

N. 25.810 - João da Silva. - Idem.
N. 24.973 - B. Lopes & Gonçalves.

- Idem.
N. 27.697 - José Machado de Cas-

tro. - Idem.
N. 26.392 - Catulino Soares Alves e

outro. - ldem.
N. 26.060 - Jorge Cancio da Silva.

- Idem.
N. 20.243 - Alberto de Castro Ne-

ves. - Faça-se a inscrição. Oficie-se
Dii' p t.orhj da Receita pelo modo indea-
do. Imponho a multa de 20000.
aio da lei.

N. 28.701 - Manoel Ferreira Sara-
aip.	 Arquive-se.
N. 27.466 - Adalgisa Rego Castro. -

Idem.
N. 28.151 - João Sebastião de Frei-

tas e outra. - Idem.
Notificações:
N. 1.49 - Avelino F. I{oarigues -

Minas 33 - Reconsidero o despacho
paia o fim do declarar insubsistente t
multa do 1 ;50$000, atendendo a haver
sido paga anteriormente, pela patente
n. 8.853 de fevereiro do corrente, erno-'
lumentos de registro do varejista de
seis especies na importancia de 135$000,
obrigando-se o notificado a diferença
dos emolumentos calculados na notifi-
cação de lis. igual a 20$000 para as es-
pecies em falta, no prazo de dez dias,
sob as penas da lei. Intime-se.

8GUND.4 SUB-O fazroluA

Despacho do Sr. sub-dietor:
Dia 31 de dezembro de 1931

N. 26.937, de 1931 - M. da Gloria
A. Cunha. - Prove o alegado no prazo
de 30 dias..

Rep. sem numero de 1931 — Manoel
Scilard. - Intime-se, ficando marcado
o prazo de cinco dias, para requerer a
transferencia.

N. 28.944. de 1931 - Manuel de Sou-
za Pinto Guedes. - Satisfaça a exigen
cia ni 'prazo de 30 dias.

N. 27.493. do 1931	 Mauricio Ba-
vatz. - Idem, idem,.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GRAL.

Dia 21 de dezembro doi 1931

Requerimentos despachados

N. 11.483 - Irmãs Barroso &
da. pedindo certidão. ,- Piov o , ale-
gado.

N. 6.122 - Pedro Ignacio Martins,
reclamando contra, lançamento. 	 Ga n -
role-se o lançanento e ericamirtlie.-sc
processo coma declaração á Revisão
-para verificar, a divergencia entre e
total dos selos adquiridos e do aplicado,
segundo a declaração apresentada.

DIARIO OFICIAL

,N. 370,— Diretia da Receita -
Reiterando o •ficio n. L-0,' de 14 de
feveriro' dê 1930, em' d qual 'fo'j'p'edidó.
o canc.elarneno 'da' certidão 'deDivida
n. 2.108 do c&erc ido dé 1 .929, m nome
do The Royal Bank of fanadú.

N. 11.111 - Mauriee, Misk & Cqmna-
nula, fazendo comunicação. - Prove o
alegado.

N. 12184 - The.Royal Bank 'of C'-
nadá. reclamando contra a cobrança- a
pedindo certidão. - Certifique-se o que
constar.

Oficios expédidos:
N. 20 - Exmo. Sr. diretor geral do

Thesouro Nacional - Remetendo reque-
rimento por intermedio 'dessa diretoria.
á apreciação do' Exmo. Sr. ministro d
Fazenda.

Ministerio da ' ' Marinha -

Dezembro de 1931 20e91

F.elippe Manoel. dos Santos. - Indefe-
rido. (Requorimente de 27 de novembro
de

Adnar Salgado. - Indeferido. (Fteque-
rimento de 25 de novembro de 1931.)

Nicola Seaffa;'— No pôde ser atendi-
do. (Requerimento de 20 de novembro de
4931.).....

20 tenente Francisco ViUarinho d'
Paula' e Silva. - Despacho do Sr. .'Chefe
do Governo Provisorio: Indeferido., Em
10 de dezembro de 1931. (Requerimento
do mesmo, de 1 de dezembro de 1931.)

90 tenente, patrão-inór, Walfredo Cal-
das - Requerimento de 20 4de abril de
1931. - Despacho do Sr. Chefe do Go-
'erno Provisorio: In.defrido. (Em 19

de dezembro de 1931.) .,. '
José Bernardo dos Saatos - Requeri-

mento de 24 de.novexiro. de..1931. -
Despacho do Sr. Chefe jo governo Pro-
visorio: Deferido.' (Em, jO de dezembro
de 1931.)

EXPEDIENTE DO ' SR Ministerio ''dà GuerraMINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1931 Por despacho de 18 do corrente:

Ao Sr. diretor geral- dó Pessoal: '	 -Foram transferidos:
N. 4.333 - Designando os capitães-te- Na arma de infantaria:	 os	 capitaes

nentesEuberto de Aréa Leão e Nelson
Mége	 fazerem 'parte. João Moraes de Niemeyer	 : da	 compa-para	 da Comissão nhia demetralhadoras mxta,. 	 do	 26°
encarregada de 'estudar a organização do
Serviço Geral de Radio da Marinha. (Belém)	 para a mesma	 companhia do

- Ao Sr. presidente do Tribunal de 29° batalhão de caçadores	 (Natal), Au-
gusto de Oliveira Góes, da 3' companhiaContas:	 ,	 '	 '1 .332 - Para os fins do competen- do	 120	 (Belo'Horizonte), para ajudante

te registro por esse Tribunal, 	 tenho do li batalhão do 5' regimento de infan-
tarja, 'Huascar Matogrossense Rocha, dahonra de transmitir a V. Ex. as copias

do decreto n. 20.805, de 17 do 	 corrente 2° companhia do 10 1	(Juiz	 de	 Fóra)
mês, que eleva e reduz'sub-consignações para a 3' do 12° regimento de infantaria
do orçamento da Marinha para 1931 8

(Belo Horizonte),e o 1 0 tenente Agildo
retifica o de n. 20.578, , de' 28 de outubro  da Gama Barata Ribeiro, do	 220 bata-

.	 -	 '	 '.ultimo. lhão d	 caçadores (João Pcssôa	 para o
Avisos ao. Tribunal de Contas, solici- 120 regimento de infantaria (Belo Hori-

£anlo os seguintes pagamentos:	 , 2onte)
N....'328 - De 7:8858060, á'.Compa- - Por outro de 21 do merno más:

ihia, AGA do Brasil S. A.
N. 4.329 -.--,De 32:000$	 á Companhia FQram designados:,

AGA,doBrasil $,. , A. 	' Para oDepartamento	 do	 Pessoal da,
N. 4..330 -, De2:585$400,' á Compa- Guerra: os capitães Carlos Menna Bar-

ri 1 ia,,de Navegação Lloyd Brasileiro. reto'Monolaro para adjunto do gabinete
e Oswaldo Tourinho	 Bottene.ourt	 para

- Requerimentos despachados 	 '
adjunto da 6° divisão.

Foi transferido:

Sociedade Pereira 'tiarneiro & Compa-, Na arma de cavalaria,	 o,1 0 'tenente
Deodoro Saimento,	 do	 quadro supin-nhia Limitada. (Companhia Comercio e

Navegaçiïo)	 '	 Compareça ' á Diretoria mentar para o 46 regimento de cavalaria -.
do	 Expediente.	 (Requerimentos 'de 	 li

divisionario	 (Tres Coraçôes).
de dezembro de 1931.)' ..'.Valentim Pores de, Oliveir&, Filho. '	 EXPEDIENTE DO SR. MXN8tO,,»4,

Indeferido, .	 (Requerimento de 2 de de-
zem'bro de	 1931..)	 ,	 '-. 'D'ia i4 'de' dezembro de.	 '

Manoel' Candido	 Sobreiro,
-'Juntenheiro nacional. 	 Junte	 a	 certidão Ao Sr. minitro	 oEtado d	 iigiça

para fazer. prova.	 (Requeriment	 do e Nogooios Interiores, sQliciand q auto-
o diretor do InsLituto MedIcoLe-,rizarde novembro de 4931.)	 '	 '

Kobier & Comp.,. — Compareça,á Dire- gal do Distrito Federal,	 a, receber,,,na
toria'.do Expediente'. : (Cópia da carta de qualidade de assistente	 médico legista

«2 da.-dezembro. de 4931.) militar; o capitão Dr. ÁridioFérnndes,
Adelaide Chaves de Barros. '- mdc- Martins.	 (Aviso

 Sr. ministro de Estado' do
n.215.)

Né- -Ao	 sferido. (Requerimento de 1. de dezembro
'do	 1931) gocio'da Fazenda, solicitaffo 	 ' paga-

Arlindo Maia. —.Prove que esteve em, mento dasQuantias	 abaixo" menciona-
barcado,	 em	 navio	 rasiJeiro', transpor-, das:	 '
tand,ç ti-opa	 ou material de guerra, para. Nó TesourO Nacional:
nu entreos paisos aliados. (Itequcrirnen- 2:904$, ao 2'sargento Gentil Capitu-
to de 26 do junho cio 1934.), lino Tiburcio	 (aviso n.	 4.050);

Antenor Pinto de Soua. -- 'O "req.ue-
'
	4:6168678,' ao capitão Delso	 Mendes

rente deverá juntai a caderneta, provan- da Fonseca	 (aviso n.	 1.054);
do foi' estado embarcado em navio trans- Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
portanlo' tropas	 ou 'material	 de' guerra., cional no Estado do Pará:
(Requerimento de	 13 de	 outubro	 de ,	 60800, ao 1' sargento Otholo Pessóa
1931.)	 '	 '	 '	 ' (avisou.	 1.057);	 '	 '	

'
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30800, ao sargento ajudante, José
Marario (aviso n. 1.059)

—Transmitindo:
O processo relativo ao pagamento, na

Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra, da quantia de 276$654, ao coro-
nel Chrysanto Leite, de Miranda Sá Ju-
nior (aviso n. 1.056).

O radio em que o comandante - da' 5'
Região Militar, solicita autorização para
custear as despesas com as diligencias
efetuadas para elucidação de duvidas
surgidas nos processos de requisições
militares (a',so n. 1.053).

- Ao Sr. ministro de Estado da Edu-
cação e Saúde Publica, comunicando que
se autorizou a transferencia da carga do
Colegio Militar do Rio de Janeiro, para
o Museu Historico Nacional, de um pia-
no de cauda, uma mesa e uma cadeira,
que pertenceram á Marquêsa de Santos;
uni canhão revolver e uma mobilia in-
crustada, oferecidos ao referido Colegio,
pelo Marechal Floriano Peixoto.

- Ao Sr. ministro presidente doTri-
l)unal de Contas, solicitando a distribui-
ção, ás Delegacias Fiscais do Tesouro
Nacional nos Estados abaixo menciona-
dos, dos seguintes creditos:

Silo Paulo, POI' conta da verba 8' —
Serviço de Jntendencia — Consignação
Material — Material de consumo — 15
Ferragens, ele. - 16:803$600, afim de
se atender ao pagamento do acresciino
do quantitativo concedido ao 21 grupo
de artilharia de montanha. (Aviso nu-
mero 189.)	 -	 /

Rio Grande do Sul, por conta da ver-
lia 2' - Justiça Militar - Consignação
Pessoal - 3 Circumserições judiciarias
- 1:555$540, destinado ao pagamento
de vantagens a que fez jús o Dr. Carlos
Aflonso Chagas. (Aviso n. 191.)

- Ao Sr. comandante da 5' Região
Militar, declarando que o 1 1 -tenente Ma-
noelAlire Borges Carneiro, não foi pos-
to á disposição do governo do Estado de
Santa Catarina, razão por que não pôde
ser afastado de suas funções normais.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que fica sem efeito o aviso n. 780, de
1 i de novembro último, designando os en-
genheiros de aviação major Antonio Que-

is Muniz e capitão Ivan Carpenter Par-
'h'a para orgnizarem o Parque Central
• Aviação, cumprindo á Diretoria da

.viaçüo apresentar o projeto de organi-
açiio do mesmo parque;
Que fica acrescido de 16:803$600 o

quantitativo concedido ao 21 Grupo de
Artilharia de Montanha, á conta da verba
8' - Serviço de Intendencia — Consig-
nação Material —Material de consumo
- 15 Forragens, etc. — para atendei'
ao pagamento de 8.844 rações á razão
de 1$900 (diferença entre 45.560 rações
miecessarias ao forrgeamento dos ani-
mais daquele grupo, de 8 de abril a 31
de dezembro dêste ano, e 36.716 que fo-
ram atribuidas á mencionada unidade);

Que para constituir a Comissão Exe-
cutiva da Nova Escola Militar, creada por
aviso a. 23, de 4 do corrente, são desig-
nados os seguintes oficiais:

Secretaria — Capitão Alexandre José
da Silva Chaves;

1' 'Sub-comissão (representantes do
alto comando) — Major Orestes da Ro-
cha Lima e 1° oficial da Diretoria Geral
de Contabilidade da Guerra Dr. José Lo-
pes Pereira de Carvalho;

Estado Maior do Exercito . — Capitão
Mano Travassos

2' Sub-comissão (armas e serviços) —

Infantaria — Instrutor chefe da infan-
taria da Escola Militar — Cavalaria —
Inspetor da cavalaria da Escola Militar
— Artilharia - Capitão instrutor da ar-
tilharia da Escola Militar — Engenharia
- Capitão instrutor de engenharia da
Escola Militar — Aviação, major Plinio
Raulino de Oliveira; Educação Fisica O

chefe .do Departamento da Educação Fi-
sica da Escola Militar; Saúde da Guerra
— Medico chefe do serviço de saúde da
Escola Militar e capitão medico Dr. An-
gelo Godinho dos Santos; Diretoria do
Engenharia — Tenente-coronel Mano
Ary Pires.

3' Sub-comissão (Docentes) - Ensino
Militar, tenente-coronel Sebastião Corréa
Fontes e o diretor do Ensino Militar da
Escola Militar; Ensino Fundamental —
Major Antonio José Osorio.

Ministerio da Guerra 	 N. 800 —
Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1931.

Si'. chefe do Departamento do Pesoal
da Guerra — O comandante da Escola
de Aplicação do Serviço de Vetcrinaria
do Exercito em oficio a. 263, de 22 de
setembro último, tendo cm vista a ne-
cessidade de normalizar a situação dcs
especialistas promovidos a cabos e sar-
gentos sem o respectivo curso, consulta:
1°, como proceder com os graduados
mandados matricular na citada escola
em obediencia ao disposto no aviso nú-
mero 1.037, de 26 de dezembro de 1930,
com 'referencia ás graduações; 2°, qual
a orientação a seguir com os graduados
que não desejem frequentar o curso para
não serem rebaixados; 31, qual a situação
dos 15 alunos excedentes do número fia-
do, considerados encostados. Em solução,
declaro-vos: 1 0, as graduações s•.rão
mantidas até a terminação dos exames,
findos os quais tornar-se-ão sem efeito
as dos reprovados ; 2° os que declararem
não querer f,azer o curso, serão rebaixa-
dos ; 30, os excedentes continuarão em
turma especial até ao fim do curso.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra — N. 810 .-
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1931.

Sr. chefe do Departamento do Pesoal
da Guerra — Tendo dúvida sobre o
modo de distribuiço de tocatas, era vir-
tude da promoção de um 20 tenente mes-
tre de musica, nas bandas militares, o
comandante do 21 0 Batalhão de Caçado-
res consulta si esse oficial tem ou não
direito á importancia referente ao terço
das mesmas tocatas, como contra-:nest-e
e demais musicos.

Em solução á referida consulta, feita
em oficio n. 1.110, de 3 de setembro úl-
timo ao comandante da 7' Região Militar,
declaro-vos que em vista da parte final
do art. 65 do Regulamento Interno e dos
Serviços Gerais dos corpos de tropa do
Exercito, nenhuma dúvida ha sobro a
distribuição do terço das tocatas, que a
prescreve proporcionalmente ás classes,
e nestas condições, não sendo o mestre
e o contra-mestre, musicos de elass, no
exercicio dessas funções, como antiga-
mente o eram, isto é, antes da sanção do
decreto n. 5.073, de 11 de novembro de
1926, não se lhes pôde atribuir dirr!l.o
áquela partilha, porquanto o retendo
decreto os elevou a categorias stiperiore

o mestre a 2° tenente e contra-mestre
a sargento ajudante - com todas a van-
tagens e prerrogativas de posto e gradua-
vão, respectivamente.

Favorece-los tia distriltmiiiio di terço
que deve sei proporcional ás demais cht-
ses, segundo os seus veimeimimentus, seria
prejudicar os niusicos de classe, por iso
que, os vencimentos do mestre e contra-
mestre sendo superiores (mestre 7508000
e contra-mestre 450$000) absorveria,
mais da nmetaue dos dois terços a distri-
tnibuir.

Saúde e fraternidade. - Leite de
Castro.

Ministenio da Guerra — a. 315 —
Rio do Janeiro, 1 de dezembro de 1931.

Sr. diretor do Serviço de Veteririari
do Exercito — Declaro-vos que autorizo
a ereação de uma secção, anexa ao Labo-
ratorio de Sõros' e Vacinas (Ia Escota de
Aplicação do Serviço do Veterinaria do
Exército, para o preparo de produtos
medicamentosos injetaveis para uso e-
terinario e acondicionados, em ampolas,
conforme propõe o comandante da
mesma escola em oficio n. 356, de 16 de
novembro findo.

Saúde. o fraternidade. — Leite de
Castro.	 '	 -

Primeira Circumsc.rição de Reezta-
mento Militar

1
Relação nominal das partes interessa-

das, com declaração nos seus respecti.
'os rcquerimèntos dos despachos. pro-
feridos por esta chefia, relativamente
a alistamento militar, no corrente ano.

Antonio Garibaldi xStivancllo — O re-
curso já foi interposto por esta C. R.
Não é caso de recurso voluntario. Lnu
25 de novembro de 1931.

Humberto Teixeira Pinto -- Certifi-
que-se de acôrdo com a informação da
2 Secção, em 25 de novembro de 1931.

Carlos Fernandes de Lemos — Ua-
tregue-se mediante recibo. 3m 28 de
novembro de 1931.

Juventimio Miranda — Deferido. .m
1 de dezembro de 1931.

Armando Lisbôa — Indeferido. Em
1 de dezembro de 1931.

Luiz Nahon -,- Seja excluido e oti.
cie-se ao 1 1 B. E. Em 28 de novem-
bro de 1931.

Henrique da Rocha Azevedo — Ofi-
cie-se ao Sr. general comandante da
Região apresentando o sorteado lienri-
que, afim do ser encaminhado á 2' G.
II., onde é considerado insubmisso. Em
1 de dezembro de 1931.

Calixto Vieira Filho — Restitua-se
median te recibo, registrando-se prévia-
niente todos os dados da certidão que
permitam em qualquer tepo uma ve-
r i ficação segura. Em 2 de dezembro de
1931.

Januario José de Oliveira -
excluádo do alistamento de 1930. PAn
5 de dezembro de 1931.

Humberto Launia - Arquive-se. Zm
5 de dezembro de 1131.

Heleodoro do Mattos - Certifique-se.
Em 10 de dezembro de 1931.

Severino da Cunha Freitas — Certi-
fique-se nos termos da informação. Em
10 de dezembro de 1930.

José Ililario Ribeiro - Certifique-se.
Ema 10 de dezembro de 1931.

Edmundo Rodrigues de Car'alho —
Apresento certidão de idade e atestado
de resi(lenriR, e volte querendo. Em 10
de dezembro de '1031,
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Francisco José da Costa .E ilha - Não
ha o que deferir, visto o requerente ter
sido dispensado da incorporação. Em
10 de dezembro de 1031.

Alfredo .Guidacci Não lia o queCe-
ferir, visto o requerente ter sido dis-
pensado da incorporação. Em 10 de
dezembro de 1931.

José Hilario llibeirb - Entregue-sa,
mediufe recibo. Em 11 de dezembro
de 1931.

Ivo Baroni Ariza Não lia o que dt-
ferir .0 peticionario se apresente ao T.
G. com a certidão de idade que será
atendido. Em li de dezembro de 1931.

Jair José de Medeiros - Sela exclui-
do, ficando, porém, relacionado para o
alistamento de 1934. Em 12 dedezem-
bro de 1931.

11 — -Mo Bernar(ljro de Oliveira. -
Certifique-se. Eiri 12 de novembro de
1931.

Alipio Ferreira Coelho - Junte cer-
tidão de idade de inteiro teôr, queren-
do. 11m 14 de dezembro de 1931.

Ô
Pedro Passes - Junte certidão de
ade de inteiro teôr, querendo. Em 14

de dezembro de 1931.
Mauro de Souza Santos - Certifi-

que-se. Eu 15 de dezembro de 1931.
Francisco Salleg Ferreira *

que-se. Em 15 de dezembro de 1931.
Altan'ijro Jesus dos Santos - Certi-

fique.sa. Em 15 de dezembro de 1931.
Antonio Loureiro - Certifique-se.

Enj 15 e dezrjnbro de 1931.
José da Rocha - Certifique-se. Em

15 de dezembro de 1931.
Cailos Pinto Barbedo - Certifique-

se. Em 15 de dezembro de 1931.
(apitaI Federal. 18 de dezembro (te

1931. - Pedro F. Bandeira de Mel/o,
capitão, presidente, chefe da 1' C. P.

Relação nominal das partes interessa-
das. com declaração nos seus respecti-
vos requerinienfos dos desp achos p re-
feridos pela Junta de Revisão, relativa-
mente a alistamento militar no corrente
ano.	 -

Sessão de 21 de novembro de 1931:
Ernani de Seixas Araujo. - A Junta,

por unanimidade resolveu não tomar
conhecimento do pedido, visto ser um
sorteado pela 2' Circunscrição de Re-
crutamento.

Luiz José Curveilo Pereira Pato.
A Junta, por unanimidade, deferiu o
pedido, nos termos em que foi feito, de
acôrdo com o decreto n. 19.533, de 27
de dezembro de 1930, que modificou o
art. 124, do R. S. M.

Sessão de 24 de novembro de 1931:,
José Alves Cardoso Ferreira. - A

Junta ,por unanimidade, resolveu con-
sidera-lo isento do serviço como arrimo
de família, da classe de 1907, do alis-
tamento de 1929, pelo 19° Distrito.

Epaminondas Barros Rodrigues. - A
Junta, por unanimidade, concedeu a
isenção pedida, de acõrdo com o arti-
go 124, do regulamento do Serviço Mi-
litar.

Sessão de 24 de novembro de 1931:
Jaguar; Bezerra de Vasconcelios. - A

Junta, por unanin'dade, resolveu inde-
ferir o seu pedido para continuar isen-
to como arrimo, por não satisfazerem
os documentos apresentados a parte fi-
nal da letra e e letra d do paragrafo 20,

do art. 124, do R. S. M.; no primeiro
caso porque a certidão negativa daSub-
[1lretoria de Rendas da Prefeitura, só se
refere a imoveis e o da Recebedoria do
Distrito Federal trata apenas do predio
de residencia da pessôa arrimada, não
estando, portanto, provado qie a mesma
não possue outros bens de fortuna; no
segundo, porquanto o documento de
renda apresentado, não póde, pela data
da chegada do requerente ao Brasil, jus-
tificar despesas feitas anteriormente nos
mêses de julho a setembro, segundo os
respectivos documentos apresentados
(recibos)

Waldeniar'Mattoso. - A Junta, por
unanimidade, resolveu não tomar co-
nhecimento do pedido, visto achar-se o
requerente dispensado do incorporar, em
face. do Boletim Jiegional n. 279, de 28
de novembro proximo passado.

Antonio Jannuzzi. - A Junta, por
unanimidade, resolveu axclui-lo do alis-
tamento, apezar da divergencia de classe
e oficiar a respeito á 2 1 O. li.

Capital Federal, 19. de dezembro de
1931.  - Ascendino d'Avila Meio, te-
nente coronel.

Ministerio da Viação o Obras

Públicas

"bii'etoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. 1 41N1STRO

Requerimentos despachados

José Quintino de Almeida, telegralista
de 4' classe da leparti:ãi, Geral dos To-
legrafos, pedindo pronoçãõ. - Indefe-
rido, em vista das informações (oficio
li. 2.830, de 30 de novembro de 1931,
Q. G. T.).

Aristoteles Castilho. condutor de ma-
las dos Correios do Pará, pedindo pro-
moção para o cargo de auxiliar de car-
teiro da mesma repartição. - Indeferi-
do, em vista das informações (oficio nu-
mero 3.566-P, 21, de 2 de dezembro de
1931, R. G;', C.).

Avisos expedidos:
N. 704. de 18 de dezembro de 1931. ao

diretor geral dos Correios, declarando
que, no caso de serem suspensos lire-
venticamente agentes do correio de 3° ou
4' classe. em localidades servidas por es-
tações telegraficas, as funções do agente
do correio deverão passara ser exercidas.
pelos encarregados das estações telegra-
ficas, na fórma estabelecida pelo decre-
to n. 20.457, de 30 de setembro do
corrente ano.

N. 705, de 18 de dezembro de 1931, ao
diretor geral dos Telegrafos, declarando
que, no caso de serem suspensos pre-
ventivamente agentes do correio de ter-
ceira ou quarta classes em localidades
servidas por estações telegraficas, s
funções do agente do correio deverão
passar a ser exercidas pelos encarrega-
dos das estações telegraficas, na fórmna
estabelecida pelo decreto a. 20.457, de
30 de setembro do corrente ano.

N. 706, de 19 de dezembro de 1931,
ao mintr. da _Eacd.. go.unic ando a

concessão de franquia telegrafica para o
Sr. Melchisedeck Amado, inspetor fiscal
do imposto de consumo no Estado do
Espirito Santo.

N. 707, de 19 de dezembro de 1931,
ao ministro da Educação e Saude Publi-
ca, comunicando a concessão de franquia
telegráfica e postal para os correspon-
dentes nos Estados da Diretoria de In-
formações, Estatística e Divulgação.

EXPEDft.NTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofictos expedidos:
N. 1.547, de 18 de dezembro de 1931,

relativiinente ao processo de demissão do
ex-agente postal de Araxá, Getulio
Fiança.

N., 1. 5A8, de 18 de dezembro de 1931,
ao diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, transmitindo o requerimento fir-
mado por Antenor l)acia de Brito, afim
deser cumprido o regulamento do sêlo

N. 1.519, de 18 de dezembro de 1931,
ao diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral,. trmnsnitindo o requerimento fi
iiado , por RemeteriaAntonio da Matt,
afim do ser cumprido o regulamento
sôlo.

N. 1.550, de 18 de dezembro de 1934.
ao, inspetor federal de Portos, Rios e a-
nais, 'relativamente ao requerimento
Alvaro da -Costa Pinheiro, pedindo d"
aproveitado no quadro da inspetoria.

N. 1.551, de 18 de dezembro de 19:11,
ao inspetor g'a1' de Iluminação, relati-
vamente a consulta sobre goso de féria.
regulamentares.

N. 1.532, de 19 de dezembro de 1931.
ao delegado fiscal do Tesouro Nacionu
imo EstIo de Aiagôas, relativamente ao
prosseguimento do processo de aposeir
tadoria do guarda-fios da Repartição Ge-
ral dos Telegrafas João de Araujo Ca-
valcante

N. 1.533 de 19 de dezembro de 1931.
ao diretor çoral dos t orrcios, relativa-
mente ao requerimento do estafeta da
agencia postal de Campina Grande, Benc-
dueto Tavra Macedo, pedindo modifica-
ção de nome.

N. 1 .5L de 19 de dezembro do 1931,
ao diretor da Réde de Viação Cearense,
transmitindo requerimento e-laudo de
inspeção de saude do engenheiro residen-
te dL Estiada de Ferro de Baturité, Es-
levam Marinho, pedindo tres mêses d
licença.	 -

N. 1.555. de 19 de dezembro de 1931,
ao diretor da Despeza Publica do Te-
souro Nacional, relativamente ao pedida
de restituição de certidão feito pelo en-
genlre.iro, aposentado, Alfredo Lpes da
Costa Moreira.	 -

X.. 1.550. de 19 de dezembro de 1931,
ao inspetor federal das Estradas, reliva-
mente ao serviço de protocolo pelo sisto-
ma de fichas. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 21 de dezembro de 1931

Ofícios;
N. 200 - Aos Telegrafos, comuni-

cando que no recurso interposto pelo
telegrafista de 3' classe, dessa reparti-
ção. Wanderlino Nogueira, do áto que o
mandou debitar por 70 de despesa de
condução de um telegrama, a Sr. mi-
nistro preferiu o seguinte despacho:
"Do - acôrdo com as informações, nego
provimento ao recurso."

..s.
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N. 319 - A' Inspetoria das Estradas,
devolvendo projeto e orçamento p;ra :i

construcção do edificio e instalação de
nova fundição de jorro e bronze, ane-
xa ás oficinas de Tubarão, da E. F.
D. Tereza Cristina.

N. 320 A' mesma, devolvendú do-
cumentos relativos á modificação dos
viadutos, junto á ponte sobre o rio dos
Sinos, da J1de de Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul.

N. 321 - A' mesma, comunicando que
no processo relativo ao requerimento em
que a Companhia Ferroviaria Éste Bra-
sileiro pede prorrogação do prazo para
conclusão dos trabalhos de substituição
de trilhos no trecho compreendido en-
tre Agua Comprida e Passagem, da E.
F. Centro Oeste da Baía, o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho: "Deferi-
do, em vista das informações".

N. 322 - A' mesma; deyolvendo Pro-
jecto e orçamento relativos á ampliaç
da atual instalação hi.drauliea para
abastecimento ás locomotivas, na esta-
ção de Azevedo Sodr, da linha Cacqui
a Rio Grande, da Rêde de Viação Fer-
ren do Rio Grande do Sul.

N. 179 - A' Recebedoria do Distrito
Federal. transmitindo requerimento de
Armando Cravo, para cobrança de selo.

N. 'iSO - A' Delegacia Fiscal cru
Penarmhuco, devolvendo processo rela-
tivo ao aforamento requerido por Fran-
cisco fomes Leão.

Requerimentos despachados

Sindicato Condor Lmitad. pedindo
autorização para deixar de executar os
vôos Rio-Porto Alegre e Prlo-Alegre
Rio, no intuito de proporcionar, ao seu
pessoal a possibilidade de festejar o dia
de Natal e de antecipar de um dia, na
linha Rio de Janeiro. Natal, os vôos de
24-254231 e 31 12(1132. - Defe:'ido,
de acórdo com as informações,

Carlos Augusto de Miranda Joi'1u.
Compareça á 3° Secção desta E)i 'lunia
(aval

)in'e fl!1i1 (era' n

ii	 :'i:: ' ' '.\i

S'gun la Sce iii,

1 ) Ĉi 1 de ciezini brj de 1 U31

l.ic,'ncas concedidos
Itini! Epaminondas Saldanha, ajudante

da aronicia de Monte Azul, São Pauto, três
ii ' ses. em prorrogação e a contar de 1 de
dezembro corrente, para tratamento de
san'nI&', Com oçdenado, na fôrma da lei.

Maria Ámelia Alvares de Meneze.s,
ageiile de Nova Cruz, Rio Grande do ior-
te, quatro méseS, em prorrogação e a
contar de 15 de novembro findo, para
Ii'atsrïen(o de sonido, c)ri dois rços da
ratificação, na fórma da lei.
Requerimento despachado:
Ilintinhorto Corrêa, carteiro de terceira

classe desta diretoria. - Deferido.

Repartição Geral dos Telegrafos

Á'ros DO SR. DIiii7OR GERAL,

Licenciando por três inêse, praticante
diplomado João Paulo Benicio, por seis
ulôses, operanio de quarta classe, Vital
Ernesto de Miranda, por um ano, nilen-

sageiro João Ferreira, p01' um ano, men-
sageiro Alvaro de çFigueiredo.

Designando o guarda-fio diarista Ala-
rico Paes Leme do Abreu, para servir
como encarregado da 19' Secção do Dis-
trito de São Paulo.

Rernov"iido o telegrafista do segunda
Antonio Nogueira da Silva e a praticante

plomada Saudade Nogueira da Silva,
da eslação de Poços de Cabias pari en-
carregado e auxiliar d de Uuax'ip, re-
petivamente; o telegrafista de quarta
Cicero Cardoso de Oliveira e a telegafisti
de quinta Odette Bezamat de Oliveira da
estação de Piracicaba pira euc'iprugado
e auxiliar da de Poços de Caldas tespe.-
ctivamente; o telegrafisPi de quinta Srzi
nio Leite da Rocha da estação do Bote-
lhos para encarregado da,de Piracicaba, o
telegrafista de primeira !ntoiio Elgoibal
Cazal da, estaco do Pindamonh'ngaha
para auxiliar da de São Paulo: o to,cgrr-
fista de quinta Aristobtilo Bor ge Pires
da estação de Redenção para encr'gadi
da de Pindamonhangaba e o ifle'im'ii'o
Ru' de Camargo da estação de raiila1i
para encarregado da de Redenção.

Estrada de Ferro Noroeste do Bras![,

Relação das pessoas ás quais foram
concedidos passagens por conta cio GO-
verno 'Federal, e á requisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a senhoria
de 7 a 12 de dezembro de 1931:

Ministerio da Guerra:
Tenente-coronel Wolmer kugusto da

Silveira.
Major Eloy de Souza Mcdeircs,
1" tenente Flodoaldo (ioiiçalvs Maia.
1° tenente João Armindo Corrêa .da

Costa.
1° t'nente medico Dr. Salvador Caval-

:'iiiili i' sua irmã.
1" ti'iu'nte nnieciic'o Dr. DJfi ao l"reitas
11'zvndt' Junior.

2 tenente, comissionado Tinornaz Pc-
n'ira

tenente cornissiortado Jos4 Maria

1 ' uni irrnii solteira do 2' tenente for-
ri 'a'i'titico Lazaio Rayni unido Guines
Pilho.

Sargento ajudante João PompCro d
Iliti'i'us, esposa e filha.

Sargento ajudante João 	 Fernandes
I3ertlli.

1° sargento radio telegrafista Manoel
Carneiro Vianna.

20 sargento Joaquim Ayres Wander-
ley.

30 sargento Napoleão Clementino de
Faria.

3° sargento José Coelho de Aquino,
30 sargento José Pinto de Figutiredo.

nCabos Beedicto Aary, José Gomes Pe-
reira, Waldemar Moreira de Oliveira,
Vicente Pacheco Sobrinho, Jorge Pores
dos Santos, Pedro Nunes Muniz, Antonio
Felix Pereira e Ariovaldo Marinho Ca-
valcanti.

Soldados Manoel Rodrigues Torres e
Edgar dos Reis e esppsa.

Vuluntanios Ilein Ozi, Es'iú Stockler
de Assis, Nicodemos Nicolau da Rocha e
José da Silva Ribeiro.

Sorteados Waidemar Vh'enn' ', Maxi-
mino Rapino, Vietorino Macaric, A rrijan-
do Panucci, Quenino Stavannato Nicolau
Rodrigues Sanduveto. .JGi Angusto rio
Almeida Prado, Aleibiades Coqueiro de
Oliveira, Anestor Santos, ,íoauhn i ri, 11ev-
reina da Silva e o insubirisso Azrit;iiIo
Ferreiro.

Iloservistas Jose de Meliu CoU.u. Juiø
Ainerco simões, Apparieio Bandeira
Duarte.

J. Luiz Alves, oficial de jus.jça da 2'
Cii'eurnscrição Judiciaria Milit.t.

Dois empregados, sendo um rio coro-
nel Alberto Eduardo Backer e outro do

tenente farmaceutico Lazaro Raymun-
do Gomos Filho.

Ministerio da Marinha.
José Dias Xavier, marinheiro nacio-

nal.
Minsterio dá Agricultura:
Dr. Primo de Souza Pinheilo. iflFpC-

tor, Lothario S. Thiago. auxiiar rio 2'
classe; Drs. Belisario Alves F. Tavora.
Newton de Azevedo e Mano Ribeiro Ras-
tos, membros da Comissão de inquerito.

Ministenio da Viação:
Trabalhador Ivo Vietonino

Ministerio da Fazenda:
Fiscal do imposto de consumo .n.gnstc

Proeor dos Santos Reis, sua eposa €
cinco filhos menores.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhador Trajano de Garcia Paula

Jeroniymn da Camara, Maria da Camar'
e Nadyr da Camara.

Contadoria em Baurú. 1 1 de c1ozem-
bro de 1931.  -- Confere. Itaini Martins
encarregado da primeira secção. - 'Vis-
to. Graça Leite, peio contador.

Ministerio da Agricultura'
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO 5h. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1'J'Jt
Avisos
Au . rr. iriinistro-presmdeute do TIl.

bona! de Contas:
_N. 4.1o1 - Remete, pala registro

duas copias autenticas ou teimo de con
trato celebrado com o si'. José Ale
Piiilo Guedes, pala servircurtiu piepa.
n'ador de latioz'ajorio da secção 1&iCLIIC:
da Superintendencia do belviço do Al.
godão. (D. C. 15.101-31.)

N. 4.102 - lteiiwte, para O coiripe
tente registro, duas cópias autentica
do termo de contrato celebrado entr
èste ministenio e o agr0110mô Mano d
Costa Alvaliydo, para em'vji' corno qui
inico-especialisti no estudo e examn
das sementes do algodão e sua pui'iz.
genetica. (D. C. 15.101-31.)

Dia 15

Ao Sr.' ministro-presidente do Tri
bunul de Contas:
N. 4.106 - Solicita a anulação d,

empenho por estimativa na impoi'tan
eia de 3:000$000, feito pela Diretori
de Contabilidade, em favor da '1h
Western Telegrapli Company, Limiteri
a quantia de 300$000, que ficará "er
sei", na escrituração dêse instituto
(1). O. 13.266-31.)

N. 4.115 - Solicita providencia
)ii1C (1 110 , no Tesouro Nacional, sn'jan
pagas á Tine Rio de Janeiro i'rinway,
Liglnt. M Powor Co., Ltd. e á: Sn,ciéU
Anonyme. du (Jaz de Rio àe Janeiro, a
contas, nas importanc ias, respectiva
menti', de 2(3ii736 e .212. 36. no tolo
de 17G 172. provennienl e do torn'ci.
mente (e loiça, luz e gaz. (10 proveitc
da tipografia deste nuinistei'io, 210 IIICií
do setembro.. (1). O. 15.1322.31,)
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N. 4.116 - Solicita providencias
para que, no Tesouro Aacxoual, seja
puga cuna ua bUCIeW Auouynte du Uaz
ue Itio ue Janeiro, na iinpuitanc.ia UC
1a40o, pLUVCUICIILe ue IoinecuneiitO cio
luz e1eLILU cm Proveito ua .WLiuuLúCa
tia SecLeiara uo .Lj5Lauo, nu iiies ue e-
teiiitiro. tU. C. 15..i9i-l1.)

N. 4. 117 - Suiicita providencias
para que r no Tesouro Nacwnak, S0J4
paga a conui da Societd Anounc a 
uaz ue 1-tio de Janeiro, na imporLancia
tio 5037, prqvenieute de £oiiieoimwitO
de luz elétrica á. biblioteca de1e mi-
niterio, no zxis de novt51111np. D. C.
16.2-3l.)

N. 4.118 - Solicita providencias
para que, no Tesouro Nacional, seja
paga a conta de Damiâo da Silva Filho,
na importancia de 900000, provenieLe
do fornecimento e colocaço de diversos
vidros em janelas do edilicio desta se-
cretaria de Estudo. (D. C. 16,295-31.)

N. 4.119 - Solicita providencias
para que, no Tesouro Nacional, seja
paga a conta da Uonípanhiia Locativa e
Construtora, na imaportancia de 670$,

Dia 16
Ao Si'. presidente da Comissão Cen-

tral de Compras:
N. 4.l42 - Solicita providencias no

sentido de serem adquiridos, com ur-
gencia, os materiais constaptes dos
pedidos, destinados á Inspetoria dos
Patronatos Agricolas.. (D. C. 17.158-
31.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 4.123 - 1eclara ter resolvido

delegar competdncia ao chefe da Co-
missão de Classificação Oficial do Al-
godão, da Superintendencia do Serviço
do Algodão, nesse Estado, ' Carlos Al-
berto Meyer, para requisitar adeanta-
mentos. (P. C.16,172-313

- Ao Si'. chefe da Comisso de
ClaSificaão Oficial do Algodão, no Es-
tado.do Ceará:

N. 4.124 - Declara haver resolvido
delegar-lhe competencia para requisi-
tar adeantamentos. (D. C. 16.172-31.)

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 4.125 - Declara haver resolvi-
do delegar competencia ao chefe da Co-
missão de Classificação Oficial do AI-
goão, thalma Cesar Berredo, para re-
quisitar adeafitamentos. (D. C. 16.172-
31.)

- Ao Si'. chefe da Comissão de CIas-
sti.o Oficial do Algodão no Estado
de Pernambuco:

N. 4.126 - Declara haver !esolvido.
delegar-lhe competencia para requisitar
adeantarnentos,, para o custeio dos -ser-
viços d& &-*ssificação do algodão; no
corente ano. (1). C. 16.172..31.)

—Ao delegado fiscal no Estado de
Alagoas:

N. 4.127 - Declara haver resolvido
delegar comnpet-eneia ao. chefe da co-

lü	 ifieação Oficial do Al go-

dão, Alvaro Fernandes, para requisitar
adiantamentos, para o custeio dos ser-
viços de classificação do algodão,	 no
corrente ano.	 -

- Ao chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão no Estado do
Alagoas:

N. 4.128 - Declara haver resolvido
delegar-lhe compel.encia para requisítr
adiantamentos, para o custeio dos ser-
viçs de classificação do algodão, nu
corrente ano.

- Ao delegado fiscal em Segipe:
N. 4.129 - Declara haver resolvido

delegar competencia ao chefe da Comis-
são de Classificação Oficial do Algodão,
Elder Coelho, para requisitar ad iaimt a-
mentos. para o custeio dos serviços cio
classificação do algodão no corrente ano.

- Ao chefe da Comissão de Classifm-
cacho Oficial do Algodão no Estado de
Sergipe:

N. 4.130 - Declara haver resolvido
delegar--lhe competenc4a pala requisi-
tar adiantamentos para o custeio (lOs
serviços de classificação do algodão, no
corrente ano.

- Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 4.131 - Declara haver resolvido

delegar comrtenia ao chefe da Co-
missão de Classificação Oficial do Al-
godão, Heitor Anirtollo Fries da Cru,
para requisitar adiantamentos, para o
custeio dos serviços de classificação do
algodão, no corrente ano.

- Ao chefe da Comissão de Classifi-
caião Oficial do Algodão no Estado do
Maranhão:

N. 4.132 - Declara haver resolvido
delegar-lhe competencia para requisi
tar aditantamentos para o custeio dos
serviços de classificação do algodão, no
corrente ano.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo:

N. 4.133 - Declara haver resolvido
delegar competencia ao chefe da Comis-
são de Classificação Oficial do Algodão.
Jose Garibaldi Dantas, para requisitar
adiantamentos, para o custeio dos ser-
viços de classificação do algodão, no
corrente ano.	 -	 -

- Ao chefe da Comissão do Classif4-
cação Oficial do Algodão dó Estado de
S. Paulo:

N. 4.134 - Declara haver resolvido
delegar-lhe oomj'etencia para requisi-
tar adiantamentos 'para o custeio dos
serviços de classificação do algodão, no
corrente ano.

- Ao presidente da Comisso Centra!
de Compras:	 -

N. 4.135 - Solicita providencias no
sentido de serem fornecidas á Diretoria
do Serviço-de ínspeão eFomento Agri-
cola's dez maquinas para quebrár. cocos
babassu'.

Ao dàlegado fiscal em S. Paulo.
N. 4138 -Autoriza a :PulRat' ao ins.,

pelar agricola José de Carvalho Barbo-
a irnpertaneia de 440$,. proveniente,

de diarias a cimo fez jus. nos mêses de.
agosto e setembro.

- Ao ministro cio Trabalho, Indus-
tria e Comercio:

N.. 4.142 - Solieit.a prov MPUeiaN no
sentido de ser o aviso n. 1.402,  de 8 (Ir
julho de 499. devolvido ao Ministeri
da Fazenda, por setratar d providen-
cias concernentes, á ammtização do cio-
prestimo feito á Comrppai'ïhia Pnihai de
Preusagem e Beneficiamento . de Algo-
dão.

Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas

N. 4. 113 - Solicita reconsiderarão
da desão anfeiior nrim rle Qor

nado o registro da despesa na import.an-
eia de 1:980$000, pmõnfente de.s ser-
viços prestados á Diretoria de Meteoro-
logia por Joaquim Ferreira Brandão.

- Ao ministrio da Fazenda:	 -
N.4.1111 Reinte o processo relati-

vo á abertura do credito especial neces-
sarno a pagamento de 7:653$5,56. á fir-
ma Freire (iuimarães & Comp., em vir.
tudo de sentença judiciaria. 	 -

- Ao intc'ivcntor federal no bstado
de Sergipe:

N. 1.145 - Comunica não ser possi-
eI atender i solicitação feita em Ide-

grama, emii virtude de ter sido suprimi-
da a suhvenr.ão ao Posto Zooteenico a
Estação de Monta de Ibura

- \o ninistro presidente do Tribu-
nal t€ Contas:

N. 4.146 - Comunicahmirver sido au-
torizada a Comissão Central cio Compras
a (tsiiender.atc a importanela de rtis
3 :2(flt, eqm a qnuis!çiio de uma maqui-
na de calculam' "Vitor". para a Secreta-
mia de Estado. D. C.. 16.21-íj3I.)

Dia 17

Ao ministro da Fazenda
N 1. 15 11 - Trnasmite o processo cio

divida de exercicios findos na iwpo-•
lanea (16 39$200, mie nua é credora a
Companhia Great. Wertern of - B7mLzil
ltailway, nor telegramas passados 'em
proveito desta Secretaria de Estado, oro
1923. (D. C.. .16.453131.)

N. 4.155—Solicita providepoiqs para
o pagament-o no Tesouro Nacional, ao
20 oficial Jorge Modesto dc Almeida, da
ajuda de custo de 800$O00. (D. .
17.15231 .1

Ni. 11.156 - Solicita o pagamento da
mportanc.ia de 660, relativa ás diarias

a que fez jm'is o inspetor agricola do 12
distrito, Paulo Amorico cio Argollo gil-
vado, durante o 'mês de novembro. (D.
C., 16.473131.)

Dia 18
/

Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 4.172 - Autoriza a pagar ao ins-

petor agricola no Territorio do Acre, LI-
beiaiino Salles Gadelha, a importan-
cia de 6c0$, de diarias a que fez Jus ntms
inêses de julho e agosto ultimos-. (D. C.,
15.7(3 131.)

- Ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 4.179 - Remete as relações do
produtos das empresas com contratos
firmados para obtenção de favores' do
Governo Federal-. (D. O.. 14.661(31.)

Ao diretor geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:	 -	 -

N. 4.183 - Comunica que -resolveu
aprovar o tabela das remunerações que
devem ser pagas, 1 por serviços extraor-
dinarios, pelas partes interessadas, aos
funcioparios do Dezombareadoriro e La-
zareto Veterinario do porto desta cidade
(D. C., 13.831131.)-

- Ao ministro da Fazenda
4.184 - Solicita providencias

afim de que seja paga ao i'xinsfotõr
Loris Ulyiiipio (í)i'I'a do Araujo, a im-
poitancia de 1 :Q'J6$75, ctrrespoiulente
ás gratificações que competem ao IflOS-
mb, nó periodo íle 24 d outubro mi 31 de
dezenilo-o d3 1925. (1). C.. 13.048131.)

N. 4. 186 — Solicita providencias
j.ari o pagamento	 da irnpflr't.ammc ia mie
32 i. relativa ás diam'ias	 do	 segundo
oficial da Diretoria Geral 	 di , (3ntahm-
LLide. - Jiu-ge Modesto de Almeida. tD.
C.. 16.962131.)

O
proveniente de obras e pequenos tra-
balhos, em proveito da secretaria de
listauu. (D. C. 15.827-31.)

N. 4.120 - Solicita providencias,
para que, no Tesouro Nacional, sejam
pagas ás Companhias Mogiana de Es-
tradm de Ferro, e Paulista de Estradas
de i'erro e á São Paulo Railway Co., as
iinportancias, rcspectivamente, de réis
5s0$I00, 21$600 e 33400, no total de
605$ 100, provenientes de transportes
concedidos em proveito de' criadores
inscritos- neste ministerio. 	 (D..	 C.
14.390-31.)

O;
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Dia 19

Âó delegado fiscal no ELaflo 10 Espi-
rito Santo:

N. 4.195 - Autorizo a pagar ao aju-
dante de inspetor agricola, Milton Coe-
lho, a lmorLancla do 450$ de diarios a
que fez jús, no niê's de novembro. (1)
C., 16.60331.)

Requerimento despachado

• Dia 16 de dezeinbro de 1931
Oswaido de Abreu Fialho, pedindo

pagamento de yefldirnnt.os que alega
ter deixado de receber em 1930, como
contratado do Serviço de Povoamento.
- A' vista das informações, indeferido.
(D G., 16.13031.)

EXPEDIENTE DO SR. DIR,OR 65Mb

Dia 15 de dezembro de 1931

Oficies:
Ao Sr. agente da estação D. Pedroil:
N. 4.103 - Iteanisbta uma passagem

de primeira classe, ida o volta, para o
segundo oficial Antonio de Barros Cer-
queira Lima, CD.. C., a,. 16.342, de
i93i.

- Ao Sr. agente da estação da Luz:
N. 4.104 - Requisita uma passagem

de primeira classe, ida e volta, dessa es-
taQao á lo Jundiaf, nara o segundo ofi-
ciei António de Barros Cserq'ueira Lima.
(D. O., a. 16.342, de 1931.)
- Ao Sr., agente da estação d'e Jun-

dial:
N. 4.105 - Requisita uma passagem

de primeira classe, de ida e volta, dessa
estação á de Piracicaba, para o segundo
oficial Antonio de Barros Cerqueira Li-
ma. (D. C. 16.342, de 1931.)
- Sra. Francisca Gosta. Belém; Pará:
N. 4.107 - Comunica auë o Patrona-

to Agricola Campos Sales continua a
funcionar normalmente. não se justfi-
cando, portanto, a sua representação.
(1). O,, n. 8.540. do 1931,)

- Sra. Jovina Goncalves Soares, Ter-
ritorio de Vizeu. Estado do Pará:

N. 4.108 - Comunica que o Patro-
nato Agrícola Campos Sales continua a
funcionar normalmente. não se justifi-
cando, portanto, a sua representação. (D.
O., si. 9.284, de 1931,)

- Ao Sr, diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 4.109 - Restituo o nrocesso que
deixou de acompanhar o oficio desta di-
retoria. si. 2.435. de 13 de agosto. (D.
O., n. 16.799. de 1931.)

- Ao Si', diretor da Estacão Sono!-
cola de Ba.rbaeena:

N. . 110 - Comunica ano foi distri-
buido á Delegacia Fiscal o credito des-
tinado ao pagamento do contratado dessa
estação, José Calzavara, no corrente ano.
(D. C., a. 15.007, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N.. 4.111 - Restituo o nrocesso de
divida de eTeroicios findos, na impostan-
cia de 960$999 a nue se jul ga com di-
reito o Sr. Antonio José de Lima, x-
mestre carpinteiro do Aprendizado Agri.
cola do. Acre. (D. C., n. 2.778. de
1929.)
- Ao Sr. diretor geral do Gêmio de

Industria Pastoril:
N. 4.112 - Comunica ano o.senhor,

ministro resolveu indeferir o requeri-
mento do Dr. Romeu 'Gomos de Borba,
ex-ajudante microbiologista, era comia-

Posto Experimental de Veterina-

ria de Ba, pedindo pagamento, por
exercicios findos, de 6:933$333, de ven-
cimentos que deixou de receber no pe-
rindo de 11 de abril de 192 a'! de fe-
vereiro de 1924. (D. O., n. 15.466, de
1931.)

- Ao Sr. inspetor dos Patronatos
Agrícolas:

N. 4.113 - Comunica haver o senhor
ministro resolvido conceder a ajuda de
custo pedida pelo ex-guarda vigilante do
extinto Patronato Anitapolis, Leopoldo
Schwinden, arbitrando-a em um mõs de
vencimentos do re querente. (D. O., nu-
mero 15.465, de 1931.)

- Ao Sr. de!egado fiscal no Amazo-
nas:

N. 4314 - Transmite os requeri-
mentos em, que os observadores e aju-
dantes das estações de Jauaret.e-Cachoei-
na e Hiumaitá, nesse Estado, José To-
masôni, José Maria Pena. João Colom-
bo e Miguel Blanoo, pedem pagamento
de vencimentos relativos ao exercicio de
1930. (D. ti. si. 14.377. de 191.)

- Ao Sr. diretor do Poste Zootec.nico
de Pinheiro:

N. 4.121 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento requerido pela fir-
ma Fornandes Moreira & Com p .. desta
praça, proveniente de fornecimento fei-
to, em 1927, em prOveito dessa reparti-
ção. (D. O., a. 4.651, de 1931.)

Dia 16
Ao Sr. diretor do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricolas:
N. 4.136 - Comunico-vos que o se-

nhor encarregado do Expediente na au-
sencia do ministro, resolveu, autorizar
a Comissão Central de Compras a adquf-
riz dez maquinas para quebrar côco
»abassd. (D. O., li. 16.207, de 4931.)

- Ao Si'. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 4.137 - Restituo o Drocesso en-
caminhado com o oficio a 409. de 24 de
setembro e declara aue tom o mesmo
tuncionario dreito ao abono de diarias
nos dias 17 a 20 de Julho do corrente
:,io. (D. C., a. 16,285, de 1931.)

- Ao Sr.inspetor agrícola do 140 dis-
trito:

N. 4.19 - Comunica aue foi requi-
sitado á Delegaria Fiscal o i)a g~ntQk da
import.ancia de 440$i000, relativo ás dia-
rias a que o mesmo fez .jüs nos méses
de agosto e setembro. (D. CL. numero
16.285, de 1931.)

- Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 4.140 - Remete uma cópia do ofi-
cio da Secretaria do Tribunal de Contas,
afim de que se digne de providenciar so-
bre a informação solicitada, relativa-
mente ao adeantamento recebido pelo
porteiro dessa Diretoria Geral, Antonio
José. Torres. (D. C. a. 13.852, de 1931.)

- Ao Si'. diretor do Serviço Geologico
e Mineralogico:
• N. 4.141 - Remete uma cópia do ofi-
cio da Secretaria do Tribunal de Contas,
afim de prestar a inforínação solicitada,
relativamente ao adeantamento recebido
polo petrografo Djalma Guimarães.
(D. O. a. 13.852, de 1931.)

- Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 4.147 - Transmite, para informar,

o requerimento de D. Asna Judite Puci-
ne, pedindo pagamento de vencimentos
no coriente ano. (D. O. n. 12.371, de
1931.)

- Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 4.148 - Solicita a retificação da

ordem si. 337, na parte referente á gra-
tificação mensal dos guardas sanitanios
do Posto de AssiStencia Veterinarla, no

Estado da Baia. (D. O. n. 15.374, de
1931.)

-Ao Si'. diretor da Estação Experi-
mental de Combustiveis e Minerios:

N. 4.149 - Comunica que a Direto-
ria não pôde providenciar sobre o despa-
cho solicitado no oficio si. 366, por não
ter vindo a caixa de anilinas consignada
diretamenté ao Ministerio da Agricultu-
ra ou a alguma de suas repartições.
(D. C. n. 15.447, de 1931.)

- Ao Sr. diretor da Récebedoria do
Distrito Federal:

N. 4,150 - Remete a segunda via do
recibo passado pelo Sr. Paulo Dias, da
importancia de 3:388$850, afim de ser
cobrado com revalidação o selo devido.
(D. C. si. 17.151, de 4931.)

- Ao Sr. Paulo 'Dias, edifício da "A
Noite", sala si. 710.

N. 4.151 - Comunica que foi remeti-
da á Recebedoria do Distrito Federal;
para cobrança do selo devido, a segunda
via do recibo da importancia de réis
3:388850.(D. C. n. 47.151.)

- Ao Sr. delegado do Serviço de In-
dustria Pastoril na Baía:

N. 4.152 - Solicita informações re-
lativamente ao afastamento do encarre-
gado da Estação de Monta da Barra, dou-
tor José Soares Vieira Sobrinho. (D. C.
n. 8.606, de 1931.)

- Ai) Sr. diretor da Fazenda Modelo
de Criação de Pedro Leopoldo:

N. 4.153 - Afim de que informe a res-
peito, transmite o requerimento, acom-
panhado de quatro documentos, em que
Domingos do Nascimento pede pagamen-
to da importancia de 1:4483500, de for-
necimentos feito& em proveito dessa Ja-
zenda. (D. O. n. 10.146, de 1931.)

Dia 17

Ao Sr. diretor geral do Serviço Flores-
tal do Brasil:

N. 4.157 - Solicita informações sobre
o oficio si. 1.147, de 24 de novembro.
(D.'C n. 16.268, de 1931.)

Dia 18
Ao Sr, diretor do Instituto Biologico

de Defesa Agricola
N. 4.159 - Comunica que já foram

dadas providencias afim de que a Co-
missão Central de Compras forneça o
material constante do oficio n. 918, de
47 de novembro. (D. C. n. 16.093, de
1931.)

- Ao Sr. diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agnicolas:

N. 4.160 - Comunica a aprovação da
tabela de preços de venda dos produtos
do Apiarío do Campo de Sementes "Ar-
thur Bernardes". (D. C. a. 16.743, de
1931.)

- Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 4.161 - Declara que as providen-
cias sobre o pagamento reclamado pelo
professor Arthur da Cunha Barros já
foram comunicad3s a essa Diretoria., ca-
bendo ao peticionario o ordenado do seu
cargo, até que seja dada solução ao pe-
dido de aposentadoria. (D. C. n. 15.658.
de 1931.)

- Ao Si'. inspetor dos Patronatos Ágil-
colas:

N. 4.162 - Remete as contas de Hen-
rique Otto Stach, . na importancia de
2:910$600, de fornecimento de carne fei-
to ao Patronato ~cola "Visconde do
Mauá". (ti. C. n. 9.633, de 1931.)

- Ao Sr. administrador da Fazenda de
Sementes "Augusto Montenegro",

N. 4.163 - Declara prejudicadas as
pro'ridenoins solicitadas em telegrama,
sobre pagamento dos seus vencimentos.
(D C. a. 3.769, de 1931.)

1
1
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— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogico;

N. 4.164 - Transmite o processo re-
ferent.e à averbação na folha de venci-
menos de Afonso Celso Ribeiro, dese-
ajusta, cartografo desse serviço, (DIGI16.938131.)

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas:

N. 4.165 - Sobre a distribuição de
enxertos e deficiencia de verba para
atender ás gratificações do pessoal que
sob a direção do agronomo Alberto Pi-
menta, tem prestado serviços na secçilo
de trabalhos de cooperação em Campo
Grande, comunica que o Sr. encarre-
gado do expediente na ausencia do mi-
nist.ro, exarou no 'ofieiõ n. 1.640, de 2
do corrente, o seguinte, despacho:

'"Agtiarde-e o novo orçurnentd, dento
(lo qual serão restabelecidas as grafifi-
caçoes necessarias." (D. C., 1.6.7%1t31.)

Ao inspu or dos Patronatos Agri-
cols -.

N. 1.1 &'ô — Comunica que o encar-
re.' do , do expedieffl e na uwsnucia (10
ministro resolveu autorizar a indeniza-
ção da quait ia de 55$. depcndida pelo

Ô e'oflnnio-aliuoxarife do Patronato Agri-
A ri tiur 1 ternurdes", Norberto da

si: 'a 1 1 iio.	 li. C., E-5.649131.)
- Ai) 'direoi de Me'eoioluga:

• N.	 . 1' 7 - Corri ri ri ica que, o enear-
regado do i' Xl,Pii ieir! e na ausencia do
ministro n'solveu Imanta	 abonar' ao
i da ei e da 1 :táo .k'rologica, Antonio

M i'z(- \iiLvin'll. a a.iuda de custo de
250.uC0 .	 1) t: IC . 7tl1.)
- Au il i relor de E y pedionit e e Cnn-

do Ministerio do Trabalho,
Industria 1, COno:i.ciç,
• N. 4. 1t'8 -' Comunica •quo,''não se

tratando de' coniijriondsso assumido pe-
lo o ('crio e .uüu t p riulu si(li, •a deslhsa
au! Úrizm'a e ennpenhmni'Ia quniilo corren-
te o cxc,' icio de 1930. não lia logar
para 4) l'1PlO da suhvi'iieáo
a' ari 4 c Co;nreio	 Franco-Brasileira,
eu Pu:'is. nu atual exercício.	 D. C.,

- '(4 (l:o do (, rviço de In s peção
e 1"o rien ri Ag.'ieo'a

•	 . 1. U)9 - Si)ll1'i a iiiformaç5's o-
as nto do ofício a. 38. de 1,6 de

uvonibO nt mio. (Dt 19.1 I7-31.
— Ai' ie't ri: geral do $erviço Fio-

redal do flrasi1:
• N., 4, 170 --, Solicita informmõcs•so-

bre 'qual a	 'spea a que da'r 1ua' a
di'ignaçíio ílo luxiliar t.cnieo, eng-
ala' rI,) Ars ou es (tndofiedci do , Araujo
Silva para pi'ocdvr ao estudo da praga
Braca t n-a

- Ao Sr. diretor da Desoesa Publica:
N . 1. 171 - Soieiia infoi'maçõcs so-

ohr' o' numoro e dmfa da ordem que
autorizou a transferencia da imp,ort.an-
cit de ¼9 :00$. para pagamento, no pe-
rindo •ç 1. de maio a '31 de dezembro
do corrente ano. dGs enimeos do
velerinario de 3. classe, Dr. Pedro Ma-
cia: (D!C115.6693t.)

--Ao Sr, inspetor agricola do 21' dis-
trito, Rio Branco, Territorio do Acre:

N. 4.173 -- Comunica qur foi re
-quisitando á Delegacia Fiscal no' Amazo-

nas, o pagamento da im.portaneia de rins
660$, relativo ás dlarias a (7,10 o mes-
mo fez jús nos m's".s de julho e agosto
do corrente ano. (1'). C., 15.763131.)

- Ao r. encarregado da Bibliolheca
deste ministerlo:	 -

N. '4.174 - Autoriza a fornecer á di-
retoria •do Serviço de Inspçâo e Fo-

monto Agrícolas, vinte exemplares do
opusculo "Analise da cana de assucar e
seus produtos", do Dr. Oduvaldo Matta.
(D. C., 16.126131.)	 ¼

- .Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas:

N. 4.175 — Comunica que foi o en-
carregado da bibliobeca deste ministe-
rio autorizado a fornecer a essa 'dire-
toria 20 exemplares do opusculo "Ana-
Ilse da cana de assucar e seus produtos",
de autoria do Dc Oduvaldo Moita. (D.
C. 16.131.)

- Ao delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 4.176 - Transmite, para infor-
mai, os processos do que são credores
Maria José Regis, 1.412$500; Eug'nia
Cutulina da Silva, 1 :693$; Jordão Can-
dido da 'Silva, 1:l30$, e Leovigilda Ca-
bral, funcionarios da Escola de Apren-
dizes Artit'ices nesse Estado. 	 (D. C.,
1.081-31.)

Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 1.177 - Solicita nrov!dencias no
sentido de serem rrnetidos á diretoria
geial o requerimento di,' M. , Vent,ura &
UoIrhp., sucessores de FprnarNlr's Malmo
& Comp., e o oficio da dita Fazenda Mo-
ciclo Santa Munira a. 291, docunienio
que devem se achar no arii yo dessa
repartição.	 (D. C., 1.4.407-931.)

N. 1.178 Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu quq o ex-delegado deste
Serviço era .Ma'o Gro sso. Dr. Silverio
Corn'êa Cardoso i , e( ,,olliw aos cofres pú-
blicos a imnportanCia de 450$, correspon-
dente a urna o rnCa pasagens, requisi-
tadas cm 8 de dezembro de 1927 fir-
mu Bonbaid k Irmão. em proveito de
sua senhora e um 'menor, visto ter a fa-
mula direito. apenas. a passagens de
ida, mnotvuda pela transferencia do seu
chefe. (1). C., 16.161-931.)
• -'-, Ao delegado do Serviço de Tndus-
fria Pastoril em São Paulo:

N. 4;180 - Solicita informações re-
lativamente ao afastamento de funcio-
naros no 'periodo de 1 a 4, e de 25'a 26
de junho do corrente ano. (DJC10.033-
31.)

- Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 1.181 - Comunica haver o minis-
tro concedido a ajude de cut.ri corres-
pondente a uni) Tfli"s de vercimnentos. ao
diretor do l'atronato :gricola \Venceslau
Braz. TIO Estado de Minas (ierais, Agenor
Correia.	 1). C. 1.5.568/31.)
•	 Ao superintendente do Frviço do
.lgo,diio	 •

N. 4.182 - Comunica haver o encar-
rogado cl expediente concedido a ajuda
de ctsto de 500000, ao auxiliar tecnico
(Isso serviço. Luiz Guimarães Juimior.
(D. C. 15.435,3f.)

Sr. diretor do Posto Zooternico
Federal de I,ages

N. 1.185 — Solicita rnats amplos es-
clarecimentos sobre a reserva de numne-
rario para despesas de condução dessa
posto, visto não ter dado entrada nesta
diretoria o oficio n. 1.151, de 4 de abril
ultimo. (D. C. 15.922/41.3

Ao agente da Estação Pedro II:
N. 5.187 — Requisita urna passagem

em 1' classe para a Estação do Norte,
para o segundo oficial Jorge Modesto de
Almeida. [D. C. 17.152/31.)

- Ao agente do Lloyd Brasileiro em
Santos:

N. 4.188 - Roquesita urna passagem
cru primeira classe, desse porto ao de
Paranaguá e desse ultimo a; do Rio,

para o segundo oficial Jorge Modesto de
Almeida. (O. C. 17.152/31.)
- Ao agente da Estação ce Paranaguá

— Estiada de Ferro do Paraná:
N. 4.189 - Requisita urna passagem

de ida e volta em primeira classe dessa
estação á de Curitiba, puma o segundo
oficial Jorge Modesto de 'Almeida. (D.
C 17.152/31.)
- Ao diretor do Serviço de Inspeção e

Fomento Agrícolas:
•N. 4.190 — Comunica, que o encarre-

gado do expediente na au'sencia do mi-
nistro resolveu autorizar-vos a requisi-
tar transporte na Central da Brasil, para
os emertos que a Colonia Finlandeza,
no mnicipio de Rezende, conseguir ven-
der e forem despaclidos' da estação Ma-
recItal Jardim. (I). O. 16.23/31.)

ia 19

Ao diretor do Serviço de I!speçíio e
Fomento Agrícolas:

N. 4.192 - Comunica que o encarre-
gado do expediente ria ausencra do mi-
nistro exarou no processo sobre a venda
da maquinas agrícolas, proposta por
Ilasenclever & Comp., o seguinte des-
pacho:

"Indeferido, por falta de verba". (D.
O. 16.480/31.)

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 4.193 - Comunica haver o encar-
regado do expediente na ausencia do mi-
nistro determinado que se aguarde opor-
tunidade, corri relação ao pedido de im-
portarão do criador Pio Pereira Martins. ,
CD. C. 16.267/3,1.)

- Ao encarregado da Tipografia:
N. 4.194 — Autoriza impr imir 300

circulares iguais ao modelo enviado, as
quais devem ser entregues ao Sr. secre-
tario deste ministerio. (D. O. 17.069,
de 1931.)
- Ao ajudante de inspetor agrícola

do 120 Distrito em Espirito Santo:
N. 4.196 — Comunica que foi requi-

sitado á Delegacia Fiscal, 'o pagamento
da importancia de 450$00(1, relativo ás
diárias a que o mesmo fez jíis no mês do
novembro. (D. O. 16.603131.)
- Ao diretor do Aprendizado Agrícola

de Barreiras:
N. S. 197 — Comunica haver e en-

carregado do expediente na ausencia do
ministro exarado no processo pedindo
extorno de 5:000$000, o despacho se-
guinte: "Aguarde-se o novo exercício".
(D. C. 16.336/31.)

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Serviço de Expurgo e Beneficiamento
de Cereais

Expediente do dia 9 de dezembro de 1.931

Oficios:
N. 460 - Ao Si'. ministro - Lem-

brando a necessidade de intensificar por
todos os meios racionais, o combate aos
inimigos dos grãos alimentícios, sendo
flecessario para isto, expurgar a sacaria
de retorno. O que se tem feito em es-
cala muito reduzida.

N. 461 — Ao Si'. diretor geral de
Contabilidade - Comunicando, a entra-
da neste Serviço, de quinhentos volumes
de castanha pertencentes aos Srs. Mi-
guel Peixe & Irmãos, as quais foram
convenientemente expurgadas e desem-
baraçada.
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N. 462 - Ao Sr. diretor geral de
•\gricultura - Informando que o re-
uerimento do Sr. H. Simon, foi reme-
hio juntamente com o parecer do Insti-
nto Biologico, e endereçado ao Sr. mi-
iistro.

N. 463 - Ao Sr. ministro - Infor-
mando que, de acôrdo com a comunica-
io, foi expurgada e desembaraçada a

partida de castanha pertencente aos
Sr. Miguel Peixe & Irmãos, de S. Paulo.
Sendo logo após inspecionada pela Di-
retoria do Serviço de Vigilancia Sani-
faria, que constatou a eficiencia do Ser-
viço.

Dia 14 de dezembro de 1931

N. 46 - Ao Sr. inspetor agricola do• distrito - Acusando o recebimeiito
oficio n. 928, daquela Inspetoria.

N. 1165 - Ao Sr. major chefe do Ser-
viço de Subsistencia da 1' Região Miii-.
ar - Acusando o recebimento 11. 972,

daquela repartição.
N. 466 - Ao Sr. diretor da Estação

Sericícola de Barbacena - Dando como
recebido o oficio n. 2.680, e o conheci-
rnento junto. Pedindo tambem que da
proxima vez, sejam remetidos direta-
mente a este Serviço, os casulos do bi-
cho da seda, afim de que não demore a
entrega dos referidos casulos.

Dia 15 de dezembro de 1931

N. 1.157 - Ao Sr. ministro do Tri-
bunal de Contas - Remetendo a conta
da The Rio de Janeiro Tramway Light.
and Power, Ltd., proveniente do consu-
mo de energia eletrica durante o mês
de outubro, proximo passado.

N. 1.160 - Ao Sr. ministro 'presi-
dente do Tribunal de Contas - Reme-
tendo a conta da "Casa Pratt", na im-
portancia de cento e oitenta e tres mil
réis, proveniente do concerto de uma
matiina de escrever "Remington", mod.
11-D. n. R.D.43-213.

N. 1.159 - Ao mesmo - Passando
as mãos de V. Ex1 a conta da Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
importanciá de trinta e nove mil qui-
nhentos e sessenta réis, proveniente do
consumo de gaz durante o mês de outu-
bro ultimo.

N. 1.158— Ao mesmo - Passando as
mãos de V. Ex., a conta da Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
importancia de trinta e oito mil tresen-
tos e trinta e tres réis, proveniente do
fornecimento de luz eletrica durante o
mês de outubro ultimo.

Dia 16 de dezembro de 1931

N. 1.156 - Ao Sr. diretor geral de
Contabifidade - Solicitando esclareci-
mento de como deve ser feito o paga-
mento do trabalhador Heitor Jean Ja-
ques, ora em serviço militar.

N. 1.161 - Ao mesmo - Remetendo
as segundas vias das contas apresenta-
das ao Serviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereais, pela The Rit do Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany, Ltd., e Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, nas inportancias de
293$310, 398560 e 38$333.

N. 1.162 - Ao mesmo - Remetendo
a 2' via da conta apresentada a este
Serviço pela "Casa Pratt", na importun-
ciR de cento e oitenta e ires mil réis,
proveniente do concerto de uniu inaqui-
ia de escrever "Item ingtoii".

Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2 de dezembro de 1931

Oficiá:
Ao Tribunal cio Contas:
N. 4.268 - Remetendo conta do Lloyd

Brasileiro, na importancia de 2:4478900,
de passagens fornecidas no corrente ano,
em proveito deste Serviço.

N. 4.269 - Idem da Estrada de Fer-
ro de Goiás, na importancia de 778000,
de transportes efetuados, no corrente
ano, em proveito deste Serviço.

N. 4.270 - Idem da The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co.,
Ltd., na importancia de 4368052, prove-
niente de energia eletrica,no mês de
outubro do corrente ano, á Estação Ex-
perimental de Agrostologia, em Deodoro,
e ao Posto de Desinfeção de Vagões em
Santa Cruz.

N. 4.271 - Idem da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, na importan-
cia de 2:968$782, de fornecimento de
luz eletrica egaz, no mês d& outubro do
corrente ano, a esta diretoria e suas de-
pendencias no Distrito Federal.

N. 4.343 - Idem do Mosteiro São
Bento do Rio de Janeiro, na importan-
eia de 1:000$000, prçveniente do alu-
guel de mêses (novembro e dezembro de
1931), das salas ris. 12 e 123 da "Casa
Mauá", sita á Avenida Rio Branco n. 9,
onde funciona o Desembarcadouro e La-
zareto Veterinario do Porto do Rio de
Janeiro.

N. 4.345 - Idem da The Leopoldina
Railway Co., Ltd., na importancia de
260500 proveniente de transporte de
pessoal, efetuado no colTente ano, em
proveito deste Serviço.

Dia 

N. 4.352 - Idem da Estrada de Fer-
ro Sorocabana, na importancia de réis
29$ 600, de passagens concedidas, no cor-
rente ano, em proveito deste Serviço.

N. 4.354 - Idem, idem, de 438200.
de passagens concedidas, no corrente
ano, em proveito (leste Serviço.

N. 4.354 - Idem, idem, de 438200,
proveniente de transportes efetuados, no
corrente ano, em proveito deste Ser-
viço.

N. 4.355 .--. Idem ao Lloyd Brasilei-
ro, na importancia d 0 8748200, prove-
niente de transportes concedidos no cor-
rente ano, em proveito deste Se'viço.

- A' Contabilidade do Ministerio cia
Agricultura:

N. 4.359 - Remetendo contas cia Es-
trada de Ferro SorocabanLt, na impor-
tancia de 346$000.

Dia Ii

Ao ministro-presidente ..i Tribunal
de Contas:

N. 4.376 - Solicitando o pagamento
z The Leopoldina Jtailway • Contpany,
Ltd., da importancia de 88 19.$600, de pas-
sagens e transportes concedidos, no cor-
rente ano. em Proveito deste Sei-viço.

N. 4.377 - Jdern ao Lloyd flrasil'fto
da itnportaneia di' i880(4). de pasagens
concedidas, no corrent ano, 'nt proveito
deste ieiviço.

N. í. 378 - ltlettt à Li —,ida tl' litro
oroeabana. na ii.ttijw tuncia de 8 í58OO.

cio passagens e transportes concedidos,
no corrente ano, cm pro'oitc deste Sor-
viço.

N. 4.379 - Idem, idem, de 47$200,
de passagens fornecidas, no corrente
ano, em proveito deste Serviço.

N. 4.380 - Idem á Leopoldina Rail-
way, de passagens fornecidas em pro-
veito deste Serviço.

- A' Diretoria Geral de Contabili-
dade:

N. 4.383 - Remetendo, em duas vias,
a conta da Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, na importancia de réis
548600, de transportes concedidos, no
corrente ano, em proveito deste Serviço,

Dia 12

Ao ministro-presidente do Tribunal
de Coutas:

N. 4.423 - Solicitando o pagamento
á São Paulo Railway Company, da im-'
portaitcia de 5198000, de passagens e
transportes concedidos, no corrente ano,
em proveito deste Serviço.

N. 4.424 - Idem á Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 348000, de passagens concedi-
das, no corrente ano, em proveito deste
Serviço.

N. 4.425 - Idem á Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, na importan..
eia de 4568500, de transportes concedi-
dos no corrente ano, em proveito deste
Serviço.

N. 4.426 - Idem á Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 1:024$300, de transportes coa-
cedidos, no corrente ano, em provoitc
deste Serviço.

N. 4.427 - Idem ao Lloyd Brasileiro
na imr'ortanoai de 528200, de transpo
tes concedidos, no corrente ano, em pró
veito desta Serviço.

N. 4.428 - Idem á Estrada de Ferro
Sorocabana, na importancia de 8$100, de
transportes concedidos no corrente anoi
em proveito deste Serviço.

Requerimento despachad

DIa 27 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1931

j3ianor Arnizant (Ia Silva, requerendo
estagio. - Deferido.

Eugeno Lapagesse, requerendo inseri-
ção tara defender tése. - Deferido.

fracenia do Ainaiai, requerendo férias.
- Deferido.

L)o1orc Tatto, requerendo inscrição
para deÇ3nder tse. - Deferido.

Coriolano Pereira José da Silva, idem,
ideni. - Deferido.

Eu piui si O Ilteolonio da Costa, idefli,
idoni, - Deferido.

L):a 11

Vititil e Caiiii't!ta de Sti leitão, reque-
rendo .'eriidãO.	 Deferido.

Pedro Saridol Pereira, pedindo rein-
tegração no cargo de cozinheiro do Cur-
so Complementar anexo ao Posto Zoote- -
enico dø Pinheiro. - Complete o sêlo
da petição dirigida ao Sr. ministro.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria
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Augusto Borla, para "um novo tipo
de maletas ou carteiras escolares". —
Deferido, como modelo de utilidade.

Tiie Hurrp Hair Pin Mariufacturing
Cornpany. para "um novo tipo de gram-
pos de cabelo". - Deferido, como mo-

'ciclo de utilidade.
Carlos Nitzke. para "novo modelo de

evaporador , electríeto para terapia
inhuahadora". - Deferido, como modelo
de utilidade.

Pedido de registros de marcas:

Pedro Baldassarri & Irmãos, da marc3
"11'ormotanina", para a classe 3. — Re-
gistre-se. como reivindicado, á vista da
informarão.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEGÂO
DE MARC

Dia 19 de dezembro de 1931

S. A. União Mercantil Brasileira '(
requerimentos), Klabiin Irmãos & Com-
panluia (2 re(luerimentos) ( Companhia
Cervejaria Adriatica (2 requerimentos)
Salvador R. Bruno, Henrique Botelho,
Ferreira Amoi'ini & Companhia, Aelrj
liuselti, Vasconceilos, Carneiro Comp.,
Marques & Mesquita, Dr. BIem & Comp.,
Lida., J. Ferrão & Comp., Sociedade
Anonima 'Moinho Urllgnaiana, Kuno
Prters. A. l3arhoza e Manoel Alves Mar-
tins & Comp. Li ri. - Lavre- o ici'nai.

Silo eonvidado a cnn parecer neste
deporia merO o. a fhp de sai isfaei'err lia
Recebedoria rio Efi?1rila Federal, me-
diante ex;tediciio ria rr's"ei iva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
n'andadas regisi iat', de aeilclr coa o ai'-
1 in 1)8. li 'a O. do regulamento anexo
ao derreto ii. 16.26 i. de ti) rio lizen-
bro de 1923,	 os seguintes interessa-
itjs

Movo Tiodrigtir's Alvos, marca Ca 1`4
farro rios Dois Irniilos: silva & lrni5o,
marra Café Mineii'o; Amoroso Cosia &
Cronp., marcrt que consiste na repre-
sr'nta5n rir' bateria de artilharia mon-
t ada: Arthur Bastos & Comp., marca
fl'al ezri: Viuva Pedro Rezende. marca
flezenrle: O, M. Dias, marca Florame-
lia: SIO rford .\]Ien & Sons. Limitou, mar-
cri E'!nlin: The Gooilyear Firo & iliih-
hei' Conipanv. marca Corrpass: e
tvo Cippai'rone. marca Stani•slina.

Tç'i oa-frh'n ??

-i • iiai iii	 Mauricio da	 Silva, leque-
reiilu ttrias - 1 oferido

;arlos de .\i'aujo (iin, idem idein
- Deferido

Jayro it''elia cia Silva Pontes, t'eque
rendo ccii ido ,	 Deferido.

Di 12

João Diari e. requerendo frias .-- Dci-
Lei ilo.

,iavi te (lt SOUZU. requerendo férias.-
111(10 I. ri íi o

F'it'iuiuo 'lo Lima, idem, icleni
Dc fe ciii o

Ffrn1tndI) Vidal	 Ilibeiro Filho,
requei'nle iisc'iiL3o para d'fendei' téo

Deft'eido.

Dia i

Ot';tI' Arruda da Silva, requr'i'eiu.Lo fd-
rias - Defçri lo.

I.Fiio 'Faf:. I'OqUP_I'PIlIlil	 t.ago de fé-
ria s , - íH'i'ei'idn

i,aiidelino lla;hosa de	 Ias! co, irleni.

O

idr'in - 1)' 'eriin

l

\I; i ' ia Rri aly dos Ilcis l'i'ena, i'PqtlC-
oi , do í. ),':, ;ji1j ia ao Exui n . Si' minis-

fio l'i .\rriciilt ira uni requerimento. —
1)e f.r' rido

Dia 1 

\lnne 1 T°	 .Tiin 01.	 1'111e1'flul0 fé-
riu . - De tecido.

Dia 1

.nuilinn da	 :ii	 1 'ir'' ia, relIlilre n-
(J	 t'él'i115 .	 1)

Ministerio do Trabalho, In

dústa e Comercio.

Dei' aniento Nacional
(Ia Indústria

EXPED14NTE DO 5R. DIIIE:'I'ÜR GER.'

Dia 19 de dezeiiilii'o de 1431

Dr. Ilalbino & Filhos	 (proc. 6.809-
930. - Satisfa;arn o que eito e
ciclo 20 7 de setembro, úMitlo.

itns'ai'io \tas s at'a	 pI'oc	 II .288-93 1
litieaie iribe-se a lteccl'(doria, í vista

da inferi iaçii.o
José Augusto de Caina,'go	 (oroe.

12,912-931). Renove o pe4ido. que-.
TTnclÕ. O vista da informação e parecer
da secilo.

Nunes, Martins & Comp. (pi'oe. 31 ii-
- Prelim'inai'ineu,t o satisfaça a

exigencia do Sr. consultor juridico.

Trans ferencias de marcas:

Norberto Fernandes Trindade procs.
12.205 c' 12. 206-931 . - Traiis'i'i'entia
para o seu nome das "Utei'(, olina" e
"Nardirlol". os. 19. l3 e 20.529, desta
Capital, ambas rara produtos furmaceu-
tiros e concedidas ii Norberto Fiiman-
des Trindade) . —'Anotem-se as trans-
(e vencias

Pçliins rir pi'ivilctio
Iii'.	 l''eT'n;lnlo 1'l'ai'l Te''. p:'ra "uro

li	 l' i'ii';i ril'Cllla!'	 - Deferido.
cuico modelo de utilidade.

Dezembro de 1931 2099
=

Refinações- de Milho, Brasil, da mar-
ca "Lustrorji1", para a classe 46. —
Registre-se, como reivindicado,

Irmãos Merege, da marca "Horison-
te", para as classes 21 30 e 36. — Re-
gistre-se.

Fabio Netto, da marca "Café a5", para
a classe 41. — Registre-se cono rei-
vindicado.

Pedro y Antonio Lanusse, da marca
"Laneero", para a classe 2. Regi s-
tre-se, excluída a faculdade de variar
em tipos de 1etr.

Tlie B. V. D. Company, Inc. da mar-
ca «B.V.D." para as classes 3 e 49• -
Registre-se pomo reivindicado.

General Motors ,&cceplance Corp.
South America, da marca "Gmae Plan',
com a representação do globo terrestre,
para a classe 50, letraj. — Registre-se.

Moffats Limited, da marca "MoLfaL",
para a classe 8. - Registre-se como rei-
vindicado.

Clement. Fran14. ía marca "Conquista",
para a classe 41. - Registre-se, exclui-
da a faculdade de variar em tipos de
!eLras, menos para queijos e manteiga
por imitar a marca 16.656, desta Capi-
tal.

Benedicto Pardeuli, da marca "Lu-
xemburgo", para as classes 46 e 48. -
Indeferido

A; Pereira de Lima, da marca "AI-
fadaria Mar e Terra", para a classe 36.

Indeferido, imita a4 mnu'ca 20.218
desta Capital.

Ferrucei Jannarelli, da marca "Pasta
Orlolial". para a classe 48. — Indefe-
rido pela possibilidade da confusão cora
as marcas 23 e 30.837, respectivamen-
te do Estudo do Pará e desta Capital.

Silo convidados a satisfazer o paga-
nienlo das fnas a qoci se referem os
a p is. 59, letra B. 51. Toiro o. e 53, letra B
do regulamento os seguintes roncessio-
na 'los do privi legios de invenção e ga-
uunt ia de prioridade:

Hrm'niann Albrecht MuIler EIoi Cou-
pltir'c.,Iames Stuart Biirns, Aktiehola-
gri Frihorgs Iíogvacmiurr'punip (2 pc..
rides'. Ássoriate Telephonr' & Tole-
graph Compan y (2 pedidos). Dr. Erik
Lurlvig Rinuium, SnciOté de Reeheri'hes
Seientifiqur' & D'Explotation D'lnven-
fions. Maurice líenri Lr'rn p,iro, Arruin
Dreehsr'I, José Mot.ta Vascnnei"Ilo. So-
ciété Anonvmr' D'Eturir's ri de Con-.

-truetions Tïappareils Mr'ranirnmes. Cn»,_
EX"F.DIENTE no DIRETOR D SECÇÃO	 paroila Italiana Svilnppn 1nv:nn1i.

DE PATENTES	 João do Aniar1 ("trrø, flr4.Io"o '
Veiga Soares e \lcanor flntio'o M '..

Dia 19 de dezembro de 1031	 Silva, Dr. Mn Alberti. NMari,'o (""
MIM Ilodolfo Mrver e outro 1 «',

Aitinlio Faria Guimarães e Henri-
que I'aulo Santos Dumoni. Walling &
Comp.. T. (. Farhrnindustrie Akien-
eselTsrhafL Col'a. Cient Firo A'rms

Manufaturing Co.. LutOval Magalhães
Pereira e Antonio da Costa Almeida. -
Lavm'c-se o tr'rme.

J. Jary (Trauna. Jacomino. — Lavre-
se o formo. devendo o requorenti snh,-
tiluir a primeira tolha dos relator*,
mm o titulo convenientemente corri-

i-] n.
1 rmilos Ma lios & Companhia.ia. ria mar-

co "Anchovas". para a classe 41 . - Ile-
gist i'e-se., como reivindicado.

Coro pan lo a Soiza Cruz, ria n'arca
lomé", para rir lasso "ii . - Reg'islre-se
eiu'o reivi odu'ado. excluida a fai''tld'i-
d' do variou' o tio de lek's.

Tviurion	 Co.. da marca " ["enoci-
1'"	 ri 'I'isc	 8. — lieg si i'e-se

C0',iin l'm' vimii caco

flOI1C Ii. 1 €'onarno Afli On 10 IvixCira
Ir, Sobrinho e De. Nelson rir Caslrn flv"-
hoza.

SECO DE MARCAS DE lNDl'4TFtU\ 1: FIE
COMERCIO

(Art. 91, do regulamento anr'xn -ir)
decreto ri.  16.26 i, de 19 de de/.elrhr')
de 1923) :	 -

Descrição ria marca para que Dcliii
registro Salvador 11. Bruno. destinada a.
artigos da elass 48 (deposito o. 22.086
de 19 (fe dezembro cio 1031)

"Consiste nos dizeres curactei'istieos
"Espuma de erme", dentro de tiro filrLe
eI i jitico"

A presente marca, pórle variar cm
e clinieiisõcs.e serve (01110 marca go-

lonca para di s lin Ig uir es produtos de
fabricação do requerente, iiicluido na
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classe 18, como sejam: perfumarias
(inclusye artigos de toucador, prepara-
dos para os dentes e para o cabçlo e sa-
bão perfumado)

Descrfeão da marca para que pediu
registriHenrique Botelho, destinada a
artigáè das classes 1, .4. 50-f, j (deposi-
to. z 22.087, -d 19 de dezembro de

D31):.
Consiste, na representação, do apare-

lho. 'aerost.atico do lgvenção atribuida ao
padre Eartholomeu-Lourenço de Gos-
mão, denomiado "Navta". A parte su-
perioz, rn que seria posto o. "gaz ascen-
sor", lormada por, um triangulo isos-
coles, no.-centro do qual, em posição
Horizontal -e no sentido longitudinal, se
lê a palavra "Bartholomeu".

1. Seguem-se as. cordas que, partindo
dêsse triangulo, vão se ligar a uma
'barquinha" que assim, fica sustida. Por
entre essas cordas vê-se um pequeno re-
tangulo, dentro do qual se lê as palavras
M0 Voador".

O fundo da "barquinha" citada, que é
comprida, é escuro, de. prôa á ppa, es-
tando sentada nesta parte a figura de
um padre.

Entre a borda e o fundo, em todo o
comprimento da "barquinha", vê-se um
gradeado, em f.órma de Xi Destaca-se,
afndr da pôpa, um leme, dando idéa

de uma cauda de passaro.
Os produtos a serem distinguldos por

essa marca, são os seguintes,,
Tintas para couros.
Ditas para escrever..
'Dit.as'. para carimbo.,
Vern izes para couro.
Ditos para madeira..
Ditos para metal.

• Gomas para papel.,
Lacre em barras.
Ditos em blocos.
Pomada para -limpar metais,
Massa pira limpar pinturas..
Clasaes f, 4, e 50, letras 1' e j. -

Descrição 'da marca para que pediratil
registrõ Klabim Irmãos & Comp., des-
•tinsda a artigos da classe 38 (deposito
n. 22.088, de"19 de dezembro de 1931):

Consiste em um rotulo no qual nota-se
.ma parte superior e inferior uma fita
, ondulada com estrelas. Aocentro do re-
- Çerldo rotulo nota-se um disco cortado
por uni anel' representando um planeta,
de onde partem riscos formando raios.
No anel acima citado lê-se a palavra ea-
racteristica "Saturno". Entre os raios, a
direito lê-se - Papel —e' á esquerda:
Higienicu.' Vinalment.e inferiormente
lê-se os dizeres Industria Nacional.

Aplicação:
A referida marca,, que poderá variar

em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir papel higienico de sua fabrica-
ção e comercio, incluido na classe 38, do
regulamento em vigor.'

Descrição da marca para que pediram
registro Klabim Irmãos& Comp., des-
tinada a artigos da classe 38 (deposito
n. 22.089, de 19 de dezembro de 1931):

Consiste em um rotulo, 'no qual nota-
e , na parte superior e inferior uma fita

ondulada com estrelas. Ao centro do re-
ferido rotulo nota-se um disso càrtado
por um anel, representando o planeta
Saturno, de onde partem riscos em fór-
rua de raios. No anei'acima citado lê-se
a nalavra caracteristica "Planeta". En-
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tre os raios, á, direita lê-se: Papel - e
á esquerda, Higienico. Finalmente in-
feriormente lê-se os dizeres: Industria
Nacional.

Aplicação:
A referida marca, que poderá variar

em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir papel higienico de sua fabrica-
ção e comercio, incluido na classe 38,
do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediram'
registro Ferreira' Amorim & Companhia
destinada a artigos da classe 44 (deposito
n.» 2.2.090, de 19 de dezembro dp 1931)

Consiste em um rotulo de fôrma re-
tangular, entre arabescos vê-se unia pra-
ça, notando-se ao fundo uni predio ten-
do uma torre com bandeirade fantasia;
na parte inferior, colocado no seu an-
gulo esquerdo, destaca-se um medalhão
com o retrato dD Dr. João PessOa, enci-
mado pelo nome caracteristico: "Presi-
dente João PessOa".

Aplicação: A referida marca que po-
derá variar em côres e dimensões, ser-
virá para distinguir cigarros, tabaco
manufaturado ou não, inclusive charutos
o artigos para fumantes, incluidos na
classe 44 do Regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediram
registro Marques & Mesquita, destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 22.091,
de 19 de dezembro de 1931)

Consiste em um circulo limitado por

Descrição da marca para que pediu
registro Angelo Busetti, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 22.092,
de 19 de dezembro de 1931)

Consiste em um desenho oval, tendo
em cima as palavras: Erva Mate Espe-
cial, sobre o meio, em letras maiores,
a palavra: Uarnburgueza" e em letras
menores estas: Alto da Figueira - En-
cantado - R. G. S. e em baixo as pa-
lavras Angelo Busetti - Porto Alegre.

A referida marca que poderá variar
em dimensões, servirá paar distinguir
"Erva Mate" de seu comercio, incluida
na classe 41.

1

Descrição da marca para que p
ram registro Vasconceilos, Carneiro
Cõmp., destinada a artigos da cla's 	 3
(deposito n. 22.093, de 19 de dezemb
de 1931) :	 ,

Consiste em um rotulo retarigiiar, i
sentido horizontal, representando en'i
negro no modêlo apresentado, contendo,
em negativo, as seguintes caractorist
cas:

Ao centro, na parte superior, a de&.
nominação do preparado Phman", su.r
blinhado por um traço cheio, forte, ex'.
cedente da extensão da denominação re-
ferida;

Em plano imediatamente inferior. '4

nome "Hildeberto' em letras ie grandi
destaque, sendo que o "II" inicial e o 'O?
final mais sabresaem, porquanto : exer.
dem em altura as mais letras n 'o nodu
e o traço que sublinha a denominaçãóc
lada, para atingir o primeiro plano dc
rótulo;	 '	 '

Entre dois traços que a'travossam Ió
rizontalmente'todo o rótulo, estão, depi
em dois planos consecutivos, os seguin
tes dizeres: no primeiro, entre aspas.
designação do estabelecimento fabril
depositantes - "LaboraLorio 11 ildebr:
to"; no segundo, a firma dos depositat
tes - "Vasconecilos, Carneiro &,Cozn'p

Por ultimo, na base do rotulo, a mdi.
cação da proveninecia 'do produto:
nambuco - Recife". 	 -

Caracteriza-se a marca descrita pefl
denominação "Phyman Hildeberto". pl'o.

Consiste a dita m&rca em um rotulô
retapgular, tendo em cima a palavri
"Cerveja", e no agido direito, superior, o
desenho de um sêlo de lacre com um
circulo e no centro deste um outro me'-
nor com o monograma 'T II" sobre uma
cruz, formada de lozangos entre raid
exceniricos, tendo ainda ao alto as Pa1
lavras "Cervejaria Adriat,ica", e em
baixo:- 'Ponta Grossa". No centro do
rtangulo, em tipo saliente: "Real Pil-

e na parte inferior, em três linhas
"Industria Nacional - Cia. Cervejaria
Adriatic'a. Ponta Grossa (Estado do
Paraná)". Este-rotulo será colocado rias
garrafas, barrts e mais envolucros. p0-

4.

uma circunt'erencla - feita com um traço
largo, fórte;

.- ii	 ,,	 U	 p..A1„. 
J,d,

.,...	
j

4..,iu	 i	 UlÉV,	 u	 J,.LlIUilIl:(	 1UVIId4L

e-do nome "Huldaberto”, provinda ca do
Menores do que essa, lia outras duas sgnação do estabelecimento dis deposi

sircunsferencias, 	 em	 traço fino, todas tantes, e pela disposição	 total dos dizer
concentricas;	 . vos no rótulo crrito.

'Entre a segunda e a terceira ciroun- -
ferencia estão os seguintes dizeres: em lescrição da n'arca pari 	 que	 pediu
cima. em arco, concavamente em relação registro a Companhia Cerevearia Adp'
á base do rótulo total, os termos: - tfra,	 destinada	 a artigos	 da	 cla3se	 4
"Grande Fabrica" e, em baixo, convexa- (deposito n.	 22,094, de 19 de dzenihrc
mente, em relação á mesma báse, a firma de 1931)
dos depositantes	 "Marques & Compa- Consiste a da marca em um rotul

-retangular, tendo cm cima	 as pai
No circulo grande centras, sObre uma lavras	 "Sem	 alcool",	 um	 circulo	 e ,	 iiz

faixa larga, ers	 arco, concava, em rela- centro deste uni outro menor com o no
ção	 á base do	 rótulo,	 a	 denominação nograma T II sobre uma cruz formada
caracteristica - "Café Imperial"; , por lozangos entre raios excentricos, teu-

Ao centro, a figura de uma corOa im- cio ainda ao alto as palavras 	 :Cervejari
penal;	 . Adriatica" e em baixo, em duts 	 inlias"

De cada lado da corOa, junto á sua Conipanhia	 Cervejaria	 A.lriatic.a	 -
base, os termos - "Phone" e '0261", Ponta Grossa. Este rótulo será eolocack
squerd	 á direita, respectivamente;esquerda' • e nas garrafas e mais envolumros. poden-
A seguir, horizontalmente, o endereço: do ser impresso em	 tinta do qualqu

rua Cléto Campeilo n. 243";
Por ultimo, em arco, junto do circun-

ferencia menor, a palavra - "Recife". Descrição da marca para que pediu re
Caracteriza-se a marca	 pela	 figura gistro a Companhia Cervejaria A'çlrjuti'-

embleniatica descrita pela figura de faii- es, destinada a artigos da classe -12 (de-
tasia "Café Imperial", de creação do de- posito n. 22.095, de 19 de dezembro de
positant	 . 1031)
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dendo sei' iwpresso em Unta de qual-
quer côr..

Descrição da maroa para que pedi-
ram registro BIem & Comp. Ltda., des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 22.09e, de 19 de dezembro de
1031).

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia "Caspanil".

Esta marca, que póde variar em cô-
res e dimensões, serve para distinguir
urna loção para o cabêlo, na classe 48,
cia fabricação da depositante.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro J. Ferrão & Comp., desti-
pada. srtigos da classe 29 (deposito
n. 22.097,' de 19 de dezembrode 1931)

Consiste essencialmente fia s 'palavras
"Crepe 'Opera", dispostas ém um retan-
guio.

Esta marca, que pôde variar em côres
e dimensões, serve para distinguir crepe
dé seda natural ou artificial, na classe
29, da fabricação e comercio dos depo-
sitantes.

Descrição da marca para 'que pediu
egistro a Sociedade Anonima' Moinho

Uruguaiana. destinada a artigos da
classe Id (deposito n. 22.O8, de 19 de
dezembro de 1931)

Consiste na representação da palavra
"Princeza", escrita em linha horizontal
dentro de um escudo encimado por uma
Corôa de fantasia.

Eslaniarca. que pôde variar em cô-
res e dimensões, serve para ditinguir
farinha 'de trigo, de sua industria, in-
eluida na classe. n. 41 do .regulsmnto
em vigor.

Dpsericão da marca para- que pediu
registro Kuno Petexs, destinada a ar-
tigos da casse 1 (deposito n. 22.08,

1 ,.4 de dezembro de 131).
Consiste na palavra: "Niton".
A referida marca, que poderá variar

de côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir um prodLo de limpar e bene-
ficiar 0 fumo, de sua industria, incluido
fl.a classe 1.

Descrição da marca para que pediu
registro a S. A. União Mercantil Brasi-
leira, destinada a artigos da classe 41
(depósito n. 22.100, de 19 de dezembro
de 1031):

CousisÇe na palavra "Byavista",escrita
entre linhas paralela s, no centro de duas
elipses, tendo `no espaço compreendido
entre as duas elipses, na parte superior,
os dizeres: ."S. A. Mercantil Brasileira"
e na parte' inferior, os dizeres "Moinho
Joinvile". o, centro da figura, acima da
palavra "Boavist.a" encontram-se cinco
cstrôls, dispostas, como o Cruzeiro
do Sul.

A marca foi escolhida para 'assinalar
e distinguir uma qualidade de fainha de
trigo do fabrico e comércio da deposi-
tante. compreendida na classe 41.

Poderá ser estampada nos sacos de
pano ou de papel, do produto acima alu-
dido, variar cru, tipos. :c&res o dimensões,
como t.amhem ser aplicada nos papeis do
eseriforio e em qualquer fórma de deno-
iiinação e propaganda comerciais.

Descriçãà da marca para que pediu
registro a s. A. União MercantiVBrasi-

desLinada a artigos da classe 41

(depôs~ n, 2.194 de .1 19 de dezembro
de f31):

Consiste na palavra "Rio Grande", e€2
erit,a entre linhas interrompidas, no cen-
tro de duas elipses, tarnbem formadas de
linhas interrompidas, tendo no espaço
compreendido entre as duas elipses, na
parte superior, os dizeres "S. A. União
Mercantil Brasileira", e na parte infe-
rior os dizeres "Moinho Joinvile". No
centro da figura, acima da palavra "Rio
Grande", encontram-se cinco estrêlas,
dispostas como Cruzeiro do Sul. 	 .

A marca foi escolhida para assinalar
e distinguir uma qualidade de farinha
de trigo do fabrico e comdrcio da depo-
sitante, compreendida na classe 41.

Poderá ser estampada nos sacos de
pano ou de papel do produto acima alu-
dido, variar em tipos, cores e dimensões,
conlo tambem 'ser aplicada nos papeis do
escritorio e em qualquer fôrma de deno-
minação e propaganda comerciais.

Descrição da marca para que 'pediu
registro a S. A. União Mercantil Brasi-
leira. destinada a artigos da classe 41
( O CPOS1L0 fl Z.2tPZ, ue ii, ueuezeuwLo 1t,
1931):

Consiste na palavra "Surpreza", es-
crita entre linhas interrompidas, no cen-
tro do duas elipses. tambem formadas de
linhas interrompidas, tendo no espao
compreendido entre as duas elipses, n
parte superior, os dizeres "5. 'A. União
Mercantil Brasileira" e na parte infe-
rior os dizeres "Moinho Joinvile". No
centro da figura, acima da palavra "Sur-
preza", encontra m-secinco estrêlas, dis-
postos como o Cruzeiro do Sul..

A marca foi escilhida para assinaijr e
distinguir uma qualidade de farinha de
trigo do fabrico e comércio da depositan-
te, compreendida na classe .'il.

Poderá ser , estampada nos sacos dc
pano ou de papel, do produto acinla alu-
dido, variar em. tipos, côres e dimensões,
corno tambe.m ser aplicada nos papeis do
escritorio e em qualquer fórma de de-
nominação e propaganda comerciais.

Descrição da marca p'ara que pediu re-
gistro , A. Barboza, destinada a artigos
das classes 41 e 42, (depósito n. 22.103,
de 19 de dezembro de F31)

Consiste a marca oro uma figura cons-
tituida de duas linhas curvas, paralélas,
fechadas lateralmente por outras duas
linhas menores, cujos extremos encurva-
dos se ligam ás linhas principais, e, O.)
centro da figura, as duas palavras"Ar'-
mazem Barboza", que são o principal .'a-
racteristiro da marca.

A n'arca poderá ser usada àtinia de
qualquer, côr, a fogo, gravada e e!u a10
relevo; e destina-se a distuiuir a suas
cartas. roias, f'ituras .envelopes, sáos,
letreiros, tahol las e outros preCoiiieis,
tudo referente a produtos de seu coltL ' r-

nn,.,nnnnnrlirlr,t nç,c ol q ocnc, ,ÇI o

Descrição da marca para que pelrsw
rgisti'o Manoel Alves Martins & Comp.
Lf da., rF'sl.inac1a a artigos da ela cs o '1
(depósito n. 22.104. de 19 do dezembro
de 1031.

Consiste em um retanguio emo'du"a '
por trs linhr sendo l nas \'eI'rn,' luis c
uma lI'ef a formando arabescos no ve -
rtjcc dos angelos . A' direita e á estl' i er-
da do retarigulo \'ee'u-e dois cir'citljs
ronco ti Ir icos (itir, de conia latI ' • a p'rescn-
tando amh'is rs sesniates dizei-es: "Lib.
-ian", e, entre c1ua estrelinhas a

vra "Rio". O centro desses circules -é
formado por um conjunto de. linhas 'cr
ticais, vermlhas e fininhas, havend sc.-
bre élas um monograma, cornpesto rnss
letras "L" e "S". Sobre os etrculo, h.
em-se as' seguintes palavras, escritas em
letras pretas: "Produtos Farmaceuticos
Especiais", e, logo abaixo, .em. eriracLres
maiores e vermelhos "Lab. Sin", esob
estas, em letras, pretase pequerias 'Rc
de Janeiro". Sob os circulos e ooupandD
toda a largura do retangulo, e'táo as se-
guintes palavras em earactéros verme-
lhes e graúdos: "Bicarbonato de Soda",, o
em baixo, em letras pretas, a palavra
"puro". Logo, abaixo ds1e retangulo, lia
um outro, apresentando os segiintes di-
zeres em manuscrito: "de' Mano.-1,-Alves
Martins e Comp. Ltda.. Rua
los, 25 - Rio de Janeiro".

A presente marca de industria o' de
comércio, poderá variar -em. suas dlmei .

-sões e côres e caracterizará Bicirbonto
de Soda, acondicionado em caix'nhas, ín.'
cluldo na classe 3, do regulamento apr"-
%ado pelo decreto n. 16,264, de-19.-de
dezembro de 1923.

Pontos caracteristTcos da mvençio d'
"uni novo engate Iara leitos (camas) de-
nominado: \Vallig, para a qNat reuerein
privilegio \Vall ing & ' Gonip . 	 ,I,»IRh,
n. 10.810. de 19 de tkvMlrlhr ' i tu' 1 91

.1 1 , um novo engate para leitos (cania
rienorninailo "Wallig", ' que consiste viii
um gancho de fixação preso ás coirnia
das cabeceiras ou pesi'iu'as das eot'u'
e uni adaptador, destinado a l ig'rtr de' e iii
1110(10 et ra-olido 	 longar'i nus iJ
ti'o és t'ob'nas das cabrcu'iu'as e
de leitos te repouso. atlapt5\'Pl i
com lastros de ruai leira, de aço 011 ,i'

secçÃo DE PRIVIiEO1os DE INVENÇÃO

(Art. 44 do Regulamento anexo ao
decreto n, 16.264, de 19 de dézerA-
bro de 1923).

Pontes caracteristicos da invençãÓ de
"um protetor para pneumaticos de rodas
de quaisquer veículos, para a qual re-
querem 'privilegio Agostinho Faria Gúi-
marães e Henrique Paulo Santos Durnoni
(deposito ii.' 10.08, de '19 de. dezembro
de 1931)

e, um protetor para pneu maticos . de
rodas,, de qhaiquer vefcuo, caraterizado
por ser constituido por uma parte metá-
lica de tecido moleavel do feitio 'de es-
cama ou semelhante e de formal000nico-
convexo para o seu perfeito ajustamento
ao pneu, havendo sobre a mesma outra
parte de feitio identico, de qualquér ma-
terial adequado, corno seja cou

'
ro, lona'

ou outro material que recebe o revesti-
mento externo, constituido de borracha
ou outro qualquer material adequado
para suavisar e silenciar, o atrito das
rodas sobre o sólo, ,substancialmente
como, se descreveu e representou no de-
senho junto;,

2', um protetor como reivindicado em
1, o fato de se achar o mesmo perfeita-
mente ajustado aos pneumaticos por meio
de dois aros inetalicos mantidos , late-,
caimento nos mesmos e presos por bra-
çadeiras que os mantem em posição ade-
quada. sendo os aros ajustados conveni-
entemente por meio de um graduador,
tudo corno substancialmente se desc;'O,
veu'e se representou no, desenho jii'nt
para o fim especificado.

LJJU, UJ1Lflj) L L'CLLÇL' tÉ'.IQ	 LÇSQ	 ' .....
a'
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ferro, com longarinas de perfil tubular,
quadrado, de cantoneira ou outro qual-
quer perfil;	 -

2°, um novo engate para leitos (camas)
dc acôrdo com o ponto supra, compre-
endendo um gancho caracterizado por ser
uma peca inteiriça em angulo a 000, na
qual por uma interrupção se forma uma
lingueta em uma perna do angulo e na
outra urna l)aso de fixação, sendo a re-
ferida lingueta formada de modo que o
lado mais chegado á base de. fixação á
paralelo corri esta, ao passo que o lado
mais afastado fórma uni pequeno angulo
em relação a referida base, afim de as-
segurar melhor aperto, podendo a refe-
rida base ter a fôrma plana, serni-culin-
drica ou prismatica, sendo- o referido
gancho destinado ao descanso de um pino
lateral existente no adaptador;

3°, um novo engate para leitos (camas
de acOrdo com os pontos 1 e 2 supra,
compreendendo um adaptador que se
embute, affixa ou se liga de outro qual-
quer modo ás longarinas do lastro e ás
Cabeceiras ou peseiras do leito, introdu-
zindo-se (ou engastandÓ.se) o gargal3
cylindrieo 1,ou de outra fôrma e,onveni-
ente) cio adaptador no extremo do tubo
de aço ou prendendo-se o mesmo ás lon-
garinas do lastro, e cravando-o com r(- -
bites. sendo esse adaptador provido de
meios ipara adaptar-se á armação que
segura a téla metalica do lastro;

4°, um novo engate para leitos (camas)
de acôrdo com os pontos 1, 2 e 3, supra,
caracterizado pelo fato de ligar o lastro
ás cabeceiras e peseiras das camas de
modo que, mediante sua aplicação, a tóla
metalica do lastro fique localizada cru
iam plano horizontal superior ao ocupa-
do pelas longarinas do lastro, quando o
leito (cama) estiver armado;

Pontos caraeteristicos da invenção de
"processo de obtenção de novos Prepa-
rados de contraste para os raios X", para
que pediu privilegio a 1. G Farbenin-
dustrie Aktiengesellschaft (deposito nu-
mero 10.811, de 19 de dezembro de
1931):

f, processo de obtenção de novos
preparados de contraste para os raios X,
caracterizado pelo fato de transformar
pelos metodos em si conheciuos 4-pyri-
donees, que no nitrogeneo pôdem estar
substituidos por um grupo de ação dis-
solvente, em dihalogeneo-4-pyridoiies e
introduzindo, quando necessario, poste-
riormente de modo usual no nitrogeneo
um grupo corri ação dissolvente;

modo de execução do processo-
rei-vindicado em 1, caracterizado pelo fato
de realizar-se diretamente a halogenação
do pyridone na mistura de réaoão que se
apresenta por ocasião da decomposição
do dichlort.o pyridyl-pyridinia por meio
do aquecimento com agua, e introduzir
no dihalogeneo-4-pyridone assim obtido
o grupo de ação dissolvente;

3°, o emprego das combinações que se
obtem segundo o processo reivindicado
em 1 e 2 como preparados de contraste
para os raios X.

Finalmente, reivindica os beneficios
na Convenção Internacional, visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio de-
positado na Repartição de Patentes da
Alemanha em 20 de dezembro dc. 1930,
sob n. 12 p. J. 259.30.

Pontos caracteristicos da invenção de
"revestimento de freio e processo para
fabrieal-o", para a qual requoeu privi-

legio Coito s Patent ire Arms M.nufactu-
ring Co. (deposito n. 10.812, de 10 de
dezembro de 1931)

1 0, revestimento de freio e processo
para fabrioal-o, caracterizado por com-
preender uma folha de material fibroso
não tecido e uma liga tratada por acue-
cimento, sendo a maior parte das fibras
do dito material fibroso disposta subs-
tancial e paralelamente á cada uma das
outras e á superfiee do revestimento,
possuindo além disso aberturas para o
eapamento de gazes ou vapores do in-
terior da mesma, e resultando tornar-se
substancialmente homogene.a no todo e
isento de arcas internas de rcsistencia
reduzida e assim está apto a :esistr ao
rachamento ou divisão em laminas;
• 2°, um revestimbento de freio em fo-
lua, compreendendo um materal fibroso
não tecido e urna liga destinada a ser
tratada por aquecimento o qual possue
numerosos e pequenos entalho diSpos-
tos para o interior, pelo menos em unia
das superfies do mesmo, cuja r1isanc.ia
corresponde aproximadamente á espes-
sura do revestimento;

3°, um revestimento de freio em fo-
lha, compreendendo um mater i al fibro-
so não tecido e uma liga tratada por
aquecimento possuindo numerosas e pe-
quenas perfurações dispostas para o in-
terior, pelos menos em urna .ias super-
ficies do mesmo, em que as ditas pefu-
rações são substancial e uniformemente
distribuidas e .exiguamente distanciadas
tanto no sentido transversal corno longi-
tudinal;

4°, um revestimento de freio cm fo-
lha, compreendendo fibras minerais não
tecidas e uma liga destinada a ser trata-
da por aquecimento, o qual possue nu-
merosos e pequenos entalhes dispostos
para o interior, nas supe.rficies opostas
do mesmo, em que os ditos entalhes ad-
jacentes á cada superfie são, exigua e
uniformemente distanciados; 	 1 -

5°, um revestimento de freio em fo-
lha, compreendendo fibras mirerais não
tecidas e uma liga destinada á ser tlata-
da por aquecimento, o qual possuo nu-
merosas e pequenas perfurações dispos-
tas para o interior nas superfic i es opos-
tas do mesmo, em que as ditar perfura-
ções adjacentes a cada superficie são exi-
gua e uniformemente disjancialas, tanto
transversal como longitudinalmente;

6, uni revestimento de freio em folha,
compreendendo um material fibroso não
tecido e uma liga tratada por aqueci-
mento, o qual possue numerosas e pe-
quenas perfurações dispostas para o in-
terior nas superficies opostas do mesmo,
que terminam aproximadamente no seu
plano central, em que as ditas perfura-
ções adjacentes a cada superfiiee são cxi-
gua e uniformemente distanciadas, tanto
transversal como longitudinalmente;

7, uma tira de revestimento de freio.
consistindo de fibras mineraes não teci-
das e de uma liga destinada a ser trata-
da por aquecimento, em que, como parte
predominante, das fibras minerais são
substancialmente paralelas umas ás ou-
tras e ás superficies do revestimento,
possuindo a tira em apreço numerosos e
pequënos entalhes dispostos para o in-
terior, pelo menos numa das superficies
da mesma, cuja distancia corresponde
aproximadamente á espessura do reves-
timento;

8, uma tira de revestimento de freio,
consistindo de material em folha forma-
do cm urna maquina de rolo pelo pro-
cesso de acrescimo de camada (layer
necretion) e compreendendo asbestos fi-
broso não tecido e uma liga plastica des-

tinada a ser tratada por aquecimento,
em que a maior parte das fibras indivi-
duais do asbesto são substancialmente
paralelas umas ás outras e ás superficis
da folha, possuindo a tira em apreço pe-
quenas perfurações exiguamente distan-.
ciadas e substancial e uniformemente
distribuidas, dispostas para o interior
pelo menos numa das superficios da
mesmas;

9, urna tira de revestimento de freio,
consistindo de material em folha forma-
do em uma maquina de rolo pelo proces-
so de acrescimo de camada (layer accra-
tion) e compreendendo asbestos fibroo
não tecido e uma liga plastica destinada
a ser tratada por aquecimento, em que a
maior parte das fibras individuais do
asbestos são dispostas substancialmente
paralelas umas ás outras e ás superfi-
cies da folha, possuindo a tira em apreço
numerosos e pequenos entalhes dispostos
para o interior nas superficies opostas
da mesma, em que os ditos entalhes su
exigua e uniformemente distanciados.

10, um revestimento de freio em folha,
compreendendo uru material fibroso nau
tecido e uma liga tratada por aquecimeti-
to, o qual possue numerosos entalhes d
postos para o interior, pelo menos nuibdas superficies do mesmo, em que os di-
tos entalhes são exigua e uniformemente
distanciados, sendo as fibras do material
fibroso dispostas substancialmente para-
lelas uma (is outras e ás superfiices do
revestimento, exceto as fibras adjacentes
aos referidos entalhes, as quais tornam
posição em angulos substanciais ás re-
feridas superficies, assim oferecendo re-
sistencia ao rachametito ou divisão em
laminas do revestimento;

41, um revestimento de freio em folha,
compreendendo um material fibroso não
tecido e uma liga tratada por aquecimen-
to, o qual possue pequenas perfurações
exiguamente distanciadas e substancial
e uniformemente distribuidas, dispostas
para o interior, pelo menos numa das su-
perficies do mesmo, sendo as fibras do
material fibroso dispostas substancial-
mente paralelas uma ás outras e ás su-
perficies do revestimento, exceto as fi-
bras adjacentes ás perfurações, as quais
tomam posição em angulos substanciais
ás referidas superficies, assim ofet'ecen-
do resistencia ao rachamento ou divisão
em laminas do revestimento.

12, um revestimènto do freio em fo-
lha, corno reivindicado, no ponto cara-
oteristico 11, que possue perfurações
dispostas para o interior em ambas as
superficies do revestimento e em que as
fibras adjacentes a toaas as perfurações
ficam em posição transversal;

13, um revestimento de freio em
folha, compreendendo um material fi-
broso não tecido e urna liga tratada por
aquecimento, o qual possúe pequenas
perfurações exiguamente distanciadas o
substancial e uniformemente distribui-
das, dispostas para o interior nas su-
perl'icies opostas do mesmo, sendo mi
dita liga substancialmente homogenea,
no seu todo, e isenta de arcas internas
da reduzida resistencia, estando assim,
ápta a resistir ao rachamento ou divi-
são em laminas, do revestimento, em
que as fibras do material fibroso são
dispostas substancialmente paralelas,
umas ás outras o ás superficit's do re-
vestimento, excepto as fibras adjacentes
ás perfurações, que tornara posição em
angulos substinciais ás ditas superfi-
cies, oferecendo, assim, maior resisen-
eia ao rachaniento ou divisão em la-
minas do revestimento;
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14, o processo aqui descrito para
fabricar urna folha fibrosa, que cun-
sist em preparar e misturai' uma
massa p lástica, compreendendo um rua-
terial fibroso, uma liga destinada a
ser, tratada quando aquecida a uma
prescrita temperatura de, tratamenlo e
uni liquido facilmente vaporisavel, in-
clUindo um solvente para, ao menos,
uma parte da liga, formando massa,
sob a dita temperatura de tratamento,
uma folha da espesura desejada, folha
esta, em que, pelo menos, uma das
suas superfícies possúe um grande
número de pequenas alicriuras quê
ho exígua e utiiformeintte distun-

ciadas, sendo que a folha em seguida,
sca a urna temperatura inferior á
temperatura de tratamento, em vapo-
risar o liquido solvente e expeli-fo das
partes da superfície da folha e cas par-
tes interiores da mesma, através das
referidas aberturas, preparando, assim,
a folha para tratamento subsequente,
sem empolamento;

15, o processo aqui descrito para
fabricar uma folha fibrosa, que on-
iste em preparar e misturar urna

massa plástica, compreendendo uru ina-
terial fibroso. uma liga destinada a
ser tratada quando aquecida a uma
prescrita temperatura de tratamento e
um liquido facilmente vaporisa'el, in-
cluindo um solvente para, ao menos,
urna parte da liga, formando nassa,
sob a dita temperatura de tratamento,
uma folha da espessura desejada, folha
esta, em que, pelo menos, Unia das
suas superfícies, possúe numerosas e
pequenas perfurações que são substan-
cial e utri forme mento distribuidas e
exiguamente distanciadas, tanto trans-
verstil como longitudinalmente, secando
a folha, em seguida, á uma te,rnperatu-
ra inferior á dita temperatura de tra-
tamento, afim de vaporisar o liquido
solvente e expeli-lo das partes da su-
perficie da folha e das partes interIo-
res da mesma, através das referidas
aberturas, preparando, assim, a folha
para tratamento subsequente, sem em-
polamento;

16, o processo' aqui clescr't'to para
fabricar uma folha, fibrosa, que con-
siste em preparar e Misturar uma
massa plástica compreendendo um ma-
terial fibroso, uma liga destinada a
ser tratada quando aquecida a uma
prescrita temperatura de tratamento e
,um liquido facilmente val:orisavel, in-
cluindo um solvente' para, 'ao menos,
urna parte da liga, formando da massa
sob a dita temperatura de tratamento,
urna folha da espessura desejada, folha
essa que possúe nas suas sup,erficies
opostas um grande número de pequenos
entalhes que estão exigua e uniforme-
mente distanciados, secando á folha á
uma ternpratura inferior á temperatu-
ra de tratamento, afim de vaporisar o
liquido solvente e exili-lo das partes
da superficie da folha e das partes in-
teriores da mesma, através das referi-
das aberturas. preparando, assim, a fo-
lhas para trataiiento subsequente, són.r
ernpol a ti'! ítfl to;

17, o processo aqui descrito 	 jara
fabricar tinia folha fibrosa. qu(' (no-
sist	 eni	 preparar	 V itilstiiiu'	 urna
fliasSa plástica ('onipiaafltf"nsln imi riur-
tei'iai fit'restu, mmnt:m lir.nm tleslii,rtlri 8
tr:ita;ia que uiiltt au''t''il:m :m Umna	 1 em-

' ira pi't' ceita tie t ra tri ittt'mI t e mmm
IjllUiIJ(t f;mrilnentt	 \'apltmisavl	 itirluin

''e	 qo1'a'nt'	 nama, 'n	 i''rn *s, iime'
pinte da liga. foi inundo da mas s a sob

• a dita temperatura de tratamento com
as das sucessivamente superpostas que
aderem sólidameir.te umas as outras,
para formarem uma tolha homogenea,
lnconiplótanicuto seca da espessura de-
sejada, folha esta que possúe, pelo me-
nos, em urna de suas superficios, um
grande número de pequenas aberturas
que estão uniforme e exiguamente dis-
tanoiacias, secando 'em seguida, a folha
á urna temperatura interior á temnpe-
ratura de tratamento, afim de vapuri-
sar o liquido solvente e expeli-lo das
partes 'da superficie da folha e tias par-
tes interiores da mesma, preparando,
assim, a folha para tratamento suose
quente, sem empolamento;

18, o processo aqui descrito para
fabricar' urna tolha libiosa que consi-
te em preparar e misturar urna massa
plástica compreendendo uni material
fibroso, urna liga destinada a ser tra-
tada quando aquecida a unia prescrita
temperatura de tratamento, e uni liqui-
do vaporisavel incluindo um solvente
para, ao menos, unia parte da liga, for-
mando a massa sob a dita temperatura
de traI amdnto, camadas sucessivamente
superpostas que' adérem sólidamente
umas ás outras, para formarem unia
folha homnogenea, incompletamente seca
da espessura desejada, perfurando a
folha ao menos em urna de suas su-
perficies, para prover pequenas abei'-
turas exiguamente distanciadas e su-
bst,ancial e uniformemnente distribui -
das, sendo que em seguida a folhaseca
a uma temperatura inferior á dita
temperatura de tratamento, afim d 
vaporisar o liquido solvente, e ex-
peli-lo das prrhos da supeiI'icie da
folha e das partes interiores da rlresnmra
através das referidas aberturas pre-
parando assim, a folha para tratamen-
to subsequente, sem empolamento;

19, o processo aqui descrito para
fabricar urna falha fibrosa, que consis-
te em preparar e ndsturar uma massa
plástica, compreendendo um material
fibroso, uma liga destinada a ser tra-
tada quando aquecido a uma prescrita
temperatura de tratamento e um liui-
do facilmente vapdrisavel, incluindo um
sols'rnte para, ao menos, uma parte da
liga, formando da massa sob a dita
temperatura de tratamento, camadas
sucessivamente superpostas que adérem
solidamente umas ás outras, para for-
marem uma folha hornogenca, incom-
pletamente seca da espessura desejada,
pdrfurando urra folha homogenra, ao
menos uma das suas superfícies, para
prover pequenas aberturas exigira-
mente 'distanciadas e substancial e uni-
formemente distribuicias, aquaenio em
seguida, afolha a uma temperatura
inferior á dita temperatura de trata-
mento, afim d vaporiar o liquido sol-
verde, e expeli-lo mIas partes da super-
fiei' da folha e das partes interiores
da mesma, através das referidas aber-
luras, efetuando, asirn, a completa se-
(,.agem da folha. e, finalmente, aque-
cendo a folha ri dita e prescrita tem-
por atura ib' tra tamento. de modo a efe-

o ti-atamento da liga.
20. O prosso anui descrito de fa-

bricar. uma folha fihroa, que consisto
til) mmu'riarur e misturar urna masa pla-

u o ud o ndo filtra de ashiostos,
a o 1 1111 liquido facilmente vapo-

rifa'' 1	 irwiliii , do uni solvente nami	 a
lii :' '' -1	 inr'''d	 ia n'missa	 rh a tem-

d	 ljrractia
1	 '''' -V1!flClll o	 uper pisimim (111(1

ji1iitiai solidamrt'ruíe minas 	 ás	 outras

para formarem uma folha homogenea
inconipletamente seca de espessura deso-
janta, perfurando a folha ao menos, em
unia das suas superfícies para prover -
pequenas aberturas exiguamente distan-
ciadas e uniforme e substancial mente
distribuídas, aqueendo-se cru seg'uida
a folha a urna temperatura inferior á
dita temperatura da xuicanizaçio de
modo a vaporizar o liquido solvento e
expeli-]o das partes da superficie e
das partes interiores da massa atravCs
das referidas aberturas, efetuando assim
a completa secagem da folha, e finalmen-
te aquecendo-a á temperatura necessa-
ria para efetuar a vulcanização da bor-
racha;

21, o processo aqui descrito para fa-
bricar urna folha fibrosa que consiste
era mistura: e preparar unia massa pias-
Lica, compreendendo um material fibro-
so, uma liga destinada a ser tratada
quando aquecida a uma temperatura de
tratamento e um liquido facilmente 'a-
porizavel, incluindo um solvente para ao
menos uma parte da liga, formando da
massa sob a dita temperatura de trata-
mento, camadas sucessivamente' super-
postas que adherern solidamante urnas ás
outras para formarem uma folha homo-
genca incompletamente seca, da espes-
sura desejada, formando na foihmr nas
suas superfícies opostas mim grande nu-
mero de pequenos entalhes que são dis-
tanciados exigua e uniformemente e em

seguida, secando a fAlia a uma tempe-
ratura inferior á dita Lernperattmra de
tratamento, afim de vaporizar o liquido
fll\ ide e expeli-lo das partes da super-

fmt'ie fia folha e das partes interiores da
mesma através das ditas aberturas, pre-
para ruiu rissini a folha Para trataiiento
subsequente sem empolamento;

22, o pi'dcesso como reivindicado no
porro caracteristico 21, em que os cata-
lhes são formados na folha, como descri-
to, cru primeiro logar, cru urna super-
ficie e depoisna outra, e em que a folha
é aquecida á dita temperatura de vario-
rização depois da Primeira t' amdrs Ha

segunda operação I(- entalhar e á (lll?L'J

vez assim aquecida depois da serr'ida
operação do entalhar;

23, O l)rCeo aqui' titst.'i'iIO (II'
car revestimento de fre i o cio lolha. em
consiste cai preparar e ;ilisi mimar	 ir
massa plastica compreendendo fibra it,
asbestos, resina sint.'tiea, borracha o	 -
quido facilmente vaporiz'ivel, irrelrririmk
um s ci lvonte para a borrar i 8, in tI'ml ido
da massa sob as temperaturas de tra-
tamento e de vulcanização, pala a i'esinmt
e a borracha, ainadas sucessivamnene
surperpostas que adheremn solidamente
umas ás outras para formarem uma lo-
lira de revestimento lromogenea e iaeom-
pletamente seca da espessura desejada,
perfurando o revestimento no menos em
nina das suas superticies para prover á
pequenas aberturas exiguamente ulistari-
ciadas e substancial e uniformemente
djstribuidas, aquecendo em seguida o
revestimento a uma temperatura infe-
rior' ás ditas temperaturas de tratamen-
to e de vulcanização de modo a vapori-
zar o liquido solvente e expeli-lo das
partes interiores do mesmo, através das
ditas aberturas, efetuandcr assim a com-
pleta secagem do revestimento e prepa-
rando-o para o subsequente tratamente
e vulcanização sem mpolamenLo;

r
-	 '

-	 -.
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2', o processo aqui descrito de fabri-
cai' revestimento de freio em folha, que
consiste em preparar e misturar urna
massa plastica, compreendendo fibra de
asbestos, resina sintetica, borracha e um
liquido facilmente vaporizavel, 1 ad' indo
uru solvente para-a borracha, formando
da massa sob as temperaturas de trata-
incuto e de vulcanizaç-o para a resina e
a borracha, camadas sucessivamente su-
perpostas que aderem solidamente untas
ás outras pala formarem urna rolha de
revestimento 1)0111 ogenea i ucontp leta-
mente seca da espessura desejada, per-
furando o revestimento ao menos em
uma das suas s::pei-fiies para prover
pquenas aberturas exiguamente distan-
ciadas e substancial e uniformerneute
distribuidas, aquecendo em seguida
revestimento a uma teunperaura abaixo
das ditas temperaturas de tratamento e
vulcanização de modo a vapoi'izir o li-
quido solvente e a expeli-lo -ias iates
da super'ficie do revestimento e das par-
tes interiores do mesmo, através das re-
feridas aberturas, efetdando assim a
completa secagem do revestimento e fi-
nalmc p te sti,Fei( .a- l o simultaneamente ao
calor e á prc'ssáo para efetuar o trata-
reato e vulcanização da resina ç da
borracha.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.261, de 19 de de'ernro
de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado nos Estudos Unidos (la
Aqierica em 19 de deembro de 1930, son
o n. 503.512.

Tl'heodoro Wille & Comp., tendo apre-
sentado declaraçãode empregados e
operarios, declaram não ser possivel,
jresenternente, a base dos 213 por serem
logares rigorosamente técnicos. —Seja
a reclamante notificada para comprovar
mediante docurnenUação, o alegado para
posterior decisão.

Centro Industrial de Fiação e Tecela-
gem de Algodão, em nome da indu-tf-ta
algodoeira, solicitando 60 dias de prazo
para apresentar declarações de empre-
gados. - Concedido sémente até 31 de
dezembro.

Associação Beneficente "St-rangers Hos-
pital", pedindo t'irt' isentada lei dos 2f3.
- Seja a peticionaria convidada a pro-
var já haver preenchidoas fou-nialidi-
des legais necessarias á aquisição d.3
personalidade juridica e fuiicioaamentu.

Segunda Secção

Dia 19 da dezembro de l0J1

Despachos do Si'. presidente:

OTICJARIO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

'['ornou posse, hontem. e entrou em
exercicio do cargo de Ministro da Justiça
e Negocios Interjores, o Sr. Dr. .Joaquim
Mauricio Cardoso.

A essa solenidade compareceram os
Srs. ministros de Estado, altos funcio-
natios daquela secretaria de Estado, di-
retores de repartições subordinadas e
grande número de antigos e pessoas
gradas.

Ao passai' o alto ci'ago tio qual foi
S. Ex. o titular até agora, o Si', Dr. Os-
waldo Aranha, ministro de Estado dos
Nrgoeios da Fazenda, pronunciou o se-
guinte discurso, reóebendo, ao terminar,
uma prolongada salva de palmas:

Foi o seguinte o discurso do S. Ex.
"Senhor Ministro - Entre os males

que me atoriiwulurain e que o irão
utormentai', no ulan ministerial, uni dos
maiores será o de angustia de tempo.

O homem publico, nestas funções e nu-
mima época corno a atual fica reduzido ciii
sua atividade, em sua capacidade e ciii
sua liberdade.	 -

A Revolução concentrou nesta casa os
seus grandes problemas:  os de i rden
particular e os de ordem pública, OS tio
passado e os do futuro. 	 -

A administração revolucionaria repar-
tiu-se, mas os problemas gerais coneen-
ti'am-se.

E vieram ter aqui, por foiça das cii'-
eumstancias.	 -

Esta casa foi o logradouro de tudo e de
todos.

E continuará a ser. E não poderá dei-
xar de ser.

A prernencia do tempo. agravada pelas
exigencias da Fazenda e da Comissão. de
Correições, apenas pet-mitirani-rn, entre
um expediente e ou ti-o, o tempo pura mii-
1 i-Ovisar Í\0 papel, a boi nenagein cjne eu
devia a \. Ex. e a satisfação que todos
devemos á opinião brasileira.

Senhor Ministro.
Tenho a certeza de ter exceddo o li-

itite do esforço humano nestas funções.
Fui além, muito além das minhas re-

servas fisicas.
Imolei -aqui a paz do espirito, a da

saúu- e a da fariliu.
- Esta função, nestes méses, foi para

mim a troca dr direitos por deveres, ria
qual o saárificio pessoal foi o menor cio

Não me lamento, nem me arrependo.
Nasci lar-a- servil' ao meu país e não

para moe servir dk.
Não seria esta a hora de vir regatear

as migalhas de urna vida, qLre eu quiz dar
inteira á 'Revolução.

Invoco esta situação para caracterizar
o quadro dentro do qual liii obrigado a
desenvolver a minha ação, conto minis-
tro,

Processo 22.209 - It&atorio da ris-
calização procedida na Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Estrada de Ferro
Santo Amaro, pelos fiscais João Vianna
Bittencourt e Evandro Lobão dos Saiibs.

Aguarde-se a terminação das provi-
dencias tomadas pÜia Caixa.

Processo 5.112, de 19h 31 - Maria Ma-
mde Siue'a, ecoi)'endo I)arn o Conse-
lho Nacional do 'I'iabaliho

`
em virtude

de ter o Conselho de Administração tia

Pontos característicos da invenção de
"Um novo metodo de imprimir pano
grosseiro ou outro qualquer tecido em
qualquer maquina de impressão para
papel", para a qual requerem patente-de
rnoJê10 de utilidade Lourival Magalhães
Pereira e Antonio da Costa Almeida (-de-
posito 10.813, de 19 de dezembro de
113i):

10, reivindicamos como ponto caracte..
risfico da invenção de "Um novo me-
todo de imprimir pano grosseiro ou qual-
quer outro tecido em qualquer maqui-
na de impressão para papel", caracte-
rlsado pelo fato de ser o pano grosseiro
ou qualquer outro tecido Impresso, como
reivindicado no ponto 2, em qualquer

	

maquina do impressão para pape!;	 -
2 0, " Um novo metodo de imprimir

pano grosseiro ou qualquer outro tecido
em qual-quer maquina de impressão para
papel", caracterisado pelo fato de ser,
com uma simples operação de gradua-
ão no cilindro de pressão em qualquer

maquina de impressão para papel,.trans-
formaria em uma maquina riara impri-
mir eficientemente pano grosseiro ou
qualquer tecido, tudo como reivindicado
e descrito no memorial.

Conselho Nacional do Trabalho

	

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE 	 -

Primeira Secção

Requerimentos despachados

Colegio Benét. consultando si está, su-
jeito ao cumprimento da lei dos dois
terços. - Não lha razão para excetuar
o ensino.

,U1ÀU de	 ï)JoseiLLd'1ui1i e reIt,jL	 uo

Estrada de Ferro Oéste de Minas inde-
ferido o seu requerimento pedindo pen-
são a que se julga com direito. - In-
deferido, em face das informações.

Diretoria do Patriinonio Naciosil

EXPEDIENTE DO SR. DIRIS'roB

flequérime.nto- despachado

- Dia 19 de dezembro de 1931

D. Jonna RepeLo, pedindo cópia da
planta do terreno de marinha a. 109,
situado na rua Coronel 'I'aivai'indu, Uru-
goatá, Nitéroi, de que é foreira. - En-
tregue-se, mediante o pagamento de réis
12$000 (doze mil, réis) em est-ernpilhas.
(N. 1.459, 20, L. 3, lis. 87 v.)

INSTITUTO_HISTORICO
Instituto Historico e Geografico

Brasileiro

ASSEMirLA GERAL - 20 CoNvocAçÃo

Reune-se hoje, 22, ás í horas da tarde,
cm assenibléa geral or'dinaria, o Insti-
tuto Histor'ieo e Geografico Brasileiro,
sob a pr'esidrncia do Sr, conde de Ai'-
fonso Celso, presidente perpetuo.

Sendo esta a segunda convocação, a as-
senihla funcionará, nos termos do ar-
tigo 63, paragrafo unico, com a presença
de doze 5ocios no niinimo.

"0
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O choque de todos os interesses, o de-
bate de todas as duvidas, o remate de to-
dos os conflitos, o fim de todos os ajus-
tes; a grita de todos os protestos, a aza-
fama das controversias, a voz das combi-
nações, o imperio das necessidades, a ur-
gencia das medidas, o amargor das desi-
lusões, a decepção dos descontentes, as so-
licitações extremistas, as imposições re-
volucionarias, as ameaças das conspira-
ções; a manutenção da ordem pública, a
reforma da legislação, a redução das des-
pesas, a justiça revolucionaria, a ordena-
ção da vida dos Estadps, emfim, toda essa
soma inumeravel de fatos, prementes,
acumulados e, por vezes, alarmantes, vie-
ram ter aqui, assoberbando a minha ação.

NOSSO turbilhão humano, que sucede ás
explosões revolucionarias, nesse Mos que
precede ás neo-formações politicas, nesse
brouhaha de homens, de ideias e de fatos,
exerci esta função falando alto, opinando
sem reservas, agindo com desassombrb,
inspirado, apenas, nos superiores interes-
ses do Brasil.

Maiores, porém, do que as presentes
exigencia de ordem material que absor-.
vexp o tempo e consomem a vida - tem
esta função as graves responsabilidades
morais que dizem com os futuros desti-
nos do país.

A Revolução, mais do que a Republica
de que fala Montesquicu, 6 a forma de
governo da virtude".

E' uma provação para os governantes,
mais do que para os governados.

Sem leis e sem normas juridicas, o
poder d iscriei onario torna-se oral.

Substituindo-se ao Direito, mais réto
deve ser.

E' maior a sua liberdade, mas, maior
ainda a responsabilidade dos seus agen-
tes.

Temos exercido uma magistratura, que
não se arreceia nem do juizo dos sebas-
tianistas. Não temos sido infaliveis, mas
não temos conciencia de erros cometidos
contra o país, que não tenhamos pro-
curado reparar com a Ma fé construtora
dos governos bem intencionados.

Eu, por mim, entreguei-me á organi-
zação da vitoria, com o mesmo afan com
que me entregára á preparação da Re-
volução.

Si alguns serviços tenho prestado ao
meu país, á sua ordem civil e á sua re-
organização republicana, os desta hora
são bem maiores do que os daquela.

A Revolução foi feita por poucos, que
só acreditavam nas soluções revolucio-
narias e foi entregue, uma vez vitoriosa,
a quasi todos os que, então e ainda hoje,
só acreditam nas soluções políticas.

A Revolução não é apenas a etapa das
armas, é, sobremodo, a das idéas e a das
ações.

Assim como fizemos a Revolução con-
tra o poder, tinhamos e temos o dever
de fazer a Revolução no poder.

A capacidade revelada na preparação
revolucionaria, não poderá falhar na
hora da organização do país.

E não falhou, nem poderá falhar.
A obra da Revolução irá para a histo-

ria como a era íle reconstrução moral e
material do Brasil.

Não é a cegueira dos interesses con-
trariados, nem o juizo, ainda conturbado
pela comoção geral, nem a anciedade
das aspirações polit.icas, que irão ditar
a sentença julgadora da obra revolucio-
naria.

As revoluções são mais ou menos
iguais.

São obras dos homens na luta com
outros homens.

Divergem, apenas, na ldeolia: umas
conduzem para a liberdade e outras para
a escravidão. E' a feição particular ou
nacional de um fenomeno geral o uni-
versal.

A nossa liberdade não poderá ir para
a esquerda, nem para a direita. Terá que
ir para a frente.

A implantação, porém, de ' idéas, de teo-
rias e de práticas, depende menos dos
goveínos e mais dos governados.

Nada ha de sguematico em Xnateria po
litica de imprevistos.

A sociologia, improvisada em ciencia,
tem ficado aquem das proprias realida-
des contemporaneas.

As revoluções, as mais estranhas e
contraditorias, tem alarmado o espirito
universal, sem deixar perceber os seus
futuros rumos.

Os super-homens de ideologias quasi
seculares, chegados ao poder são forçados
a conceder ás contingeneias. a cingir-se
ás realidades m'vrevist.as. A anarchia
intelectual e a econoioica lançaram os
povos na confusão e os grandes princi-
pios .politicos na mais fragorosa das fa-
lencias.

A arte de governar reduziiu-se, apenas,
ao sentido da oportunidade da. ação, á me-
dida e ao xlu10 "au jour le jour". sem
outras normas e regras senão as da con-
tingencia e as da realidade.

Nessa situação universal e na de crise
moral, de nuira material, e de anarchia
politica, chegou a revolução brasileira ao
poder.

Não fraqueou, não hesitou, começou a
agir com tacto e medida para remover o
espolio de erros e ent.roabrir ao pais uma
obra de reconstruções im*irada na soro-
n;dade do Chefe do Gove±no, na fideli-
dade aos ideais jurados na hora incerta.

Foi assim, que, apenas chegada ao Go-
verno, propôs, cm virtude de ordem do
seu Chefe, e com a colaboração do em.i-
nentissirno patriota e jurista, Dr. Levy
Carneiro, a lei primeira da ditadura,.

Não era possivel governar sem leis
propria,s, organicas, civis e institucio-
nais.

A revolução não é a ausencia dãs leis:
é o transe renovador dos direitos polí-
ticos de um povo.

As regras traçadas nesse documento,
para vida transitoria d , L ditadura, consu-
bstanciam providencias e principios, as-
seguram replias e leis, que não conhe-
ceu o Brasil em toda sua vida pseudo~
constitucional.	 -

E' esta a primeira, demonstração de
que o movimento revolucionario de ou~
tubo não se fizera para derrogar leis,
mas para depôr os senhores do Brasil,
sanear a administração do pais, refor-
mar os seus vicios politicos, e, mais do
que tudo isso, renovar os seus destinos.

O deoi'eto n. 19.398. de Ii de novem-
bro de 1í3O, uue instituiu o novo Go-
verne, conferiu-lhe poderes discriciOna-

ros, decorrentes das proprias circun-
tancias, fixando, porém, o seu oas'ator
transitorio e circunscrevendo o limite
dsses poderes - que nada têm de dita-
toriais - até que, como diz a lei, em
seu artigo primeiro "eleita a 4sembléa
Constitiuinte, estabeleça esta a reorgani-
zação constitucional do pais". E' mani-
festa a confusão, mesmo de homens emi-
nentes, entro poderes diecricionarios €
ditatoriais.

Bastaria esta simles disDosição legal
para restringir ao atual Governo os cha-
inados poderes ditatoriais.

O Governo discrjcionario tem compre-
endido os seus deveres com menor lati-
tudo do que os governos constitucionais
os poderes do sitio.

Inspirado nas nossas tradições juridt'
cas, nas finalidades mesmas da rcvoiu-
ção, nos postulados da Aliança LiI'al,
procurou o (oyern3 em sua lei iJU'1ca
não só reduzir os seus poderes, zivflao
fixar e circunscrever a sua ação e
propria exstencia. Dociarou Clii vIgur
Gnstitiç.ão Federal, as estaduais. i È o de-
mais leis e decretoa federais e as Prp1s

- posteras e deliberações municipais. .tD-

teve a independencia do poder .juOiciaLio
federal e dos Estados. traçando regr
restritivas á ação do Executivo iedraJ,
estadual e municipal. Estabeleceu como
conquistas inalienaveis a fôrma ropsimli-,
cana federativa, a autonomia doe mwil-
cipios e as garantas indivic7uaisaegu-
radas na onstiti .0 de 24 de fevereiro.
Restringiu, sem derrogar, suspendendo
apenas pelo tempo indispensavel uma
vez que deveria garantir a segurança
publica 'e promover a reorganização ge-
ral da Republica, aquelas regalias cons-
titucionais que pudessem estorvar as
suas finalidades e z'ealizaoões.

A suspensão de direitos em geral, das
!garantias constitucionais, i dissolução
dos congressos e assembléas, a deposi-
ção dos governos, a revogação das leis
chamadas infames, foram decorrencias
dos acontecimentos revolucionarios e não
da ação diréta do Governo.

Consagrando, mas circurnscrevendo em
sua lei késica, esta situação de filto -
dando fôrma juridica á vitória - deu
o Governo demonstrações de que queria
reduzir os poderes ditatoriais, governan-
do com a lei, sem arbitrariedades.

ehor ministro.
A Constituição e as leis do país nada

mais fizeram no regimen politico de-
posto do que acobertar o arbitrio, o abu-
so e a burla dos governantes.

A Revolução veiri para depór essa
anarquia legalizada no poder, permit4n-
do o surto da verdadeira Republica.

O regimen passado foi o da comedia
das leis. Isso desde o Imperio.

A nossa primeira Constituição foi ou-
torgada depois de violentamente dissol-
vida a Constituinte.

O Segundo Imperio regeu-se por ela,
acrescida de um ato adicional, que levou
mais de três anos de elaboração.

A Republica fez uma Constituição.
O golpe de Estado a feriu de morte,

dissolvendo o proprio Congresso, que
fóta o constituinte, e acendendo o facho
da guerra civil no paiz inteiro.

Defendeu a "forma republicana", o
governo de Floriano, que, para isso,
precisou manter-se no poder violentan-
do a Constituição.

4
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N.o mas foi praticada, nem poderá Bonald afirmava	 que as revoluções revigorou-se coa' os nossos Estados, nia

-ser-urnaConstitiiico. iv&ve1	 ao nas- tn	 uas1eis. 'AÀc.ircunta.ncias de tom- ela nem nasceu da Aliança Liberal, neiii
cer	 Foi por , fim reformada sob o	 m- po e de lugar detrmrnain as expio ões do heroismo de Copacabana nem {ia au-
peio do	 ttio das forças socia1s, mantidas em equili- dacia	 dos cruzadores	 do	 nosso	 scttao

sticion	 oal, n	 erdadei-À' pratica contu brio instavel sem	 ue IOSSamOS com-
nem medir a extensao do 	 fe-preender,

Ela não é militar nem civil 	 ela
:-eiLidó,	 ncÇohég6u	 a tero Brasil, l#

Qn1 leia ao sabor do arbitrio dos	 ho- causadores,	 nem	 da	 resul-
mesma. -Não tem donos, nem senhores,
nem chfes	 propria ditadura	 unia

1.mens e dos interesses tafit.es expressão	 piageira	 da	 Revolução

' Elas obedecem a leis que Charles	 o- Eslendeiiio	 ,pina	 a mo para que ela
A Revolução,-	 f	 derrogar

lis no	 il?a :cdaPs se diei'	 queria	 assimilar,	 s	 da	 Mecanica, pasasP sobranceira sobre	 o	 pai	 em

gas	 N.o anlmpu a ao revolucionaria '	 qut, emrealidade, exco&rn o limite esperanças

o hQrror das leis, mas o seu amor r0	 eompreensao, e, 	 O1lieIflutiO, os Ninruern sabe onde nascem as rio-
da nossa direçao luoes	 como vivem, nem quando moi-

IVitoriosa, se quisessem os seus lea-
extensão dá órbita reoiut'ionaria, iem	 suas origens são longuiquas (' Ol)r.

ders prosseguir na'Jirepresentação daco- .
as caracteristica	 de sua ação, a	 pera- curas	 'eem de um passado que- violou

media-eonstItucidna,da'superlegalida- as Id 's economicas e as sociais e os seus
de dó poder	 bastava-lhes continuar a petavas do seu descnolviinuito, a uoor-

denaao de Suas forças	 a articulação de destinos perdem-se	 num	 futuro, cujC
viçiá-las com a cumplicidade das Ca mistcrio	 ultrapassa	 o	 estado	 atual	 do
maras	 com o apoio incondicional dos seus hemens	 as surpresas de seus nossos conhecimentos.
GovernadÓrs,- com a- forca irre.vogavel.
dos sitios

p:rev!sqs,	 e-niim, a- --sua	 constante	 ou	 a
sua resultante escapani ao çon(róIc	 de

-
Passamcomo as tempestades e 	 0h10

-	 -	 -•.
nada	 seria necessirio do	 de-

eâda uhi	 .de. todos	 de atores e de es os -terremotos, deixando na liroprI	 na-
tureza	 revolveram os elementos dmais	 que pí'ttdorts, de gotrnantes e de govtr- que

datar , o atual Obofe do Goerno, o ser- nados reeorrposiçIo11.1.11

Øadeiroelitodo povo.— que -o foi -
empossando-o para exercer o quarinio

-	 --	 -	 -	 -'	 -_
E,ta	 a lição: da historia -e da atuali Seus mile	 que são grandes	 e	 por

pr .sideitcial dado 'ezes,	 extensos,	 cem um	 estranho	 O-

der renovador.-	 '-

o Congresse o mesmo que	 e'conheceu
-	 "La revólutio	 mono lés bomn
que 1es homme5 ne la xnentnt 	 corno ob-

-	 -
revoluçao	 como a lança de	 chitles

os-1-deputados da Paraíba, que, dputOu •servva ó jnexcecliveide	 l3ist.re - estu- fere e cura as feridas.
os de Minas que sonegou o livie exa- dando os mo' mentos	 itigle es e fran-i A revolução brasileira foi unia re U1
me	 a e eiço presluene1a ,o- proclama- cêses.	 -- -----	 -	 '	 -.	 -. relção.	 ' a primavera dos nossos desti--

esrao	 hexeconstitucional. pridente le-
gifitno, reconhectd	 e eleito da Republi-

-	 -	 -
Nada ha de mais ridículo	 nem niais nos	 Podem o- hom ens falhar,	 te-

falhado	 falhadorei	 eu	 e	 terão	 outros,
ca dôs Fistados Unidos do Brasil contrá'io a evidencia dos fatos, do que pode	 a	 ditadura não	 .orrepuud1 1	 p0-

Mas a rtohjco no se fez pelo Pó- admitir ,	rntasreo]uçoe5 squeátajls	 ad tri-
a com	 nações	 cOwVIO1fl1ssO5

ide a nossa capacidade paia 	 organiza-
tr'.	 Fez-se-pelo Brasil.- 	 -	 -	 -	 •

---	 -	 --,- 	 -	 --
a

1 eS	 preestabelecidas,	 a	 iinaivaues	 '
âo revolucionaria ficar aquem das a-

piraes nacionaes, mas ela, p omo a ai-•
.os -SeusNãochf• - ma mesma do povo,	 sobrevivera	 aos

or	 u menor periôdo de exercicio de Lm	 goet'no r	 oluiioliario	 PÓdC	 0 nossos	 erros,	 ás	 nossas	 contendas,	 aos
deve traçar a norm a a seguir nessas tem- nossos odios;	 -

ARevoiuço no vencera para substi- o:tade5 COrno	 irmuo pôde manter O
rurnona	 borrascas. A nossaespecialmente a minha,

tt.homens,:- mas -proCcsÓs. vicios, me- una	 as	 -	 -. não tem, nem pode ter significação mai-
todos	 praticas de governo e, maior do senão tolas	 quliuer cri-Serão vas	 M or nos	 disIin

tiçlo	 isso, para- restituir o ..pov	 á ticas que. -se posam- fazer ,- ao -Governo Cm homem da Revoluião não	 poCl'
ua-eoberaira.-,.	 -	 --	 - cGao-navi	 em.qile luta com fatores sèr	 compreendido	 dentro	 da	 propnia

'oi o	 ropro chefe atual do Goerno impçvistos	 impreum\eis	 antes de lteoluçao	 O homcm	 á um	 episod o
ui, reistinoás--íigstÕes d	 parti- acalmados,	 -	 inent.os rOyQltos	 e cia-çi insignificante e elejuero nos fatos cnl-

--:põlitièos-. -dei cõprentes i Cevolucio- rado . os. horizones,. pela demora das tivos.	 -	 -	 -
sras	 fixou o caráter	 transitorio de marchas ou	 pelo	 acidentes das rotas. Tanto os que surgiram, como Os	 (1110

sua' ação governamental 	 Recusou	 as- A Revolução Bra ' ileira	 articulada por se	 abismai aru	 teremos	 iue	 LOl)ID II It
sim, a assuinu	 o Go'ernc, pot	 quatro três	 Jistados	 e	 prep.pada	 por	 alguns peiante um	 tribunal comum a	 todos
hos	 que o mprasa como a todosiR, homens	 foi uma expiosao consequente si,	 uni dia	 para	 todos	 inIonauos	 e

verdadeiros reiimcionarios	 um 'mito a quarenta anos de coa pressão de cc- reolucmonarmo
e nolweespirito de cpvismo e para exáta ros	 e de crimes.,101	 UITI	 inovimi.nto Desejo esse dia	 Que se antecipa para
ompreenso das	 finalidades do movi- - ssmo de. um povo, que excedeu todas mim no julgamento	 revio	 dos meus

tnento de outubro as previsões e alargou todas as visadas. atos.	 tO	 deixar	 esteministeimo	 pa	 aii-
A 1 Relução foi a etapa final de uma Nao	 foi, como	 se	 pretende,	 na 	 eleição do-o ás mios tão puras e digriis 	 qUL

bnpaihà eIitora1	 neÍno remate vio- feIta com. as armas porque a não pode- recusaria-um	 qualquer	 legado	 menos	 mio-
Iàtó d' ação 'pópular eôntPa o esb-úlho ramos fazer nas urnas.	 sao foi um •m bró.	 -.
de, 'eus	 andia-tos-.	 Isso seria. a guerra vimnento de reivindicaç,aoe,emtoral, nem Réu ou juiz, farei sempre igual.

•	 --	 .-	 .	 ,pe,. conqumsa uo pour-, iuta- 	 u& um pronunciamen o p0 zuco worioso
inurrei	 .e	 ilto rnnos- uma - Desejo esse dia, que se ant('cll)a para

$a4os	 contra outros pelos seus mirim no debate em que se envolve a miii-
candIdatos, nunca uma revolução cláse	 armadas	 das	

issocicomoção geral, eon	 eia xiha	 atuaião	 lia	 campaiiha	 cunstitutio-
O-r1dsimento do --outubro não foi a ciõnal. -- ----	 - nalista.	 -

snhstituiçlo de homens, a n'rudança de Contra um hon'em que etasa para E o meu propimo Estado pela soz do
frmas, o revesamertto de	 Lst.ados ou demar o poder e outro que o ia ocupar, eu mundo oficial e pelapalavra d€. um
1rtidOs no Governo da fl.epublaa 	 Foi não	 e Ievantari'mm	 as nsas brasilei- dosseus	 mais	 altos	 e puitos,	 qtic	 lO'
:zügà revolução, como' , todas as verdadei-- nas nessa insurreição gloriosa a magni- apregoa perante	 o juizo dos meus lia-

revôli1çóes,Stela, profunda. gene- fca de Outubro.: Contra	 males	 passa- tricios.
1-1jzda, que veiu mudar a.- fae dos nos- geiros não asspmem 03 povos atitudes Acorro	 solicito	 ao	 pregão,	 desejando

quarisso	 problemas	 'Não foi obi-a de	 k radicaes e definitivas e querendo, como	 ris Lod t a minha 'ida
riem de p'etormanos, nem dc inqurreicões k resolução de Outubro	 que tese da

das	 liii-
neto de pronufsciamcntos nem de com' bi- dee1so	 sdos três Estados Iihii	 o	 eu d€-fiiidoAguardo	

0e5	
nOntLi?Uli't

•açoes'	 rnne	 lehomes, ,.nem	 e chefes1 ponto de apoio, veio para mudar a face Neles está o juiz sobei'ano.	 -nem uej.aOS..	 -.	 -	 --	 '	 -	 --
O	 é

-e a-- posição	 -dos	 problemas, naoionaes.
Mas	 não façamos Alusões, enganando-se O poder foi pala mirim uni fardo,	 quemeio social	 por vezes como o meio1.

j ismco	 Não ha honlens capazes de fazer corri 'm fecundia da nossa retarica, a co- pus	 a'	 toiii1	 s	 Oi	 milmui	 ao	 lii i,il
1)(	 O	 II	 (iii!	 ele. 	 "1	 iii	 5	 1	 ii ti

m 'terremoto, nem de desencadear uma------ - ---	 "	 -	 .	 -	 -	 -	 -	 -	 -'
guelra do nossa sentido politiro e a mn-
compreensão dos f-átos. 	 - no pas.),	 riem saimit	 no rumo.	 Não rijo-	 e	 assim com	 nao os	 a ca- d	 ai 1 I'1 ii	 P01	 1 ituo 

pzs d	 fazer urna guerraou uma re-. A	 esoluço de Outubro	 aitieUlnu-e peito	 nas	 espit t	 dos	 '-wilio	 pulttn u
comnosco	 venceu com o flOssO sr,4igue. Tudo quanto tenho sido fl5tLs oito ano

5
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de vida politica, quer chi io soldado 'de
cjnrú revol'&s, quer como ocupante
iPis mais at.as funções publicas. não foi
obra de mm lia vontade.

Foram as circumstanclas que, de um
lei!0 de convalescona em Itaqui, quan-
do da revolução de 23. me arrastaram
através dos maiores acidentes, nos quais
a vida sempre esteve ao serviço da idéa,
a1 esta posição de ministro da Justiça.
Nunca pedi, nunca cie ensinuei, sempre
ia' opus a aceitar posições publicas.
Não podia, assim, desejar nem concorrer
para piolorgar-se no poder.

Fui e sou mesmo, d.e opinião que os
membros deIe Governo -não deveriam
concorrer a posições fuuia.

Não Lenho um só ato a rGvogar, na mi-
nha orientação, nem nas minhas atitu-
des.

Lancei no projetá de Lei Organica as
linhas gerais da imediata constitmiciona-,
lização do país.

Não foram aceitas.'
Pretendia, então, em meu	 projeto,

one se decretasse inconJinenle uma lei

O
leitoral e que, se iniciasse a normaliza-
ão do país pelas eleições municipais

presididas por interventores, sem liga-
ções politicas, sem fações nem partida-
rismos;

Era minha intenção dar superficie á
Revolução, organizando as comuna
brasileiras dentro da nova ordem de coi-
sas. por fôrma e que quaisquer aciden-
tes ou gnlnpq de fore'i. possiveis. então
contra o Governo Central, não viessem,
derrogar eompletanwnto a obra revolu-
cionaria jó implantada nos municipios.

Mo foi outra a minha idén quando da
criação da Legião, cuja finalidade era a
organização do poder civil de todos os
revolucionarios.

Fui vencido e só tenho aplausos
para a minha derrota.

No tenho intransigencia, nem vão
orgulho. quando se trata de meu país.
As eleições, então, seriam resultante
da exaltação publica e p adeceriam do
mal da falta de serenidade. para a ver-
dad"ira represntação.

Os espiritos mis vía,os opinavam
para qu se aguardasse a baixa das ma-
rés, o encaixe das enchentes para ini-
ciar a obra estrutural do pais.

£ (LA a aaotj 7	 a a4¼#(LW. (a..is. LA LSAW,J

inauditos.
Esta ,bpra de inquietação ede ancieda-

aes naturais, de .umt ,e de,-outr. paLe,
ha de • passar e sobre la , , viiá o juiza
reconciliado. dos -bons. patriotás.

Então, sobre o Chefe atual do Governo
descerão as benções da benemerencia.

Ele veiu encontrar o país falido, 'sem
cambio, sem ouro, sem credito, com des-
cobertos fantasticos no' estrangeiro, com
letras e 'saques recusados,om as indus-
trias paradas, a lavoura em crise, o tra-
balho em desorganização; os Estados em
plena decomposição, sem autonomia, serr.
Vida propria, com , deficíts .assustadores,
com emprestimos, vergonhosos e divk. is
internas desconhecidas., E sobre toda essa
ruma material e uma divida flutunt.€
incalculavel e uma emissãO para a de-
fesa da ordem publica, a corrupção dos
interesses criados, da 'venalidadé oficial
do nepotismo ojigarquico e da politicageri
sem limites.

Impunha-se uma ação seneadora e sal-
vadora, sem treguas, nem vacilações.

Foi o que pe fez.

Nessa 'obra ingente exercida em. todoi
os departamentos da ação governamental
'na União e nos Estados, foi necessric

- .etir, cauterizar, remover escombros, des.
truir interesses.

A.. tárefa era ingrata e berculea. Mas,
ninguet recuou do dever. -

A tudo o Chefe do Governo presidir
corri osu espirito moderadçr, com o ser
senso .da medida, com asua probldadc
Intransigente, com a. sua 'energia. calma

-. com 'o seu gratue amor ao -Brasil.

Rendo-me de publico ó r',.5o do ' que "	 -	 O seu carater não 'conhece os arreba.

prnsnrnm e viram melhor. Uma eleicão di go rios interventores, às Comissões J	 tamentos da ação, nem a pre1plteção 'dat

irneçlm q t q mesmo municipal s°i a	 li - gi htia a elaboraçao de urna lei para providencias, nem vohlbiladad? das aLi
glização da posse violenta das	 amrnPrena7 as Teforrna sociais, a p'i. Ludes corno, tanibem, não conhece 	 li.
coes.	

L	 _.A	 ---- ---- .1ULL'.-------1	rai, sao aios'	 iL5- GO,	 I.L'L-
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restituir ao povo o 'poder que recebera rio'sentido'de restituir-o -país á sua auto-
das armas.	 ....	 '	 determinação politica.

A constitucionalização é uma nécessi.
'Forçar, apressai, precipitar são erros dadiá nacional. E', talvez,a primeira e aiguais a retardar, demorar, procrastinar.' maior de todas. Mas, como todos os fa-
O sentido da oportunidade é o segredo Los sociais não póde vir antes, nem de-dos bons governos.	 '	 , pois, mas ao seu. ternp6.
Um átó inoportuno, sobremodo de OI'	 Entre' os que a qier'eni retardar e osdem fundamental, não subsistè, parece e que a querem apressar, o Governo exerce

faz perecer.	 a sua função do moderador,'responsavai
A constitunalização Imediata teria pela ordem atual e pela futura.

siro, apenas, a legalização da Ditadura. 	 Não está ëom uns, nem''está Om'ou-
Isso seria, indigno de nós.	 ,	 tros. Está 'com o Brasil.'"'.

l)y.n iacn varn Ala fn,anln nn,'ifinína
Outra coisa não tem sucedido nos

paizes que, como o nosso, passaram por
transes revolucionarios, menos extensos
'e profundos.

A normnaliaão -constitucional nesses
paizes tem sido átos de força, alheiada
a opinião civil e nacional em todos os
pleitos.

Não creio que haja no Brasil um so
cidadão que deseje ver aqui a reprodu-
ção de situações similares.

O nosso dever, do Governo 'e de. todos
os brasileiros, é preparar o paiz para
sair do período pre-legal, apto a ter, a
compreender e a praticar a sua nova lei
basilar.

Até hoje as nossas ConstituiçõËs s4
têm tido violadores.

Compreendendo, com sabedoria e pra-
dencia a sua missão, 'o chefe do Qoverno
Provisorio, nada mais tem feito ciO que
pôr em pratica as medidas e, prnviden
das, sem as quais qualqr tentativa
constitucionalista seria vã, senão peri-
gosa.

Ser partidario' da Constituição é como
ser da bandeira nacional.

Não é como ansiedàdes, com precipita-
ções, com pressas, éom criticas, que 1 s é
serve á bandeira de um ,paiz

E' com átos, *com praticas, com ação.
O Governo Provisorio, -como r odos os

bens revolucionarios,- outra 'coisa não
tem procurdo fazer,, senão pt'ep.iar
Brasil para entrar po r,egimen legal.

Neste Ministerio, optra não qí a tioss
ação, nem minha. nem.do Goveno.

A Lei Orgaiiica, a reforma dh Justiça,'
!. n,itnnn,nid cl,- On,ia 	 fn Cn

UI5JlU

Era nectssarmo pôr ii provo o nnss' s
homens, as novas praticas. a idas me..
vas, permitindo ao povo, pela ohserv;icã
e pela r'xperiencia. prrpar;1r-s' p ara e,~
colher. passada a hora da convulsão rias
paixões, aqueles que d"voriam regam' - os
destinos nacionais.

Esta hora não podia sem' nittuciparla
por calculos, nem, prescrita O')I' irnpo-
siç-ões.

A Naçáo voltaria. corno voltou, ó nor-
malidade, depois do est ravasnmnento das
exaltações populares pela natural miçai e
reação dos feuoniertos nost-revuluciona--
rios.

Ao governo c'' niprie asst' g nr,mr, a o'-
demn em meio rias pa xõ's, pm'pum'n u-
se e ao paiz ruam. clu'-ala a 1 1o111
nicia. seio precipitações, nem demoras.

m' »vmos sem os quais a consutucionaim-
zação 'seria mais' uma Comedia politioa -
nos nossos anais republicanosl

Não é só.
A reorganização administrativa, a eU-

minaçij u'da nefanda PoJitíeá dos deficits,
a pratica dos acôrdos comerciais,a ré
visão das uoa leis fis,cis, a 'reõrgani-
zaçã industrial. o' funding cõi'n os nossos
credores, a solução da crise, c'ofeeira, e
i'estrduetecirnnto da ordem financeira nos
Estados e na União, são atos propiciado-
res da nossa noa ordem institucional.

é tudo.
O 'saneamento politico-administrativo

das ('o'l'm'eiçõrs, a anistia paraos crimes
el'itoi'ais. o cerceamento crescentedos
r i o leres (Iis('i'mcionam'ios. são indices irre-
cusaveis de tinia ação orientada e segura

No entrechoque das situações criadas
nas horas mais dificeis, a sua sereúidad€
mantem-se inaltèravel.

E' uma i'dnte de bom snso, de boa f,
de autoridade orientada, d' ' confiança
nos destino da Republica.

A' .sombra dessa sueriorcompreen-
são da arte-de governar, processou a Re-
volução a, u mi ynarcba, e a Sua obra.

E entre todas a maior é a d ter pre-
paradõ. o pais, material e moralmente,
para safr do oprobrió dó pasado para as
proniessas do futuro ,sèq mais sangue,
sem mais lutas; cdm a conCiencia do
seus 'destinos.'

Senhor ministro.
A V. Ex Caberá, neste ministerio, a

obra mais eficaz ria reorganização na-
cional.	 , '	 ... '	 '

á
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Posso antecipar a V. Ex. que a todos
sem exceções anima a mesma confiança
em sua ação.

Foi o Chefe do Governo buscá-lo
como o artiíiee necessario, pelo carater,
pela cultura, pela inteligencia e pela
ação revolucionaria, para confiar-lhe a
obra final da nossa organização institu-
cional.

O país entrou no periodo de recons-
trução economica, de ordem nas finan-
ças, de tranquilidade publica.

O país quer ser livre e precisa ser.
Seja V. Ex. o grande codificador do

suas liberdades.
Tenho, pessoalmente, mais do que

ninguem, pelo conhecimento do amigo,
do mestre e do cidadão, a certeza de que
sua atuação nesta hora será inexcedivel.

Foi a maior honra que me poderia fa-
zer a Revolução, a desta substituição.

A minha saida desta casa é mais hon-
rosa do que a minha entrada.

Senhor ministro.
A lei é uma norma individual para a

ação social.
Mas, a ação é a supreina das leis.
Inscrita nos codigos, éla precisa estar

antes escrita na conciencia e no coração
dos cidadãos.

Os senhores do povo, que vieram no
cenario politico substituir os antigos se-
nhores de escravos, afundaram-se para
não mais voltar.

A opinião brasileira não terá mais pa-
trões, nem fardados, nem paisanos.

A Revolução foi uma grande' lição,
que niuguem mais poderá çsquecer.

Foi-se a época em que o povo tinha
o programa dos governos.

Foi-se a éra das leis falazes e das
constituições politicas, sem realidade na-
cional.

O Brasil abriu, com o sangue dos fi-
lhos da Revolução, as portas do seu fu-
turo, e quer marchar como senhor dos
seus destinos.

Não é mais um cégo pela mão dos po-
liticos.

Um país que tem um povo capaz de
um movimento como o de outubro, não
se conformará mais com a burla, com a
mentira, nem com a traição.

A nossa construção legal, que V. Ex.
vai orientar com a sua autoridade, terá
que ser purificada dos males que infe-
licitaram a Republica.

A organização nacional deve ser pre-
cedida da concessão de todas as rega-
lias, escoimada de todas as influencia&
pessoais ou oficiais, capazes de pertur-
lar a serenidade e a solidez da nova
construção.

Fóra de uma atmosféra de confiança
reciproca, de liberdades asseguradas, de
prosperidade geral, não é possivel, nem
aos governantes nem aos governados, a
elaboração do uma obra serena, sábia,
definitiva e de confraternização.

Seria voltar aos erros que fizemos re-
vogar.	 (

Seria um, crime.
Teiamos novamente. constituições ou-

torgadas, atos adicionais, congressos dis-
solvidos.

Precisamos fazer obra de bôa vontade
e de comunhão.

Ninguem mais do que V. Ex. poderá
levar a termo essa grande tareia,

Tenha V. Ex. a certeza de que todos,

civis e militares, querem a Constituição,
sempre que éla não venha, como as anti-
gas, para legalizar e oficializar o arbitrim,
a irresponsabilidade e a desgraça do Bra.
5H.

O país está cançado da mentira dos
`Governos e da das leis.

Com a publicação da lei eleitoral, -
que eu tive a honra de deixar cm suas
mãos, - com a escolha de uma comissão
de juristas e técnicos para elaborai' o
projéto de Constituição e cora a outorga
de todas as liberdades espirituais e ci-
vis - que a hora insegura obi'iou a res-
tringir - seja V. Ex. o organizador das
nossas liberdades politicas pelas quais se
bate a Revolução.

Nada ha maior do que realizar no Po-
der, as idé.as que nos animai'an e reuni-
iam uonra os seus deturpado es.

Ministro e legislador mnaxinio da Revo-
lução, esperamos que V. Ex. seja, como
foi na hora incerta da preparação revo-
1uciomiria, dos grandes artifices de uma
era nova para o Brasil - mais feliz, mais
digna e mais republicana, e:n que as leis
sejam cumpridas e a Constituição, conto
dizem os aulicos, seja a "mão comuta dos
cidadãos".

Cessados os aplausos ao discurso do
r. Osvaldo Aramilia, falou o S r. Mauri-

cio Curioso, cuja oração foi ;t seguinte,
tanih'ni, como a do Sr. Oswaldo Aranha,
varas vezes aplaudida:

Logo após, usou da palavra o Sr. dou-
tom' Joaquim Mauricio Cardoso, cujo dis-
curso provocou francos apusos da assis-
temicia.

Discurso do Sr. Dr. Mauricio Car-
doso:

"Exmo. Sr. ministro - Convocado ao
cumprimento de uni dever, estou aqui
para ocupar o posto que V. Ex. tanto
enalteceu com o fascinio de sua inteli-
gencia prodiga e com o prestigio de seu
exemplar devotamento civico.

Não delapidarei, espero, o legado que
V. Ex. neste instante, depõe em minhas-
mãos.

Acompanha-me a fidelidade incorru-
ptivel que sempre guardei aos postulados
do liberalismo republicano.

Trago para ite Ministerio meu pas-
sado politico, que se alimentou, a uni
tempo, da revolta e da disciplina, na con-
ciliação permanente entre os compro--
missesde tpartido e os imperativos da
conciencia.

Mais que isso: soldado da Revolução,
creio na virtude de suas energias renova-
doras; creio nos frutos de sua projeção
no futuro. Jámais desesperei de seus lo-
mens; confio na segurança do seus desti-
nos. Alarga-me o sentimento das graves
responsabilidades que éla contraiu para
com o país, antes e depois da Aliança Li-
beral, e, por isso, sei que sua obra, para
ser estavel, exige o concurso efetivo do

todas as correntes re olmirionarias, orde-
nadas em nmviiiuiito sinergico. l)I'OfltitS
a nobres conce s sões m'ecprocas, dentro do
100511W espirito publico que preparou a
luta e conquistou a vitoria.

i.Nascida da reação contra a ditadura
do arbitrio, soube a Revolução ser culto-
rente comusigo mnesifim. criando unia dita-
dura que assenta sobre leis, unia dita-
dura do direito, que limitou sua \i0a ao
advento da constituinte, e que, receando
fosse receada, preservou contra qualquer
tentativa aiiarqu ica a forma republicana
federativa, a autonomia do municipio e
dos direitos e garantias individuais, con-
sagrados no estatuto fundamental tia pri-
titeira republica.

Precisamos afirmar, semi medo vãos,
que a ditadura tini eorrcpuniJido aoS
seus propositos ilmicais. Tirant.e medidas
(1UC os pi'opios fins da lievolução jushm-
1' ica vaia, não se citei) III rmm 111. na historia-,
do Governo P m'ov isorio, saltos ou sobre-
saltos que \ lessem conturbar o. sistems
organico da miaciomial idade.

Ficou subsistente o Podem' ind iciario,
Cujas gam'aiit lfls e p rorogalivas imnic.s Ir-
Vem ser ampliadas que rest,riflgida.s.

Mantiveram-se o direito de pi'opi'leda
de, a inviolabimulade do lonicibo

Permaneceram de ré, qiasi sei i'el ri-
ções, todas as liberdades - a libei'daie
mie iPiiI1iÜO e mie a s sociação, a liim'i'tai
de comercio e de imiJiitm'ia, a libei'iu'i
religiosa, a lmberdamle de petição e a li-
berdade de imiieiia, que, apmmma 
lamentada pom' moi mvos cujo a.camice u-

cial e politico niugieni 1um'i1í
ver, aindaai ida será objeto de apum'auo exa-
me e mnemecmdo zlo para que o ._l. iLu -
nacional, anhicioso de justas meal izmLç5.,
possa, com nmaiu'r desassonilm'o e cunii
aliça, exteriorizar suas ieiéas e seat.i-
atentos.

Não lia quem possa recusar a flulote 31/-
ridica do Governo Proisot'io. Pm'eselite-
se, mesmo, que todos os seus esforços
se canalizam no sentido de uma grada!-
,-a cies-ditato-rial izuçao.

Mas a ditadura não aSsenta apenas -
em uma lastro solido de jmmniscidaUe : ele-
va-se, cm largo vôo mi' aspiração i)atrio-
tica, a tini dos niais belos lum'opammm1s
construtivos, - a cm'u'ação mim liii
nociomial. como maizes vrrj nosso passado a
em nossas necessidades atuais.
tão, ativos e frutuosos os trabalhos da
comissão legislativa. espee ai ilaclmi ciii

sub-comissões a que se achama entregues
os estudos particulares dos vam'los depar-
tamentos jumidicos.

Está quasi findo o trabalho da sub-
comnissão encarregada cia legislação elei -
toral, Traduz esforço notavel para rea-
lizar, entre nós, a pratica da verdadeira
democracia: assegurada a seriedade ti

alistamento, por um conjunto de medidas
e organismos adequados; favorece aver-
dade eleitoral pela consagração do voto
secreto; garante a representação de todas
as opiniões ponderaveis pelo estabeleci-
mento cio sistema proporelonál; evúta
que a vontade expressa mios comicios seja
abusivamente cassada pelo arbitrio dos
ieconhecimentos polit.ieos; emfim, esti-
mula a formação e consolidação dos par-
tidos, cuja ausencia tanto concorreu para
exacerbar os males do passado.
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Nem	 old eiiipere que	 pura dou-
trina demociatica seja infensa á existen-
cia dos partidos".	 -

Respondendo a esta ob j eção, pondera
Renê Hubert: "As republicas antigas, e
notadamente Atenas, a mais proxima tal-
vez da déinocracia ideal, não ignoraram
os partidos, nem as republicas italianas,
nem Genova, nem as republicas do Paí-
ses Baixos, nem, com mais forte razão,
os grandes Estados modernos. E' que a
existencia deles, se contradiz a teoria
abstrata, corresponde a uma necessidade
inelutavel. lia entre a pura teoria do
Estado democratico e o fato dos parti-
dos a mesma relação que existe entre a
noção a priori da vontade geral e for-
mação das maiorias de governo.

A promulgação da lei eleitoral será o
primeiro passo para objetivar-se o justo
anseio constitucional izador do pais.

Justo anseio, tambem, do Chefe do
Governo Provisório, pois a ditadura não
mentirá ao seu carater de governo do
ovo, criado e mantido pelo povo, que,
ntem como hoje, quiz e quer a reali-
de concreta de um • regimen constitu-
onal.
A' ditadura compete a iniciativa cons-

titucionalizadora pela imediata conclu-
são dos estudos já iniciados, pela pro-
xima promulgação da lei eleitoral e pela
formação de um ambiente propicio jèo
debate de todas as tendencias; ao pais
cabe fixar o sentido exato de suas dire-
trizes, defendendo pela imprensa, pelo
livro, pela tribuna, as bases de sue pro-
gresso cultural e economico, a melhor
organização dos poderes publicas, um
sistema de equilíbrio entra as forças go-
vernativas e as liberdades dos cidadãos.

E' meu sentir pessoal q i lq precisamos
de uma obra nova, mas sem o apaga-
mento das nossas boas tradições. Das
rumas do passado emerge a chama de
um constitucionalismo puro e sãos que
a tirania não logrou escurecer que
ainda vive em nossa juriprudenc1a p0-
litica, na obra dos costitucionalistsis pa-
trios e na conciencia historica db povo
brasileiro.

Entre os princípios tradicionais que o

nosso direito publico registra, com or-
gulho. avulta o da sobeLania popular.

Não é esta niíra entidade inetafisica,
como se afigura a alguns, que, obser-
vando o fonomeno sómenlu no ritmo or-.
dinario do funcionamento estatico, des-
cobrem apenas, no organismo politico,
governantes e governados.

Ha instantes era que só o povo go-
verna: e disso estará convencido quem
quer que ainda se. não deslembre do es-
petacnlo émpolgante que foi a jornada
de outubro. Massa popular, tecnicos mi-
litares e condutores, eram,todos um só
povo, que se levantou para a conquista
e afirmação de sua soberania.

Tal é o exercício revolucionario, o
mais direto, da soberania popular.

Revolução e função eleitoral - Eis os
seus dois aspectos mais salientes. Fez-
se a revolução e fo vitoriosa; maiehe-
mos, pois, para a função eleitoral.

Outros dois grandes lrincipios que
cumpre sejam atendidos, são os que
prescreve a fôrma federativa, já acau-
telados pelo estatuto organico do Gover-
no Provisório, e ó que permite a fisca-
lização jurisdicional da constitucionali-
dade das leis.

Ambos encontram fundamento em
nossos precedentes historicos.

A idéa federativa é mais um sonho de
nosso passado que um reflexo da consti-
tuição americana. Pelo que respeita ao
"contrôle" judiciario, é preciosa tradição
brasileira que encontra incomparavel
realce nos arestos do mais alto tribunal
do país.

Por outro lado, penso ainda, não será
posivel, na futura Constituinte, deixar
á margem a chamada questão social.

•Mais do que em qualquer outro terre-
no, é preciso, neste ponto, não perder de
vista o quadro da realidade brasileira,
evitando, como até agora se tem feito, o
criterio pernicioso das imitações precipi-
tadas.

Creio, emfim, que a nova constituição
•erg uma conquista, não déste ou daquê-

le Estado, mas de toda a nacionalidade:
- uma constituição nacional para a vida
e para as aspirações nacionais.

Que ela enfeixe, na sua síntese juridi-
ta, a sin'se de nosso ciclo evolutivo; que
faça flofi.scer e frutificar a paz, assegu-
rando ao homem um minimo economico
de existeácia: que, feita a revolução dos
costumes, rasgue para a vida pública um
caminho iluminado pelo brilho das vir-
tudes, p.oliticas e pelo esplendor dos de-
veres civicos.

Estamos quasi a tingir o divisor das.
aluas.

E' preeiso que todos se preparem para
o amplo debate em que serão discutidos
e (lcílidOs os destinos do pais.

Chamado a colaborar na obra patriotitv
do Governo Prorio, que tão relevan-
Les serviços vem prestando á Nação, tia-
go para aTiule a lealdade que nunca fal-
tou, e para esta sinceridade e pertinencia
de meu esforço".

Terminada a cerimonia da posse, foi c
novo ministro cumprimentado, receben-
do toda a oficialidade da Policia Militar.
com o seu comaiutante coronel Lucio Es-
Leves. chefes de serviço, os diretores e
Tunciõnarios da Secretaria de Estado
muitas outras pessôas cora os quais s
det'p, em oale.stra.

Na Primeira Pagadoria do Tesouro
Nacional serão pagas amanhã, 23, as se-
guintes folhas do vigesimo dia util:

Mon t epio Civil da Viação, de J a M.
Notas - Os pagamentos antecipados

são expressamente proibidos. As pes.
sôas 4u0, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
bela de pagamentos, serão atendidas no
oitavo, decimo sexto e vigesimo segundo
dias uteis.

Expediente pra efeito de pagamento
dás li ás 16 horas e nos sabdos das
11 ás 15 0~,-
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Ministerio da Agricultura - Boieti.n diario da UiretorLl d t.teorologi- Rio de Janeiro-E. U. do Brasil

Em 20 de dezembro de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21

Distrito F.'deral e Niteroi - 1'empo: Bom com aumento de nebulosidade ; trovoadas loc•iís. Temperatura: Estavel á noite
e elevada de dia. Maxinta cima de 330. Ventos: pedotniriarão os de norte a láste, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com aunnut 'de nebulosid tde ; trovoadas locais. Temperatura: Etavel á noite e
elevada de dia.

Estados do Sul - Tempo: Boii passando a instavel até Santa Catarina e perturbad no Rio (3,-ande; chuvas e trovoadas.
Teni,eratura: Elevada, salvo no Rio Grande, on Is declinará de dia.. Ventos Variaveis, prado ninando de noroeste a nordeste
até Santa C4tarina, rajadas, sendo possivelmente loites,no extremo sul.

TTT- A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janer3 previ te que o litoral entre o Rio da Prata e Santa Cacar.na está sujeito
a ventos fortes e variaveis.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dia 20

O te tipo decorreu bom á tarde e á noite de liontem e lioe, salvo pela manhã, quando houve ligeira instabilidade. A tempe-
ntiira toi estavel. As médias das temperaturas extremas o iservadas nos postos do Distrito Federal foram : nicixii4i 28.8 e
..iniina 20.0 e as registradis no Observatorlo eteoiolorzico da Avenida das Nações: inaxima 26r e minima 21.5, respectivamente,
s 13 horas e 5 horsa 20 e minutos. Predominaram os ventos de sul, havendo, porém, periodos de calnaria pela madrugada,
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1..Manáus (X).........
Belém (X)..........
São Lulz(X) ....... .
Barra do Corda (X).
Grajaú (X)..........
Terezina ...........
Fortaleza (Poranga-

ba)(X)...........
Quixeramobim (X)..
Sobral (X)..........
Juatú (X) ..... .....
Natal (X)...........
João Pessôa .......
Campina Grande.
Recife (Olinda) .....
Pesqueira ..........
Goiana..............
(Jaranhuns (X)......
Fera. Noronha (X).
Maceió ............
Sant'Anna do Ipa-

nema (X)..........
Aracajú (;C)........
Propriá (X)........
Ondina (S. Salv.)
Ba ra R. (irde (X
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r.0i0 ULO.Il........

Loureaço.......
C,niou.ujra (X).....

' u itro ......
1e	 luas

nz U.	 ........
Uui u ...............
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Tempo e fenornenos
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UU
1...o - '...

Capital Federal .....
Campos ............
Paraiba do Sul .....
Friburgo.............
Petropolis (fechada).
Rezende............
Terezopolis.........
Cabo Frio..........
Ana dos Reis.....

O
S. P

gr
aulo ...........

Santos..............
Ribeirão Preto ......
S. C. do Pinhal
Faxina .............
Campinas...........
Campos do Jordão(X)
Curitiba............

•	 Paranaguá....,.....
Guarapuava
Palmas
Florianopolis .......
Herval Novo .......
Lages .......S. Francisco .......
Xauxer ...........
Porto Alegre ......
Uruguaiana (X).....
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X)...
Montevldéu.........
Buenos Aires.......

A temperatura maxlma veiíficou-se em Jaú com 38°0.	
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Ubservaçues realizadas ás 9 horas (12h. de Urcenwich) no dia 20 de no'ernbro de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

Pressao Temperatura Ventodo ar

Estações
E
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E ._9
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(1) (1) oE00

E
Temperatura E

doar E
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E .E

A temperatura minima verificou-se em: Nova Friburgo com 1000.

Observações - Estado do céu; em decimos de céu encobei to de O, totalmente limpo- a 10 totalmeitte, encoberto; d) nuvens a1ta
e) englobadas; b)baixa. Estado do tem po - B, bom Bx, bom após perturbação; 1, incerto A, ameaçador; M, máu. Fenomenos diver-
sos:)) chuva; T, trovoada. ::; chuviscos; 00nevoa secca; 	 nevoeiro; À granizo; it ji ovoadas com relampagos; < relampagos;
..jiw ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; Iii, halo lunar; es, coroa solar; cl, corôa lunar, ai, arcos íris..

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos 6
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

$	 Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nível do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido a
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mappas mensais.

sinopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 19 ás 9 botas do dia 20

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona devido á deficiencla de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel no Estado do Rio e ameaçador com chuvas e trovoadas esparsas nos demais.

Hoje ás 9 horas o teinno era incerto em Mato Grosso e bom nos de mais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos-foram varia-
veis, fracos, predominando, entretanto, os de norte a léste.

Zona Sul -O tempo nas 24 horas decorreu bom em S. Paulo e Instavel com chuvas fracas nos demais Esta doa. A's 9 hora$
de hoje o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel. Sopraram ventos do norte a léste fracos. Não feit a sinopse d c
Rio Grande do Sul devido á deficiencia de informações meteoro1oicas.

Nota - O serviço telegraphico foi fraco.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos darêde meteorologica até ás 14 horas

Discriminação das zonas: Zonts norte - Estados: Amazonas, Patá, Maranhão, Piaui, Ceatá, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Srgip. e Baia. Zrna c2nt:o - Estados: Mina; Orais, Ooiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul -- Estalos: S-io Paulo, Parani, Santa Cathariiia e Rio Grande. de Sul.



F. de Noronha (X)....
Quixeramobim (X)....
Natal (X)
Olinda (X)............
Maceió (X)..,..,......
Ondina (X) ..........
Cuiabá ...............
Caravelas ............
B. Horizonte (X).,....
Vitoria (XX).......
Campos ..........
Rio de Janeiro........
Rio de janeiro........
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos.................
Curitiba (X)..........
Florianopolis ........
Porto Alegre (X)....

10 li.
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 h.
7 h.
9.30
9.30
9.30
9.30

20512	 Terça-feira 22	 P1 \flhiu'':,

Postos terino-pluvioïi etricos do Distrito Federai

u .g U O . ,)

Elementos Eog •.

-Maxima ...... 28.3(X) 28.6 28.4 - (X)26.8 29.2 30.9 30.4 - - - -
Mininia ....... 19.1 20.1 20.6 - 20.0 1LO 18.6 - 20.3 20.1 - -
Chuva - 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0 - 0.0 oo - - -

(X) Maxima da vespera. A maxiina e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrornetrico

Diferença Diferença
Estações Leitura em

24 horas Estações Leitura em
4 horas

cm. - cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 20: Rio S. Francisco - Dia 20:
Guararema ......... .....4..... . ... S...ø•Ie 0.74 -0.10 Pirapóra (X)...................... 6s•
Jacarci ......................, 0.48 -0.06 1.75 0.03
Caçapava ................ 1.16 -0.18 Januaria	 ........................ 2.30 0.57

1.10 -0.30 Carinhanha (X) .........................
3.00

-
0.02 Rio Branco	 (X)..........................

Rezende ......... .,, ... ......, 1.0 .0.07 Barra do Rio Grande (X) ...... .........
Barra do Piram .......,,.,.. 2.30 0.03 Remanso	 (X). ................... .........
Paraíba do Sul ..............,...., 1.20 0.00 Joazeiro	 (X)

.Anta ....................... 1.80 0.OÍL
............. ................

Cabrobó (X)
Porto Novo do Cunha(X) ..........

. ............................
Piranhas () .................... .........

S. FideLls......................... 2.78 -0.1! Penedo (X)..............................
Campos..................... . 7.66 -0.18 Bacia Amazoniea - Dia 19:

Rio Itajal Assú -Dia 20:

São Francisco .............................

Cruzeiro do Sul (X) ....... ..............

Pindamonhangaba •......e 	 ..........
(j uaratinguetá	 ..............

1.40 0.00 S.	 Felipe.............................. 10.23 0.03
RIô do Sul	 ............................... 1 -0.02

,
Rio	 Branco	 ............................ 9.47 -..94
Labrés	 (X) .......... ....................

Hansa .....,	 ............ 0.93 O 00 1	 04
. .......•. . ....................Aquldaban .................. 1.12

.

-0..04 88.72. -0 ji
........ 1.2') 0.00 mHuaitá (X)

Pouso Redondo	 ................

Nova Bremen (X) ....... , ... , .... ....................

Timbó	 ....................•	 ............. 0 .15

....

0.00
............................

Parintiis	 (X)............................
Passo Manso (X)

...
Manius	 ..................................
Porto Velho	 ..............................

1.31 ')-.02

Indaial	 ...............................

Blumenáu,..............., 	 ........ 0.10
...

0.05 ).94 -u.01
Gaspar ....,................. . 1.50 0.00

Obidos...... ................................

3.iiI -u 1,
IIbota.................................... 2.08 0.03

Santarém	 .................................
Imperatriz	 .. ............. ...................
P.	 Nacional	 ......................... -0 01

Estado e tendencla do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 20	 Entrará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 20 - Continuará em ascensão entre Pirapóra e Rio Branco e entre Piranhas e Penedo e continuari niah

ou menos estaclonarlo no testo do curso.
Rio Itajal-Assá - Dia 20 - Ficará mais ou menos estacionarlo em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 19-Subindo em S. FelIpe, Manáus; baixando em P. Velho, Obidos, Santarém, P. Nacional e Imperatriz.

Sondagens aeroiogicas por meio de balões pilotos

o

Estações	 I Hora
Altitudes

200	 (	 500 1.000 1	 1.500 2.000 3.000
j	

4.003	 5.000	 Maxima

N	 7 N	 10 NNW 10 NNW 7 NW	 6 - - - 2.J03 ms.
NE	 6 .NNE	 5 - - - - - - 80) ms.

SSW 4 SSE	 2 - - - - - - 600ms.
NE	 2 E	 1 ENE	 3 NE	 4 ENE	 7 NE	 7 - - 3.150 ma.
SSE	 10 SE	 9 ENE	 3 NNE	 6 N	 5 N	 4 NNE	 1 NNE	 4 5 SOOms.
ENE	 1 NE	 2 NE	 3 NNE	 7 N	 6 SSE	 2 - - 3.750ms.
NNW 8 NNW 8 NNW 12 - - - - - 1.350 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
'(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada n C. dos /tfomsjs e a da 21 hs. da vespera. no Observatoilo Meteorologico.

o

1



o
e . . 1

o o.	 ' ei'
o o

o
Cn

9b - Mc:;

Vento

o
tc

1-.	 01

5 2b - B

5 Sa Tranq. B
9a - B

2 5b Vagas 1

O 9b' -.
2 5b, - 1
2 9b -
0- - -

9b -
'2 9a - 8
'2 5e - 13

5 •9b -
O 9e -

9b -

2 9h '- 1
2 91) - -
2 5b Tranq. 1
O 5h - B

29.01 25.0

30.0 23.0
32.0 19.0

29.0 22.0

27.0 16.0
29.0 20.0
28.0 20.0
29.0 18.0
28.0 19.0
29.0 16.0
27.0 17.0
31.0 20.0
27.0 20.0
26.0 18.0

33.0 22.0
35.0	 18.0
28.0 22.0
30.01 20.0

0.0 8

0.0 B
0.0

2.0 IB

10.0 B
1.0 lo

15.0 lo
0.0 .13
1.0 B
0.0
0.0
0.0 '3

11.1) Ao"
6.0

0.0
00
1.0

59.5 --	 24.(

59.8 1.0 28.( 1	 1.OIC

1.0 24.0 -1.0 SE	 1 5	 9b
0.5 28.0	 2.0E	 2

39.7

59.6
31.0 Chão
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Minísterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria dc' Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

- Em 21 de dezembro de 1931

Previsões para à periodo de 14 horas do dia 21 ás 18 horas do dia 22

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Menos elevada. Ventos: Variaveis com
raabs astantes frescas.

Estado do Rio de Janeiro- Tempo: Instavel com chuvas e trovadas. Temperatura: Menos elevada.
Estados dos Sul - Tempo: Perturado com chuvas até Santa Catarina, trovoadas em São Paulo e Paraná, melhorará no Rio

Grande do Sul. Temperatura: De1inará até Sana Catliarina e estavel no Rio Grande do Sul. Ventos: De sul a leste, frescos.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 20 ás 14 horas do dii 21

O tempo foi bom até 13h.3J, instabilizaido . sc após com formação tipica de trovoadas. A temparatura foi estavel á noite e sotreu
ascnsão icentuada de dia. As médias das temperaturas extremas observa-Ias nos postos do Distrito Federal foram: rnaxima 35.4
e mínima 21.5, e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 32.8 e mínima 23.3, res-
pectiva,mente, ás 13 horas . e 5 horas e 15 minutos. Os ventos foram variaveis com predominancia dos do norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Ureenwich) do dia 21 de dezembro de 1931 s 24 horas precedentesObserva :ões da

30.01 22.0 1.01

0.01S

30.0	 18.0	 0.0 1

	

29.0 25.0	 1.0 B

E

-1.0 NE

.3.0 S

-3.0 C
- E
2.0 NE
1.0C

- NW
-1.0 NE
2.0 NE
1.ONW

-3.0 C
-1.0 NE

OON
-5.0 N\V
2. N

Manáus ............
Beem (X) ...........
São Luiz (X)........
Barra do Corda (X)..
Orajaú (X).............
Terezina .............
Fortaleza (Poranga-

ba) (X)............
Quixerainobim (X)...
Sobral...............
Iguatú (X)............
Natal (X)............
João Pessôa (X)......
Campina Grande.....
Recife (Ulinda) .'....
Pe'queira (X)........
Goiana (X)...........
(idranhun8 (X).......
F. Noronha (X)......
Maceió (X)............
Sant'Ann 'do Ipane-

ma(X) ............ .
Aracajú...............
Propriá (X); ...........
Unduia (São Salva-

dor)...............
B.do Rio Grande
Caetité (X)...........
Ilhéus ...............
Caravelas (X).........
belo Horizonte.......
Januarta ...............
Teofilo Otonl .......
S. Loureiço ........
Camouqui:a .........
Passa Quati o .........
Poços de Caldts .....
juiz deFóra .........
....................
Catalao...............
Cuiabá (X)...........
Corumbi (X).........
Aquidauana..........
béla Vista............
Vitoria ...............
C. ltapeniirim.........

Temperatur
do ar

1)

.	 QI.

52.1 1 -	 28.0

31.3 1.3	 270
- - 29.0

36.0 1.4 23.0

50.1 -0.5 20.0
58.0 -	 20.0
59.9 1.2 25.0
0.3 -0.4 24.0
30.9 -	 22.0
30,0-0.1	 21.0
59 O 0.1	 22.0
50.0 -0.5	 23.1,
53.(-1.0 ' 22.0
YJ.71-1.5i	 21.0

36.8 2.0 2.0
0.5 24.0

31.9. 0.3	 28.0
52.21-0.21 24.0

oo	 1

3	 B

3	 B

3	 lo

3	 B

3	 13
13

3	 lo

3 '	 Ao2

ot	 lo
3	 B
3	 lo
3	 B
3	 13

3	 1
o	 1
ot	 A::)

1	 13
o 
o	 lo

o.'.,	 Pressão

Estações	 -
.-

c)	 E'

0
	

ta	 -	 13	 35.0 23.0
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Ub rva ões realizada, ás 9 horas (12 h. de (Jreenwich) do dia 21 de dezembro de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

Capital	 Federal ..... 59.1 -2.0 27.0 4.0 N 2 2b Chão B 27.0 23.0 0.0 B B
Campos ..............60.9 -0.5 28.0 1.0 N 2 9b - 1 31.0 21.0 0.01 1 B

Par tiba do Sul (X)..
F'riburgo ............ 61.4 0.8 21.0 -1.0 NE 2 9b - 1 23.0 18.0 1.0 B B Ao*
Petropolis (fechada).

..

53.6 -1.3 25.0 0.0C O 915 - M :: 32.0 19.0 0.0 B B 8
61.3 O 2 22.0 -1.0 NE 2 Sb - 1 26.0 19.0 0.0 E E B

Cabo	 Frio.......... -2.5 28.0 2.0 NE 5 2a P. vgs. B 27.0 23.0 0.0 B B 8 
Atigia dos Reis (X)..
S.	 Paulo ............ .57.8 -2.6 25.0 3.0 SE 2 2a - E 36.0 19.0 0.01 1 B
Santos .............. 57.5 -3.3 32.0 6.0 N 2 O P. vgs. 8 30.0 22.0 0.0 B E B

Rezend	 .............
T.riopolis	 ..........

..
58.5 0.0 270 1.0 NE 2 9a - 8 36.0 21.0 11.0 E lo	 w 1Ribírào Preto ........

S. C.	 do Pinhal .......

.5..4

54 9 0.0 22.0 0.0 NE 2 91) - 1 34.0 17.0 21.0 B B Ao2.
Faxina .............. 53.7 -2.2 29.0 4.0 NW 2 2a - B 34.0 17.0 0.0 B B B
Cainoinas ........... 0.2 26.0 1.0 NW 2 5b - B 32.0 - 0.0 - - B
Campos do Jordão(X)

..........Curitibi (X)

.60.2

.

Paraiagul ........... 57.6 -2.7 26.0 1.0C O 2a Chão B 30.0 23.0 0.0 B B 8
Guarapuava (X).....
Palma .; (X):

.

56.6 -3.4 25.0 2.0 N 2 9b Chão M 27.0 22.0 1.0 8 8 A
57.9 -2.2 18.0 1.0 SE 2 9b - 1 29.0 16.0 9.01 - Aot

........

Herval Novo......... 58.7 O 5 21.0 -3.0c O 9b - lo 35.0 18.0 15.0 B B lo
Lags	 ................

S	 Fiancsco (X)....
Xa ti xerê.(X).........

59.1 1.7 22.0 -3.0 SW 2 9b - 1 35.0 20.0 15.0 13 Aot A0t2LJWPorto Alegre	 ........
tJruguaiana (X)......
S. Lui	 Gonzaga. .	 .159.1 - 21.0 - SE 2 2a - B 36.0 19.0 26.0 B 1 Aot2 -LU

 Vit ria (X) ... .
64.1 7.3 18." 1.0 SE 4 - - - - - 0.0 - - -Montevidéu.........

Buenos Aires........ 63.2 7.4 18.(J -1.0 SE 2 O - - - - - - - -

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 3800.

A temperatura mínima verificou-se em Franca com 130.0.

Observaçes - Estadodocéo: em decimos decoencoberto, de 0,totatmente lino, - a 11, totalmente encoberto; 	 a) nuvens
al tas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo -8, bou: 3x, bo:n ap Ss	 orturb ação ; 1,	 incerto; .4, ameaçador; 	 M, máu.	 Feno-
menos diversos. O, chuva ; T, trovoada: :':-chuviscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro;	 granizo;	 R trovoadas coal relarnpagos;	 <
relampagos;	 .jIiU ventania;	 . orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada;	 lis, halo	 solar; III, halo lunar; es, corôa solar; cl, corôa lunar;
a:,	 arco	 ir.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beastord, 	 de O calma a 12 tufão.	 A deusichde	 dos fenomenos 6
expressa pelos expoentes-0, fraco e 2, forte.	 -

Nota- A pressão barornetrica acha-se reduzida a O 	 C, ao nível do mar e á gravidade normal. )( indica que	 iii	 foi recebido	 o
despacho ttegrafico. Os dados constantes do presente boletim estio sujeitos á rethicaçio pelos mapas mensais.

(I

UI

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Z ii i Nor:e - Não é feita a sinopse da presente zona devido á falta de informações meteorologicas.

i Cutro - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Estado do Rio e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Hoje
á 9 h)ÇiS ) t..ipo aprsent•tva-se perturbado em Minas e Golaz e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel exceto no
E ;t Ldi do Rio onie foi elevada. Os ventos sopraram doquadrante norte fracos.

mi')til - N is 24 horas o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas no Rio Grande do Sul e cio Santa Catarina e bom
•	 i,dos. Hoe ás 9 horas otempo era bom, no Estalo de São Paulo e incerto nos demais. A temperatura foi elevada em

Sio	 •	 tivcl :os demais Estados. Os ventos foram variaveis fracos.

Nota - O serviço telegrafico esteve bom salvo ao norte que foi fraco.

Neta - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos dá rede neteoro1olca, até ás 14 horas.

)iscriininação das zonas: oia o	 - 'stados: Amazonas, Pará, 1aranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
I'enLtnbuco, Ala4ôas, Sergipe	 lti. oia centro - s talo : 1in is irais, ioia, .lato Grosso, dsPirito Santo e Rio de Janeiro.

OIi.1 .Çul - ;talo,;. 5o Puio. Paraat, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos Limo-p1uvionietrieoS do Distrito .F d.raI

- rf o
Elcnintos o

36.2Maxiina 34.4(X) 30.6 33.0 - ( 	 27.4 35.5 35.6 36.0 - - 30.9
Mini!na	 .......................................0.6 22.2 208 - 21.7 21.0 21.0 21.4 21.3 20.6 - 19.0
Chuva	 ........ .............................. ... O 0, 0.0 - 0.0 0.0 -.	 0.0 0.0 0.0 0.0 - -

(.') Maxima da vspera. 	 A	 ivaxima e a niiuiuia dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidromtrico	 -

Dif.rença
Estaócs	 Leitura	 ela 1 24 horas	 Estações

cm.

Diferença
Leitura	 em

1 
24 hora.

1	 cm.

I

Rio 1 araiba	 do Sul - Dia 21: Rio S.	 Francisco - Dia 21:
]uarar.una............................... 0.68 -0.03 Pirapóra	 ......................................... J .01

0.42 -0.03 S.	 Francisco................................
.
2 00 (J	 2)

1.0) -0.16 2.35 O
acar	 ......................................
caça	 ava....................................

inda1.70mou1uu aba

0.60
Januaria .....................................

2.03

.

(.t	 4
juafatill	 uat ..............................Q ,

2 .70 -0.30
Carinhanha	 .................................
Rio	 branco	 ( ) ..............................?ez	 ni	 ...............................................................0 .79 -0.17 Barra do	 Rio Grande (X)....................

a:ra	 do	 Pirai	 ............................ 2.30 0.00 1.74
araíba	 do	 Sul	 ............................ 1.28 0.08

Remanso	 ....................................
4oazeiro	 (X) .................................

x ota ...................................... .1	 80 0.10 Cabro.-ó	 (X).................................
Piranh	 (X)................................

.	 1	 id1is.................................. 2.74 -0.
.....

04 Penedo (X).................................
orto	 ovo	 do	 Cunhi	 (X)	 .......................

ainnos ................................... 7.58 -0,0 bacia Amazonica - Dia 20
Rio	 ta'ai-Asú - Dia 2	 :

.

10.48 O
ouso	 Rdon	 o ........................... .1,40

.

O (0 10.32
Rio Branco	 .................................do	 o	 Sul	 ( ()	 .................................

lansa.................................... 0. -0.01
Lairéa	 ., .....................................
Mau ius(X). ..................................

ni'cova	 Br..n	 (,). .....................................
.

1 .0,	 ' Porto	 Velho	 (X)............................quiubatt	 ..................................
ndaia'. .................................... . li 0.

Cruzeiro	 do	 Sul	 ............................
S.	 Felipe ....................................

Hamaitá	 (X).................................

0

9.73

Fimbó	 ........................ ............
.1

0 .13 0.u. Pariutius(X)................................
Passo Ma * . 1.31 0.00.'SO	 ('O ....................................

t).13 1) 00 .86 -0.083	 u1umn	 ................................
:iaspar	 ................................... l.4'

.

-0 D

Obidos	 .........................................
Santarém	 ...................................

3.72 0.08
.lhota	 .................................... 2..00

..
-0.08

lmpratriz ... ................................
Porto	 Nacional .............................. .2.30 0.22

Estado e te'denia do nivel das â .Quas dos rios
Rio Paraíba do $u1- 'Dli 21 - Continuar 1 cm 0.' 	 tio em todo o curso.
Rio S. Francisco	 -Dia '21' -=- Continuará em a cnsao entre Pirapora e r-ri do Rio Grande e conttnuará mais ou	 menos	 esta.

cicnario no resto d	 curso.
Rio Jia'aj-Asst - Dia 21 - Continuará mais ou men)s estaciotiario em todo o curso.
Bacia Atu..Quc	 fli,. 20 -, StIW'UQ ,e.nj C. do Sul, S. Felipe, 	 Rio Branco,	 P. Nacional,	 B. V. do Tocantins	 e	 Imperatriz,

stacion .rjQ	 .Obidos	 e baixa.ndo .em jurue .;a.
.........-	 .	 Sondagens Acrologicas por meio de balões pilotos

o	 Altitudes

Estações	 Hora	
200	 500	 1.000	 1.500	 2.000 

f 
3.0(X)	 4.000	 5.000	 Maxima

Fernando Noronha (X). 10.hs.
Q'tixcramobim (X) 9.30
r'atal(X) .............. 9.30
Olinaa	 (X)............ .9

9.30

..

9.30

...30

7.30 N	 4 NNW 10 NW	 1 NNW O NW	 7 NNW 3 - - , 3.500 nis.

M aceió(X)..............
Ondina	 (X)..............
Cuiabá	 .................

9.30 NE	 4 NNE	 5 NE	 8 - ' - .- 1.200nis.Caravelas	 ............
B. Horizonte(X) ....... 9.30.
Vitoria ................. .9.30 N	 7 N	 7 N	 11 N	 18 - - .	 - 1.500ms.
Campos ()t)........... 9.30
Rio de Janeiro ........ NNW 5 NNW 9 NNV 13 NW	 12 WNW 7 WNW . WW 12 - 4.350ms.
Rio de Janeiro.......

..9.30
1
.
3 lis.s. N	 6 N	 8 NW	 7 W	 4 NNW 9 NNW 2 WNW 12 N	 3 9.4i0 ms.

Rio de Janeiro (0) 7 lis. NNE	 4 N	 8 NW	 13 WNW 9 \VNW 4 WNW 8 NW	 10 NW	 9 12.300 ms.
9.30 NW	 2 N\V	 7 t'JW	 7 NW	 4 NW	 4 NNW 3 WNW 7 NW	 9 8.400ms.
9.30 WSW 5 \V	 7 WS\V 3 \VN\V 8 \V	 11 - - 2.330nis.

Santos...................
Curitiba ...............
Florianonolis ( N ) ...... 9.30 
Porto Al:t•re (X) 9.30 /

(() Indica qui não foi rcbido o dasaclio t:lc ra ico.
(.'CX) indica qu., n'o foi f-ita a sonda eia, d.vido a sta o cio' ucobrto,
(O) liJir; ole a so.iJ,.in J 1 lia. Loi (.Jtt t.li io ...	 ii	 .j,	 ia II li;. da v;ieçi, tio Observatorio Meteorologico.

Is	 ,

1r11	 III	 1•1	 1111 	 1	 11	 1	 ir



507:746$346

50.038:506$296

29.741:895$076

2.501:0118758

121.271:181$119

72.554:729$888

6.207:191$012	 2.214:2028318

3.706:179$254	 1.706:4558972

Receita do mês:
De 1 a 21 de dezembro

de 1930 ..........
De .1 a 21 dç. dezembro

,de1931 ...........

Diferença para menos
em 1931 .........

3. 992 :988$694	 12.465'844$583	 16.458:8331277

Receita do ano:
De 2 de janeiro a 21 de

dezembro de 1930.
De 2 de janeiro a 21 de

dezembro de 1931.

	

1.999:7231282	 14.476:4048434	 16.376:1278716

	

1.993:265$ 4 12	 .2.010:559$51	 17:294$439

	

71.232:6741823	 233A181:192$615	 304.713:068840

	

42.812:6341812	 229.012:3598860	 271.824:984$678
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REDÃS_PÚLICÃS
Altandega do Rio de Janelrá

-	 RCa1TA ARRECADADA

Receita total	 sendo:
Englobada

(Ouro e papel)	 Em ouro	 Em papel

214:5568795	 131:204$594	 83:3528201

Datas

Receita do dia:
21 de dezembro de 1931

Recei'ta total

	

eceata em	 na eiuivalefloia
ouro convertida	 em

	

a pape	 papel moeda

Diferença para menos
em 1931 .......... 48.716-'651:231 20.296:611$220	 28.420:040$011 4.468:843$785

PARTE

32.888:9831790

Recebedoria do Distrito Federal 	 Sôbre Dinamarca .....................  
Sôbre Síria e Palestina .............
Sôbre Tcheco-Slovaquia ...........
Sôbre Nova York .....,,.............

10.742:6898016 SôbreMontevidu .................
4.405:141$189 Sôbre Buenos Aires (peso papel)...

Sóbre Buenos Aires (peso ouro) .,..
15.147:8308203 Sóbre Holanda (florim) .. ..........
10.107:186$470 Sôbre Japão (yen) .................

Sôbre Rurnania ....................
5.040:6438733 Sôbre Canadá . ...,.. ...........

Sôbre Austria ..........
Sôbre Chile .........

222.483:470$899 Vales ouro, por 1$000...........
184.715:7091891

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 19 de dezembro de 1931
Em-2i de dezembro de 1931..........

Em igual periodo de 1930. ................

Diferença para-mais em 1931..............

Arrecadada de 2 do janeiro a 21 de dezem-
bro de 1931...........................

Em igual periodo de 1930.................
Moedas

$480
1.51900

71220
18200

$29O
-	 $890

-	 138000

-	 81684

Diferença para mais em 1931. .............37.767:7611008 Libra  (papel)	 .......
Doliares (papel) •,, .... . .. ..... ........ •., • • 1.

Escudos (papel) ...................................
Francos(papel)	 ... ...,. .-..s .. .. . ... .

COMERCIAL
	

Bolsa

57000
168000

$600
$640

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. . 7791000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 % -

(1921)	 ...................................... 1:0001000
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n.	 1.535)	 ......................... 1561000
Apolices do emprestirno municipal de 7 %, port.

(dçcreto ii.	 1.948)............................ 1518000
Apolices do emprestirno municipal de 1931, port. 1531000
Apolices de Minas Gerais de 1:0001, 5 %, nom. (de-

ereto n.	 0.682)	 ............................ 5501000
Apolices de Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-

creto n.	 9.541)	 ............................• 6408000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % ....... 165$OOo
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$. 9 % ..... .1141000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$. 9 % .. 8408000
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimo .... 103$500
Companhia Docas de Santos, port. 	 .............. 265$000
Companhia de Seguros Previdente 2:7008000

Secretaria da. Camara Sindical do Rio de Janeiro, 21 de
dezembro de 1931. - Ary de Almeida e Situa, síndico.

CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça	 90 d/v á vista

Sóbre Londres	 ......................4 35/63 4 1/2
Valor da. lira ........................521783,503 538333,333

.Sôbre Patk	 • ........................-
Sôbre Italia	 .........................- $828
Sôbre Alemanha ........ . ............ 	 - .a8ao
Sôbre Portugal	 ........................	 - $522
Sôbre Belgica	 (papel)	 .............	 - -
Sôbre Belgica (ouro) ...............- 3$280

• Sóbre Espanha	 .................... 11445
.Sôbre Suissa	 .......................- 38180
Sôbre'Suecia . -
Sóbre Noruega......................- -



Algodão

Entradas ..........................................
Saídas..............................................
Existencia .........................................

Faidos

1; , 020

8.411

Mercado firme.
Preços por 10 uilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3.....................................
Tipo1.....................................

Fibra média:

46*000 a 47*000
4 5$0001a 443$000
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JUNTA DOS CORRETOUS , 	 Preço por suo:	 .
-	 .	 Branco cristal .........................32000 a 33*000	 -

	

MERCADO DISP0NIVRL 	 C. amarelo ...............................30*000 a 31*000
Mascainho ...............................- 	 —

	

Movimento do dia 19	 Mascavo ................................28000 a 214000

Pregos por 10 quilos:

Tipo 3...........................................
'ripo 4 ..........................._,_.,..,.4 ........
Tipo 5....... . ......I.... ......••..••.. ..........
Tipo.6......

Olipo 7....... ...............................
Tipo 8 .......... ....... . ,.•....Sfl................

Assucar

Entrauas • b ......• ..... . .o.... . ....... . .........
Saídas ........ . ••S•••••••..•.•... ................
Consumo local ......................
Inutilizado pelo C.N. C. .........................
Existencia •...w....••..• .........................

Mercado sustentado.

Café

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PCBL1CA.

Departamento Naciontil de Saudo .'
Pública	 -

Escola de Enfermeiras Anna Nery

De ordem •da diretora, faço público,
para conhecimento dos interessados, que,
de acórdo com o que estabelece o art. 71,
§ 1 1, das instruções baixadas com o de-
ereto n. 20.109, de 15 de junho do cor-
rente , ano, ficam convidados a compare-
cer ás 9 horas do dia 28 do corrente, á
rua Benedito Hipolito n. 275, afim de se
submeterem ás provas de que trata o ar-
tigo 20 das supracitadas instru(.,,ões, as
seguintes candidatas:

Irmã 1.e Mero, de S. Vicente de Paula.
Irmã Louvei, de S. Vicentd de Paula.
Louise Bernardine Murray.
Escola de Enfermeiras Anua Neri, 17

le dezmebro de 1931.	 RuM Barcelios,
1 secretária stenografa.

Departamento Nacional de Saude
Pública

Dretoria dos Serviço3 Saniterios do
Distrito Federal

1),! ulen	 l)í direir fac''	 a-
1)') qu''. 11P } ( ('l) e,fli ti ;i'tigo li. 1.095,
§ 2'. do r_°u : .tjt,t'uLo saiO tai'o em \gur,

Sertões:

Tipo 3 .....................................	 45*000. a46*000
Tipo 5...................................... 43 $000 a4i$000

Ceará:

Tipo 3........................................44$000a 45*000
'ripo 5..........	 ........................42000a 43$000

Fibra curta:
Matas:	 . .

Tipo 3......................................3$0O0 a 41*000
Tipo 5....................................	 40$000;a.41$000

síndico, Bento Dias Pereira.'

serão sujeitos á vistoria sanitaria os se-
guintes irnoveis: 	 -

Dia 23 do corrente:
Rua Hadock Lobo, 180, ás 14 horas;
Ria de Catumbf, 34, ás 14/10.
Rua de Catubf, 38,.ás 14/20.
Rua de Catumbf, 40, ás14/30.
Travessa Maneta, 53, ás 14/40.
Rua Machado Coelho, 22, ás 14/50.
Rua Igrejinha, 2, ás 15 hoj'as.
Rua Arquias Cordeiro. 578, ás 15/10.

podendo comparecer ás referidas visto-
rias, querendo, os proprietarios dos mes-
-moe, seus representantes legais e de..
mais interesados.

Rio de Janeiro. 15 de dezembro de
1931. — Dr. J. Ramos e Silva, secretá-
rio.

Departamento Nacional de Saude
Pública

DIRETORIA GiOlAb i1 GONF.ABILIDADE (ALMo-
XARIFADO G1ItAL)

Devidamente autorizado, faço público
que ête Almoxarifado Geral, receberá
propostas até ás 14 horas, do dia 30 do
corrente mês, para a venda de dez (10
grades de, vergalhão de ferro de 518", me-
dindo 2,ni 40 x 1,m 00, cada unia, e uma
divisão de nadeira. em máu estado, me-
dindo 3m 35 x t.m 90, existentes no
lIopital 1). Pedro 11, ein santa Cruz, e
c(misI(Iera(la iumprsctaveis ao serviço da
rcpamtiçao

.t,. ororota. que ser-Su apresentadas
IIII ti'" via ' . dvida:iienI s'1n ' la. a iiIt-
mne tu. datadas e assinadas, deverão oii-

accas

9.319
25.946

500
5.000

222.252

13$7 00

13*400
13$ 100
12*800
{2$500
11 $700

Saccos

intradas ...,. .....................................20.000
Saídas .............................................10.342
Existericia •. ........ ..............................170.085

Mercado sustentado..

ter os preens em algarismo e por,
so, para os' artigos cai coneorreucia 0
ro abertas e. lidas na presença, dusia-
teresados que as rubricarãO ' 	 -

Fica salvo ao DepartapentO , Naimi,ital
de Saúde Pública o, direito de anular a
presente eoncorreflCia si, os p reços apr3-
sentados não correponde,reui ao vijlor
dos objétos em concor'renia.

Almoxarifado Geral, 'em 21 de clezem-
bro de 1931. — A. Cardia, auxiliar. —
Visto, Orlando Calczs, alrnoxanifa .10 ge-
ral.

Departamento Naeionàl de Saúde
Pública"

DIRETORIA na CONTABILIDADE (AbMox.RwA-
FADO GERAL)

Devidamente autorizado, k façopúblico
que êste Almoxarifado Geral, á rua do
Rezende n. 128, receberá propostas, 'ate
ás 14 horas, do dia 28 do corrente' rns.
para , a venda de 2.250 quilos de 'pneu-
maticos usados (245 pneumatics) è 170
quilos de pedaços de camaras de ,ar,eis-
tentes na garage do Desinfetório de ;Bo-
tafogo, á rua General Severiano.

As propostas serão apresenÇalma,en
três vias, devidamente sêlada a pnimëira,
datedas e assinadas, deverão conter n
preços em algarismos e por eXt'i), par.)
os artigos em concorrençia o srão abcr
tas e lidas na presença dos iateressados
que as rubricarão.

Fica salvo ao Departamento Nacional
de Saúde Pública o direito de anutúr a
presente' concorrencia si os preços apre-
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sentados não corresponderem ao vaio
dos obétcs em oncorrencia.

Almoxarifado Geral, em 21 de d'zem-
bro de 1934. - A. Cardia, auxiliar. —
Visto, Orlando Calza, almoxarif gerai.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial. de 18 do corrente,
á pagina 20.323, acha-se publicado um
edital intimando diversos proprietarios
de predios á apresentação de hidrome-
Lros dentro do prazo de 30 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 15 do corrente,
á pagina 20.067, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diversos
proprietarios de predios a satisfazerem
seus debitos dentro do prazo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

10 Diario Oficial de 18 do corrente, á
pagina 20.323, acha-se publicado um
edital considando diversos prqprieta-
rios de predios a satisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

MINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 764

Pelo presente, fica intimada a firma
Milier & Irmão, á rua Visconde de Ita-.
úna n. 91, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a irnportancia
de 10:027$, de multa, com a obrigação
de pagar igual quantia, de imposto so-
negado, sob pena de cobrança executiva
no processo que teve por base o auto
n. 177, de 1927, instaurado nesta repar-
tição, salvo direito de recurso nos ter-
mos do art. 6 0 do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

Recebedoria, 21 de dezembro de 1931.
— D sub-diretor, Antonio c16 .L. Samvaiü
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 765

Pelo presente, fica intimadaa firma
Carvalho, Tenorio & Comp., á rua Se-
nhor dos Passos II. 86, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher
Importancia de 200$, de multa, sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 79, de 1927, ins-
taurado nesta repartição, salvo direito
de recurso nos termos do art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

Recebedoria, 21 de dezembro de 1931.
— O sub-diretor, Antonio de L. Sa'mpaio
Riirrejo.

Pelo presente, fica intimada a firma
II. Cordeiro de Freitas, á praça Mano
Valiadares sem número, estrada do Rio
da Prata, desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas aí não encontrada para, no
prazo de 30 dia, recolher a importan-
cia de 200$, do mua, sob pena de co-
brança executiva, no processo que teve
por base o auto n. 1.484, de 1031,,ins-
taurado nesta repartição, salvo direito
de recurso. 'nos termos do art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Recebedoria. 21 de dezembro de 1931.
— O sub-diretor, Antonio de L. Sanipaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 767

Pelo presente, fica intimada a firma
Hassen Correia, em local ignorado, desta
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nú-
mero 2.568, de 1931, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 21 de dezembro do 1931.
— O sub-dirr, Antonio de' L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 768

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas David Reis e Alvaro Bragança, á
rua General Camara n. 304, desta cida-
de do Rio de Janeiro, mas ai não encon-
tradas, para, no prazo de 30 dias, alegar
o que julgar a bem da sua defesa, ob
pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 2.759, de 1931. ins-
turado nesta repartição.

Recebedoria, 21 de lezembro de 1931.
— O sub-diretor; Antonio de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federa

EDITAL N. 769

De ordem do Sr. diretor, fica aberta
na 3' Sub-Diretoria desta Recebedoria,
nos termos do art. 746 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, de hoje
até 8 do proximo mês, a concurrencia
administrativa para a venda de 57 paco-
tes de cartões "Hollerith", inserviveis.

Aos interessados na aquisição dos car-
tões acima serão prestadas, n'esta Sub-
diretoria, as informações que julgarem
necessarias.

Terceira Sub-diretoria da Recebedoria
do Distrito Federal, 21 de dezoinhro de
19.11. — Jauserico do Assi.. 3° 'seritu-
rario do Tribunal de Contas, adido.

Recebedoria do Distrito Federa'

LANçAMENTO DO IMPOSTO DE INDUST11IA 3
pitoisõnS PÀ.A O EXECICIO DE 1932

O diretor, em comissão, da Recebcdo'
ra do Distrito Federal, faz publico, p511

COhlled!11efltO dos interessados. Que 110
editais publicados nos dias aba i xo mdi.
cados

'
constam as alterações de ciassifí.

cação e valor loentivo dos est.abelec 1mcI1
(os e neocios suJeá. Los ao panIflL'fltO d
imposto de indutrias e profissões ID
CXC'I'CiCO de 1932. correspondendo a
mencionadas Publicações aos distritos
narieni indicados.

Qualquer reclárnação relativa ás alte-
rações, deverá ser apresentada a esta re.
partição no prazo de 30 dias a conta
da datada p ubUcação deste edital:

Distrito	 Datas

1 1 - 19 de outubro c-3- de dezembro.
21 18 de scLernrQ. 19 'e 2i de tio-

vembro e 2 e 1 de dezembro.
- 31 de agosto. i 'de outubro

21 e 23 de nov'nihro 'e3 de dczern'L
.3° —2 de se, bro. 9 de outubro e 5

30 de novembro.
19 de agosto, O de novembro e

2 de dezembro.
24 e 30 de novembro e 18 de de-

zenrbro,
—19 de ikisto d 8 e 9 dê dezem-

bro.
8° — 9 e 30 de novembro e 1 de de-

zembro.	 '	 )9° - 12 de agosto. 18 do novembro e
3 de dezembro.

10° — 3 de novembro e 10 de dezem-
bro.

11 0 — 23 de novembro.
12° - 2 de setembro. 23 de outi-bro

O e 10 do dezembro.
13 1 - 23 do outubro. 27 de novenbro

e 3 de dezembro.
141 — 3 de agosto. 11 e 25 1 de novem-

bro e 5 de dezembro.
15° — '8 de -set(Ninbro e 28 de novem-

bro.
16° — 10 de agosto. 26 de novedbro

e 3 e 5 de dezembro.
17° - 20 de novembro e 10 de dezem-

bro.
18° - 23 de novernbro
19' — 12 de agosto e 10 de dezem-

bro.
200 — 17 de novembro e 3 de dezem-

bro.
21' — Ii de setembro. 18 de novem-

bro e 5, 3 e 10 de dezembro.
221 — 20 do agosto. 8 de setembro e

17 de novembro.
23° - 10 de dezembro.
23' — 3 de dezembro.
25 1 - 19 o 26 de novembro e 9 de de-

zembro de 1931.
Recebedoria do Distrito Federal. em

21 de dezembro de 1931. - O diretor.
J. flezende Silva.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De, cidoin do Sr. delegudo geral dd
liliDOsto sobre a Itenda, favo p úblico ciue

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 766

LI
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foi calculadocalculado o imposto correspondente !6. 1.15, l'rnandes - Antonio, rua Ca- 12.393. AMalia	 al1nm & Irmão, rua
ás declarações seguintes: iilina	 ?dac.ft1u ii.	 610. da	 Alta	 1era	 n .	 303.

Fierelcio de 1930 -Distrito Federal: 16.41	 ,	 FornaiicI'	 -	 Antonio, '	 a
-t2.49. Abranches	 JoSe	 de Sara-

paio. rua da Arnerica n. 207.
:ntoiiW	 lIgo	 ii.	 1;9.

L'x-officio: ]G. 409, leiianiIs - Antonio Amaral, 12.454.	 Abrantes Felippe	 &	 Comp.,
19.491.	 Antonio	 Vieira	 Monteiro rua Senhor do	 Passos n_86, sobrado. rua Coriselitijro Saraiva a. 	 21.

12.45(1,	 Abrant.'s	 víonbiro	 &	 Comp.,
& Filho, rua General Camara n. 302.

20.8T9, Araujo, Marques 	 &	 Comp.,
16.277,	 l'r'rreira	 -	 Ahiiio	 Manias,

Avenida Aionr(i Cavalcanti n. 	 121. avenida Amaro Cavalcanti a. fl63.

rua Sete de Setembro a'. 	 186. i.uu, Ferreira -Antonio Rodrigues, 12.478, Abreu - Djalma, rua Mariz o
1.286, Azevedõ - Guilherme Antonio, rua Visconde de Niteroi 11. 362. Barros n.	 127, casa 1.

Eduardo	 de,rua Clarimundo de Meio fl.	 191. I.!its33, Fende - Afl'ohso, rua da Ai- 12.479, Abreu -	 rua

19.800, Azevedo & Rijas,	 rua Mac{iu fandega n. 215, sobrado. Sete de Setembro n.	 44,.sobrado.

n.	 24. 16.616,	 Figueiredo - Almachio, rua 12.184, Abreu - Julio Gomes de, rua
19.262, Bartolini - A., rua do Pas- Fiiiira de Mello n.	 137. do Carmo a. 389.

12.481, Abreu Junior - .João de, ruaseio a.	 78. I(56 17,	 Figueiredo	 - Antonio	 AU- Carneiro n.	 7.
17.242, Branda - Affonso, rua donde gosto, rua Prinea Imperial n. 12- 12.451, i1berto.Payro & Payro, aveni-

de Bomfim a. 299. lengo. da Rio Drano n. 117, 30 andar,
14.775, Cabral - Antonio	 da	 Costa, 16.606, Fiuza - Alcides Ribeiro, rua Almeida - Antonio	 Guilherme

rua Vinte e Quatro de Maio n. 310. Maria Amalia n.	 47. de, rua Raul Barroso n. 81.
2.530, Camara - Nelson de Lima, rua I6.668, Freire - Almeida, rua Sena- 369, Almeida - Arycio de, rua São

Visconde de Inhaúma n. 48. doi' lompeu a. 117. Cristovão ri.	 552.
2.632. Camargo - H ykso Ribeiro de, 17.008. Freitas - Antonio de, rua Ma- 352, Alvadia - Antonio Ant.tines Te!-

rija da Quitanda n. 141. rç'cIal	 Floi'ianio	 ns.	 96/136. xira, rita São Cristovão n.	 552.
14.992, Campos - Antonio, rita Frei 18.287	 (4arna - Augusto Cesar Pinto 15.589. Andrade - Domingos José de,

Caneca n.	 571. da, rua Carolina Machado n.	 1.018. rita Viuva Garcia a. 74.O 15.050. Campos. - Antonio Dias, rua 17.535. Jesus - Joaquim de, rua do 15.557. Andrade - João Caetano, rua
Tobias Barreto fl. 119. Acre n. 77. Bla de São João a. 234.

2.573. Campos - Emilio Rapariz, rua 17.644,	 Joaquii1 &	 Silva	 Leal,	 rua 1.013, Araujo - Alberto de, Impren-
Felippe Camarão n. 109. Conde de Bomfim	 . 711 sa Nacional.

1, Bar!osa - A. de A., rua dos Bene-15.008, Canelha - Armenia Martins, 17.615. Jorge - Alexandre Arsad, rua dictinos n.	 17.rua Senador Euzebio ns. 7/9. Augusto de Vasconceilos n. 3. / 19.717, Barbosa & Saraiva, rua flo-
15.009. Caneila - Antonio Gonçalves, 17.703,	 Jorge - Salina, rua Farani drigo Silva n.	 5.

rua Miguel Angelo n. 500. ii.	 10. 1.438, Borlow - Arthur Waldegrave,
2.677, Cardoso - Alexandre Ferreira, 17.1182, José - %faximiano, rua Sena- avenida Rio Branco a. 117.

rua Senador Vergueiro a. 413. . dor Pompeu a. 105. 1.519. Barroso - Augusto C., aveni-

14.941, Cardoso - Antonio Ferreira, 17.756. Kaster - Arthur, rua S. Pc- da Oswaldo Cruz n. 87.
95. Bastido - A. P.	 largo da Lapa

rua Bispo n.	 411 dro n. 242.
17.763, Kexfe - Abdu, rua Senador L 53.

14.943, Carso - Antonio	 Martins, Euzebio n. 56. 17.240, Bulhosa & Irmão, rua D. Ma-rua Leopoldina Rego a. 11. noel n. 76.
14.941, Cardoso - Arthur de Almei- 17.778. Kragezvsky 	 Adolpho,	 rua

S. Luiz Gonzaga n. 130. 15.093, Carva h	 - Casimiro Gomes
da. rua Marechal Floriano a. 5, 1° an- 17.780, Krethe - Alzira, rua Santa 'de, rua Senador Alencar n. 153.

15.231,	 Carvalho	 &	 Levy,	 avenida
14.946, Cardoso - Aurelino de Jesus, Sofia n. 8. Mcm de Sá a. 47.

rua Imperial n. 81. 17.935.	 Ibanziiictti - Rubens,	 rua 15.26C, Cheniaux - Benjamin,	 rua
Santo Christo ri.	 165. Tomé de Souza a. 16.

2.750, Cardoso - João Ignacio do Es- 1-7.940,	 Lata - Marcilio,	 Avenida 15.158. Chertiman - Bertha, rua Re-
pinto	 Santo,	 béco	 dos	 Fidalgos	 ri.	 73, Suburbana n	 52. gente Foijó a. 27.
Gumpinho - Casoadura.

1.510, Carneiro - Alvaro, rua Fran- 17.730. Leitão - José Pinto, rua Ar- 15.566, Corrêa da Silva & Ruiz,	 rua

cisco Eugenio n. 268. chias Cordeiro a.	 163. Bento LisbÔa ns.	 13/5.
17.693. Corta - Bento José da. rua

11.795,	 Casiglia - Antonio, rua TIa- 47.735, leite - Arma Kinateder, rua dos Andradas n. 428.
pirú a. 82. Santo Antonio n. 4, 4 andar. 15.052, Carvalho & Colaço, rua Barão

11.794, Casimiro - Antonio J., rua 17.732, Leite - Deolindo	 Ferreira, de Mesquita a. 801.
dos Cardosos n. 274. rija Fonseca Telles n. 195. 15.588,	 Cunha & Alves, estrára fl'al

15.131,	 Castelio - Antonio,	 rua do 17.733, Leit-e Filho - Antonio, rua de Santa Cruz n. 115 A.

Caitete n.	 315. João Vicente n. 323.' 10.080, Fagundes - Alipio Jachanny.
15.119, Castro - Alvaro,	 rua Assis 18.013, Lima - José de, rua Carolina avenida Suburbana ri. 1.980.

Carneiro ri. 162. Machado n. 610, 16.405, Fazah - Abd-El Lati r, rua
Buenos Aires n. 344.

1.518, Castro - Antonio de Almeida, 18.034, Lino Peres & Seraphim Peres, 16 431, Feijó - Benjamin. rua Ma:'e-
Avenida dos Democraticos n.	 1.405. rua Campos Salies n. 146. 	 . chal Floriano n.	 138, 2° andar.

15.1.12,	 Castro - Azevedo	 Teixeira
1
18.232. Lugarinho - Fernando, rua

do Senado a. 271. 16.418 - Felix	 idAdriano, avena
de. rua Santo Amaro n. 108. do	 Democraticos n. 611.

15.123, Castro Filho - Adriano	 de, 19.304. Paiva & Longo, rua de Copaca- 16.436, Feres - Alfredo, rua dos &r-
rua Frei Caneca n. 264. bana ri.	 544 tistas n.	 2.

15.151, Cavalieri - Antonio, rua Mi- 12.725, Sã - Arthur Gonies de, Arse-
girei Ferrande	 n.	 2. na-1 de Marinha. 16.4.13,	 Fernandes	 Antonio,	 rua

15.307 	 Oirispino	 -	 Antonio.	 rija 12.732k Sã ,- Maria Joaquina Henri- Frei Caneca n. 307.
16.416.	 Fernandes - Antonio,	 rua

Ledo ri. 71. ques de. rua 7 de Setembro ri. 112. Bla Vista'n	 74.
15.70.	 Cruz	 Filho	 L. Antonio,	 rua 14.220. Souza - José Felciano Mo- 10.417,	 Fernandes	 Antonio,	 rua

Marquês de .\brantes n. 	 45, reira de. Banco do Contércio. Bandeira de Gouvêa a. 2.
16.1(0,	 Feliciano -	 Antonio	 Ferrei- Suplemento: 1d.40Í, Fernandes - Augusto,	 rua

ra. rua Jardim Bótanico fl.	 520. Dias da Cruz n. 617.
16. 12?. Feliz - Antonio .irquini, tua lx .oI'firo 15. 118, Goinelio- J00 AI- 16.1102, Fernandes - Augusto do Nas-

de	 ,1equiIa	 n.	 1.053. ve4.Av' nida Mcm de Sã n. 16, loja. cimento, avenida Atiantica a. €12-A.
16. 125,	 Fernandes - AntI'iI(Ii' IIU	 GiS- 12.291, \bdaia - Gabriel, rua Sena- 16.404,	 Fernandes - Avelino,	 rua

tu,	 rita	 Escobar a.	 ti'i,	 São Cliristovaur. cloi'	 Euiebto	 ii.	 1 , 74 Pinto da Fonseca n, 41.

- ~=REME -.
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17.053, Gama - Eurides, praia da
3ica n. 424.

17.054, Gama - Samuel, rua Pereira
Nunes ti. 145.

16.941, Gameiro - Manoel, rua Ve-
nancio Ribeiro n. 13-A.

16.944, Garcia & Comp., avenida Vin-
te e Oito de Setembro n. 205-A.

16.950, Gasi - Jaeob, rua Pereira Nu-
nes ti. 154.

16.883, Gersgorin - Clara, rua Ge-
neral Caldwell ti. 168, sobrado.

16.895, Giordano Irmãos, rua Cabuçú
n. 86.

16.822, Gomes - Francisco, rua Abo-
lição ti. 118.	 -

16.823, Gomes & Irmão, rua dos Ou-
rives ti. 15.

16.828,. Gonçalves & Barbosa, estrada
Maracajá (ilha do Governador).

17.016, Gonarves - Joaquim, rua
Copacabana n. 598.

17.141, I{abib - André, rua São Luiz
Gonzaga ti. 22.

16.930, ignacio	 Antonio, rua Vo-
luntarios da Patria ti. 481.

17.159, Iucutto - Antonio, rua Conde
de Bomfim ti. 1.267.

15.590, J. Freitas & Vieira, rua São
Luiz Gonzaga n. 259.

17.758, Kauffmann d Clara, rua Vis-
conde de Itaúna n. 141.

17.769, Kisner - Caimon, rua do Ou-
vidor ti. 187, 4° andar,. s. 1.

15.563, Lazaro - Marceilino, rua do
4attoso ti. 205.

15.564, Lee - Don, rua José dos Reis
ti. 13.

5.567, Lee - Wing, rua Tobias Bar-
reto ti. 80.

15.587, Luiz de Oliveira e Silva &
Comp., praça Floriano ns. 35-37.

18.536, Marques - Donaciano, rua de
S. Cristovão ti. 195.

18.426, Marques - Gaspar, rua Ma-
chado Coelho ti. 146.

18.417, Marques - Maria, rua São
Francisco Xavier n. 55.

18.428, Marques - Maria da Graça,
rua General Cldwell ti. 81.

18.429, Marques - Pedro Augusto,
rua São Francisco Xavier n. 429.

18.432, Marques & Teixeira, rua de
Catumby ti. 109.

18.512, Marques Ferreira & Comp.,
rua Archias Cordeiro n. 28.

18.513, Martins - Francisco Antonio,
rua Catumby ti. 09.

18.819, Mikeyen - Gaily Andrey, rua
'. Paulo de Froniin ti. Si.
18.561, Miliecco - Luiz Antonio, rua

Comandante Maurity n. 126.
18.576,•Mingozzi. - Antenor, rua Vis-

conde de Santa Isabel n. 101. fundos.
18.577, Miranda - João, rua do La-

Tadio n 445.
18.578, Miranda - Luiz, rua Escobar

ti. 46.
18.584. Miranda - Silverio, rua Tei-

xeira de Mello ti. 21.
18.565, Miranda - Virgilio, rua Cir-

no Maia ti.
18.583. Misaci Menezes & Comp., rua

da Quifanda ti. 159, 1° andar.
18,581, Moinhos - José Maria, rua do

Riachuelo •n. 54.
18.568, Moita - Manoel Rodrigues,

rua da Alfandega ti. 3.
18.570, Moloni & Marcelio, rua 'Por-

res Homem n. 192.
18.571, Monassa - Maruni, avenida

dos Deznocratic.os n. 1.169.
18.572, Monsão	 João Roues,

rua São Luiz Gonzaga ti. 151,

18.582, Montages - Ferdinand, rua do
Aqueduto n 976.

18.718, Moraes - Laurindo de, estra-
da de Santa Cruz ti.

18.725, Moreira - Albno, rua Fran-
cisco .Eugenio Ii. 47.

18.726, Moleira - Antonio, rua Ma-
ria Benjamin ti. 246 A.

18.727, Moreira - tlarimunb, es-
trada da Barra sem numero, OuaratLba.

18.73(), Moreira - Firrnino da Silva,
rua Visconde do Rio Branco n. 32.

.18.8734, Moreira - José Ferreira,
praia de São Christovão ti. 197.

18.733, Moreira Filho - José, rua Ba-
ruo de Mesquita ti. 486.

9.388, Paim - Abiiiro, rua do Ouvi-
dor ns. 12315.

9.504, Passes	 Avelino, rua São Pe-
dro n. 9, 2 1 andar.

9.678, Pearson - August rua Bene-
distinos ti. 21.

9.531, Pedroso - Adelino Arsenio,
rua Buenos Aires as. 646.

12.968, Pereira - Alvaro, rua Sete de
Setembro a. 207. 2° andar.

11.624, Pereira - Amadeu, rua Ai..
varo Alvim n. 52, 40 andar.

11.626, Pereira - Antonio Augusto de
Britto, rua dos Bencc!isinos ti. 1.

15.562, itomy - L., rua Guanabara
ti. 47.

15.561, Schneider - A., rua José
Mauricio ri. 129.

1.050.. Silva - Othoniel I. de Si-
quea, Diretoria Geral dos Corretos.

24, Silveira - Adolpho Cesar da, rua
São Pedrons. 268170.

12.797, Silveira - Antonio A., Banco
do Brasil.

13.213, Soares - Antonio Alves, rua
do Riachuelo ti. 92.

13.467, Souza	 Altamiro O'Reilly de,
Escola de Aviação Militar.

13.466, Souza - Alvaro Francisco de,
3° Regimento de Infantaria.

13.461, Souza - Arthur Irineu de,
Ba~ (In tirasl.

13.450, Souza - Ar y Duarte de. Es-
trada F. Noroeste do Brasil - Rio de
Janeiro.

15.519. Souza - Candid) Alves de,
rua Barão de S. Felix 94.

16.911, Souza - G. d, rua Dr. Maia
Lacerda 128.

13.377, Stroh - Anrew, rua S. Pe-
dro 81.

15.551, Pliom - Francisco Souza,
rua Senador Euzebio 49-A.

20.727, Tiverio - Alfredo, rua Vis-
conde de Santa Izabel 237.

20.729. Tommazi - Antonio, ria Es-
tado de Sã 14, 1 L.

20.732, Tornaghi -- Alberto, rua do
Catet e 237.

20.736, Torres - Albino, Estrada In-
tendente Magalliães 501..A.

20.737. Trres - Antonio, rua Sena-
dor Pompeu 170.

21.245, Viuva Araujo & Comp., rua
dos Andradas 56.

21.328. Zchoulok -- Ilache., a'.eiiida
Rio Branco 19, loja.

Exercício de 1931:
Suplemento:

'Distrito Federa
Serie E 11.t1. J. \iho &	 ) flj)..

rua Benedicto Úclon' 10.
1icani cientificaclu

tes dl, que foram lri:u i.
Se nuiificaão
não Ul)sta	 (llt	 1'
nesta I}&'eacia Çt • u,
de dez dias, conados da Ni, 1	20 uo

corrente, e reclamarei  a bem (lo seus
direitos em requerimentc dirigido ao se-
nhor delegunu gemi.

O despacho sobre esse requelim.nto
puuiicado ao "Diariu Ofitial" e,

dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso pari a vis-
taucia administrativa superior, sem
efeitc suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio dc Janeiro, 18
de dezembro de 1931. ,'- Pelo secreta-
rio, Waidemar Pinto.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para ésso
fim dirigirem-se á Secão de Cadastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 19
de dezembro de 1931. - Pelo secretario,
Woldemar Pinto.

A. F. Braga Carneiro.
Almeida - Joaquim Augusto Ribei-

ro de.
Alves - João (Jtior).
Amorim - Gil Lauro de.
Andrade - Carlos Sebastião de.
Azevedo - Alvaro Peixoto de.
Cruz - Antonio Rodrigues Falcão.
Falcão - Maria Franceilina do Barros

Barrete.
Faria - Philomena Teixeira de.
Favagrossa - Annibal Guido Ray-

mundo.
Favagrossa - Virginia Baccarini.,
Fernandes - Anthero.
Fernandes - Antonio Paes.
Fernandes - David.
Fernandes - Euzebio Gonzalez.
Fernandes - Manoel Antonio.
Fernandes - Nicolau.
Ferreira - Alvaro Augusto.
Ferreira - Antonio Rodrigues.
Ferreira & Gabaglia.
Ferreira Graça & Comp.
Ferreira - João Gonçalves.
1'e preira - João Gonçalves.
Ferreira - José Carvalho.
.Ferreira - José Carvalho Santos.
Ferreira - José Silva.
Ferreira -,Raul dos Santos.
Ferrini - Quinzio.
Figueira - Carlos.
Figueira & Drunimond.
Figueira Oliveira & Comp.
Figueira - José Aires.
Figueiredo - Antonio de \lmcidu.
Figueiredo - Anfonio Braga.
Figueiredo - Carlos Augusto de (Fi

lhe)
Figuiiedo - C,uilhernie .Comrêi de
Figueiredo - }[emeterio MarI ias de-
Figueiredo - João Gotiçalves o (Ju

nor)
1anie .-
1'leie hnian - Saul
Itiis'ia , Comp. LI da.
lis'ra & Como. lfia

- ,ii'"	 \11'ii'I3'.i 	 ia
.his	 \uu..
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Fonseca - Iá da.
Fonseca & Seixas.
Fonseca & Silva.
Fonseca & Valente.
Fontainha - 'Honorio Ribeiro.
Fonteneile & Comp., Ltda.
Fontes - Carlos de Castro Mour
Fontes - João de Almeida.
Fortes & Comp.
Frade - Julia.
Fraeb & Comp.
Fraga - Dulc.
Fraga - Viriato Avila.
Fraiha - Aid.
Framberck - Emilio.)
Franca & Menezes.
França - Pedro.
Franch & Pasquale.
Francisco de Almeida & Comp..
Francisco Cendon & Comp.
Francisco Ciussi & João Batalha.
Francisco da Costa & Silva.
Francisco Ferreira & Comp.
Francisco Grael & Comp.
Francisco Guimarães & Comp.
Francisco & Irmão.
Francisco Nogueira & Comp.
Francisco Paneila & Raphael Gras
Francisco Pinheiro de Andrade &

Jorge.
Francisco Pinto,da Silva & Comp
Franco - Alvaro de MsUos.
Franco - Antonio.
Franco - Emilio V.
Franco Izidoro.
Franken Dondera & Comp.,
Fran.jan - Gabriel.
Freire - Lupercio de Almeida.
Freitas - Antonio Manoel de.,
Freitas - Edgard Garcia de.
Freitas - Henrique de.
Freitas - Laura de.
Freitas - Lauro Bonaparte de...
Freitas - Manoel de.
Freitas	 Manoel do (Junior).
Freitas - Maria Olympia•de.
Freitas & Oliveira.
Freitas - Renato de.
Freitas & Ribeiro.
Freitas Rocha & Comp.
Freitas - Rubem Saddock de.
Fréres - Abrão.
'Frias - João Pedrosa.;
Friedman - Jack.
Friedman -- Shie.
Froese	 Bruno.
Frota - Antonio.
Frota - Beliarmino Ferreira.
Fructuoso - Mano.
Fruotuoso Ramos & Comp.
Fuceco - Franjo.
Fuches - Paulo.
Fulgino - José.
Furtado - João de'Mendonça.,
Fuste - Adolpho Corrêa.
Gerstner - Alberto.
Orey - Roberto Carlos.
Guedes - Cecilia de Andrade.
Guimarães - Joaquim Salgado de

veira.
Guimarães - Manoel Antonio.
Haas - Alberto.
Hassiocher - Paulo German..
Hiricin - Antonio.
Irmãos Borges Ferreira.
J. Alves Bastos.
J. B. Borges.
J. Baptista.
J. Barbosa.
J. Basbous.,
J. Braga.
J. F. Bilate.
J. M. Baptista.

J. M. da Costa Brita.
J. Oliveira & Botelha.,
J. P. Bicudo.
J. Pinto & Monteiro.
J. S. Barradas.
João Martins & Comp.)

ao	 João - Simão.
José Ferreira & Duarte.
José Simões & Abilio Corrôa.
Junqueira - Nelson Machado.)
Klaczko - Henri.
Klein - Marcos.
Lagrotta - Nicolau.
Lapot - Francisco CrdOso.
Laport -. Yago Cardoso.
Laaro - Marceilino.
Lemos - Franéisco de Paula.
LisbÓa - Francisco.
Lisbôa - Joaquim Ignacio de Almeida,
Lomar - José.
Lopes - Antonio Manoel Garcia.
¶opes - Joaquim da Cruz.
Loureiro -. Daniel Pires.
Luz - Manoel da Silveira.
Lyndolpho Pinto & Comp.
Lyra - Aristides de 'Carvalho.
Lyra - José da Costa.

sia.	 Lyra - José da Cost.a.
José	 Macedo - Octavio da Costa.

Madureira - Abilio Lopes.
Magatrern - Alberto Oustavo.
Marcondes - Raul.
Marine - Joaquim.
Marinho . Leoncio Ribas.
Marques - Ennia (Filho)'.
Marques - Ennio João Eugerio.
Martina - Egydio José Ferreira.,
Mello - Alfredo de Paiva e.
Mello	 João Fa!tJndee de.
Menezes - João Octavio Langgard.
Millet - Eonoré.
Miranda - José Carvalho de.
Monteiro - Gastão do Rego.
Monteiro - Joaquim Jsé. -
Monteiro - Lauro.
Motta - Thomó A. da.
Moura - Julienet Alves de.,
Napoleão - Maria Gomes.
Nascimento - Fernando do.
Nascimento - Ju5tinino Carlos do.
Nasti - José.
Navio - José do Carmo nnes..,
Navis - Maria da Silva Pereira.
Necera - Cosmo.
Neder - João Abrão.
Neiva - João Rodrigues.
Nery - Julio Augusto Frões..'
Nery - Maroio.
Netto - Antonio Ribeiro Junqueira.
Netto - Joaquim Antonio Corra.
Netto - Joaquim Carneiro de Souza.
Netto - José Coelho.
Netto - José Pinto de Lima.
Netto - Ruy Barbosa.
Neves - Francisco Ferreira.
Neves - Tdasbérta Pinto.
Nicolau - Pedro.
Ni got - Emile.
Niemeyer - Arsenio Conrado.
Niobey - Anna Francisca.
Nobrege - Luis Felipe.
Nogueira - Alfredo (Junior).
Nogueira - Benjamin.'
Nogueira - Derval.
Nogueira - Hamilton de Lacerda (Dr.).
Nogueira - Marçal Fundagexn.
Nogueira - Miguel Henrique.
Nolding - Francisóo.
Notzsdhe - Fritz.
Novis - Carlos (Dr.)'.
Novis - Heitor.
Novis - Laura.
Noziére - Mauricio.	 1'
Numbuger - Paulo.

Nunes - Alie Jorge da Costa.
Nunes - Lucia Jorge da Costa.
Nunes - Philemon Custodio.
Nunes -. Theophilo.
Nunes - Waidemar.
Nura - Francisóo.
Olticica - José Rodrigues Leite e.
Oliveira --. Achijies da Cunha.
Oliveira - Albino José de.
Oliveira - Alipio Gomes de.
Oliveira - Antonio Arnaldo de (Filh
Oliveira - Antonio Guilherme de'
Oliveira - Antonio Marques.
Oliveira - Antonio Serafim de,
Oliveira - Artbur Martins de.
Oliveira - Edmundo.
Oliveira ---- Ernesto.
Oliveira - Eurico Mariano de;
Oliveira - Francisco José dos II

(Junior).
Oliveira - Herrninia Barbosa de.
Oliveira - João.
Oliveira - João de.
Oliveira - João de.
Oliveira - Jorge .Ouaycurú de.
Oliveira - José Alfredo.
Oliveira - Julio Pereira de.
Oliveira - Leonidio Rodrigues de.
Oliveira - Lucas Lopes de.
Oliveira - Luiz Caetano de (Dr.)
Oliveira - Manoel.
Oliveira - Maria Celestina Alvas I

chado de.
Oliveira - Maria Santos.
Oliveira - Nelson da Rocha.
Oliveira - Othelo Bernardes.
Oliveira - Samuel de.
Oliveira - Virgilio de (Dr.).
Olivier - Georges Fernand.
Onaindia - Pedro.
Opferhuch - Carlos.
Orneilas - Francisco Lima de.

sonio - Francisco Maria Vaz.
ttan - Manoel Venancio Lopes.

Outeiro - Arma Joaquina d:
Pardo Peres & Fernandes.
Parente - Alberto.
Parente - Domingos.
Parente - Migue -
Parseili - Salvador.
Passos - Adriano.
Passas & Comp.
Passas - J0&6 da Costa. T

Passas - Veríssimo dos.
Passuelo - Fausto.
Pataro - Domingos.
Paternostro - Nicolau.
Patrão - Adolpho Marques.
Patrasso - Alexandre.
Patricio - João.
Patroeinio - Antonio Joaquim do.
Patrone - Mauricio Deis.
Paul Juntesen & Comp.
Pala - Abel Alves de.
Paula -.- João Soares de.

aulino Domingos.
Paulino —Joaquim Rodrigues.
Paulo - Antonio.
Paulo & Fonseca.
Paulo Freitas & Comp.'
Paulo Fche & Comp.
Paulo - José Pereira.
Paulo - José Rodrigues.
Paulo - Manoel.
Paulo - Ruy.
Paulsen & Comp.
Pavão - José.
Pavão)— José Gonçalves (Filho).
Pavão - Roberto H.
Pavust - Alexandre.
Paz - Antonio.
Paz —João Gonçalves (Filho).
Paz - José Rodrigues de.
Peçanha & Comp.
Peçanha & Comp.
Pedreira & Comp.
Pedreira S. Frenciao Ltda.

o).
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Pedro - Chrrsto

-
Joaquim GnçaIes Darte, rua Sena Luiz	 Lugenio	 1	 ii	 i u	 &.uit-i ai	 ( r

. Franciseo Gil & Gil. - dor. Põmpeu	 . 42.	 .	 .	 . mara li. 87. -.
Pedro & Miguel Joaquim Miranda, 	

-
rua Marquei de	 a- Luiz Ji eiippe de Sou7a Leão F ilho	 112

;jédroza -.Felippo.. .	 .	 . . pucàhy n. 200. Marquez de Abrantes a. 12.
Pédroza -- Luzia.	 . • JohnD. Gillett, rira Jangadeiro ti. 31. Iuiz	 Goffredo de	 .Esciagiitille -'1 aunnv

Pégas - Abdio Jorge de Souza Freitas, rua Teieir rua Corta, Dutra ri	 8 5, 1 itt IL

.	 'exoto.. - Âedio Muni. .	 .	 . de .Mello n. 27. Luiz Jannuzzi, lua do Rosario ri.	 161.
Pelot4i - Alexandre José de Aguar Toledo Lisbôa rua d sobrado
Peixto & Aveilelra.	 . .	 . Laanjeiras n. 543;. 	 ,. Luiz	 (ilvrnpio	 'urubu	 l(ibeiro.	 VIM
Peizoto Domingos & Rocha José Augusto Pereira de Miranda rui Martins Ferreira n	 .4

.•Peioto.... FranciscoBaptista. do Rosario n	 129	 1° andar. Ltiiz Pinto Ferreira, rua Viuva. Careii
Peixoto - José Joaquim José Carlos de It igueiredo, rua Senadot ri
Peixoto ; '- Linz Vergueiro	 454 Luiz	 Piutó	 de	 M ig ilh ie'	 Jiiniur,	 rua
reixot.o- Osman D1a José Coutinho Maia rua Buenos Aires Sena dor Poriipeu ir	 298	 'o1ii 1 lo

zri	 Antonio.-	 . 10O,-sohiado.	 . Luiz	 Ribeiro	 Pinto.	 rua	 Tlicophi!u
p LF 0 José Ferrira	 rua 7 de Se Ottoni n	 32

.h1bo

	 Franc isco. ,. -	 -	 - ..• tembo n.'112. .	 .	 -	 - Luiza	 Mende	 de	 Olheira	 iiirnariie.

e~& Comp. José Fe.rrer.ra Martins, Largo da Ca rua d\ Candeiiir i ri	 SS	 1	 ind ii

Pnha -&- Ct-esíio	 .- -'•	 •
rioca n.	 24.	 .	 .	 •	 -	 -	 •	 • Lhiza	 Pereira	 Pinto,	 rua	 C tiiaeal)an1

Penha' ,-. Maria da Luiz de	 agalhães	 rua MartinsJosé	 M n	 849
Periha . Salvador; .. . Ferreira.n.	 36..........	 .	 .	 - Manoel	 Anílrade Sobral,	 rua	 da	 Uoti
Perdião José.	 ...........- '' José ManoeIFernande	 Dr.), rua José ceição a. 88.

• Perba-:-. A1blno.Alves.-	 . . .• Hygino n.	 255.	 .	 ,	 .	 .	 .	 . Manuel	 Carneiro	 de	 (loffreílo	 oiire.
Pereira - Alfredo.. • - José- Manne1-Lops, rua. Archias Cor- Repartição (ierai	 Ios	 I'ebegrato.

- Perira-, Amadu-.Ayres deirons.	 157/a.	 .	 . Maboel Pinto de Miranda Muni enegi'o.
,,Pira-- Atina Alvos-.. ..' 	 -.: •Joã Maria Me-ira. -, rua Repubilca do rua Barata Ribeiro a. 712.

Pereira.-Antonio Antunes Perún.	 68.	 •	 .	 .	 .	 •.' .	 Manuel Pinto de Oliveira e 	 ouza. •\l'
Pereira-Mi.tonio :da Posta. . JQsé da Rocha Maia (Dr.), rua Conde muda 'Rio Branco ri.	 iü.

-	 • Pereira * - Antonio 3.. L.	 • de Bomfim ri: 183.	 .	 .	 . Mancri1	 ItjiM'il'o	 de soliza,	 ItirI	 Vieuiri',
Pereira - Antonio Pinto José da Siha Meira rua da	 ifandega do Elmo Bra nco ri	 ti
Pereira:- ,. Antonio Tavares.- 1' andar.	 ..	 .. n '.'68, Manoel	 Suut.iago 'Lebrão. 	 rua	 Uru -

- Pereira	 tAugustinho. - 'José . Teixeira ' Novaes,	 rua. Gonçalves, guavana n. 79.
Pereira, de Barros &. Comp..	 • Dias	 n.	 611.	 .-	 ... Manoel	 Sinrõe,	 rua	 Guilhermina	 nú

• . Pereir&.: ..',Bernardmno da, .Costa	 , . Julieta '. Pires	 de	 Mélbo,	 rua	 Cosmo mero	 150.	 •	 -
Pereira: -. Carmeibo Gregores. . •	

- -	 -	 -	 •Velho n	 60.	 - Mamei de Souza	 Ma ssa.	 rua	 Matuire'.
Carvalho & Cop	 Ltda . ,Pereira	 m

•

L	 G	 Moro, ria Bueno	 ires n	 ?O de	 bran1es ri	 63 Ceverina : Rosa. ,
Pereira -	 •Constant'	 F r'n'	 d

,	 ,	 •	 .	 .	 -an	 ar.	 .	 ...	 ..	 .	 •	 .
.	 -	 •1	 •	 -	 .lj,rCeiuInt)	 .	 i1\eIra.	 111.1	 da

Xeréira - Decio - Barbosa Lopes
La. Fayette Cortes, rua Haddock Lobo tanda ri.	 489.	 -

•
V V Woohman n Mar ia	 1ei e	 Sri lI	 .	 liii	 (lOs	 ML	 1

•.-•	 .	 -- .	 .	 •- ' de .•	 'Ladislau Alves'	 Souza, - rua 1°	 lo dores o.	 12, 1° de Março ri. 20.•	 .

:j.GI	 -	 b. rnP... N
Março	 n... 67.	 .	 ...... Maria Gardilho, rua do ()riviibov n.	 i:t.

.	 ,	 -- Laura, Cardoso, Lopes, rua Conselheir' Maria	 José	 Cordov1	 da	 iivcti-a,	 ria-	 •

-	 a	 enua Saraiva ns	 36 a 40 So Januario n	 23
e erdem do Sr	 delegado geral do iranda	 de	 Barros	 Piente!Laura M	 rn da	 Cunha	 Horta,	 Banco	 (OMario	 n

1tposto sobre a Rèrkda, 1 oonido 06 caii- rua Cotide de Bomfim ri 127 Brisrl
frimtes abaixo relacionados a	 res- Laura Vasconcelios de Moraes, Aenidi Marro	 Guarini	 rua	 Luiz	 de	 C tli15L-,

tMemdent.ro-dó prazo de -dez dias, escla- Rio-.Branco. r. .357A, 1 9 andar. . n.	 22.
reeiméntós	 iie - e' tot'nam Ïecesaros . Laura .Ropha Guirnars, rua das: La- Mary	 Ilastinigs, - rua	 Conde	 de	 Iraji
'rara reilariar sua situação junto a esta rangeiras a	 537 n	 31

• :;r*1ci	 Geral! devendo 'pára êsse fim .	 Léa Roichmari da Veiga, rua do' Ou- Miguel Tgt	 Fernandez. rua	 Mure -

dirigirem se	 de Revisão, .á Secão vidor ri	 55 chil }bori'ino Pei xoto n.11 68.
eçretarfada Delegca Geral do Im- Leonel d	 Oliveira Guimaraes, rua d & Milton	 P	 Fouten&le	 (ai' i	 Pot ii

pto.sobre	 a: Retida.	 FUo, de	 Janeiro, Quitanda ris. 5/ri.	 - ,	 ... ri.	 120, Rio.'	 e

dedenib,rdde . t3i.	 Pelo. secre- - ' , Leonor Novaes rua do. Ouvidor a. 65. Sce' io de flevieu	 Rio de Janeiro	 10
- .tario,VaLdem.ar Pinto.	 r	 ' Leopoldina	 Gomes . Ribeiro,	 Avenida rde dezembro d	 1931

e1idos de	 rem etidos1 esclarecimentos
Rio Branco ri. .17.	 -	 .	 .

Leopoldo de Souza Leite-(Dr 	 , rui

-
Total das Cartas, 81

ao,orreo em 19 de dezembro de 1931 Arthur Menezes n., ,30, Miracanã -
--	 .Jaeeb Gomes, Diretoria do Ministerio

Lindolpho da- Costa Assumpção	 Dire-
Lona G?ril dos correios Deleqa( ia }isel do Fesouro \ i

;dauetra.	 .	 - ..	 -	 -.-.' Uno Neiva de- Sá Pereira 	 rua Hu-. nal no Estado do Rio de Janeiro
.,João de' CarvalhoMacedo Jupion, rua 'maytá n... 60, cása -4.. 

I	 Arma ri	 68 Lola Ribeiro de Somza rua Conselheiro ED.ITAL N.	 5
Joao Dale, rua da Cudeiaria ri	 36, Saraiva ns	 36 a 40

lojá. Lolher Hess ?ua	 a Carioca47 De ordem do Sr. dlieg'mdl fiscal. fico
Joao'.Fernafldes Mano,	 rua :SenadQr 'LouisMarie	 Piaç'Floriano.n	 7	 106 publico,	 para . conhecimento 'lo	 quem

uttado ri	 81 casa 17 andar interessar po	 a	 que.	 t'ndu	 'idox-
Jogo José de Araujo Gomes rua Bento Lucas Soares rNeia (Dr ), rua Santos tinta . ,a	 Coletor Li	 da	 Rendas	 Federai s

Llsh6a	 i.	 48. '	 •	 •	 • MeÍlo	 49	 •	 .	 -	 .	 -
em Angra dos Reis,	 neste	 tali'.	 tolo

João Manoel dq Mel !o, rua do Riachuelo Luciano Lobato Koeler, rua Uticurus 3a d:i)0de	 etcnbro
deixará

-João' Pereira do - . Couto Ferriz	 Tumor. Lucindi1oehi de Toledo Lishóa	 rua dos Reis, creada un substitu i ção àquela
Bifirãn dd , Flimen" ,n. 2 4*. da-Laranjeiras n. 50.- coli,toria,	 pão	 -`tado	 di^c'r,-to.	 a	 (11111Ramundo Duarte	 (Dr)	 rua Limir Augusto Pe s tana, rua D	 Mine 1 fumicmona » m	 no	 urecfiri	 r	 rum	 tio	 ('Oniu 1-

ea	 n.	 23 . - . . i.	 46.	 '	 •	 -	 - .	 .	 , pio	 n,	 77,	 "t'miva	 d	 rua	 do	 Cruzeiro
Junior	 (Dr ),

•	 ,-

uru	 kugusto Pet'mna	 rua D	 Mimo, 1 da nmesrni cida tle.

Maalh'íe	 2	 tleg'
11

11117	 Cirbo	 de	 trimiJo	 Pereira.	 rui
mMa

mendeTnfara'i Tuoii	 il)ILtl	 ti?)	 l - 1 4,iji t)	 íi	 U,

Jo	 uirn Dias Garcia, rua Visconde de ruuiz	 d	 ('ot.a	 Lambert,	 rui	 Buenos
ro\ 

•	 -	 .	 :,	 .	 ..	 ... Aires	 a.	 138.	 ......... - Vstu, A.	 Carrilho.

..-•.,
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Comissão Central de Compras do Governo Federal Fio magnetico,, cotUormo amostra, com. iso-
lamento:

COLÉTA DE PREÇOS Ducapas de algodão:
A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede 31	 N. 12	 B;	 S.,	 quilo............... (no

preços unitarios para os materiais da relação abaixo: 32.	 N. 13	 E.	 s.,	 quilo	 ..................... 50
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no :33.	 N. tã	 E.	 s. ,quilo	 .............................. 100

Distrito	 Feder!.	 .34.. N. 18	 E.	 S.,	 quilo	 ..........................t. •10"
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que :35.	 N. 19	 E.	 S. 	 quilo	 ........................... 100

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. 3. N 20	 B.	 S.,	 quilo	 ...........................
Cada proposta deverá citar o número que designa cada 37. Fio inagnetico, conforme	 amostra. cóm	 isola-

sério, a data deste número do Diario Oficial e conter tão s- mento de esmalte, n. 22 E.	 S., quilo...... 50
incute os artigos da àérie a que se referir. U. Fio magnetico, conforme	 amostra,	 com isola-

Para	 mais	 detalhes	 sobre	 as	 especificações	 aqui	 forne.- monto de esmalte e uma cpade algodo (ou
cidas, oópias	 exátas	 das	 dadas pelas repartições, deverão os seda)	 n.	 19	 B.	 S.,	 quilo...................... ' 50
interessados	 dirigir-se	 ao	 Departamento	 Central	 desta	 co- kIo magnetico coriform	 amostr,	 or	 is
missão. incuto de duas capas de sem,:

Pela Comissão Central de Compras. - F..B. Tavoru. di- .	 •,21	 D	 S. p	 JWIO ............................ . 50retor.• 40.	 N . 22 B.	 S.,	 quilo	 ........................	 ,:.. DO
COLÉTA DE PREÇOS

Série 013.029/31
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Barbante em carreteis de 200 jardas, conforme
amostra, carretel .......................

2. Cabo para telefone, com quatro pernas, confor-
meamostra, metro .....................

3. Cadeado de ferro galvanizado, com tres chaves,
conformeamostra, um ..................

4. Cambré ou cambric, conforme amostra, quilo...
5. Cordão flexivel, duplo (conhecido por cabo ou

fio flexivel, n. 14 B. S.), conforme amos-
tra, metro ............................

Ebonite conforme amostra, em bastão:
6. De Om,013, (1/2"),	 quilo.....................
7. De 0111,016 (5/8"),	 quilo	 .....................
8. De Om,019 (3/4"),	 quilo	 ......................
9. De Om,025 (1"),	 quilo	 ......................

Chapa:
10. De Orn,019 (3/4"),	 quilo	 .........• ..........
11. De Om,025 (1"),	 quilo	 .......................
12. De 0m,038 (1	 1/2").	 quilo	 ...............
13. De Om,051 (2"),	 quilo	 .......................
14.
(5;

Tubo,	 um	 .......................... 4 .........
Enxofre para fixar pinos nos isoladores, quilo..

Escova de grafite para dinarno do tipc
M-50, conforme amostra:

16. Para 1 KW. uma ............................
17. Para 2 KW, unia .............................
IS. Fechaduras, conforme amostra, urna...........

Fibra, conforme amostra, em bastão:
19. De Om,022 (7/8"), quilo .....................
20. De Om.025 (1"), quilo ........................
21. De Om,038 (i 1/2"), quilo....................
22. De Üm,051 (2'), quilo ..........................

Em folha:
23. De Om.003 (1/8"). quilo .....................
24. De Om.008 (5/16"), quilo ......................
25. Fio eloti'ico com isolamorto de . unia capa de

boraeha, tendo esta Orn,4 (1/6'i" .) de es
pessura e urna de pano ri. 16 B. S., bran-
co, metro	 .............................
Fio eelrico com isolamento de uma capa

do borracha, tendo esta Orn,8 (1/32"),
de espessura e duas do pano de c)r
preta:

26. N. 14 B. S.,,rnetro ..........................
27. N. 16 B. S., metro .........................
28. Fio elcftico com capa de chumbo, tendo esta es-

pessura de Om,8 (1/32"), duplo n. li B. S.,
metro.......... ....................

Fio eletrico do cobre nú :
29 .. De Om,002. quilo ............................
30. De Om,004, quilo .............................

U. Isolador do, porcelana branca, sem pinos, infm'
iiie amostra, para 10.000 volts, uni......... °'	 00

42. Lampada incandescente, para 65 volts,de 16
watts (16 velas), urna ......... .......;	 00

43. 'Me!'cijrio, quilo .......................	 10
li. Parafina, quilo .................................3

	

10	 iS, Papel de fibra, conforme amostra, qiiild:.......... 5
16.. Viiniz para bronze, amarelo, quilo 	 12

100 17. Verniz rirarca "Royal" ou "Standard" em galões
0785, galão ... ..........................

	

24	 As especificações acima numeradas, são copia

	

30	 exatti das que foram enviadas pela Reparti-
ção requisitante) .	 .

1.0 0, material acima deverá obedecer rigorosamente ao
50 Caderno de Encargos. n. 1, da Estrada de Ferro Central do

Brasil, edição de 1931.	 .	 .-
21 .' Os preços deverão ser fornecidos pela unidade..

	

2	 3.' O material acima deverá ser entregue na 3 1,. secção da
2 Entendejieja da Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação

Maritirria.
2 4.° Os proponentes deverão declamar nas suas-propostas o

menor prazo defltro dó qual se comprometem a entregar o rima-
tonal acima.'

50 o material devera ser de primeira qualidade respon-
-dendo'a todas , aexigeneias adotadas pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, cru r,ferencja ao mesmo artigo e satisfazen-
do a todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se
o ' cumprimento dessas condições,. elementos iridisperisavei
para a sua aceitação.	 .. . . .....

6 -. 0 Os proponentes deverão dar o peso, por unidades de
an1aiirn.ilos itens. em que a unidade para preço é o metro.70, 	Os. proponentesdeverão especificar nas suas pro-

postas o tipo,e a. marca do marrial a er tornecido e que o
100 mesmo será rigoios8mnente de acõi'do corri ris amostras existen-

	

100	 Les ria . lrite.ridçti da Estiada de Ferro Cébtr'al do Brasil.
2 11 8° - O material de importação nIv erá ser entregue e»

vagõ.s, no Cies do Porto., devendo ser abpsignanlo direta.-
mente á Estrada de Ferro Central do Brasil, em cujo nonie de'-
verão vir tanberp os documentos respectivos, para qu' POSSa
ser despachado, liyre de direitos, na fórma da lei a. 5.353. de

;, 30 de novembro de 1927 (art. 2 0, § 23, das Preliminares da Ta-
rifa das Alfan(legas)'. A Estada de' Ferro Central do Brasil
hrn!tar-.e-á a fornecer os vagões quando requisitados' coma
devida antecedencia e a providenciar o despacho do material
junto' Alfandega, prp s responsabilizando, emn;qualquer hi-

6 1.)otes; pelô pagamento de quaisquer outras despesas, como

	

9	 que forem devidas á Companhia Brasileira de Portos.
9e - Não serão levadas em conta as Propostas nas quais os

prprnentes uiio se comprometam a fornecer. artigo rigorosa-
,nnita de itNi, do éoni as especificações do Caderno do Encar-

800 gos n. 1, da 1!'slrada de Fer'o Central cio Brasil.
fO \s amostras dos materiais, constantes desta serie,

acham-se á disposição dos interessados no most.ruario na Es-
trada do Ferro Central do Brasil, no armazern P-3, da estação
Maritiflm.	 ., . .

As proçstas para esta serie deverão ser entregues no dia
4.250 18 do janeiro de .1932. das 12 ás 14 horas, na sédc desta Co-
1.725, missão, á iria Visconde de Inhaúrna n. 81, loja,, e serão abetas

ás 14 horas, na presença dos interessados que para isso devoro
apresentar documentos de habilitação.	 .

100
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas. pelos Srs. comer-
200 ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
200 deverão obedecer aos seguintes requisitos: ' .
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Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

Cada urna das vias deverá ser assinada pelo representante
da 'firma ofertante.

3..

Os enveloj,es das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues, contra recibo, á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4..

Os interesados deverão ter impresso no envelo pe o nome
e o endereço da firma, bem como o número da serie a que se
referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Central de
Compras. - T. B. Tavora, diretor.

Comissão Central de Compras doGoverno Federal

COLÉTA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
'cii" preços uriitaríos para os materiais da relação abaixo:

(1 fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
• gerarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
incute os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teessados dirigir-se ao Departamento Central (lesta Co-
missão. - Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueira
Filho, diretor.

-	 COLÉTA DE PREÇOS

Série 023.657/63

Artigo - Unidade - Quantionde
1. Agua	 mineral	 natural , - indicar a	 marca,

garrafa	 .................................. 500
2.	 Alfafa comum, quilo........................... 3.000
3. Aletria especial - indicar a marca, quilo 150
4.	 Ameixas secas,	 pretas, quilo.................. 25
5.	 Alhos bons, tamanho médio, quilo............ 800

6. Arroz agulha paulista, separado, conforme pa-
drão	 da	 C.	 C.	 C.,	 quilo ....... .......... .40.000

7. Arroz agulha paulista, bica corrida de 1', pa-
drão C.	 C.	 C., quilo	 .................... 40.000

8.	 Araruta,	 quilo	 ............................ 70
9. Assunar refinado, filtrado,	 conforme	 padrão

C.	 C.	 C.,	 quilo.......................... 30.000
. Assucar refinado de 1', conforme padrão da

C.	 C.	 C.,	 quilo........................ 30.000
11. Assucar refinado de 21, conforme padrão de C.

C.	 C.,	 quilo	 ............................ 40.000
12. Aveia em	 lata, indicar marca, lata 60
13. Aveia em grão para animais, quilo........... 1.200
14. Azeite de oliva, em lata de um quilo- indi-

car marca e procedencia, lata............ 700
15. Azeitonas pretas Douro - indicar marca, lata 480
16. Bacalhau	 tipo	 "Gerente" - indicar 	 marca,

quilo	 .................................... 4.800
17, Bananada de 1', em lata de um quilo - indi-

car	 marca,	 quilo ......................... ioo
18. Banha de porco, do Rio Grande, a peso liqijido

- indicar marca,	 quilo .................. 16.800
19. Batatas brancas, graúdas, de São Paulo ou Rio

Grande, conforme padrão da C. C. 	 C.,
quilo	 ................................... 48.000

20.	 Baunilha seca, em fava, uma................ 100
21. Biscoutos finos, em latas de 1 quilo e 10 qui-

los - indicar marca, quilo... 1.200
22. Café em pó, de 1' qualidade - indicar marca,

quilo.................................. 22.000
23.	 Camarões	 secos	 de	 1 1,	 quilo ......... ......... 10
2.1.	 Canela em rama,	 quilo ................ ....... 2
25. Canela em pó, em latas de 100,0. quilo 25

26. Cangica de milho branco, mineira, iadriio da
C.	 O.	 C.,	 quilo .......................... 1.900

27. Carne seca de 1', em mantas e patos. quilo. 36.000
8. Chá nacional, em pacotes de meio quilo -

dicar	 a	 marca,	 quilo ................. . ... aO
29. Chá Lipton, em latas do um quarto, nicia e

uma	 libra	 a	 quilo,	 quilo ........ ......... 50
30. Chá Melrose, em latas de um quarto, meia e

uma libra a quilo, quilo.................. 50
M. Cebolas em restea, de São Paulo ou Rio Gran-

de, em saco ou caixa, com peso liquido,
quilo	 .................................. 8.500

32. Chocolate em pó, de 1' - indicai' 	 a	 marca,
quilo................................... 120

33. Cravo	 da	 India,	 quilo ........................... 2
3-1. Doces em compota, em latas de	 1 quilo, de

peras, pessegos e figos - indicar a mui'-
ca,	 lata	 ................................... 200

35. Erva	 doce,	 quilb	 ............................ 2
36. Ervilhas secas, partidas, conforme padrão C.

C.	 C.,	 quilo	 ............................. 250
37. Farelo de trigo padrão da O. O. O., quilo 9.500
38. Farinha	 de	 araruta,	 quilo................... .480
39. Farinha de aveia, em pacotes de 250.0 - indi-

car	 marca,	 quilo	 ........................ 20
40. Farinha de aveia, a granel, quilo ............... 20
41. Farinha de mandioca, 	 fina-extra,	 conforme,

padrão	 (Ia	 C.	 O.	 O.,	 quilo............... 30.000
42. Farinha de mandioca, de 1, conforme padrão

da	 O.	 O.	 C.,	 quilo....................... 30.000
43. Farinha de trigo de 1' qualidade - indicai' a

marca.	 Nacional,	 quilo ................... 28.000
.14. Feijão branco. graédo,padi'ão O. C. Ç, quilo 480
45. Feijão manteiga, mineiro. padrão O.	 O.	 O

quilo	 ................................. 5.000
46. Feijão mulatinho paulista, padrão da C. O. O.,

quilo	 ................................ 5.000
47. Feijão preto - "Porto	 Alegre",	 padrão	 O.

O.	 O.,	 quilo........................... 70.000
18. Fubá	 arroz	 especial,	 ci1 ilo................ 120
49. Fubá de milho - extra-fino, padrão da O. C.

O.,	 quilo	 ............................. 4.800
50. Fubá mimoso - Padrão da O. O. O., quilo 2.100
51. Geléas em vidro ou-lata, indicar lWSO e marca,

quilo................................ 100
52. Goiabada Pesqueira, em lata de um quilo	 in-

dicar	 a	 marca,	 quilo................... 5.00C
53. Laranjada,	 em	 latas	 de	 uni	 quilo.	 indiar	 a

marca,	 quilo	 ......................... 600
24. Leite em pó, indicar marca e peso, lata 200
55. Leitelho,	 indicar marca	 e	 peso,	 lata 200
56. Leite condensado, indicar marca, lata 150
57. Lingua defumada, tamanho niidio, uma 500
58. Linguiça de porco de 1'	 (não em lata), indi-

car	 procedencia, 	 quilo ............ .... ... 309
59. Lombo de porco, salgado (meia salga), quilo 4.800
60. Louro	 bom,	 quilo .......................... .

,
160

61. Maizena -em pacotes de 200 e .100 gi's., indi-
car	 a	 marca,	 quilo ..................... 300

62. Manteiga de Minas, 	 pasleurizodiz	 conservada
(com sal), em latas de 5 e 10 quilos, peso
liquido, indicar marca e procedencia quilo 6.500

63. Marmelada da 1' qualidade, pura, em latas de
1	 quilo,	 indicar	 marca,	 lata............ 4.809

64. Macarrão de P. em pacote de um quilo, indicar
marca,	 quilo	 .......................... 3.009

65. Massas alimenticias	 de	 P, conforme padrão
da	 C.	 C.	 O.,	 quilo................ .... 3.000

66. Massa de tomate nacional, em latas de meio
quilo,	 indicar	 marca,	 quilo.............

67. Mate em folha, em barricas, peso liquido, in-
dicar	 marca,	 quilo	 .................... 3.000

68. Milho amarelo, bom, padrão da O. C. O., quilo 18.000
69. Palitos portuguezes em caixinhas, tipo Mar-

quczinhos,	 caixa	 ......................j 2.000
70. Pecegada de 1' eia lata de um quilo, indicar

marca.,	 lala	 ..........................
71. Petit-pois nacional, n. 	 2,	 lata	 de meio quilo,

indicar	 marca,	 lata	 ..................... 100
72. Fosform de 1' qualidade, indicar marca, maço 600
73. Pimejita	 em	 grão,	 quilo .................... 2.
71. Pimenta em	 d. era latas do 100,0, quilo 100
75. Queijo gordo 'de' Minas. 'do	 P.	 quilo 200
76. Queijo tipo Parmezon. nacional, quilo 150
77. Queijo	 tino	 T,i'at,a	 de	 Minas.	 quilo.......... 100
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78. Queijo l inu lIme. dl' 1'. irliliem itiarca 	 1)10.
cimeja.	 f(,irna	 ......................FiO

79. ' ''	 de	 1 	 ........................... 51)
80. ul fino, refitiadu, a granel. pidrfio da C. C.

C.. (JililO	 ............................1.000
SI . Sal fitie, fOI ode. em sacos de 2 quilos. padrão

- .	 da C. C.	 C.. quilo ....................	 4.800
8. Sal titio. furado, em vidros, nacional, indicar

n'arra e peo. vidro....................50
83. Sal grosso. tipo Salwleii'o. padrão C. C. C.,

	

indierir procedr'ncia. quilo . ........... .15.000	 As ofertas de preios a serem enviadas pelos Srs. comer-
85. Tapioca de 1 1 , quilo ......................200 ciari es á Comissila Central de Conipias do Governo Federal,
85. 'Fuieinhu salgado, bom. com dez por Cofio de	 deverão obedecer aos seguintes requisitos:

sal no maximo, quilo...................17.000
80.	 11 g1111110,	 quilo	 ...........................40l)
87. Velas biasile	 de 1', ind. marca, maço	 120
86. Viu;,gr,' [mio nacional, ciii barril, indicar

inai'ea, litro ...........................

Aves. teguiries. frutas e forragens:
89. Flanatias prata. nula ........................250.000
90, Hatiatuis Ir Silo Flioiia, lima ................. 1 .200
tIl. Capini para uivart's. tiiiiii .................8.000
92. Capilil palha jmia carneiro. quilo.........	 200
93. Cripirui pata cobaias, quilo .................. 	 20')

	

1. Cobri ias, unia	 ...............................1. (10)

	

ii,'tlios. lirti	 ..............................200
• á.	 l'iaiitr	 gul'il,s. um ........................8.000
97.	 Oilinlias g(ul'lla. unia ........................1.800
98. Lmratuja. IMIU ............................'50.000
99. Liiiri. Uliei	 ....................... . ...... 	 O .0110
00 . Lmiiiãie.	 iriti	 .............................700

1p1 . mo	 I'ieo. duzia ........................ 4 .800
102. 'hrnpii'es verdes diversos, quilo ........... 	 3.000
103. \'erdiii'as diversas, quilo ...................40.000

Pi'ixes, leite, pão e carne verde
01 . Cuniar ães fri'cos. quilo....................50

lOS ,. Cia	 ii. eii'ruiiu l• 1 4. quilo ...............	 2.100
100.	 . 1	 orcU sim oso. quilo ..............	 2.001)

	

vil' de V. quilo ..................	 225.000
lua. (:rn	 Ir vitela d	 1°, quito .................	 2,000

ii109.	 l"ilo	 i'r'io. quilo .......................	 7.01)0
110. '	 para eidr'grt em porçães. quilo ........	 .24.000
III. L. , 1 o , puro 11a0 eslaijulado, litro .......... 	 90.000
112. Liiigiia fresca, limpa, quilo................100
110. '['ripa fi'esra. limpa, quilo ................. 	 .	 3.000
111. Mcoló (II' boi, limpo quilo .................1 .200
i is: Pão dc 1' de farinha de 1', quilo............ 140.000
lO. Prxe fi'r:'CO de 1°, conforme classificação da

Prefeitura, quilo .......................2.000
117. Peixe fresco de 2, idem, quilo ..............	 2.000

ci118. Radas limpas, quilo.....................
119. Rn	 I'i'e-'cjs,	 quilo .........................
120. Bucho fresco, limpo, quilo................1.000

1° - Os ar. [ : -os constantes dêste pedido ficarão, a parti-
de 1 de janeiro de 1932, á disposição da Comissão Central de
Compras.

2° - A entrega será feita em qualquer ponto do Distrito
Federal,mediante requisições assinadas por um dos direto,
res da 'euinissao.

31 - As despesas de transporte correrão por conta d
fornecedor.

4 1 - O prazo de entrega das 'mercadorias será de 48 horas,
contadas do recebimento das respectivas requisições.

50 - A comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias, da data da assinatura do contrato.

6 1 - Os pagamentos s,erüo parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7° - A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos que adquirir, onde estiveremdepositados.

81	Os fornecedores deverão apresentar amostras dos
seguintes artigos:

Assucar refinado filtrado de 1',
Assucar refinado filtrado de 25;
Café em pó;
"Farinha de mandioca;
Massas alimenticias;
Queijo parmezão;
Queijo prata;
Sal fino filtrado em sacos do 2 quilos5 .-

 de Minas.
As demais amostras estilo na Secretaria da Comissão

t,tral de Compras á disposição do fornecedor.
9 0 - A comissão reserva-se o direito de pedir novos

dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

li - Os proponentes deverão atender rigorosamente ao
lenhos dõste edital, no que encerne á unidade e quantido4e.

II - Os preços devérão sei' fornecidos pela Unidade.
As lJi'oPoLas pata esta série deverão ser entregues no

dia 23 ilris 12 s II horas, na séde desta comissão, á rua
\'isronde de lirhaúnma n. 81, loja, e serão abertas ás 16 horas,
ia prfse1iça do.,iiiteressados que para isso deverão an»"t
docnrmtus de lialiilitação

NOTA

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias,	 ' '

30
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e en i'egues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
lirliaúiiiu ri. Ri, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada raso

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueira Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLITA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços 'unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
1)isti'ito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de. entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao. Departamento Central desta co-
missão.-

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, diretor.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 18.143

Artigo - Unidade - Quantidade
Ferro redondo de 1/4, quilo....................	 110.0O

(Cópia exata da repartição requisitante.)
1° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
20 - O material acima deverá ser entregue em Petropolis,

na rua General Rondon (km. 59), correndo todas as despesas
de fréte por conta do fornecedor..

30 - Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a entregar o material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4 1 - Os proponentes deverão declarar a procedencia do
material que se propõem a fornecer.

50 - Todo e qualquer esclarecimento sobre o material
acima fornecido pelos proponentes, será tomado em conside-
ração pela, comissão, no julgamento das propQstas apresen-
tadas.

6° ---m A comissão reserva-se o direito de mandar submeter
a exame o material proposto independente de quaisquer exi-
gencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da Viação.,

7' - A comissão reserva-se o direito de dar o pedido
a um ou mais proponentes, si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.

80 - A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

9° - Não serão tomadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem submeter-se a todas as condições
dóste edital.

10 - O material acima destina-se á 'Inspetoria Federal
das Estradas.

.7.000
flada unia das vias deverá ser assinada pelo representante

- da litina ofertante.
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As propostaspropostas pra esta sérié deverão'ser erogur'
dia 24 de dezembro das 12 ás 14 horas. na sde testa eiuJ-
são, á rua Visconde. de £jiaúmn. 84, loja, e serão aerLs
ás ii horas, na presença, dos interessados, que para isso de-
vei:ão. aprestar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

20

Cada uma das vias deverá ser ássinada pelo representante
da firma ofertante.

3.
Os envelopes das ófertasdeverão ser fechados, laorados

e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
lnhaúina n. 84. loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4°
Os ia r'ados deverão ter impresso no envelope o nome

e o cnn C() da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLTA DE PREÇOS

A Comi lo Central de Compras do Governo Federal pede
preços ifititarins para os rimateriais da relação abaixo:

o t)iiik'CU1ICIitO é para paganento á vista e entrega no
Disi ii tu Federal

Iaeriio ser declarados nas propostas os prazos em que
igorarao os preços oferecidos e os prazos de entrega.

CnI;m proposta deverá citar o numero que designa cada
srri(, mi data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
nieiile os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dados pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao l)epaitaniento Central desta Comissão.
- Pela Comissão Céntral de Compras, Paulo Nogueira Filho,
diretor.

CuI.i'í'.t t)1f	 itE..S

Série 022.2221

Artigo - Unidade - Quantidade
1. Lenha em achas de lm,OO, tonelada................84
2. Lenha cru tocas, tonelada ......................... ..33

1 0 - Os artigos constantes deste podido serão a partir de
1 de janeiro de 1932, mantidos em stock por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras.

2 0 - A entrega será feita em qualquer ponto do Distrito
Federal, mediante requisições assinadas por um dos diretores
da Comissão.

31 - As despesas de transporte correrão por conta do for-
necedor.

40 - O prazo de entrega das mercadorias será de 48 ho-
ras, contadas do recebimento das respectivas requisições.

50 - A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

6 0 - A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

7 0 - Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

90 - Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
ttermos deste edital, no que concerne a unidade e quantidade.

10° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

26, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás i'i horas, na pre-
sença dos interessados que para isso dever---o apresentar do-
cumentos de habilitação.

Artigo - Unidade - t»jantida&Je
1. Oleo conilmstivel	 iosso, tonelada ................	 .lO
2. Oleo Diesel, tonelada .......................... 	 1 do

1° - Os artigos constar tes deste pedido serão, a partir de
de janeiro de 1932, mantidos tia stocic por conta e risco dos

fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras.
2° - A entrega sera feita cru qualquer ponto do Distrito

Fedral, mediante requisições assinadas por um dos diretores
da comissão.

3° - As despesas de transporte correrão por conta do
fornecedor.

4° - O prazo de entrega das mercadorias será de 48 horas
contadas do recebimento das respetivas requisições.

51 - A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o slocb
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

6 1 A comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

70 - Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

8° - A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

90 - Os proponentes deverão atender rigorosamente ao
termos deste edital no que concerne á unidade e quantidade.

10 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
Ás propostas para esta serie deverão ser entregues no di

26, das 12 ás 14 horas, na sde desta comissão, á rua Visconde
de Tnhaúma n. 84, loja, e. serão abertas ás 14 horas, na pre-
sença dos interessados que para isso deverão apresentar do-
cumentos de habilitação.

NMA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
riantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10
Os preços e condiçõç, deverão ser escriturados em duas

niUS.
2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

Os envelopes das ofertas deverão ser Xeehados, lacrados e
entregues, contra recibc, á comissão, á rua Visconde de Inhaú-
ma n. 81, loja, nos dias e horas que serão determinados para
', da caso.

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da serie a que se
referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Central de
Cumpras, Paulo Nogueira Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COL.IITA DE pnços
A Comissão Central de Compras do Governo Federal.

pede preços unitarios para os materiaisda relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos 'm que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas. cópias exatas das dadas pelas repartições, dvetão OS
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.	 -

Pela Comissão Central de Compras. - F. R. Tutora,
diretor.

COLITA DE PREÇOS
&rie O. 6.d12

Artigo - Unidade - Quadtidade
1.	 Talões 10111 100 t o lhas.	 [Jal)el	 apelgalui-

	

nhado de 21 quilos, modelo a. 1. uni. 	 10

Iki
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2. Talões com 100 folhas, 	 papel	 apergami- 404 Tinta para carimbo de borracha, Hercules,
nhado de 24 quilos, modelo n. 3, um 20 em vidro de 125 gramas, vidro........

3. Talões	 com	 100	 fõlhas,	 papel	 apergami- 41. Canetas de madeira, superiores, J. 	 Faber,
nhado de 24 quilos, modelo n. 	 3, um 20 du'a	 ............................. iz

4. Talões	 com	 100	 folhas,	 papel	 apergami- 42. Formulas	 impressas para	 inscrição de Ia-
nhado de 24 quilos, modelo. n.	 4, um 30 vradores, modelo n. 17, resma 40

5. Talões	 com	 100	 folhas,	 papel	 apergami- 43. Làpis preto n. 2, J. Faber, duzia............
nhado de 24 quilos, modelo n.	 5, um 10	 44. Tinteiros de vidro "Paragon" n. 	 180, um.,

6. Talões	 com	 100	 folhas,	 papel	 apergami- 45. Blocos tjmbrudps. de 0,15 x 0,33, com 100 fo-.
nhado de 24 quilos, modelo n. 6, um 15 lhas, pautadas, papel	 de linho	 de 24

7. Talões para ernpenhõs, com 100 folhas, pa- quilos,um...........................
pel	 apergarninhado	 de 24	 quilos,	 mo- 46. BIoos sem timbre, de 0,11 x 0,33, com 100
delo	 n.	 7,	 um .	 .	 .................... 20 solhas,	 papel	 quadriculado,	 aperga-

8. Talões para pedidos, com 100 folhas, papel minhado d0 24 quilos, um............ too
apergaininhado	 de	 24 quilos, modelo 47. Envelopes timbrados, de 0,12 x 0,24, papel
ii.	 8,	 um......................... 15 Ilolaudez de 32 quilos, modelo n. 18 (I),

9. Blocos para guia de remessa, com 100 fo- milheiro............................
Ihas, papel apergaminhado de 24 qui- 48. Envelopes timbrados, de 0,12 x 3,24, 	 papel
los	 modelo	 ii.	 9,	 um.................. 20 Holanda de 32 quilos, modelo ii. 18 (2),

10. Livros para ponto, 	 com	 150 folhas	 inter- milheiro .	 .	 .	 .......................... 5
caladas	 de	 mata-borrão,	 papel	 de 49. Tinta preta	 Sardinha",	 tipo oficial,	 litro 25
linho	 superior,	 uni ..	 ................ 10-	 50. Tinta carmim 'Sardmnlia", tipo oficial, litro 10

U. Livros em branco, 	 com	 100	 folhas	 de 51. Çapis de processo, modelo n.	 19, resina 20
0,22	 x	 0,33,	 pauttidas,	 em	 papel	 de 52. Talões	 com	 100	 folhas,	 papel	 apei'garni-
linho	 de	 30	 quilos,	 um ................. 35 hado 'de 24 quilos, modelo n. 	 20, um 30

12. 'Livros	 indico	 alfabetico,	 com	 100	 folhas 53. Papel manilha pardo, de 0,93 x 1,30, de 45
de 0,22- x 0,33 papel apergaminhado de quilos	 Kraft,	 resma .	 .	 ................ 25•	 ' 30	 'quilos,	 um .	 .	 .	 .................... 20	 53 A.Lapis preto ri.	 3 J.	 Faber, duzia 20

Ø	
13. Bróclíuras em I I I , com 100 folhas pautadas,•	 ' 'papel de linho de 25 quilos, uma

..
50	 5 1i A.

Grampos	 O.	 K.,	 caixa......................
Goma arabica "ai'dinha", vidros d 8 fl4, um 108

14. Livrbs modelo 1, com 100olhas, papel H .	 55. Folhas impressass para frequencia de l)eS-
'la'nd	 dë' 35'quilos, um .................. 10 soai,	 modelo	 n.	 21,	 milheiro 1

•	 15. Livros	 niodôló' III
'

com	 100	 folhas,	 papel 56. Folhas impressas para remessa. de volumes
Holanda	 de	 35	 quilos,	 um .	 .......... 10 para o Correio, modelo n. 22, milheiro, 2

16. Livro	 'modelo' 'W,	 com	 100	 folhas,	 papel 57. Livros para protocolo de distribuição, com
Holanda de 25 quilos, um ............... 10' 200 folhas riscadas e numeradas, com ro-

(	 17. Livros fodelo VIII, 	 com	 100 folhas, papel tulo no lombo e dorso, em papel Holanda
1-lolanda	 de	 25	 quilos,	 um.............. 5 de	 40	 quilos,	 um.	 ...................... 9

18. Livros	 modelo	 IX,	 com	 100	 folhas,	 papel 58. Livros para protocolo geral, com 200 folhas,
Holanda de 35 quilos, um............... 10 riscadas e numeradas, com rotulo	 no

19. Livros modelo XI, com 200 folhas, papel , lombo o dorso. em papel Holanda de 40
Ç Holanda de 35 quilos, um...............- 5 quilos, um...........................

.20' Livros modelo XI, 	 com	 100 folhas, papel 59. Borrachas Iluby 112, duzia .	 ................ 14
Holanda de 35	 quilos, um .............. .10	 60. Borrachas Uni4ui	 110, duzia .	 .............. 14

21. Livros modelo XIII, com	 100 folhas, papel 61. Borrachas Mongol size 72, caixa .............. 6
•	 Ilolanda de	 35	 quilos,	 um ............... 5	 62. Papel timbrado para carta,	 em	 caixas de

22. Livros modelo XXVI, com 100' folhas, papel 50150, papel de linho de superior goa-
Holanda de 35	 quilos, um.............. 5 lidado, modelo n.	 23, caixa .............. .40

23. Livros para protocolo geral, com	 100	 fo- 63. Cartões	 em	 cartoline,	 de	 0,12	 x	 0,06,	 em
l,has, em papel Holanda de 35 quilos, um 20 bran'o, modelo n.	 24, milheiro 10

24. Papel almasso de 0,2-2 x 0,3, papel de linho, 64. Folhas impressas (Secção d 0 stocks), modelo
resma de	 6	 quilos, relma ............... .25 n.	 25,	 milheiro ..	 .................... 1

25. Papel tela de linho para cópia de maquina, 65. Folhas impressas (Secção de stocks), modelo
• resma de 20 quilos, com 800 meias folhas, ri.	 26,	 milheiro......................

resma....	 ............................ 100	 66. Folhas impressas (Secção de stocks), modelo
25A.Colohetes Fasterners	 Cliper ns.	 2	 e	 3, n.	 27,	 milheiro ..	 ............ ........ 1

caixa.*	 ..........	 ...'... .:._ .......'.' 200	 67. Folhas impressas (Secção de stocks), modelo
26. "Papel carbono, folhas' de 0,68 x 0,50,	 azul' n.	 28,	 milheiro .	 .	 .................... 1

"Pélikan" ri,	 1.025,.folha............ 500	 68. Penas "Telefone", douradas, em caixasdq 100,
27. Papel carbono, folhas de 0,22 x 0,33, azul e . caixa..................................

preto "Pelikan" n. 1.025, caixa 100	 69 Penas "Leonardi", douradas, em caixas de 72,
28. Papel mata-borrão branco,	 em	 tiras	 de '	 .. caixa.............................. 50

• 0,29 x 0,09,-resma de 80 libras, milheiro 20	 70. Penas"Perry", caixa ...	 ................... . 12
29. Envehtpes timbrados, de 0,16 x 0,18 papel 71. Penas "Brandauer" n. 518, caixa........... 1

Holanda de 32 quilos, milheiro 3	 72. Penas	 "Gilletes" n.	 170,	 caixa............... 2
30. Envelopes timbrados, de 0,12 x'0,24, papel 73. 'Barbante de algodão branco "Santo Aleixo",

• Holanda de 32 quilos, milheiro 5 qüilo...	 ............................ 20
31. Envelopes timbrados de 0,26 -x 0,37, papel 74. Pastas	 "Americanas., duzia..............• .	 Holanda de 32 quilos, milheiro 2	 75. Lapis preto "Apoio" n. 1.255, duzia 12
32. Papel timbrado para oficios, papel de linho 76. Lapis bicolor J. Faber n. 736, duzia 12

de 24 quilos, em resmas , de 800 meias ..	 17. Lapis	 "ApoIo"	 n..5,	 duzia................... 5
folhas,	 modelo	 10,	 resma ............. . 15	 78. Lapis	 "Grafite" n.	 6	 II,	 duzia ............... 3

33. Blocos de papel pautado, sem 'timbre de 79. Folhas impressas	 para	 inventario, modelo
0,15 x 0,3, com 100 folhas, papel aper- . n.	 29,	 nijlheiro...	 .................. 3
gaminhado de 24 quilos, um. .. .......... 150	 80. Folhas irnpresas para certificados de lavra-

34. -Folhas. impressas para boletim de coopera- dores, modelo n. 30, milheiro 1
•ção,	 modelo n.	 1f,.'lnilheiro ....  ........ 3	 81, Papel sem pauta,. folhas duplas, tamanho aI-

35. Folhas impresas- para boletim de coopera- masso, papel	 de	 linho, de 24 quilos,
ção, modelo n. 12, milheiro 1 resma	 de	 40	 folhas,	 resma............. 20

36. Folhas impresas para boletim de coopera- 82. Papel-chupão, para mimiografo, tamanho de
ção, modelo h.	 13, milheiro............ 1 0,22 x 0,33, resma de 800 meias folhas,

37. Folhas impressas para boletim de coopera- '	 - resma ....	 .................. ........... 5
ção, modelo n.	 14, milheiro............ 1	 83. Quadros de papelão de 0,23 x 0,34, papelão

38. Folhas impresas	 para	 balancetes, modelo n.	 20,	 quadro .	 ........................ 50
ri.	 15,	 milhe'iro	 ....................... 1	 Si. Formulas para pedidos' de plantas, modelo

39'. Folhas	 impresas para	 inventario,	 modelo n.	 31.	 resma..	 ........................ 30
ri.	 16, milheiro .	 ....................... 2	 85. Cartões, modelo ii.	 32, milheiro ............ 1

"à,	 •	
,-•
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86. Lampadas Philips Argenta, 	 100 velas V ' Comissão Central de Compras do Governo Federal
Pat.	 14.039,	 uma.................... 8

87. Papel para desenho Scheleicher 10 rn., peça 1 META DS PtEÇO5
88. Papel tela marca Imperial, dei' qualidade,

bastante transparente, 10 m., peça 3 A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
88 A. Oleo para maquina de escrever 3 in 4, vidro 2 preços unitarios para os materiais da relação abaixo.
89. Papel vegetal, peça de 10 metros, peça 1 o forneeiment.o é para pagamento á vista e entrega no
90. Papel	 de	 cópia	 Ozalid,	 peça...............* 6 Distrito Federal.
91. Papel Ganson, peça ... 	 ...................... .. Deverão ser declarados nas propostas os prazos em. que
92. Lapis preto Faber n. 4, duzia................ 6 vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
93. Tinta nankin "Pelikan" em vidros grandes, Cada proposta de rerá citar o número que designa cada

caixa	 de	 duzia,	 duzia .................. .. série, a data dêsle número do Diqrio Ofic ial o conter tão só-
94. Potes de tinta para aquarela - Alemã, um. 43 mente os artigos da série a que se referir.
95. Percevejos Charnpiou ii. i, caixa Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forno-
96. Percevejos P. E.	 Peterson ii.	 4, caixa o e.idas, cópias exatas das dadas pelas repartições,	 deverão os
97. Pinceis paradesenho (ortidos); duzia 5 fltCS1dOS dirigir-se ao Departamento 	 Central	 desta	 co-
98. Tubos de tinta aqutrela, côres diversas, duzia 5 missão. - Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueira
99. Regua graduada de	 1	 metro, de primeira Filho, diretor.

qualidade, uma.......................
100. 'Esquadro isoceles de celuloide, tendo u'm dos

COLMA 05 PREÇOS

lados iguais 30 centímetros, um 1 r	 Série 22.220
401.
102.

Esqadros de celuloide, pequenos, um
Tiralinha Keru, com estojo, um

2
1 Artigo	 Unidade - Qmiantrnaae

103 (omnasm balaustre de bomba. uru 1
101, Compasso Kern, grande, de 0n,20, um.1
105. Capas de processos, especiais, modelo n. 33,

milheiro .	 .	 .	 ........................
100. Cartões para o fichario dos processos dos

campos de cooperação, modelo n. 34,
milheiro . . . ......................... 	 10

,As especificações acima numeradss, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante)

1.' Os preços deverão ser fornecidos pela Unidade.
2.0 O material deverá ser entregue na Diretoria do Ser-

viço de Inspeção e Fomento Agrícolas, na rua da Miseri-
cordia.

3.5 Os proponentes deverão declarar o menor prazo, den-
tro do qual se comprometem a entregar o material acima.

4.° Os proponentes deverão fornecer artigo rigorosament
de acôrdo com os modelos existentes dos mesmos, que se
acham á disposição dos interessados na Comissão Central de
Compras.

5.9 Os proponentes deverão declarar a marca do material
proposto e descrever o seu acondicionaiflento.

6.0 Deverão fornecer material de 1' qualidade e atender
rigorosamente aos termos deste edital, no que concerne a
unidade e quantidade.

7.' A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face ulàs propostas apre-
sentadas.

80 - Não serão tomadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem fornecer material de acôrdo com as
especificações da série acima e dentro das condições dêste
edital.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
li de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso de-
verão apresentar documentos de habilitação.

!JOTA

As ofertas de preços á serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

- Os preços e condições deverão' ser escriturados em
duas vias.

20 - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 - Os envelopes das ofertasdeverão ser .fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão dbtermi-
nados para cada caso.

40 - Os, interessados deverão ter impressos no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Cen-
tral de Compras, F. B. Tavora, diretor.

1. Carvão Cardiff de 1' qualidade, tonelada ......... .450
2. Carvão New Casile, jI qualidade, tonelada......... 	 .14
3. Carvão nacional, limpo e peneirado, tonelada 	 34
4. Carvão nacional em briquetes, tonelada .... ........390
5. Carvão de forja Cardiff, tonelada ......... ........6
6. Cóque para fundição, tonelada .......... ............	 20
7. Cóque tipo doméstico, tonelada ........ ..... ...... 	 6
S. Cóque para forja, tonelada......................., 	 32

1 0 - Os artigos constantes déste pedido serão, a partir
de 1 de janeiro de1932, mantidos em stock por conta e risco
dos fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras.

2° - A entrega será feita em qualquer ponto do Distrito
Federal, medianterequisições assinadas pôr um dos diretores
da Comissão.

30 - As despesas de transporte correrão por conta do
fornecedor..

40 - O Prazo de entrega das mercadorias será de 48 horas
contadas do recebimento das respectivas requisições.

50 - A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o .stock
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

60 - A comissão requisitará os artiÉos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

70 - Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 - A comissão reserva-se o direito dê pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 .

90 - Os proponentes deverão atender vigorosamente aos
termos dôste edital, no que concerne a unidade o quantidade.

100 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.

As,propostas para esta série deverão ser entregues no dia
29 das 12 ás 14 horas na séde desta "missão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas, na pre-
sença dos interessados, que nara isso deverão apresentas, do-
cumentos de habilitação.

NOVA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisites:

1 . 7- Os preços e condições deverão ser escriturados, em
duas vias.

20 - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3' - Os envelopes das ofertasdeverão ser fechados, la-
orados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-.
iados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da séria a
que se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Con-
trai de Compras, Paulo Nogueira Filho, diretor.

1	 &
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Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do fio de Janeiro.

De ordem do Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Rio de
Janeiro, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que se acham rela-
cionados na Pagadoria desta repartição,
para o respectivo pagamento, os proces-
sos das firmas abaixo enumeradas:

'Manoel Rodrigues Ignwcio
(1) ...................9288800

Companhia Brasileira de
Energia Eletrlea (4)..	 160$000

Secretaria da Delegacia Fiscal do Te-
• sourô Nacional em Nitero!, em 18 do
dezembro de 1931. —'Abiat1an Britto,
secretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
D. F. 1

CONCURRISNCIA PUBLICA

L De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, diretor geral de Fazenda da Ma-
rinha, faço público, para conhecimento
dos interessados, que no dia 15 de ja-
eiro de 1932, ás Cl horas, na sala das

sessões da Coinmissão de Concurrencias
desta diretoria, serão recebidas e abertas
as propostas para a concurrencia pá-
ilica para a venda total de 200 toneladas
de ferro velho, considerado inutil, para
a Marinha e depositado na ilha das Co-
bras.

2. Os conc'urrentes deverão, no local,
dia e hora acima determinados, entregar
ao presidente da comissão, vice-diretor
de Fazenda, ou a quem o substituir, em
envelopes fechados e lacrados. tendo ex-
ternamente o nome do proponente e de-
claração do seu conteúdo, as suas propos-
tas, em tres vias, a primeira sêlada e todas
datadas, assinadas, com indicação do lo-
cal dos respecUvos estabelecimentos e cc-
sidencias, e sem emendas, rasuras ou
coisa que cause duvidas, e escritas com
toda a clareza.

3. Os concurrentes declararão em suas
propostas que a sua residencia legal, leia
como o ftro geral são nesta capital e que
e sujeitam a todas as disposições do de-

creto n; 15.783, • de 8 de novembro do
1922, e seu regulamento; da legislação em
vigor e do presente edital, não sendo
aceitas condições não previstas neste edi-
tal, nem admitida a oferta prévia de ele-
vação de preço sobre os preços da pro-
posta mais vantajosa apresentada na
concurrencia.

.4. As inscrições para a presente con-
currencia encerrar-se-ão no dia 12 de ja-
neiro de 1932, para ser examinada e jul-
gada a idoneidade de cada 'um dos pro-
ponentes. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituidas, se
assim o pedirem

5. Por ocasião da apresentação das pro-
postas será tambem entregue o certifi-
cado passado pela Pagadoria da Marinha,
provando que o proponente depositou.
para garantia da assinatura do contrato,
a quantia de 200 em moeda corrente ou
em titulos de divida pública federal,
caução essa que reverterá para os cofres
da Fazenda Nacional se o preferido se
recusar a assinar o contrato. A caução
acima só terá valor sendo feita até o dia
12 de janeiro de 1932.

6. As propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos serão no local, dia e hora
acima determinados abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes cada
um rubricará folha á folha as propostas
de todos os outros, na presença do pre-
sidente, que as autenticará com a rua
rubrica, numerando-as na ordem da
abertura e antes de qualquer decisão, se-
rão as mesmas publicadas na integra
no Diario Oficial. -

7. Para garantia da execução do con-
trato, o concurrente preferido fará na
caixa Economica do Rio d 0 Janeiro, em
moeda corrente, urna caução de dez por
cento (10 %) sobre o valor total da pro-
posta e de onde serão descontadas as
multas que forem impostas e outros com-

promissos decorrentes do contrato e o co-
nhecimento será apresentado á D. F. 1
para constar do contrato.

S. A preferencia será dada ao propo-
nente que apresentar preço mais elevado
e menor prazo para a retirada do mate-
rial, prazo esse que não poderá exceder
dó mnaximo de 15 (quinze) dias, contados
da data do registro do contrato pelo Tri-
bunal de Contas.	 -

9. A entrega do ferro velho será feita
cai parcelas pela Diretoria de Obras do
Novo Arsenal dc Marinha, na ilha das
Cobras. st'rulo a pesagemn feita pelo com-
prador e mediante a apresentação do re-
cibo passado pela Pagadoria da Marinha
provando cume o lI'opo11cmite preferido re-
colheu aos c,fr's da mesma a iinpüi'tan-
eia total tia compra

10. O contraio a ser lavrado s5 'utra -
cá em vigor ili , 1 ui de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Uoverflo por indenização  a gimnia
se esse instituto negar o registro ou ou-
tra qualquer imfrni'i.ação, p0' , prejlmizos
cujas causas sejam dadas pelo contra-
tante. renunciando O ilIt'mne, desde já, o
direito de reclamam' qualquer indeni-
zação.

11. Todas as (iesI)êsas relativas á reti-
rada do ferro vcllií que se acha deposi-
tado na ilha das Cobras leveM ser l''ita
Colo 1'õ' determinado polo diretor das
referidas obras; a vinbalagrin e trans-
porte deverão obedecer ás condições de
segurança regu lamentares e inclusive
pessoal miecessa'io ao transporte, serão
por co nta tu exclusiva  contratante  e cor-
rei'âo á sua custa tolas as h'sp'sas i 'o-
\ eu i 'a es ti reparos, ml \1L ri as 011 danos
causados pela mesma em qialquei' de-
peidnt' ia do Miii istel'i() da Marinha

12. Na falta tio C11lllpl'illlelilO (te qual-
quer clausula do conLm'f,o, será o contra-
tante passivi'l de una multa de cinco por
cento sobre o valor total da vcnda, iin-
posta pelo diretor das referidas obras e
com recurso para o Si'. ministro da Ma-
rinha. No caso de reincidemmcia, será o
contratante novamente multado em cinco
por cento sobre o mesmo valor e rescin-
dido 'o contra Lo. independente de qual-
quer intereIação administrativa 011 ação
judicial.

13. A concurrencia versará sobre o
preço mais vantajoso para a venda do ma-
terial constante mio item 1, cabendo a pre-
ferencia ao autor da proposta (1) preço
mais elevado, rol' moia liii que seja a di-
ferença entre ela e qualquer outra, sendo
que no caso de • igualdade terá a prefe-
rencia a fie menor prazo, ficando reser1
vado ao Sr. ministro o direito de anular
a' concum'rencia si ,assinm julgar conveni-
ente, sem que aos proponentes assista o
direito de qualquer reclamação ou inde-
nização, sob qualquer titulo.
- 14 O Sr. ministro da Marinha reser-

va-se o direito de rescindir o contrato em
qualquer ocasião que se verificar que o
contratante deixou de cumprir qualquer
clausula do mesmo, independente de qual-
cuer interpelação administrativa ou ação
judicial, salvo os casos (te força maior,
tais corno: gréves, revoluções, epidemias,
nau fr qg i os fmm lene ia e iii ecu diu

15. Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contratanteor perdas, avarias
ou prejuizos ocasionados por negligencia,
imprevidencia, falta de meios ou má di-
reçjj dos trabalhos e nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao Si',

Fontes Garcia	 &	 Compa -
nhia.-(21)	 ............	 ..r'í:588$230

Dias Garcia & Conip.	 (10) 5:4038530
Marques Cout	 & Compa-

nhia	 (6)	 ............. 5458800
The	 Leopoldina	 Railway

(19)	 ................. 3:099$400
J. G.. Pereira	 &	 Compa-

nhia	 ()	 ................ 220$00
Pereira Junior & Compa-

nhia	 (3)	 ............... 398/t10
Mayrink Velg	 Compa-

nhia	 (11)	 ............. 10:260$99&
Biondi & Comp.	 (1) 170000
Companhia Telefõnica Bra-

O
sueira	 (2)	 ............. 382$300

Teixeira Borges & Coma-
nula	 (2)	 ............. 1:1.12$300

heitor Ribeiro & Comi5a-
nhia(1) ............. 8l000

tino S. C. Limitada (2)... t6l$200
M. 'Ventura & Comp. (2).. 1:390$500
Jordão	 &	 Piras	 (3)'. .. 5708000
Ferreira*erreir	 Filho	 &	 Compa-

ubia	 (4)	 ..............
Hum'ber10 Soare	 '& Com- -

panhi	 (3)	 ........... -570900
José R.	 Gomes	 da	 Silva

Junior	 (1)	 ............... 753300
Machado Vianna	 &	 Com-

panhia	 (1)	 .......... 7&2$300
O	 "Campo"	 S.. Limitada

(1)	 ...... 50000
Governo *dó Estado do Rio

-f)	 ...............i 07$000
Claüdio da Cunha	 (1)..., 2€$046
Rubem Teixeira	 f) :
Antonio José Seia	 ti) 9$00
E* preza	 Te1eÇofa	 N.

Friburgo	 (1):	 ....
Cie.	 General	 e:	 liernin

de	 Ferro	 (f):....;.:
.,

-: '$200 
Empreza Editora C. r Qmn-

taes	 (1)	 ............' 1$000
Breissan & Comp.	 (1) 732$000
Arthur	 Silva	 ........
Lutz. Ferrando	 Conpa-

nhia	 Ltda.	 (1) ......... 106800'
R.	 Canduro & Comp.	 (1). 10$000
Soares, Lavradcr & Compa-

nhia	 (1)	 .......... 2:670580
Eduardo Gemes	 (I) ....... 991000
Salvador	 Guedes	 (1) ...... 1 :266000
Antonio Gomes	 (1) 2858000
Vilias Bôas & Companhia

(1)	 ................... 238000
José R.	 Gomos Silva Ju-

nio	 (1)	 ............. 7298000



Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo

No Dinrio Oficial de 17 do corrente, i
pagina 20.207,	 aclia-e	 publicado	 um

(111 ai	 de	 coticu rrenc ia	 administrativa
prima nr'n te, para o qual	 se	 chama a
atrneãi.i	 dos	 interessados.

HNLSTEflJO DA %1AÇÃO E OBRAS
PCBIICAS

Re'ar 4 iç5o Geral dos Te.legrafos
IS UB-11tETORIA ADMINISTRATIVA

CON(U)mN(IA P!RMN ENTE PÂPA VaNDA DE
,L\TI•:n.•\L	 INSERVIVSI,	 NA FÓRMA	 DO
ART. 738,	 2, LEMA "o".

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a ahnção dos interessados para o edital
publicado no "Diario Oficial" do dia iS
do corrente, pagina 20.322.

Rio de Janeiro, 19 de	 dezembro	 da o
1931. - A. 'Lavares,	 sub-diretor	 ad-
ininistrativo.

Estrada de Ferro Central dá Brasil

De ordem da diretoria e para tratar
de assunto de interesse reciproco, con-
vido os Srs.	 Artlr da Rocha Ribeiro,
Antonio Rocha de Ara Leão e Raul AI-
vares	 Moreira.	 socios componentes	 da s
firma Rocha, Moreira & Cornp., a com-
parecerem a esta secretaria com brevi-
dado.

Diretoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 12 de dezembro de 1931. —
Diocleciwio	 Vasconceitos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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ministro da Marinha sem que tenha sido
próviarnente recolhida a importancia da o	 TOJInirsma á Pagadoria da Marinha.	 E	 sanb113

10. O material de que trata o item 1	 .	 uoipnisuo
poderá ser visto e examinado, diaria- 	 p sy yJ
mente. na ilha das Cobras..

Comissiio de Conurreneias da Direto-
ria de Fazenda, 21 de dezembro de 1931. ci
- Raul Cabral de Lacei-da. secretario.	 .

De ordem da diretoria, convido as
instituições de que trata o art. 1 0 do de-
creto ri. 20.702 de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se refere
o citado decreto.

Sp 'retaria da Estrada de Ferrô Central
do Brasil, em 14 de dezembro de 1931.
— Diocleciano Vsconcellos, secretario.

Esirada de Ferro Central do Brasil
lie ordem da Diretoria, convido o

auxiliar de desenho, em disponibilida-
te, da 3 Divisão desta Estrada, Ricar-
!O Ainerieo de Albuquerque, a compa-
'er; na referida diretoria, dentro do
razo de cinco dias, a partir da data da
.Nicaão deste edital, afim de prestar

is lal(eilnrntos sobre o telegrama pelo
esmo dirigido ao Exmo. Sr. minis-

lo da Viação e Obras Publicas, em 20
as' norrJjro último.

.'t't.a ria da Estrada de Ferro Cen-
,i,. 13i ;,síl, em 18 de dezembro de

1 - Diocleciano Va.sconcellos, .se-
Leio
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Ataduras oculares Moura Brasil»......
Manga de meia........................
Pera de borracha para agua............
Pera de borracha para agua quente.....
Guardanapo de algodão adamasca.

do .................................
Cambraia, peça com 100 metros.......

uma
	 400O	 3$809
	

38O0
par
uma	 —	 4W00
	

4$000
uma	 -	 8$000

um	 - •	 1$500
	

1$500
uma
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MINISTEBIO DA JUSTIÇA E NE-	 Policia do Distrito Federal	 Sylvia Guilhermina S. da Silva, nú
-	 GOCIOS INTERIORES	 mero 8.360, art. 248 L, proprietario.

Chama-se a atenção dos interessados	 Raul Estrela Vanconcelos, n. 8.987,

-	 Córte de Apelação	 para o edital de concorrencia publicado art. 248 L, proprietario.
no "Diario Oficial" de 16 do corrente,	 Armando Gomes Pereira, n. 10.305,

COPIA AUTENTICA	 com retificaç.ào que saíram no número art. 248 L, proprietario.
de 18.Raul Leal de Miranda, n. 10.463, r-

-	 tigo 248 L. proprietario.
(TA DA CONGURItENCIA ADMINISTRATIVA AU-

TORIEADÁ POR AVISO N. 2.757, DE 10 DE
DEZEMBRO DE 1931, DO SR. MINISTRO

Ç Jt18'rzÇA ÉNEGOCIOS INTERIORES -
•	 Abertura das propostas
•Aos vinte & um dias de dezembro de

niil novecentos e trinta e um, na pre-
sença do -Exmo. desembargador Pedro
tie Alcantra Nabuco de Abreu, presi-
dente da Côrte de Apelaço, presentes
os-jropnentes Souza Baptista & Comp.,
Uda., e Schadlich, Obert & Comp., não
lendo comparecido representantes das
firmas Carlos Laubisch & llirt.li, Alfredo
Nunes & Comp. e Alves Affonso & Com-
panhia, foram abertas as propostas
apresentadas, de Carlos Laubisch &
fluith, Souza Baptista & Comp. e
Schadlich & Obert, e presentes os re-
presentantes das casas Scliadlich, Obert
& Comp. e Souza Baptista, rubricaram
as propostas. A proposta da casa Lau-
bisch & Hirth continha os seguintes
preços: Reposteiros para tres janelas e
quatro portas, tres contos sAtecentos e
vinte e cinco mil e quinhentos réis;
acssorios de metal, dois contos nove-
centõs e sessenta mil réis; stores (seis),
um conto duzentos e setenta e cinco
réis intalação, tresentos e dez mil réis;
um total do oito contos duzentos e se-
tenta mil e quinhentos réis. A proposta
dp &.hadlich, Qbert & Comp. continha
o seguintes preços: reposteiros, tres
cøn.tos oitocentos e trinta e dois mil réis
(ornento 1) e tres contos e oitenta e
nove mil réis (orçamento II); 'stores:
um- conto duzentos e oitenta mil réis
(çrçamento II) e dois contos e oitenta
e. cneo mil réis (orçamento 1) ;aceso-
rios de metal: qhinhentos ei RÁsenta e
dois mil réis: inst.lação: duzentos e oi-
tenta mil réis; num total duplo de seis
contos setecentos e quarenta e nove mil
réis e cinco contos tresentos e vinte e
um •mil réis., A proposta da casa Souza
Baptista. & Comp., Limitada, continha
os soU1ntes 'preços: reposteiros, tres
contos cerïto e cincóenta mil réis; Store!,

.novecentos mil réis; metais, setecentos
rnU réis; instalação..,duzentos mil réis.
O 'representante da casa Souza Baptista
& Çomp., .Limitada, comunicou que sua
represeitada não aceitava a concurren-
cia por partes, só aceitando o serviço em
conjunto, sendo excluida . por ordem do
Sr. presidente, e tambem por não ter
areentado tecido nas condições do me-'
morandum. Eu, José A. de Muricy, ofi-
cial, o escrevi. E eu, Cicero;Arpino Cal-
deira Brant, secretario interino, o subs-
crevo. - Cicero Arpino Caldeira Rrant.
- Confere. O oficial, Mano Guirnarões.
- Visto. Pelo secretario. Cicero Brani,
chefe de secção. Em 21 de dezembro de

'1931.

- Policiado Distrito Federal

'?'o"Diario' Oficial" de 16' do corrén-
pagina 20.167, acha-se publicado

um edital de concurrencia administrati-
va ou permanente para o fornecimento
de rações preparadas, almoços, jantares
e ceias, durante o ano de 1932, aos pre-
£os Ax Policia do Dist'ito Federal.

• INSPETORIA DE VEICULOSManoeLFraqcsco Dias Garcia, número
10.464, art. 81, motorista.

V (ir,irnhrc, ,- Cnnn	 A	 i'7	 fio'n
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e. condutores dos veículos abano
discriminados.
Data da infração — Especie do vefculo-

Poprietarios Números - Natureza
da infração — Observações

Dias 16, 17, 18 e 19 de dezembro de
1931:

Carga:
Comp. Moinho de Ouro, ri. 2.428, a-

Ligo 144, proprietario.
L. A. Salgado & Comp., n. 3.331, ar-

tiro 248 L, motorista.
Americo da Silva, n. 6.387, art. 248 L

proprietario.
Passageiros:
Albino Costa Gonçalves, n. 959, artigo

248, L, motorista.
Nogueira & Gonçalves, n. 3.240, artigo

248 L, proprietario.
L. A. Salgado & Comp., ri. 4.260, ar-

tigo 248 L, proprietario.
Rodrigues & Fernandes, n. 4.704, ar-

tigo 151,. motorista.
Colombo Gamberino & Comp., nume-

ro 5.317, art. 248 L; proprietario.
.Silvino Candido Gomos, n. 5.692, ar-

tigo 248 L, motorista.	 O Diario Oficial de 7 do corrente pu-
Mano Alves, 11, 6.421, art. 257, moto- blica um edital de ooncurrciicia adi-

nist.rativa permanente, para-:o ano -'derista.	 -
Carlos Pinto Ribeiro.n. 7.241,art. 100, 1932, para o qual se chama a atenção

aos interessados.motorista.

IJopital Central do Exercito,

•	 . •	 TESOURARIA
MAPA DA CONCORRENCIA N. 212 PARÁ O MÊS DE PEZEMBRODE 1931, DE ACORDO COM,,,

O ART IGO 1° DO DECRETO 'N. 19.709, DE 16 DE FEVEREIRO DE 1931.

E
E

1)

o •
.-

o
•o.

•	 o
•

Piscrimlnaçê .. .
'L

....

z '

2
3
4
5

6

Não compareceram as firmas: Lutz Ferrando & Comp., Moreira Barbosa & Compa-
nhia, M. Ventura & Comp., Vilias Bôas & Comp., Casa Lohner S. A., Moreno Borlido
& Companhia e Moura Brasil.

Rio de janeiro, 16 de dezembro de 1931. - Aldheinar da Cruz Rangel, lo tenente
contador.

151, motorista.
Manoel de Souza Brito, n. 11.804, ar-

tigo 144, motorista.
Candido D. Nascimento, n. 11.881, ar-

tiro 248 L, Proprietario.	 -
Venancio Fontanhina S., n. ' 13.137, ar-

tigos 87-81, motorista.
Menott.i Russo, n. 14.571, art. 144, pro-

prietario.	 -
Mano Bianchi,. n — 14.70-9 , art. 248 L,

proprietanio.
José Maria Dias, n. 15. 134, art-. 148 L,

motorista.
AnnuÍa L. Magalhães, ri. 16,0Q,

art. 257, motorista.
Jorge' dos Santos Alves, n. 16.021, ar-

tigo 248 L, motorista.
Observação - A falta' de paga moo

das multas importa na iernesa dos aut
ao Juizo Fderal, no prazo regulalw'Il-
tar, de acôrdo com o art. 364, do regula-
mento que baixou com o decreto número
15.914, de 10 de agosto de 1922.—Qin
petor, Rio grandino Kruel.

MINISTERIO DA GUERRA

Segunda - Região Militar - Quinto
Regimento deInfauilaria

LORENA -. ESTADO DE SÃO PAULO

A
,8
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MAPA DA CONCORRENCIA M. 211, PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACÔRDO COM O ART. 19 DO DECRETO N. 19.709, DE 16 DE FEVEREIRO
DE 1931

e. d. . d.
XU

Discriminação—Unidade
ciO

1 Vidro para vidraça de 54 x 24, caixa,
uma ............................... .1105000	 1345000	 161$000	 126$500	 145$300	 1255000	 1455400	 10$00J

2 Deposito galvanizado para lixo com
14 de boca, um.................... .125500	 125400	 13$800	 12$000	 135008	 115500	 13$700	 115500

Não compareceram as firmas: M. Rodrigues Teixeira- d Comp. e Carracena Oliveira & Comp.
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1931. - Aldhemar da Cruz Range!, 1 0 tenente contador.

MAPA DA CONCURRENCIA N. 213 PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ARr. 1 8 DO DECRETO N. 19.709, DE-16
DE FEVEREIRO DE 1931

•	 -

Oiscriminação—Unidade

1 15750 1$800 1$709 15700
2 2150)0 2 25000 - 215000
3 105800 1i)$51O - 105500
4 5420 $428 $410 :	 $410
5 Aspirina	 Bayer, grama.................................... $145 $139 $67 $139
.6

Tarlatana,	 metro...................................................

$740 $790 $730
7

Tetra -lodo -ienoiftaieina, vidro...................... ................
: Comprimidos de oxicianureto de mercurio, tubo .....................

$560 - $560
8

Helmitol cBayer, grama .................................. ............

Luminol «Bayer., grama................................... 15850 1$90!) 15800 -	 -- 15800-
9 Licetol «Bayer., grami ............. ............................ 15550 1$600 15520 1$520

10
...

$390 $375 $370 $370
11 Piratnidol	 Bayer, grama............ $320 $310 $30!) $300
12

Atolam	 Schering, grama ... ........................................
Creogenina «Lumiere., grama......................................600

Protargol	 «Bayer.,	 grama ........... ................................

Salofeno «Bayer., grama............. $490 $520 $480 .$480
13 Tanigeno	 Bayer., grama.................... 	 ......... $350 $330 $320 $320
14 TiócoI	 Roche., grama......... $380 5,370 .	 - $370
15 Urotropina cSchering, grama..........., $306 $199 -	 -
16 Colodio elastico, grama............, 	 ..........••,• $016 $018 $016

Não compareceram as firmas: Merino & Cornp., Almeida Barbosa & Comp., VilIas Boas & Comp. Foi desempatado a favor
da- Erma. M . Ventura &Comp. o . n . 16.	 .	 -.

Tesouraria do Hospital Central do Exercito, 16 de dezembro de 1931. .- O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente
contador. -	 -	 .-

Mápa da concorrencia w. -214 para-o mês de dezembro de 1931, de acôrdo com o art. 1 0 do decreto a. 19.709; de 16 de leve-
-	 reiro de 1931	 -

eco M

cl  4)

• -
e-

z

1 Mil 45$0$0 20$90 955000 205004)
2 Rotulos ovais	 pequenos .......................... ............ Mil 45$000 15$.'0) 655000 15$000
3 16$0J1) 35$000 285000 16 mo
4

Rotulo para «Agua Vienense ...................................

Envelope modelo a. 16 ....................................... Cento

..
75591) 60$000 55$0, 7$50J

5

Fita bicolor para maquina de calcular «Daliers'.................Uma

Percevejo de metal, caixa de 100 ..............................
.
.uma 25500 35500 25ak). .	 25200

Não compareceram as firmas: A. Piachio Marques, Fornecedora Brasil Ltda. e Marques de Atinjo & Comp.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, - Aldhemar da YizRwgd, 1' teaMte caatador.
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TESOURARIA

Mapa da concurrencia n. 215, para o mês de dezembro de 1931, de acôrdo com o artigo D do decreto ii.
de 16 de fevereiro de 1931

E
1 O. .i O. Oi.•

Discriminação - Unidade o o (	 o O O 1

- 1o

E iz..
-

1	
O)

1 Bule de agate com tampa para 112 litro, um 9$500 6$800 6$000 5$900 5$800 6$900 5$800
2 Caldeirão de aluminio com 30" de boca, um - 379000 399$000 374 vt - - 374$00d
3 Caçarola dealuminio com 20" de bocá, um 410$000 1895400. 13b$.5u 1625400 - — 135,.%0
4 Pia de louça conforme amostra, uma ........... - - - - - 28(E00 280$000
5 Chapa de cobre para calha, quilo .............. 6$740 6$499 6$201' 7$100 6$670 6$2)0
6 Palha para cadeira n. 1, quilo .................. 525500

.

46$400 41$d00 48$000 475 J00 49$)00 41d00
7 Palha para cadeira ri. 2, quilo .................

.75500

485500 43$400 41$?00 44$JOi 475000 45000 41$800
8 Palha para cadeira ri. 3, quilo ................. 46.50U 41$900 415800 44$000 475000 46$iO9 41$0,0
9 Cano de chumbo para agua, quito..............

.

.

15594 15650 1 582 l$590 l$lO io
10 estanho cCarneiroz, quilo......................

.15750
16;;000

.

14$00 14$500 12..ou 15J0o 14$900 12$9

Não compareceram as firmas: M. Rodrigues Teiceira & Comp. e Souza Batista & Comp

Rio dejaneiro, 17 de dezembro de 1931.—Adhemar da Cruz Range!, 1 0 tenente Intendente.	 . 1

Estabelecimento Central de Fardamento e Equiparnen! o
QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS PARA FORNECIMENTO DOS ARTIGOS ABAIXO DISCRIMINADOS, OBTIDOS DE 'CÔRDO COM O

DECRETO N. 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1930

Proponentes

- .
1-.

cn.

•2.) o

1
O)

O)

o
O)

Discrlmluacão	 O)

Molas para perneiras ....... ......,.....Uma	 1,000
Encaixes para perneiras .... .,.......,.................. ...Par	 2.000

x $180	 $200	 $893 - (par) com castanhas
x $080	 $300

Observações
Primeira — Não compareceram as firmas Trindade & Nelson, J . R. Pires & Comp., Ferreira Passarelo & Comp., Litd., Azevedo

Alves, Rodrigues & Comp., Alves Magalhães& Comp. e Breissan & Comp.
Segunda - Os preços assigna1dos x foram os preferidos por serem os mais vantajosos.
Capital Federal. 19 de dezembro de 1931. — Leovigildo R. de Souza, 1° tenente de administração, secretario do CiA.
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MINISTEFUO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

INTIMAÇÃO AO SIt. ANTONIO DE AAUJO

BASTOS

Pelo presente edital fica intimado o

ex-cscriturario da Estado Sericicola de

Barbacena, Antonio de Araujo Bastos,

para, no prazo de trinta dias, cont-idos

da data da publicação deste, recolher ao

Tesouro Nacional a iinport.ançia de cento

e sessenta mil réis (160$000), valor de

duas incubadoras cuja venda efetuou e

ião recolheu aos cofres publicos fe-

derais.

Diretoria Geral de Contabilidade, 18

de dezembro de 1931. Aleznd.re Teo-

filo de Carvalho Leal, no impedimento

do diretor geral.

IÓCIÉÕÃDiS ÃO}LTMÃS

CAMPANHIA LANIFICIO RIO DE JANEI-

RO, SOCIEDADE ANONIMA

ATA DA ASSEMBLÀ GERAL EXTnÀORDINAAIA

REALIZADA EM 10 DE DEZEMBRO DE 1931

No dia 10 de dezembro de 1931, numa

sala do segundo andar da casa numero 7,

da rua Buenos Aires, nesta cidade do Rio

de Janeiro, sôde da Companhia Lanificio

Rio de Janeiro, Sociedade Anonima, reu-

niram-se os acionistas abaixo assinados,

convocados pelos diretores. Assumiu a

presidencia o acionista Sr. Alberto Te!-

xeira Boavista, que convidou para seere-

tarios os Srs. Paulo Bittencourt e Octa-

vio Simonsen. O presidentepediu que os

acionistas apresentassem á Mesa as suas

ações ou o recibo de deposito das mes-

mas. Conferidos esses documentos pelos

seoretarios, verificou-se estar represen-

tado na assembléa todo o capital social,

assim distribuido: Dr. Guilherme Guin-

Ie, 25 ações; Alberto Teixeira Boavista,

20 ações; barão de Saavedra, 20 ações;

Dr. Cesar Rabello, 20 ações; Dr. Carlos

de Saboia Bandeira de Mello, 5 ações;

Paulo Bittencurt, 4 ações: Dr. Octavio

P. dos Santos, 3 ações; Octavio Sjmon-

soa, 3 ações. Pelo presidente foi dito que,

conforme constava da convocação, a as-

sembléa tinha por objetivo tomar conhe-

cimento de renuncia dos atuais diretores

e eleger os seus substitutos, acrescentan-

do cm seu nome e do seu colega de

diretoria, barão de Saavedra, fazia efe-

tiva a dita renuncia, que foi aceita pela

assembléa. Procedeu-se em seguida á

eleição dos novos diretores e, apuradas

as cedulas, proclamou o presidente te-

rem sido eleitos os Srs. Dr. Octavio P.

dos Santos e Octavio Smonsen, aos quais

deu posse ato continuo. Nada mais ha-

vendo a tratar, o presidente encerrou a

sessão. - Do que eu, primeiro secretario,

fiz esta ata, que foi lida em voz alta pelo

segundo secretario e unanimemente

aprovada. Rio de Janeiro, 10 de dezem-

bro de 1931. — Paulo Bittencourt, 1° se-

cretario. Alberto Teixeira Boavista,

presidente. — Octano Simon.en 2. 11 se-

cretario.	 Bardo de Saaved-ra. — Gui-

lhermerm.c Guinle.	 Cesar Rabeito. — Car-

los Saboia Bandeira dè .Mdllo. — Octavio

P. dos Santos.

(C-6.127-21-12-31-50$000)
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EMPRESA SUL RIOGRANDENSE BENEFICENTE S. A.

Primeiro traslado - Livro 221 	 Folhas 5 v

Escritura de constituição da Empresa Sul fliograndense Be-
neficente S. A., que fazem Carlos Walile e outros, na
forma abaixo:
Saibam quantos esta virem que, rio ano do Nascimento de

Nosso Senhor. Jesus Cristo, de 1931, aos 14 dias dd mês de
dezembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, em o meu cartorio
e perante mim tabelião, po me haver sido a presente distri-
buida hoje, conforme bilhete que fica arquivado, compare-
ceram como outorgantes e reciprocamente outorgados, a saber:
Clodoveu de Bittencourt Pires, brasileiro, casado, advogado,
residente nesta cidade; Carlos Wahle, alemão, casado, comer-
ciante, residente nesta cidade; Alvaro de Oliveira Moraes, bra-
sileiro, casado, comerciante, residente nesta cidade; Francisco
Candido de Mesquita, brasileiro, casado, proprietario, resi.
dente nesta cidade; Itufino de Souza Pires, brasileiro, casado,
criador, residente em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul; Voltaire de Bittencourt Pires, brasileiro, casado, advo-
gado, residente em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
e Mauricio Lia, brasileiro, solteiro, comerciante, residente em
Cruz Alta, Estado do Rio Grandç do Sul, os três últimos re-
prbentados pelo primeiro, nos termos da certidão de pro-
curação, exibida e que registra nesta data, em'livro proprio
dês'te cartorio, do que dou fé, bs presentes conhecidos como
os proprios das testemunhas abaixo nomeadas e assinadas,
sendo estas minhas conhecidas, do que dou fé. E, perante as
mesmas testemunhas, pelos outorgantes e.reciprocarnente ou-
torgados, cada um de per si .e por um após outro, me foi dito
que resQlveram fundar, como efetivamente por esta escritura
teem fundado, uma sociedade anonima, sob a denominação 'Em-
presa Sul Riograndense Beneficente S. A.", com séde nesta
cidade, á avenida Rio Branco n. 9, 20 andar, salas 213 e 215,
e capital de 100:000$ (cem contos de réis), dividido em 100
(c'm) ações de 1 :000$ (um conto de réis) cada uma; que
todo êsse capital será subscrito pelos socios fundadores, infra
assinados, tendo sido do mesmo capital realizada a primeira
entrada de 10 % (dez por cento), qué foi depositada no Banco
do Brasil,, com séde nesta Capital, .a quantia de 10:000$ (dez
contos de réis), correspondente á decima parte do referida
capital; que a sociedade anoniiTia, ora constituida e fundada,
se regerá pelos estatuto-,;, adiatitetrans p 'itos e que foram lidos
e aceitos neste ato, tendo sido' assinados por todos os subscri-
tores; finalmente, qut estando, por esta forma, cumpridas e
satisfeitas as exigenoias do deoretQ ri. 434, de 4 de julho de
1891, êles outorgantes e reciprocamente outorgados, dão por
constituida a mesma sociedade anonima, a qual observadas
que sejam as formalidades legais, a que ainda está sujeita,
poderá encetar imediatamente as suas operações. "Empresa
Sul Riograndense Beneficente S...A., fundada nesta Capital,
no . dia 10 de dezembro de 1931, com, o capital de cem contos
de. réis (100: 000$000), tem por fira promover a assistencia
médica, hospitalar, judiciaria, auxilio a funerais, penso men-
al em casos de invalidez provisoria ou permanente e pensão

mensal aos herdeiros do prestamista falecido. A empresa terá
U duração de trinta anos, que poderá ser aumentada. Capí-
tulo E , Artigo 10 Serão admitidos, como prestamistas desta
mpresa todas as pessóas nacionais 9U estrangeiras até a idade

dei cincoenta e cinco anos, sem distinção de classes. Artigo 2."
aprovação das propostas para prestamista dependerá do ml-

gaiuento'da diretoria da empresa. Artigo 3.° As contribuições
dos prestamistas serão feitas da,seguinte forma: uma jota do
0$ (vinte mil réis) e uma prestação mensal de 3$ (três mil

ióis). Parágrafo unico. A joia e mensalidade corresp/;identes
ao primeiro 'mês são pagas no ato da inscrição. Artigo 4. 0 Os
prestamistas em atrazo com a empresa perderão direito aos
heneficios que a mesma oferece, si dentro de noventa dias não
liquidarem os seus débitos; Parágrafo unico. O prestamista
incurso no artigo acima fica isento do pagamento de nova joia.
Capítulo II - Artigo L' O prestamista quite com a empresa
gozará das seguintes vantagens: Parágrafo primeiro. Inibido
de trabalhar, por motivos justificados de molestia, perceberá
dois terços dos vencimentos que tiver na empresa onde exercer
a sua atividade, não excedendo a iicapacidado do prazo de no-
veïita dias. ' Parágrafo segundo. No caso de enfermi).de que
exija tratamento hôspitalar, será o prestamista recollTDdo a um
estabelecimei,to de saúde, por conta da empresa, até ficar res-
tabelecido, perdendo nesse caso o direito á vantagem do pará-
grafo anterior. Parágrafo terceiro. Aos prestamistas que ser-
virem em corporações militares, e queforem recolhidos aos
seus hospitais, a empresa abonará um terço da gratifieaço
,io exei'cicio, em se tratando de oficial, e dois terços ás praças

e pret. Parágrafo quarto. No caso de invalidez permanente,
omprovada por uma junta módica, composta do três faculta-

ivos nomeados pela empresa, o prestamista terá direito ' urna
pensão mensal, proporcional aos vencimentos a que tinha di-
reito na empresa onde trabalhava. Parágrafo quinto. Par-- .o
cálculo da proporço será observado o seguinte criterio: Or-
denado até 200$, trinta por cento. Ordenado até 500$, vinte
por cento. Ordenado até 1 :000$, quinze por cento. Artigo 2.'
Nos casos de invalidez permanente, a empresa não computará
os vencimentos mensais que excederem de 1 :000$ para o cál-
culo das respectivas pensões, isto é, o cálculo será feito até
1:000$, unicamente. Artigo 3. 0 No caso de falecimento do
prestamista, os seus legtirnos hedeiros receberão a quantia
de 2:000( (dois contos de. réis) a titulo de auxílio para fu-
neral, e mais urna pensão de 00$ (cem mil réis), mensal-
mente, durante um ano, a contar da data do falecimento do
prestamista. Artigo 4.' Sempre que a causa mortis for oriunda
do suicidjo, os herdeiros do prestamista só terão direito aos
auxílios constantes do artigo acima, si aquele tiver contribuido,
no minimo, corri vinte e quatro prestações. Artigo 5.' Con-
tando a empresacom o número de seis mil (6.000) presta-
mistas, obriga-se a fornecer matricula gratuita, em qualquer
Instituto superior de ensino, a um filho de prestamista re-
conhecidamente pobre. Parágrafo qnico. Para o merecimento
dessa concessão a empresa realizará um sorteio entre os filhos
dos prestamistas pobres que se 'julgarem em condições de a
merecer. Artigo 6.' Em todos os casos de inspeção de saúde
as decisões da Junta Médica da empresa são irreCorriveis. Ca-
pítulo III - Artigo 1.' A empresa obriga-se a prestar assis-
tencia judiciaria a qualquer prestamista, mesmo não sendo
solicitada, todasas vezes que a sua liberdade e os seus in-
teresss estejam ameaçados de constrangimento. Artigo 2."
Não gosará do direito de assistencia judiciaria o prestamista
que incidir na prática de crimes infamantes, tais como: roubo,
furto, latrocinio, estupro e traição á Patria. Artigo 3.' A em-
presa não prestará assistencia judiciaria aosseus prestamista
em questões puramente comerciais. Artigo 4.' Compreende-se
que a assistencia judiciaria será prestada tanto no fóro fe-
deral, como no estadoal. Capítulo IV— Artigo 1. 0 , Para o pa-
gamento, do peculio aos herdeiros do prestamista será neces-
sano um requerimento dirigido á diretoria, ao qual o interes-
sado ou interessados juntarão: a) Certidão de obito; b) Cer-
tidão de casamento; c) Certidão de nascimento. Artigo 2.' Os
nacionais ou estrangeiros sem profissão definida não podem
ser inscritos como prestamistas da empresa. Artigo 3.0 A
pensão mensal de 100$ (cem mil réis), de que trata o artigo 3',
capítulo II, dos presentes estatutos, só será concedida á viuva,
filhos menores ou progenitores dos prestamistas. ' Artigo 4.'
O pag.inento das contribuições deverá ser feito na sóde cia em-
presa até o dia cinco de cada mês.Artigo 5? A empresa re-
'serva-se o direito de impugnar as inscrições de prestamistas
que julgar prejudiciais aos seus interesses. Artigo 6." Todo
prestamistareceberá, sem onus algum, uma carteira de iden-
tidade,. coam a qual provará em qualquer ocasião a sua quali-
dade de contribuinte. Artigo 7? Os presentes estatutos' ficam.
de futuro, sujeitos ás modificações que forem aconselhadas
pela prática, sem prejuizo, porém, de sua essencia, que em hi-
pótese alguma será .alterada em detrimento do nucleo de pres-
tamistas da empresa. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de '1031.

Cioctoveu Bittencourt Pires. - Carlos Wahle. Alvaro cJe
Oliveira Moraes. - Francisco Candido de Mesquita. - Por
procuração de Rufino de Souza Pires, Voltaire de Bittencourt
Pires .e Mauricio Lia, Clodoveu de Bittencourt Pires. 

'
S̀I-

lados com estampilhas federais do valor total de 2400. El'-
conheço as firmas de Clodoveu Bittencourt Pires. Cai'lo;
\Vahle, Alvaro de Oliveira Moraes e Francisco Candido de Mes-
quita	 Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1931. Em teste-
munho (sinal público) da verdade. - R'aul de Noronha Sá.
(Estava o carimbo dêste tabelião.) Banco do Brasil -
10:050$000 - Recebemos do Sr. Carlos Wahle, coam iiu'or-
porador da Empresa Sul Ftiograndense Beneficente S. A., a
organizar-se, a quantia de 10:050$, sendo 10:000$ correspon-
denté á decima parte do ca p ital de 100:000$, que a lei exige.
e 50$, á fl/comissão de 1/2 % sôbre o mesmo capital. Fim--
mamoso presente em duas vias para um só efeito. Rio, li ib'
12 de 1931. - Pelo Banco do Brasil (assinatura ilegivel) . -
Duqui Estrada. (Selado com uma estampilha federal de 1$000.
Declararam, ainda, os outorgantes e reciprocamente outor-
gados, que foram eleitos por aclamação diretou's gerais Cio-
doveu Bittencourt Pires e Carlos Wahlc, pelo prazo de sei
anos, aos quais são outorgados poderes para representarem o
émpresa. em quaisquer atos, em juizo ou fora iJl e;ass itmar
todo e qualquer documento, cmnfim, todos os poderes em ii-
reito permitidos, embora aqui não expressos. O diretor Carlos
Wahle acumulará as funções de tesoureiro. A admninis';i,,
em geral da empresa será exercida pelos dois diretores eIel
os quais juntamente assinarão todo o expediente da empri'- a
O conselho fiscal - O conselho fiscal será composto dm
nhnreq Francisco Candido de Mesanifa. Alvaro de Oljvm'i'

-
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Mo aes	Voltaire de Bitencourt Pires, pelo prazo de seis	 BANCO DO BRASIL
anos, pQendo ser ree}eitos	 Declaram, finalmente, os ouLor-

ahtes	 reciproamcnte outorgados
'
 que por esta forma fica	 •.	 •	 CARTEIRA DE REDESCONTOS

defintiyá e` legalmente. constituida :a Empresa Sul Riograti-	 .
desBefieeDte's. A. eme apresentaram o conhecimento	 '	 BALANCrE EM 19 DE DEZEMBRO »i 1931
do ,seguínte 10r. 18.397	 Recebedoria do, Distito'edera1 Ativo

verba -- Exercício de A931 —'Rs. 3001000 —No
.1vde receita á folha - fica debitado o tesoureiro pela	 Banco do Brasil - C/oorrente ............ .33..42t :19$432
qatitia'de 300$, recebida de Carlos Wable, 'proveniente de	 Titulos redescontados: -
eode . seucapital, conforme.a verba n. 4.'Riode Janeiro.	 Nesta	 praça ...........	 3.178:89$lt8

t1i de 'dezembro. de 4931. - O fiel do teoureirodo sêlo	 Nos. Estados...........	 66.150:827$530	 69.329:686$68
(Ilegivefl. -' O e€criturario	 A.	 Santos Filho.	 Assim dis-,
pej am, dá. que` 	 fé,	 ne pediram êste instrumento, que fiz 	 Despesas gerais ............................ 	 1:0001000

• lavrar em: minhas notas por meU- ajudante juramentado Ni-.
coIno Milone, outorgaram, aceitaram e assinam 	 depois do 102. 755: 236$080
lhes àer lido e , ás:t.estemunhas Pedro Martins de Souza e Silva
eCarlos Wõgerer, perantemim,. Raul deNoronha Sá, tabelião, Passivo
uc subscrevo. — Clodoveu de Bittencourt Pires. —. CarLos	 ,

n	 ,O Brasil - dotaçãoa	 100.000:000$000aMe	 - Atvao de Oliveira Moraes	 - Francisco Candtdo	 aneo u
de	 - Por procuraáo de' Rufinb de Souza Pites,	 Redescontos -
Voltáirc de 'Bittencout Pires e:Mauricio Lia. - CLodoveu de 102. ;55:236$080HittencpurtPire3. —Pedro Martins	 dê Souza	 e	 Silva.
ctlõsWerei. Trsladada hoje	 E eu, Raul1e Noronha Sá,
tabelião subscrevo e assino em público e ras&.Ern testemunho 	 Rio de- Janeiro 21 de dezembro de 1931	 - Pela Carteira
da 'v,rdado (estava, o' sinal público)	 Rdui de Noronha Sá.	 de Redescontos: Leonardo Truda, diretor. - Frederico Rego

(C - 5 793 - 2i-i2-9i - 233$000)	 irFilho, contador-tesoureo	 —

1
o

() Estatutos da Cómpsnhla Brasilei ira CAPITULO II CAPITULO IV
Industrial de fletrltidade

DO t=ArÁ DA ASSaMBLÉA GERAL.

CAPITI.USO 1
•	 •	 • Art.	 capital da CompanhIa é

Art	 14	 & assembléa geral	 quando
le	 t	 t•t	 a	 é	 ci	 -	 bp

*ADOMINAÁO, SL DURAÇÃo ! oB-"'DA,  COMPANHIA
do três mil	 quinhentos contos de réis
dividido	 3.500	 do rano da Companhia e as suas delibera-

em	 aoesq ,	 valor riomi- ções serão tomadas por maioria de 'so-
Art 1 ° Sob a denominação de "Com- nal de 1:00.01000-cada 	 urna, integra- tos presentes	 ou representados

.VI:iasi1ia	 Industrial de	 Eletrj- das. Art. 45. A assembléa geral se const-
c z$aIe", fica constxt.uda urna sociedade CAPITULO jil derará	 legalmente constituida 	 quando,
*içrurba, qie eerá regid 	 pr estes es- em virtude de sua convocação, se a(,llq- 
tâtutÁ$,e, noScaSos omissos, pela. legis- :	 AÇÕES, rem	 presentes,	 ou	 representados.	 pelo
laCo em vigor, na	 em que lhe menos um quai	 do capital social	 sal-quarto

•	 f6rapicavel........,.	 •	 •• Art.-`8.—.M ações Poderão ser norn- •vo exeepçes previstas na lei.
Art	 2' A s&e da Coinpanhia, para nativas ou ao portador, á escolha do pos- Paragiifo 1	 Si no dia anunciado não

0€ efeitos legais	 é nesta cidade suidor se reunir o numero exigido para a Cons-
R1G de Janeiro podendo porém, ser

•	 ponto do ter- aragra	 unico	 kS ações flOflilfl1,	 ,•	 o	 . tituição	 legal	 da	 assembléa geral, 	 será
feita nova comunicação, pela imprensa.

.viterioda	 fl,uUe,' por deli.$eraço vs	 p,ouerao, ornar-se ao portador ou
vice-versa,	 oseu e 'por cartas, com a declaração de que

• 46 'Cselo. de Adrninistraço	 Com-
poderá,	 tambemn crear. as,ha,.- que

pagando	 poSsUiOr1
O? *ÇtO,	 UC 5Brti,	 e-

se deliberará com qualquer numero.
Paragrafo 2.' Si	 e tratar, porém, de

:enciaa :qUejU1arileO6Ssarias ao de- aa	 . conta de lucros sociais.	 . •reform	 de estatutos, da	 dissolução da
senvolvimento scial. 	 .	 . - .	 .. Art. 9.°:A ti'ansferencia das ações será sociedade, ou aumento do capital, para
•'Art., 3.°0:;prazo de,-duração 'da Cõrn- feita elo seguinte modo: que a assembléa possa funcionar, é no-

- pahia	 iltmnitád&.	 .	 .
Àrt.:&,A'Cmpanhia tem pór. ob-

:	
a/.,	 À.. nominativas,.............e.....iamen,uÂ,u

(ias

cessario que estejam presentes, ou te-
presentados, dois terços do capital, e, se

jetø* ompan ia me ian,e a apre-ria svue	 a Companhia, no dia anunciado, não houver o numero
explorar a industria	 de	 energia sentação do répetiso titulo,	 por meio

um termo ay ao nlivro comp	 e - suficiente	 far-se-á segunda convocação,1.
'qiiaklueetetrica. em	 ...de suas fórmas;

b:	 ploiar;a-indiis,fria 'de	 gaze de
• e

asinauQ n4o . s,yeo cedente e ( e, se ainda, não comparecer o numero
legal	 de	 acionistas,	 far-se-á	 terceira

fv &ionario	 I,OU	 eus vas an-s procurado
resj tomo tan bem por	 membro uO convocação com a declaração de qut, se

e) explorar a industria de transpor- , im deliberará com qualquer numero
tésterrestres,marit,imos ou fluviais; : cÓeiiio, uC a2mrnisao

U)	 uas acos.aq portador. pela mm- Paragrafo 3.' As assembléas gerais so-.
)-exploraroerviço d telefones, beM

•	 r.iiÇa	 uOS	 t4SC iyOs	 1 ii tão anunciadas, as ordinarias com ante-
outros quaiqiier,'pubticos ou par- ,

s transferencias das ações cedeucia nunca	 menor de quinze dias,
tulates

e)	 rflhitar	 qt1a1squr	 operaçes icari suspensas OhL	 antesut*
a reuflio	 a assem	 a ge-4ixaua para

nextraordinaas de cinco. Em caso
urgente o prazo destas poderá ser de 48

~rela is,	 indistriais	 bancarias	 ou	 fi a horas	 Nos	 anuncios que	 serão	 feitos
flnçciras, queelacionern càín o oh-
jato principal

;'	 eewar-se,	 • u uSuO	 ua uO
o prazo tur menor, sendo res- em dois jornais da séde social, se de-

clarará o fim e o objeto da reunião só
Act	 5	 A Companhia com o fim de

-
aueiecivas no	 a	 segui 	 e	 mesma

reuniao se podendo deliberar sobre os assuntos
Pe&isar os seus objetivospoderá cons

•	-
-Art. 11. As ações são indivisiveis em que tiverem determinado	 as convoca--•	 .	 &,rur,	 ir. r. ou	 omaeem	 • ocaç o,

qslquer uzina de produção	 de trans-
.	 •	 u	 6	 onh -re ação	 Companhia, q	 ccc	 e VOOS.

Patagrafo 4' Para que o propiietario
frmaçãandi ou. de	 utilização :de energia Cc um proprie	 rio para cada aç

Art	 12	 O acionista	 dér o seuque
de ações ao portador possa tomar parte

deliberações de	 ts'enibléanas	 qulquereletçicadraulica.	 termica ou outras,
resso-se a qualquer empreza de titulo: em. caução ou penhor. conserva o geral,	 deve	 depositar	 seus	 titulos	 na

&nnsportes',' ou •d	 priidução,	 transfor- direito 4; representação nas assemb1as sede da Companhia, ou nos estabeleci-
• maçã	 ou utilizaão, das energias refe- gerais; assim como o de receber os res- ' mentos designados no nvlso de convoca-
rlda	 - peetives dividendos 	 saln disposição em ção	 três dias pelo menos ante	 da icu-

6.0 .Poderá,.4mbem aCompa-
de-

conario-:io.respeetivo contrato. njão da asembla.	 Na hipotese do es-
com o fim de favórecer .0 seu ,Art.	 3. No caso	 o extravio do ações tahplecidn na ultima parte do par. au-

aenvolvfmento, -interessar-se em outras a Companhia, a requerimento do irite- tenor, o prazo será de 24 horas.
mpr0a6 o1	 sociades	 adquiriido ti- ressado	 dará outras	 em 	 substituição, Art.	 1	 Cada ação dá direito 'i 	 um
tlp	por compra, subscrição	 e incor- decorrido o prazo dos aüuncios sem re- soto	 o a(lOfliSta ttiá tantos \olos qli'ln-

•	 'prac6-es, troca ou pagament9s e ven- clamaço, correndo as despezas por con- tas açõe a possuir	 ou representar.	 Em
4e-loz como lh	 convzer ta do Interessado. questão de ordem porém	 a	 otmtç'io se

•	 •	 •	 •	 ••	 •	 •	 •
•	 •

.	 •	 •	 •	 •
•	 :	 •	 •	 •	 •	 •	 •-	 ........... •4	 •	 .	 •••	 •	 -
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fará pe capita, salvo se algum acionis-
ta requerer o contrario.

Ari. 17. São admitidos a votar nas
assemNéas gerais:

1) O inandatario com procuração bas-
tante, pelo niandarite.

II) O tutor por seu pupilo.
1H) ,O pão pelo filho menor.
IV) O marido pela mulher.
V) O inventariante pelo espolio de

que façam parte ações da Companhia.
VI. Os prepostos ou reprecentantes

legais das firmas sociais, corporações ou
quaisquer pessoas juridicas.

Art. 18. As assenibléas gerais serão
presididas pelo presidente do Conselho
de Administração, que escolherá dois
acionistas para secretarios e dois para
esenlitadores. Na falta do presidente do
conselho, a assembléa geral será presi-
dida por outro membro do conselho desi-
gnado por este.

Ari. 19. Haverá anualmente, depois
tio mês de março, mas antes de findar o
mês de junho, uma assembhua geral or
dinaria para discussão e votação do re-
latorio, balanço e contas apresentadas

9

10 Conselho de Administração, refe-
ate á gestão do ano anterior, bem

orno do parecer do conselho fiscal. A
mesma assembléa deliberará sobre a
descarga da gestão do conselho. Todas
as deliberações, salvo as exceções legais,
serão tomadas pela maioria de votos
presentes ou representados.

Art. 20. Alêm da assenibléa geral or-
dinaria de que trata o artigo anterior.
_haverá tantas assewbléas gerais extra-.
ordinaria quantas forem julgadas ne-
cessarias pelo conselho de administra-
ção, pelo conselho, fiscal, ou por iun gru-
po de quatro ou mais accionistas re-
presentando, pelo menos, uiii quarto .,dp

capital social.
Art. 21. As deliberações da asse,nihléa

geral constarão de ata no livro prriprio,
sendo a ata assinada pelo presidente, se-
cretaries e eserutadores, assim como pc
los acionistas presentes, que o juize- -
rem.	 -

CAPITULO V
PA ADM INISTRAÇÃO DA COMPANHIA,

Art. 22. A companhia será gerida por
um conselho composto de quatro mem-
bros, acionistas ou não, com os venci-
mentos que forem fixados pela assem-
bléa geral

Ari. 23. O conselho será eleito pela
assembléa geral, sendo o mandato do
mesmo revogavel a todo o tempo pela
assembléa geral: A duraão do inaníbilo
do conselho 6 de tres anos, podendo ser"
os seus membros reeleitos.

Art. 24. O mandato do primeiro con-
selho de administração durará até a pri-
meira reunião cia assembléa geral ordi-
naria da companhia a realizar-se no
ano de 1932.

Art. 25. O conselho de administração
elegerá entre os seus membros um pre-
sidente, um vice--presidente e poderá
designar um de seus membros para di-
retor-gerente.

Art. • 26. No caso de vaga- do. algum
membro do conselho de administração.
os restantes poderão nomear um acio-
nista ou não para ocupar provisoria-
mente o cargo vago, até a reunião da
primeira assembléa, onde, então, será o
cargo preenchido definitivamente e o
eleito servirá pelo tempo que restar
para completar o prazo do mandato do
membro do conselho substituido.

Art. 27. Para exercer as funções de
membro do conselho de administração .6

necessario caucionar-se 10 ações da
companhia, proprias ou não, que ficarão
liv.re, e desembaraçacIs depois de apro-
vada a gestão do conselho.

Art. 28. As reuniões do conselho de
administração realizar-se-ao, na séde da
companhia ou em outro legar designado
na convocação, sempre que o interesse
desta o exigir,, ou a pedido da metade
dos seus membros.

Art. 29. O conselho de administração
reunir-se-á - sob a presidencia do seu
presidente, ou, na falta deste, de seu
vice-presidente, ou, na falta deste, de
um outro membro designado pelos seus
colegas.	 -

Ai-L. 30. O conselho de'administração
somente poderá deliberei' estando pre-
sente ou representada a metade dos seus
membros. Todavia, se no dia designado
para a primeira reunião não se reunir
numero legal, poderá o . conselho, em
uma segunda reunião, que terá log3r
dentro da • primeira quinzena; deliberar
sobre o objeto que motivou a ocupação
ção, com qualquer, numero.

Art, 31. O membro do conselho de
administração, impossibilitado de com-
parecer á renuíão do mesmo, poderá,
por escrito, ou por telegrama, delegar
poderes a um dos seus companheiros
para representá-lo na reunião.

Art. 32. As dehiber5çõos do conselho
constarão de ata lavrada em livro pro-
prio.

Art. 33. O conselho de administração
•fica investido dos mais amplos poderes
para praticar todos os ates de' adminis-
traçãoou de disposições que interessa-
cem á companhia, salvo os que não es-
tejam reservados pela lei, ou pelos pre-
sentes estatutos, á assenib,jéa geral. As-
sim, entre outras atribuições, compete
ao conselho, sendo esta enumeração sim-
plesmente enunciativa:

a) deliberar sobre lodos os negocios
da cqmuijimnbia, bem como sobre todas, as
operações, que, dizem respêiio, dWeta ou,
i idiretamnemite,, ao 'objeto, sociaj conubs-
taniudd no ai'tigÓ.:'i° de,te e,tatutos;

b) receber qLaisquer quantias ou vã-
fores;	 -

e') , adquirir,-, vender ou trocar bens'
moveis ou imoveis	 '.	 .

d) tomar ou ,,dr arrendamento,
e) adquirir, xpÍo'rar ou 'ceder cn-

cessoes,	. 	 -,
f) demandar, transigir, empenháx bu',

imipot ecr l)Cfls sociais e Contrair em- -
prestimó a curto ou longo prazo; -

gY' t'i rSimnizar o hiahançQ, rehatorio 'e
contas qúr serão suibineti'das á: as-sem-"
biéa geral	 -. -

li) ôrganizai'o quadrô de agentes e de-
mai enpregmi(ios da , eom panhfa. deter-
minando-fIles . 'í ' al.rihuiçõe. fixando-
lhes os vencinientos e as ' gratificaçõe
pro-labore;.'

i) assiúar cautelas, ações, debentureS
ou õuU'os titulos de'efnprest.imos;

j)' representar a companhia em suas
relações com terceiros, ou cm juizo, as-
sinal' escritura e outros tituos de res-
ponsabilidade. constituindo mandatarios
com poderes gerais e- especiais, inclusive
o de transigir, podendo autorizar .o pre-
sideht0 do çonselho, ou outro membro
rio nesfnn conselho, a assinar as escri-
turas, cheques e outros titulos de res--
ponabiiidade, passar as pm'ocurações, re-
Leber, depositai' dinheiro pertencente á
sociedade,, assinar todos os documentos
rie. int&resse comercial.

Art. 34. O conselho d 0 administra-
ão pó'de delegar seus poderes, 'Para-um

Art. 35. A assembiia geral ordinaria
elegerá, 'anualmente, dentre õs acionis-
tas, ou estranhos, tres fiscais e outros
tantos sujilentes, enoat'rgado de exa-
minar e dar pareàer sobrá os negoctos
e operações da companhia, referentes ao
ano seguinte ao de sua eleição, tomando

r
or base o relatorio, o inventarfo, õ ba-

lanço, cabendo o dever do pr'estar, sou
concurso ao conselho de, administração,
sempre que por este lhe seja pedido.

Art. 36. Os membros do conselho lis-
cal efetivos o suplentes poderão ser re-
eleitos, e perceberão, os efetivos, a
muneração que fr fixada . pela assem-
bléa geral.

Parágrafo unico - tos fiscais su-
plentes compete as substituições dos efe-
tivos, no caso de qualquer ausencia, im-
pedimento ou falta, ria ordem do mais
votado, e quando se verificar empate de
sufragio, caberá essa substituição ao
mais velho.

Art. 37 - ,Si os fiscais não apresen-
tarem o': seu' parec'eP em tem0,a èãsã0
será adiada, tornando a asembléa as
providencias que forem necessarias.

Art. 38 - De todas-as reuniões, pa-
receres e deliberações do Conselho Eis-
cal, será lavrada áta 1em livro proprio.

CAPITULO VII .
Do BALANÇO, LUCROS. DIVIDENDOS, .FUDOS

DE RESERVA

Art. ' í. No dia trinta.. e 'um de de-
zembro 1' cada ano, o Conselho de Ad-
ministração, fará uni inventario dos,va-
,lóres mnuhihiarios e im)oihiarios,e de
todas 'as dívidas da sociedade,, evuntan-,
do-se,' assim; o balanço da' rnesn j coru-
panlíle 'e a Conta dos lucros e ,pedas,
t'eita's' ás .anioctizaçées, necessartas.

Art. - 41ti'.' Do lncm'Q hiquiçlb yeri-
ficado, feitas a, ' d€duçõe das despezas
gerais, , encargos s ociais e amortizações
neeesaPtas, serão deüu'zidas' as 'scguiuí-
tos verbas:

11 5% áté sei atingida-a decima par-
te do capital social, para 'së levado á
conta do ':Fundo de Reserva";'

21 ; 'o nece'ario para uni dividendo'
P anual aos acionistas até' 6% do capital,
integm'ahizado.	 ,	 '	 '	 '

§ 1°- -' .Do'saIdo 'eriifcado 'OP Ôs a
"distribuição acima, serão atribuidoS 10%
ao Conselho de Administração:.- .-'--

§ 20 - Feitas essas deduções, o-saldo
salva,. se a ussemhléa geral deliberar
uplliá-lo, de outro modo, .erá repartido
uniformemente entre os

Art. 41 - Os dividendos não ven
cem juros, e os que não forem reclama-
dos o prazo de 3 'anos, contados d pri-
r-iei 

ria 
dia' fixado pelo Conselho de Ad-

ministração para o seu paganiento, 50-
cão considerados renunciados a favor do
"Fundo de Reserva" 'da 'Companhia.

CAPITULO VIII
DA DISSOLUÇÃO E , LIQUIDAQO DA COM-

PAHIA

Art. 42—A Companhi4dissO!ver-Se
á amigavelmente:

a) pelo consenso de todos os acionis-
tas cai instrumento público;

b) por deliberação da assembl6a geral.
Art. 43 - Dissolvida a Companhia,

entrará ela em liquidação ,determinando

fim determinado, a uma ou t'iats pes-
soas, mediante procuração, passada per-
ante tabelião.

CAPITULO vi
DO CONSELHO FISCAL
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a assemblúa geral, a fórma, o modo e o
tempo desta, nomeando os liquidantes.

Art. 44 - A assembléa geral pôde
iutoiizar especialmente os liquidantes a
fazer a transferencia a outra Compa-
nhia ou a particulares a dinheiro ou por
titulo, dos direitos ou onus, da Compa-
nhia.

Art. 45 - O produto liquido da li-
quidação será repartido entre os acio-
nistas.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. iG - O ano social terminará em
31 de dezembro, sendo considerado como
primeiro ano, todo o tempo que decor-
rei- desde a instalação da Companhia até
31 de dezembro de 1931.

Art. .17 - A Companhia poderá con-
trair einprestimos, dentro ou fóra do
país, emetinio obrigações preferenciais
(debentures) com garaiitiado patriino-
aio social.

Art. 48 - Findo o prazo para o qual
foram eleitos o conselho de administra-
ção e o conselho fiscal, continuarão os
mesmos em exercício dos respectivos
cargos, até que seja procedida á eleição
e posse dos novos conselhos.

Art. 49 - Os acionistas aceitam e
aprovam estes estatutos, e usando de fa-
culdade que lhes dá o decreto n.i34.
de 4 de junho de 1891, norneam desde
já para os cargos de membro do primei-
ro conselho de administração os senho-
res:

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1931.

Terminada a leitura desses documen-
tos, são, pelo Si'. presidente da assem-
hléa, postos em discussão os estatutos
da companhia e os demais documentos,
e não havendo quem os discuta, são em
seguidas unanimemente 'iprovados. O se-
nhor presidente declara, então, que se
acham preenchidas todas as forinalida-
dos exigidas pela lei para regular a
constituição desta companhia, tendo sido
já, de acôt'do com os seus estatutos e a
lista de subscritores, integralizada a im-
portanciadas ações, que cada um subs-
creveu. Deixa, pois, o Sr. presidente a
palavra a qualquer dos acionistas pre-
sentes, que queira se pronunciar sobre
as deliberações desta assembléa. Nin-
guem pedindo a palavra, declara o se-
nhor presidente definitivamente consti-
tuida e instalada, nos termos da lei das
sociedades anonimas, a Companhia Bra-'
sileira Industrial de Eletricidade, com
séde nesta cidade do Rio de Janeiro,
para os fins especificados nos seus es-
tatutos.

O acionista Antonio Buada faz a se-
guinte proposta: que os vencimentos dos
membros do conselho de administração
sejam os seguintes: presidente e vice-
presidente, para cada uni, de 1:000$000
(um conto de réis) mensais e dos outros
dois membros do mesmo conselho de ad-
ministração, de 500$000 (quinhentos mil
réis), lambem nensais, para cada um, e

Conselho de Administração: Gaso
Ithier, vice-presidente da Electrobel; Er-
nesto Weyl, adm. delegado Eleet.robel;
Italo Pellizzi; Igiiacio Verissimo de Mel-
lo; e para membros do primeiro conselho
fiscal efetivos os senhores: P. J. Pa-
ternot, diretor geral Banco Italo Belga;
Enrico Petreila, Rio de Janeiro: Sebas-
tião de 

Souza, Carangola. Suplentes os
senhores: Ernesto de Preter, diretor
Banco Italo Belga; Mano Sirnonsen, Rio
tie Janeiro; Abilio Augusto do Amaral.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1931.-
Conipagnie Générale d'Entreprises Ele-
etniques et Industnielles 'Electrobel" -
Por procuração Gaston Ithier - Antonio
Buada. - Gaston Itliier. - Italo I'dlliz-
si. - Giuseppe íirespi. - Giorjio Pi-
relli. - Içjnucio Veriss'imo de 1Iello.-
GoQlia.rdo BoJdanzi.

Banco Italo-Belga - Rio dê Janeiro
- Rs. 350:0000O0, selado com I000—
Original - ltecebemnos dos Srs. Conipa-
nhi'a Brasileira Industrial de Electrici-
dade Soc. An., a quantia de tresentos
e cincoenta contos de réis, como dcpósi
to correspondente a 10 (dez por cen-
to) sobre o capital de 3.500:000$000
(tres mil e quinhentos contos de réis,
com que se constitue a sociedade acima,
no Brasil. Para clareza firmamos dois
ceibos para um só efeito. Rio de ,la-

o, 1 de agosto de 1931. - Banque
• ,u-Belge (nome inintelegivel)

Lista de subscritores do capital da
Companhia Brasileira Industrial de Ele-
tricidade:

	

Itesideucias	 Ações Importancias

	

Bruxelas	 3.205 3.265:0OOi000
Rio de Janeiro 100 1010:000000

Bruxelas 50 50:0"a000
Rio de	 .'"iieiro 30 30:000000
Rio de	 ?iro 20 20:000$000
Rio de	 . iieiro 25 25:000$000
Rio de	 'aiieiro 5 5:000000
Rio de Janeiro 5 5:000000

/	 3.500 3.500:000000
- Gasfon.lthier, incorporador.

o que exeifeer o cargo de gerente terá
mais os vricinient(ys mensais de 4 :500
(quatro ciitos e quinhentos mil réis) e
que os mttmbros do conselho fiscal efe-
tivo pei'cçIerão os vencimentos (cada
um) de 1:000$000 (um conto de réis
por ano. Posta pelo Si'. presidente . eia
discussão esta proposta, lei a mesma
aprovada. Continuando, diz o Si'. pre-
sidente que, es t ando, pelo alt. 19 dos es-
tatutos, Êlesignados Os membros do con-
selho de;administração. que terão de ser
vir noeriodo a terminar em 1932 (mil
novecentos e trinta e dois) e lia fórjita do
art. 1'dos estatutos submetia á consi-
deração dos senhores acionistas, a coa-
veniencia de serem os que se acham pre-
sentes empossados desde já no respe-
ctivo cargo. Com aprovação de todos os
senhores acionistas são neste ato em-
possaos os senhores Gaston Ithier, Italo
Pelli'i4i e Ignacio Venissimo de Mello, e
entran em exercício mediante os preen-
chimntos das formalidades legais. A as-
ombléa geral, por unanimidade de vo-
ts, Peliberou ainda ficar a companhia
resppnsavel por todos os atos pratica-
os 'pelo incorporador para a sua coas-

titução e o mesmo exonerado de qual-
quer responsabilidade.

Nada mais havendo a tratar-se o se-

t

r presidente levanta a sessão pura ser
a,h.orada a presente ata, o que é leito P01'
im Goliardo BalcJanzi, 2° secretario,

em duplicata, ata essa que ao ser reaberta
a sessão é unanimemente aprovada por
todos os senhores acionistas e em segui-
da assinada pela mesa e tatnbein por to-
dos os acionistas sulyscritores do capi-
tal social. Declaro em tempo que a subs-
critora Compagnie Généi'ale d'Entre .

-prises Electriques et Industrielle"Electro-
bel" foi representada nesta assembléa por
seu bastante procurador, Sr. Gaston
Ithier, conforme poderes da procuração
pela mesma companhia passada, que exi-
biu no original devidamente 'legalizado
e traduzida pelo tradutor públioo senhor
Ernesto Kopschitz,

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1931.-
Inacio Verissim.o de Mello. presidente.
- (;iuse»pc Crespi, 1 1 secretario. —410-
liai-do Baldanzi, 2° secretario. - Gastou
Itkier. por si e como procurador da
Companhia "Eleci robel". - Itato Pelti-
zzi. - Antonio fitada. - Giorgio Pi-
relli.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 13 ci' a,,osto de 1931, fo-
ram ai'quivados nesta repartição, sob
n 10.022, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Brasileira Indus-
trial de Eletricidade, a sabei': ata da
assenibléa geral de constituição, reali-
zada eia 1 de agosto corrente, com a
transcrição dos estatutos sociais, lista
dos acionistas, recibo do depósito de
10% cio capital, feito tio Banco ltalo
1eiga e conhecimento do pagamento do

sêlo respectivo. Eu. João Hygino de
Araujo, 1 1 oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. So-
bre 00$000 de estampilhas federais:
lliu de Janeiro, 13 de agosto de 1931
João flu - i,w d' Araujo, 1 1 oficial. —Vis-
to, .1.	 1 11 de agosto de 1931. -
Isido''	 x, diretor. A' margem es-
tava o .. .uo da Junta Comercial.

(C. 6:128-21-12-31--100$).

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRU-
ÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS

ATA DA AS5EMI3LÉA GERAL EXTI1AORDINAIiIA
REALIZADADA EM 3 DE DEZEMBRO DE 1931

De conformidade com a convocação
publicada no "Í)ianio Oficial" de 28 e 30
de novembro proximo passado e 1 do
corrente mês e cora os convites ind i vi-
duais recebidos por cada uni dos acio-
nistas. no áto do deposito das suas ações
reuniram-se em assembha gral extra-
ordinaria, na sala da diretoria, no dia 3
de dezembro, ás 3 horas da tarde, ano-
nistas dá Corppanhia Nacional de Coas-
ti'uções Civis e Ilidraulicas, cujas ações
haviam sido préviamente depositadas a
tesouraria da companhia, c acusando o
livro de presença os seguintes assinatu-
ras: Luiz Ilontan de Yparraguirre. João
Gentil de Mello Araujo, Alaro Dias da
Rocha, Alvaro de Faro Lage, Carlos Pan-
diá Braconnot, Arthur Rocha, Alfredo
Figueiredo, Henrique Lage, Mauricio
Moramid, Oswald Werneck, Oswaldo dos
Santos Jacintho e Domingos de Souza
Leite,

ltepres' ntan'o as ações depos i tadas em
LIb total c 2il.50 ações sobre as 30.000
ações que corst tiiein o capiLil .ia -in-
panhia, o diretor presidente da mesma,
Sr. Domingos de Souza Leite pede aos
acionistas presentes que escolham o pre-
sidente da assembléa, senda aclamado
Para esse fira o Sr. Henrique Lago, que
convida para formar a mesa, corno seus

rç.	 Sulseritores
1. Coinpagnie	 (iénéi'ale D'Entrepnises

El'cI,i iques	 et	 Industrielle "Ele-
otrolel ', Jior procuração	 Gastou
Ithier........................

2. Antonio i3uada... ... ..........
3. Gaston Ithier..................
4. italu Pellizzi .	 ....	 .......	 ........
5. Gieigio Pirelli. ................
6. Giuseppe Crespi .................
7. Ignacio V. de MelIo. .. .............
8. Goliai-do Baldanzi . .. .. ..........
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i e 2' secretarios os Srs. Mauricio Me-
rand e Alvaro de Faro Lago.

Lido pelo 1 0 secretario o edital de con-
vocação publicado no "Diario Oficial" o
Sr. Henrique Lago, presidente da as-
sembla, declara que, achandc-se o pre-
sidente da companhia sobrecarregado de
atribuições que o impedem de ausentar-
se da séde da empreza, muito embóra os
altos interesses de expansão industrial
da companhia indiquem a vanhi gem de
seu contato mais intimo com as autori-
dades e com as emprezas de varies Es-
tados da Republica e mesmo do estran-
geiro. torna-se imprescindível a crea-
çflo de mais um cargo na diretoria da
companhia e para isso propõe a segiin-
te reforma nos estatutos:,

a) os artigos 50, 70, 8 e 9° do enitulo
IrI dos estatutos em vigor com os seus
paragrafos passarão a ser issim redigi-
dos:

.§ 1.' Celebrar contratos de qualquer
natureza dentro dos objetivos sociais,
com particulares e governos, nacionais e

strangeiro;
§ 2 .0 Fazer operações de cr'ë?lito e es-

colher os estabelecimentos nos quais de-
vam •ser recolhidos os dinheiros so-
riais;

§ 3.0 Estabelecer sucursais e agencias
nos pontos en que se tornarem fleces-
sanas;

§ 4.° Orgnisar balanços, pagar juros,
atribuir gratificações • e distribuir di'i-
dendos de acôrdo com os estatutos;

§ 5.0 Efetuar a compra de bens mo-
veis e Imoveis e de concessões, aceitando
e assinando as respectivas escrituras após
a audiencia e aprovação do Conselho Fis-
cal;

6.0 Efetuar a alienação do material
flutuante, de outros bens moveis e imo-
veis ou de direitos sociais; e hipotecar,
caucionar, penhoras, constituir servi-
dão ou onerar esses bens. Para isso, en-
tretanto, tornam-se necessarias a prévia
audiencia o aprovação cio Conselho Fis-
cal e a imediata homologação pelos acio-
nistas reunidos cru assembida gera! ex-
traordinaria;

• 7.0 Delegar ao diretor presidente, me-
diante'termo assinado pelos dous outros.
diretores e pelo Conselho Fiscal no caso
do paragrafo 40 do artigo 70 os poderes
que lhe competem, de acórdo cont estes
estatutos, para realizar átos fóra da séde
social.

Art. .° Todos os átos da diretoria,
para serem válidos, levarão a assinatura
do diretor presidente ou do seu substi-
tuto e a de um dos outros diretores.

Art. 9.0 Compete ao diretor presi-
dente:

§ 1,0 Administrar, de um modo geral
a companhia, praticando 'todos os átos
que para isso se tornarem necessarios;

§ 2.0 Representar a companhia em jui-
zõ ou fóra dele, podendo demandar e ser
demandado, por si ou por mandatarios
devidamente constituídos;

§ 3,0 Presidir a diretoria;

§ 40 Assinar todos os títulos ou do-
cumentos que envolvam responsabilidade
ou compromisso da companhia conjun-
tamente com a de um dos dois outros
diretores;

§ 5.° Designar, mediante documento es-
crito, o diretor que durante os seus im-
pedimentos deverá substitui-lo in.terina-
nwrife no exercício do seu cargo:

§ 6 .0 Designar o membro do Cons&ho
Fiscal que deverá substituir o diretor,
que em virtude do paragrafo anterior
oei'ipar intem'inamente a. presidencia, se
houver necessidade.

Artigo 10. Compete ao diretor Lesoü-
reiro:

§ 1 .0 Dirigir o expediente da compa-
nhia;

§ 2.' Organizar os livros da Socie-
dade;

§ 3.° Guardar e acautelar todos os
flvros, títulos, valores. papeis e To-
cuntentos de importancia que interessem
á Sociedade, recolhendo a banco, esco-
lhidos pela diretoria as importancias
que forem sendo arrecadadas:

§ 4' Assinar todos ds balanços o ba-
lancetes de caixa e exarar o seu "Visto",
depois de examina-Ias, em todas as coa-
tas que devem ser submetidas io "Pa-
gue-se" do diretor presidente, bem como
assinar conjuntamente com este ou com
o seu substituto os documentos que por
sua natureza exijam essa formalidade;

§ 5,0 Assinar conjuntamente com o di-
retor presidente todas as contas do qual-
quer natureza que tiverem de ser apre-
sentadas aos Governos Federal, estadual
ou municipal ou a uaisquer emprezas,
firmas ou indivíduos e promover a sua
cobrança;

§ 6.1 Auxiliar os demais diretores nos
diversos serviços da sociedade, especial-
mente nos de administração, de conser-
vação do patrimonio e de contabilidade.

b) suprimir o paragrafo 10 do artigo
10 do capitulo HZ;

e) acrescentar a palavra "d&clarado
em balanço", depois da palavra "Coni-
panhia", no paragrafo 20 do art. 10 dos
estatutos em vigôr;

d) suprimir os capitulos 70 e 80 dos
mesmos estatutos, salvo o art. 25 do ca-
pitulo 7°;

e) trocar, no texto geral não modifi-
cado dos atuais estatutos, onde se en-
contrar, a expressão "O diretor aecreta-
rio", pela nova expressão "Diretor Te-
soureiro";

f). substituir a expressão Lucros sus-
pensos" da letra "b" do art. 21 dos es-
tatutos em vigôr pela expressão "Fundo
de renovação de aparelhagem";

g) acrecentar entre os paragrafos 3'
e 4' do art. 14 dos estatutos em vigór
o seguinte paragrafo

Paragrafo. Tratando-se de assuntos a
serem resolvidos em assembléa geral ex-
traordinaria, os pareceres doConselho
Fiscal poderão ser entregues á diretoria
até a vespera do dia da reunião; e fi-
nalmente,

h) alterar a numeração dos artigos e
paragrafos do texto geral dos atuais es-

• tatutos, de acôrdo com a presente no-
dificação.

Submetida	 discussão esta proposta
• do presidente da assembléa que mere-
ceu o aplauso geral dos acionistas, foi
ela unanimemente aceita pela assembléa.

O Sr. Dr. Domingos de Souza Leite,

pedindo a palavra, declara que. devendo
ser convecada, de aeúi'do com a lei, una
asseinliléa geral para o preencliiiiieuto do
ergo de diretor tesoureiro agora ria-
do, logo após o registro da moIiIieao
dos estatutos na Junta Comercial do Rio
de Janeiro, era de opinião tilie so dei-
xasse para essa reunião a discussãoso-
bro os assuntos de interesse oerL q'e
fazia parte do programa desta ast'iii-
bléa, afiro de permitir aos senhores ano-
Distas um estudo mais apurado do
r.ecer do conselho F'ical, que s..'rú
viamente distribuído a cada an!o.ia.

A proposta do Sr. l)owiogu4 do .So iza
Leite é aprovada e nada mais havendo a
tratar é suspensa a sessão para a r"da-
ção desta áta.

Reaberta a sessão 50 min"tos dopo,
ainda sob a presidencia do Sr. Henri-
que Lige, 0 lida esta áta.

O Sr, Alvaro de Faro Lage, pedindo
a palavra faz notar que ,ia (r!a :'ui
cluido o art. 91 

do capitulo 111 entro os
artigos modificados, o que vrivehnurite
foi um engftllo, pois qre esse artigo cu-
tinúa em pleno vigôr o não teve 5l1i)si-
tufo na nova redação do dito capitulo
Iri.

Esse engano apontado pelo menciona-
do acionista é verificado em tempo, e
aprovada unanimemente a sua retifica-
ção, ficando portanto valido riosestatu-
tos o antigo 90 tal qual está redigido.

Nada mais havendo é encerrada a ses-
são e esta áta com a respectiva retifi-
cação vai assinada por mim, Mauricio
Morand, 1°. secretario que a escrevi e
pelos acionistas presentes.

Henrique LIIQ S . - Maurício Morand.
- Alvaro de Faro Lage. - Oswa14o dos
Santos Jacintho. Domingos etc Souza
Leite. - Alfredo Figueiredo. - Os-
wa1do Werneck. - Carlos Pczndid Bra-
cannot. - Arthur Rocha. - Luiz Hoz-
tan de Yparraguirre. - Alvaro Dias da
Rocha. - Iodo Gentil de Mello Araujo.

(0. 5.798-21-12-931-192$000).

• SOCIEDADES CIVIS

PRO ARTE

Sociedade de Artistas e Amigos das Belas
Artes (SAABA)

EXTRATO DOS ESTATUTOS
Fundada nesta Capital onde tem sua

séde e fóro, por tempo indeterminado, são
fins da sociedade civil supra que está
com seu patrimonioa se constituir
cujos socios não respondem pelas obri-
gações sociais, entre outros, prr.mover e
estreitar as relações dos círculos inte-
letuais e artísticos brasileiros, alemães e
outros em assuntos de arte e cultura ge-
ral, etc. E' administrada por urna, di-
retoria composta de: presidente (qur re-
presenta a sociedade), direLor, tosiIir e.i'
e secretario. A reforma dos esta1rrto
far-se-á em assembléa geral extr;ioriI-
naria com a maioria dos voto it'
de socios presentes. A socinriad' er'
dissolvida se o número de soi:' brrin
a menos de 10, sendo neste caso eLI. ht
veres transferidos ao "Deutsc l to ti
verem, Abti. Schule, no Rio de J'rcrn
A diretoria atual consta dos cst:1r!
- A Diretoria.

(C,-6.130 - 21-12-3 -

CAPITULO TU
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 6.0 A companhia será administra-

O
da por uma diretoria composta de tres
menibros,  a saber: diretor-presidente,
diretor tesoureiro e diretor técnico,
eleitos cm assembléa geral, com mandato
de dois anos e podendo ser reeleitos.

Art. 7.° Compete á diretoria:

Á	 •	 1	 ,-.,	 •	 -	 •
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202	 Terça-feire922	 1)iART() (tÍ"U'TAL	 .n;'ile it):

"ASSOCIAÇÃO ATLETICA PORTUGUESA"

EXTRATO DOS ESTATUqCS

.?undada nesta cidade, sua sde e fôro,
por tempo indeterminado, em 17 de de-
zembro de 1924, tem por fio' promover
e facilitar a educação e o desenvolvi-
mento fisico de seus associados, por meio
de esportes atléticos em geral e em par-
ticular o futeból. (Art. i.° Será admi-
nistrada por urna diretoria coristituida
de 10 membros e por uma comissão de
esportes de três membros, eleitos anual-
mente pelo conselho deliberativo, poder
soberano, c.oi..sto de 25 membros ele-
giveis pela assrinblóa geral, por igual
jrazo. Ao presidente compete represen-
tar a associação, em juizo ou fóra dêlo
e com terceiros (arts. 24, 34, 38, 09 e
75). Está a constituir-se o seu patrimo-
nio que constará e se apcará ao que
provêm o art. 92 e seus . Seus so-
cios não respondem, saudaria ou sub-
sidiariamente, pelas ti 	 tções que a
diretoria e seus rei- nL's legais
contraírem, expressa ou inteneienalinen-
te, em nome da mesma. (Art. 98 N A as-
sociação só poderá ser dissolvida por
motivo de insuperavel dificuldade no seu
objetivo (art. 108) . Neste caso, serão
seus bens liquidados e distribuidos pci'
casa de caridade indicada pela asseinhlia
geral realizada de arôrdo com o para-
grafo unico do art. 108. (Art. 109) Seus
"tatutos só poderão ser reformados pelo
conselho deliberativo após três anos de

'neia salvo o caso previsto no art. III
(NP.) - A Diretoria.

C.-6.131 - 21-12-31 - 25$000.)

'UNIÃO DOS TRANSPORTADORES 'DE
BAGAGENS DO PORTO DO RIO DE JÁ-
NEXO

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital onde tem sua
stde, em 15 de setembro de 193!. Tem-
po de duração: E' por tempo indeter-
minado. Fundo social e sua aplieçáo:
A constituir-se. Fins: Destina-se a tra-
balhar pelo desenvolvirneri nioral, in-
teletual e material da classe e defender
os seus associados dentro dos lirnite3 das
leis do país, prestando-lhes auxilio em
casos de inolestia e assistencia juridica,
accidentes no trabalho, crear aulas de
instrução primaria para os asoiados e
seus filhos, uma biblioteca que iiiterese
a classe, auxiliar um jornal de larga cir-
culação que promova a propagada da
classe, pagar o auxilio devido ar,s so-
e.ios enfermos e funeral aos representan-
tes legitimos dos falecidos. O súcios
poderão propor, votar, serem vota-
dos. discutir nas assemblas gerais,
a materia do dia, não podendo ser vo-
taria os analfabetos. E' administrada por
moa diretoria eleita anualmente sem di-
''lia a reeleição e composta do presi-
ri'itte, vice-presidente, 1° e 20 secreta-
rins, procurador e um ronselha i•le' seis
tnmh,'os divididos em duas comissões;
nJicanria e auxilio, tendo três mera-

lco cada urna. A assemNa geral se
!'llTtjrá quando estiver representada com
'Y sacias quites no minimo. Só poderá
Si' dissolvida por dois terços d' asso-
*idos quites. Os estatutos foram apro-
'a dos na assexnbiéa geral re't'iza(h em

do outubro de 1931. A diretoria consta
s estatutos.

- 21-12-31 - 35000;

AN U.NCIOS
Declaração

Armando \Vei'neek de Almeida Avellar
declara, para os devidos fins, ter per-
dido as primeiras vias dos seus certifica-
dos de Geografia e Corografia e Aritme-
tira prestados e requeridos no Colegio Pe-
dro II, e 1916 e 1918.

(G-5.792-21-!2-3f-18__3. vezes)

Sociedade Beneficente dos Fundo-
narios do Tesouro Nacional

coN'VocAço
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. associados a se reunirem no dia
24 do corrente mês, ás 10 horas, na séde
da sociedade, afim 'de se deliberar, so-
bre a reforma dos estatutos. O secre-
tário, 'Waidernar Barbosa de Souza.

(-6. 129-21-12-3 1— 6-2 vezes)

Com pan li ia Brasileira de Cont ru-
ções, Administração .e Imov eis

ASSEI%IHLIíA GERAL ORD1NILL

São convidados os Ses. acionistas a se
reunirem em assernblta geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás quatorze horas,
na stde da companhia, á rua tia Quitanda
ri. 97, 1° andar, afim ria conhecer (Ias
contas relativas ao último exercido fi-
nanceiro, eleger membros 'de conselho
fiscal e suplentes e tomar outras provi-
dencias.

Rio ria Janeiro. 21 de dezembro de 1931.
- A diretoria.

( C-5.796-21-12-31—.22$-2 vezes)

Banco do Comércio
Do dia 30 do corrente até começar o

pagamento do 112 dividendo, relativo a
atual gemestre, estarãc' suspensas as
transferencias de ações dêste Banco.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931.
- Conde de AveUar, presidente.

C-5 .795-21-12-31-18$-3 vezes,

Companhia Thewuo de Arinazens
'tirais, S. A.

Na séde des'la companhia,á avenida
Rio Branco 11. 79. acham-se á disposição
dos Srs. acionistas, os documentos de
que trata o art. 147 da li n. 434, de 4
de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931.
- :1 diretoria.

(C-5.791-21-12-31_900)

Companhia Territorial 'Vila
dos Lírios

AS SMBL1et G1RAL EXTRAolt1MNAru

São convidados os Srs. acionistas pars
se reunirem para assembléa geral extra-
ordiaria, no dia 5 de janeiro de 1032,
ás' 14 horas, á rua da Alfandega n. 55,
Para alteração de capital, estatutos e ou-
tros assuntos de interesses sociais. 	 -

Rio de Janeii'o, 21 de dezembro de 1931.
- O presidente, Carlos Lopes de Olice'ira
Lijrio.

(C-5.794-21-12-31..__24$3 vezes

A' Praça

MARTINS LIBERATO & CÕMP., dro-
• g iistas, estabelecidosos mesta j)raça. ri rua
tios Andradas as. 54/50, comunicam a
esta e ás demais praças lo pais que,
desde o dia 3 do corrente, deixou da ser
seu via jante e ifltel'PsSa(lO o Sr. JIASI-
LI() CARDOSO, por na,, ter saIido cum-
prir o seu dever nem ter liquidado bem
as suas contas.

Rio) de J anci co, 21 de dezembro de 1031.
- Martins Liberato & Co,np.

(G-5.799-21-12-31-7$000)

A' Praça

ADRIANO MACRTCTO & COM?. LI-
Al1'I'AD.t, industriais, com escritorio á
rua Teofilo Otoni o. 101, nesta Capi-
tal, tendo tido conhecimento pelos jor-
nais de que a Litografia llebizzi - Qui-
n,igi'afiea ltad(uin Limitada - estabele-
,ida' eia São' Paulo, capital dêste Estado,
e com eseritoiio' nesta Capital, á avenida
henrique Vailadares, ri. 152, 40 andar,
sala 45, levára a protesto uma TRIPLI
CATA do valor de 4:000$000, contra
nossa firma, alegando falta de devolução
da duplicata respectiva, vimos declarar
ao comércio e ao público que é doloso o
protesto aludido, por Isso que • a dupli-
cita fóra devolvida sem assinatura, bmn
como, posta á disposição daqueles a mer-
cadoria concernente á mesma, visto não
estar de acôrdo com as condições estabe-
lecidas no contrato de comprq e venda
assinado entre ambos, como provareinois
oportunamente. e por cujas perdas e e da-
nos materiais ou morais, protestaremos
rehavê-hos judicialmente dos sacadores,
por ação propria dc indenização.'

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de'1931.
- Adriano Maurício & Comp. Lida.

(C-6. 126-21-12-31-23*000).

Empresa de Obras Pública
no Brasil

EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL
Não tendo comparecido número sufi-

ciente de acionistas para realizar-se a
assemblóa,, geral extraordinaia, em 2'
convocação, são convidados os Srs. acio-
nstas, a se reunireifi em 3' convocação,
ás 14 horas do dia 29 do corrente, no 40

andar do prédio n. 44, da rua Theophilo
Ot[oni, para tornarem conhecimento de
urna proposta de acórdo, realizando-se a
assembléa, qualquer que 'seja o capital
representado.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931.
- Os tiquidantes.

(C-5.923-22-12-31-22--2 vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"

Tendo-se extraviado a cautela n. 141,
representando 30 ações do valor nominal
de 200*000, cada uma, de ns. 8.911 a
8.940, averbadas em nome do Sr. Ma-
noel José da Cruz, torna-se públiõo que,
si dentro de 20 dias, a contar desta data,
não fôr apresentada reclamação alguma,
será emitida nova cautela, representativa
daqueles titulos.

Rio d'e Janiro, 7 do dzmbro de 1931.
- plinto Bernardi, presidente.

(G-5.741-7-12-31---27$---3 vezes)

-	 Á


